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Frei José l\f. Audrin O. P. 
ENTRE SERT ANEJOS E 

INDIOS DO NÓRTE 

A GIR-1947 

Esta é a biografía de um 
herói e de um santo: Don1 
Frei Domingos Carrérot, pri-
1neiro bispo dominicano do 
Araguaia e primeiro bispo do 
Tocantins. Viveu na obscuri
dade da selva brasileira. E vi
veu silencioso. Náo aparecía 
nos jornais, nem ninguém se 
lembrou de consagrar-lhe ino
numentos. Frei Audrin com
partilhou dessa vida de sacri
fício discreto mas operante, 
durante quase meio século. E 
no-la conta , nesta obra, riqu ís
sima de todo genero de ensí
namen tos: morais e religiosos, 
quando nos apresenta a figura 
do hispo nlissionário; geográ
ficos e etnoló( cos, ao colo
car <liante do leitor o nmio 
em que o santo mission.ário 
d ominicano exerceu o aposto
lado. 

Chamou-lhe o autor EN
THE SERTANE JOS E ÍN
DIOS DO NOHTE , pois a 
vida de D on1 Domingos Car
rérot náo seria compreendida, 
seus sácrifícios nao poderi,am 
ser avaliados, o fruto de sen 
trabalho apostólico devida
mcnte justificado, sem antes 
fixar no espírito do leitor a 
grande vastidáo da hinterlan
dia hrasileíra, de Goiás a Con
cei9áo do Araguaia, daí as re
gióes tocantinas e a floresta 
amazónica, em demanda do 
Xingu. Foi onde viveu o he
róico h ispo. Foi a aspereza 
desses sertóes agrestes qne, 
por amor a Deus e ao pró
ximo, escolheu em lugar da 
serena tranqüilidade do sul 
da Fran~a, onde nasceu e 
passou a juventude. E qual o 
seu próximo? Caiapós, Cara-
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HUMILDE HOMENAGEM 

A santa e saudosa memória 

do sucessor de Dom Domingos na Prelazia do Araguáia, 
' 1 

o Exmo. e Rmo. Sr. Dom Freí Sebastiáo Thomas, dos FF. Pregadores, 
Bispo Titular de Platéa e Prelado Ordinário de Concei~o 

Ao "Meu grande irmáo Franciscano" 

o Exmo. e Rmo. Sr. :Qom Frei Henrique Golland Trindade, 
DD. Bispo de Bonfim, nos sertóes da· Bahia, ·' 

em lembran? da data inesquecível de 8 de Junho de 1941, e cm 

suave recorda~o ~o "seu grande irmao D.o~inicano", 

Frei Antonio Salá. 

' ----o----

---o------

Ao Exmo. e Rmo. Sr. Dom Frei Alano du Noday 

da Ordem dos Frades Pregadores, preclaro Bispo de Porto-Nacional 
e continuador zeloso das virtudes e obras do seu Antecessor 

Dom Frei Domingos Carrérot. 

---·O------
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APR.ESENT AD\O 
:> 

Eis um modesto trabalho que tomamos a liberdade de apresentar 
nao somentf> aos membros e amigos da Ordem Dominicana, mas tam
bém aos Católicos do Brasil e a todos aqueles que se interessam pelo 
"hinterlandº .brasileiro e sonQ.a.m em sertanejos 'e índios. 

Esfon;árno-nos por atender a multiplicados e instantes desejos. 

Pediam-nos,. há te1npo, consignar algumas das nossas recorda~óes, 

a respeito da vida e das obras do santo Bispo missionário dominicano, 
Dom Frei Domingos Carrérot. Alcgavam para convencer-nos o longo 
espa~o de quase trinta anos passados na sua intimidade. 

Sabemos, na verdade, quem foi esse homem e podemos contá-lo. 
Foi nosso Superior Regular em Conceit;áo; mais tarde, nosso Prelado no 
Araguáia e enfim nosso Bispo em Porto-Nacional do Tocantins. 

Hesitámos, contudo, meses e anos em atender a tantas sugestóes e 
a tantos desejos. ' 

Quantos outros, pensávamos justamente, podian1 muito · m~lhor do 
que nós desempenhar esta n1i~sáo delicada! Mas, <lestes "outros'' ficá- · . 
mos, por um decreto insondável de Deus, o único -sobrevivente!, 

Lemb~á\'amos também a escassez dos documentos deixados por. Dom 
Domingos, ou referentes as suas atividades. Como o veremos no decur
so desta bicgrafia, era ele por natureza um silencioso. Nada redigiu, 
nada quRse publicou que pudesse, fóra do campo de sua jurisdi~o; 
chamar a aten~o sobre set,1s atos e palavras. 

F oi preciso contentar-nos com as breves recorda~óes do seu colega 
da Escola Apostólica e do Noviciado, Frei André Blatgé, há dois anos 
falecido. Lamentando nao termos podido obter mais algumas notas en
viadas a Fran~, na véspera da guerra, pelo uudoso Frei Bertrando, 
scu último Vigário Geral. · 

Outro motivo retardava nosso empreendimento. Dom Domingos odia
va a publiridade. Nao seria ofensa póstuma a sua humildade divulgar 
o heroísmo da sua longa existencia de sacrificios e descobrir, m~smo aos 
olhos nao profanos, a beleza de suas virtudes monásticas e episcopais? 

Dois argumentos afinal nos venceram. 
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O primeiro ,.. foi o desejo dos Superiores verem delineada em tra~s 
verídicos, e conservada para a jovem gera~o que vem nos substituindo, 
essa impressionaiíte figura de Religioso, de Missionário e de Bispo. 

Entre eles quem mais insistira era o saudoso Dom Frei Sebastiao 
Thomas. Este digno sucessor de Dom Domingos no Araguáia acompa
nhava com vivo interesse nosso trabalho; leu os primeiros capítulos; 
quis até corrigir alguns nomes e detalhes, com sua mao trémula de 
enfermo; aben~oou e animou, diversas vezes, nossos esfor~os, desejando 

ve-los coroados de exito. 

Q__ segundo argumento foi nossa gratidáo a Dom Domingos, pela 
afei~o fraternal e paternal que nos manifestou; pelas virtudes que nos 
ensinou em magníficos exemplos, infelizmente por nós bem mal irni
tadost 

Essa gratidáo pessoal sugeriu-nos outro piedoso dever: o de inter
pretar a outra ünensa gratidao de todos os que se beneficiaram do seu 
zelo, dos seus trabalhos; recursos, for?S e vida; sobretudo os sertanejos 
e os índios do norte, objetos privilegiados da sua caridade de Pastor. 

Queira o Bom Deus completar nossas deficiencias nesta biografía 
do seu "servo bom e fiél". 

Gra~as Lhe damos, ao alcan~r o termo de prolongados esfor~os, 

pelo gosto indizível que nos proporcionou a lembran9l detalhada dos 
trabalhos e !utas de Dom Domingos através sertoes e aldeias. 

--
Pude m os assim, já envelhecido, repassar em sua companhia a maior 

e melhor parte da nossa vida missionária. Tornámos a viver os trinta 
e quatro anvs de apostolado sertanejo, desde nossos tímidos ensaios em 
redor da velha capital Goiana até as longas desobrigas pelas regióes 
tocantinas, as excursóes pelas margens, pelos campos e pelas matas do 
Araguáia, as entradas nas aldéias, as travessias da floresta amazónica 
em procura do Xingú . . ~ 

Pudemos as&im tornar a contemplar saudoso esse interior ~o N or
te Brasileiro, maravilhoso apesar e por causa das suas rudezas selva
gens; as infindas chapadas verdejantes ou devastadas pelas "queimadas"; 
as várzeas frescas e atapetadas de flores; os buritizais alinhando suas 
esbeltas colunas nas baixadas úmidas e em torno das Iagoas; as matas
·virgens com seus mistérios e suas árvores seeulares enfeitadas por or
quídeas de estonteante beleza; os rios com seus "estiróes", sua "barrei
ras" e suas praias de areias alvíssimas; as cachoeiras com o "sublime 
horror" das corredeiras vertiginosas e dos tremendos rebojos . . . f 

Pudemo~ relembrar-nos das turmas de pequenos Caiapós batizados, 
dos indios adultos pedindo-nos a "água que lava a cabe9l", antes de· . 
1rem encontrar "caicoua-can", no Céu, o Papai-Grande; de tantos jo-

. . 
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vens casais que nossas ben~os uniram; de tantos lares reconciliados; 
de tantos jagun~ desarmados; de tantos moribundos morrendo alegres 
em nossos bra~I ..• 

Recorda~óes indeléveis de muitos en~ntos e consólos, que sao para 
o Missionário o "centuplo" prometido, já neste mundo, pelo Divino Mes· 
tre. Elas apagam a lembran~ das fadigas, tristezas, priva~s e decep
~óes encontradas ao longo da penosa jornada. 

Um supremo consólo almejamos ainda, confiados no cora~o bondo
so de Dom Domingos, agora táo poderoso em suas súplicas ao Deus que 
contempla para . sempre na glória: 

Hoje, a doce e firme esperan~ - amanhá, a radiante certeza de 
sermos reunidos, perto dele, ao grupo feliz dos Missionários do Ara
guáia e do Tocantins que, depois de "terem sustentado o bom combate, 
concluído sua generosa carreira, mantido firme sua Fé, receberam do 
Deus de Justi91 a coróa", digno premio dos seus labores; a coróa de Vida 
prometida por ?eus aqueles que O amam e ensinam os outros a amá-101 

"Qui elucidant Me, vitam aeternam habebunt! (Ecles. XXIV. 31) -
Aqueles que Me revelam aos homens, darei a Vic,la eternal" 

\ 
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CAPÍTULO 1 

OS PRIMEIROS ANOS 

Pátria e Familia - Educa~o - Voca~o Dominicana 

- FM:ola Apostólica de Mazéres. 

Aquele que devia ser um dia o primeiro Bispo Dominicano do Ara
guáia e, alguns anos depois, o primeiro Bispo do Tocantins, Dom Do
mingos Carrérot, nasceu a 1 de junho de 1863, em Pamiers, antiga -ci
dade do sul da Fran~, séde do Bispado do mesmo nome e sub-prefei
tura do Departamento do Ariege . 

O Ariege tira seu nome do pequeno rio que o atravessa em toda a 
sua extensáo, antes de unir-se ao magestoso Garonne, um dos quatro 
grandes rios da Fran91. 

Pela sua parte norte, prolonga as planicies fecundas do Languedoc 
e da Gascogne. A partir do centro, porém, eleva-se pouco a pouco, até 
encontrar a cadeia dos montes Pirineos, que separam a Fran~ da Es
panha. 

É o antigo Comtado de Foix, muito falado na História nacional. 
País maravHhoso, de culturas variadas, rico de minérios de . ferro e de 
águas sulfurosas. Em seus picos altaneiros cobertos de neve eterna, en
contram-se ainda, embora cada dia mais raros, os últimos ursos da Eu
ropa e os fvrmosos veados chamados "isards", famosos por seus saltos 
vertiginosos através penhascos e abismos. 

Dom Domingos nao se cansava de exaltar sua terra natal, e relem
brava a palavra de N apoleáo: "O Ariege me dá homens e ferro!" 

O futuro Bispo Missionário recebeu sem demora o santo batismo, e 
nesse dia feliz, foram-lhe impostos os nomes de Raymundo-Florencio. 
Era o terceiro dos quatro filhos que Deus conservou a família Carrérot. 
Antes dele, duas meninas, 1~eresa e Josefina, que depois de longos anos 
de separa~o, contemplaram-no nos triunfos da sagra~áo episcopal e do 
primeiro Pontifical na Catedral de Pamiers. 
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rvtais novO' do que ele era seu innáo Alexandre, que seguiu a carreira 
militar. Jovem oficial da Infantaria de Marinha, devia incorporar-se 
urn dia a Missáo do Daho1ney, ltttar contra ·o tirano Béhanzin, e cair va
rado de flechas, gritando aos. seus soldados Senegaleses: "Avante, pela 
Fran~a"I -

A família Carrérot, por nao ser de alta linhagem nen:1 de fortuna 
considerável, nao deixava entretanto de ser notada na cidade pela sua 
distin~áo social, sua atividade no trabalho e, acima de tudo, pelo seu 
espírito e pelos seus costumes fortemente cristáo~. O pai dedicava-se a 
indústria do ferro, a máe dirigía urna emprésa de costuras e de rn9das, a 
frente de um grupo de empregadas. 

1 

~1Iais, u1na vez verificou-se, nessa faq.1ília,, a pro1nessa dos Santos 
Livros: "Se for ~anta a raíz, santos serao os ran1os". (R.01n. XI. lfi) Mais 
do .que costutna acontecer, Dom Doniingos devia reproduzir, em sua 
pessoa e vida, os tra~os físicos e morais de , seus progenitores. 

Do pai . toi o retrato vivo ·e até impressionante: mesma estatur~, mes
mo tempe~amento .. seco, mes1na fisionomía digna, ,um tanto melancó
lica e as .yezes sev:er~. No moral, a mesma lealdade também, e· ·inteireza, 
um hqrror . ~b~oluto a dissimula~ao, urna ' sin<;eri<ilad~ · ·que ia desde a in-, 
genuidade até certa intransigencia, con10 · o poderemos verifjcar no de
curso desta biogr,afia~ . 

De sua. máe Dom Domingos tinha herdado urna ahna extraordina
ria~ente delicad.~, co1npassiva, intensa111ent~ pied0sa ·e, · ao :inesmo tem
po, dotada de uni n<:>tável sentido artístico. Gostavc,t de falar dela· e relem- , 
brar seu fervor~ sua devo<;áo a ¡\{aria, · sua fidelidade. ao Rosário, que 
costnmava rezar em VOZ alta COlll SUaS empr'egadas, sem inter~ompet ·OS . 

traba:lhos. · ' 

Com' en10~0 citava trechos .es'co.lh.do$ do diá'rio materno, em qt1e 
a piedosa senhora consignava refle:xóes. , espirituais. Recordava ta.mbém 
seu gosto pela música, sobretudo re1i~osa, e a admira~áo qu~ manifesta
va pelas coP1posi~óes do entáo famoso Padre I-iermann, o judéu conver- · 
tido feíto Carmelita, e cujos hinos sagrados entusiasm.aram as gera~óes 
católicas do século passado. 

Raymundo nasceu franzino.' Como, aliJs, sua máe vinha com a saú
de bastante alterada, foi 'necessário confia-lo, apenas nascido, a urna 
ama ~e leitt". na pessoa de urna camponéza, esposa de um modesto fa
zende1ro dos arredores da cidade. i\ crian~a crescendo, via na sua "nour
rice" - ass!n1 chaman1 lá a a1na de leite - un1a segunda n1áe. Muitas 
v~zes,. depo1s dele criado; foi ·preciso levá-lo perto deia e deixá-lo no si
tio d1a~ _e . semanas. Esta circunst~ncia valeü ao menino 'experimenta.r 
suas pr1n1e1ras impressóes nuin ambiente rural, em meio de cria\óes e 
culturas. 

. . 
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Notamos isto desde Iogo, para podermos cotnpreender e explicar o 
gosto realmente singular que Dom Domingos conservou sempre pela 
vida campestre, pelos matos, florestas, campos, ·plantac;óes e cria~o de 
gados e animais. Gósto providencia), que tanto dev.ia lhe ~er útil em sua 
longa existencia sertaneja. 

Ainda ben1 novinho, Raymundo quis ser criador. Sonhou e1n possuir 
um cordeirinho. Pediu-o ao pai, obteve-o e sentiu a imensa. satisfa~áo de 
ve-lo crescer ao ponto de qtierer governar o rebanho do sitio. Um dia, 
porém, o bichinho. atrevido demais, apanhou do carneiro urna terrí-vel 
chifrada que o prostrou no terreiro. O. 1uenino ficou indignado e in
consolável. E quando, na tarde desse dia memorável, apareceram na 
mesa os restos mortais da infeliz vítima, ~pesar da . insistencia alegre, de 
suas irmás, recusou-se formalmente a provar da carninha tao gostosa4 

1 

Tendo crescido mais u1n pouco, Raymund~ ambicionou ser cava
leiro. Na falta de cavalo, fez seus prin1eir'os exercícios de equitasao em 
cima do jun1entinho da fazenda, bicho cabec;udo que o derrubava. de 
propósito, a pesar dos agrados multiplicados. lJm . dia, o animal chegou 
a malvadez<t de itnprensá-lo com violencia contra a parede e n:iachucá-lq 
bastante; n1trecendo entretanto, por único castigo, ser chamado de in-
grato. ·i 

Quantas vezes, mais tarde, , Dom . Domingos , repetiu essa queixa ) no· 
cente aos eavalos e burros que nao correspo.ndia1n aos. seus esfor~os e ca
rinhos! Nao sabia e nao queria castigá-los, e sua fisionom-ia entáo' desa~ 
pontada fazia sorrir as testemunhas dessas c~n~ pitorescas. 

Pelo que saben1os do caráter dos pais de ..... Raytnundo~ beín compre~ / · 
endemos que nao tardaram em cuidar da sua forma~o · religiQsa e mofal, 
como ta1nbén1 da sua educa~áo intelectual. Cedo o menino en~ontrou os· 
exemplos e as corre~óes u1n tanto ·severas do seu pai, completadas. pelas 
li~óes carinhosas de sua santa e inteligente ináe. 

Possuia já as no~óes essenciais do catecisn10 e conhecia , as primeiras 
letras, quando, devido á sua precoce inteligencia, resolvera1n Jnatriculá·lo 

I 

como externo e1n Pa1niers no colégio dirigido pelos lr1náos clas Escolas 
Cristas. Destes filhos beneméritos de Sao J oáo Batista de la Salle, Dom 
Domingos guardou sen1pre grata recorda~áo, ao ponto de entreter, certo 
tempo, o desejo e a esperan~a de obté-los na sua longínqua diocése ·de 
Porto-Nacional. 

No colégio, Raymundo f oi logo notado por todos. Embora nao pos
suisse dotes extraordinários, -distinguiu-se por urna aplica~o consciencio
sa e tenaz. Desde esse tempo mostt;ava-se reservado em expansóes e pa
lavras, modesto, isento de qualquer perversidade em seus gestos e . con
versas, mas sempre leal, servi~l e sem dissimula~áo. 
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Cédo entusiasmou-se pela literatura ftancesa, latina e grega. Gozava 
de uma memória nao comum e, anos depois, já envelhecido ,podia re
citar trechos de Virgílio e de Homero. Menor propensáo sentía para as 

matemáticas. Embora tímido, era muito natural e apreciado nas decla
ma~óes e representa~s dramáticas. Enfim gostava de música vocal e 
instrumental. 

Estas sáo notas que recolhemos da boca do último sobrevivente 
dessa época, seu colega de estudos e de noviciado, Frei André Blatgé, 
há pouco faltcido. 

E nós, que longos anos vivemos com Dom Domingos, transcrevendo 
esses detalhes sobre aquele que foi nosso companheiro e depois nosso 
Bispo, verificamos que sua vida confirmou, mais uma vez, a senten~: 
sagrada: "Da estrada pela qual caminhou na sua adolescencia, o homem 
nao se afasfa, mesmo na extrema velhice". (Prov. ·xx11. 6) 

. Como seriam mais cuidadosos o& pais em dirigirem seus filhos na 
s~nda da honra e da virtude, si lembrassem desta declara~o divina, con
firmada pela experiencia! Dom Domingos teve esta fortuna táo rara em 
nossas gera~oes modernas. Seus pais desfrutam agora e para sempre no 
Céu a ver~de da promessa divina: "Aquele que ensina direito ao seu 
filho, será nele glorificado". (Ecles. XXX. 3) 

Foi no primeiro domingo de outubro de 1874, dia da festa de N°ossa 
Senhora do ,Rosário, que Raymund9 Carrérot manifestou sua inten~áo 
de consagrar-se a Deus, na vida religiosa e dominicana. 

· Tinha vindo, com seus mestres e colégas, assistir aos festejos organi
zados ~elos Padres DoJ11inicanos do Convento de Mazéres, pequena ci-

. dade d1~ta~te apenas vinte quilómetros de Pamiers. Nesse dia lan<;ava
·se a pr1me1ra pedra da nova igreja. O colégio, com a Banda de música 
da qual fazia parte o mocinho, real~ára as diversas ceremonias. Quando, 
a t~_~de, retirar~m-se os festeiros, Raym_undo ficou com os R eligiosos e 
ped1u sua adm1ssao entre os alunos da Escola Apostólica alí recente
mente fundada. 

É fácil e convenie~te supor que, devido a proximidade de Mazéres, 
ele se tivesse encontrado já com algum filho de Sao Domingos e conver
sado a respeito da Ordem, e manifestado algum sinal de séria voca~áo. Ne
nhuma informa~áo possuímos aquí. Este passo, porém, tao decisivo e 
por muitos senáo por todos imprevisto, obriga-nos a relembrar mais 
urna vez que a vocas:ao religiosa e sacerdotal é realmente um apelo mis· 
terioso. Assim como ela é privilégio para o feliz escolhido de Deus, -é 
ta.mbém recompensa, quase sempre, para os pais do eleito . . 

Quantos sacerdotes e religiosos deve1n sua voca~áo, depois de Deus, 
aos méritos, as preces, aos esfor~os e sacrificios de seus pais, de seus pá-

• . . . 
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rocos e educadores! N áo hesitamos cm afirmar que a· voca~ao de Ray
mundo, e portanto sua bela e fecunda carreira de sacerdote dominicano 
e de Bispo missionário, foram os frutos e a recompensa dos exemplos e 
virtudes de seu pai, dos desejos intensos e das preces fervorosas de sua 
santa máe. 

O Convento de Nossa Senhora do Rosário de Mazéres, em que o 
jóvem Carrérot vinha iniciar-se a vida dominic~na, era urna funda~o 
do restaurador da Ordem e1n Fran~a , o Padre Frei Henrique-Domingos 
Lacordaire. 

Entre os primeiros discípulos reunidos por ele no noviciado de Vi
terbo, o ilustre orador de Notre-Da1ne de Paris encontrou um jóvem es~ 
tudante, Frei Rey-Lafontaine, que era filho de ?\{azéres. Por ele o Padre 
soube da existencia, na pequena cidade, de urna antiga casa franci~cana, · 
fechada e vendida no tempo da revolu<;áo. Por ele também obteve faci-
1 idades especiais para adquirí-la e adaptá-la as exigencias da vida reli-. 
g1osa. 

Outros n1otivos de piedade filial animara1n ainda 1nais o Padre La· 
cordaire nesta restaura9lo. Mazéres estava mais perto do qu~ T oulouse 
do santuário de Nossa Senhora de Prouille, ber\O amado da nossa Ordem 
Dominicana. Enfim urna tradi~áo secular indicava, dentro dos limites 
do município, as ruínas do antigo e famoso mosteiro cistercienSe de Boul
bonne ond<:, confor~e a i:iossa história, nosso Pai Sao Domingos costu- . 

. mava pousar em suas penosas jornadas apostólicas. Contam mesmo os 
historiadores que, no altar da igreja abacial de Boulbonne, o santo Pa
t~iarca celebrou o · Santo Sacrifício, ein · presen~a do ·hetói Simon. de 
Montfort, na véspera da batalha e da vitória de Muret sobre os herejes 
Albigenses. 

N essa rasa de Mazéres, Raymundo veio estudar, experimentar e con
firmar sua voca9lo, sob os cuidados de um grup<? de mestres escolhidos, 
que souberam logo apreciar suas qualidades e prever seus altos· des
tinos. 

De !vfazéres e da sua Escola Apostólica algo podemos contar: alguns 
dos jóvens mestres do futuro Dom Domingos, de 1874 e 1879, foram nos
sos velhos diretores, nos anos felizes de 1 S92 a 1896. 

Admitidos depois de prudentes informa~óes e severo exame, os alu
nos obs~rvavam um regulamertto de sério trabalho intelectual e de 
forma~áo espiritual e já um tanto monástica. Cuidava-se muito da fide
lidade a voz da consciencia, da cariQade fraterna, do emprego do tempo 
e da ·pureza dos costumes. U m deáo assistido por uro vigilante, escolhidos· 
ambos anualmente pelo Diretor, dirigial)l os exercícios comuns no Ora
tório, na sala de estudos, distribuiam os livros e material escolar, desig-
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navam a cada u~ sua tarefa, na ~ora dos trabalhos manuais, organiza
vam os recreios, os passeios hebdomadários e preparavam os táo suspira-
dos "grands congés" mensais. · 

Nao se falava de férias em casa dos pais, nem de licen9ls para saí· 
das co1n parentes ou amigos da familia. Passavam-se as férias em longos 
e interessantes passeios e romarias, as vezes ao santuário do Prouille, ber
~o da Ordem e do Rosário, ou em Avignonet, lugar célebre pelo marti
rio do Beato Guilherme e_ companheiros dominicanos do século XIII, as 
vezes até a Gruta bendita de Lourdes. . . Que saudosas recorda~óesl 

Depois de alguns meses de prova~o, o Apostólico julgado digno 
pelo Conselho conventual, era admitido a primeira vesti~áo. Numa linda 
ceremonia realizada na capela do Rosário, recebia a túnica branca, o 
cinto com o rosário e a capa preta dos Frades Pregadores. A partir desse 
dia, o Apostólico gozava o privilégio de trocar a farda colegial pelo há
bito religioso, nas missas de comunhao, no canto de Completas a noite, 
nos oficios solenes e procissóes, aos domingos e festas. 

Outro privilégio apreciado era o de entrar, aos sabados, no refeitó
rio dos Padres para ler a Regra de Santo Agostinho no texto latino. 
Quantas vezes chegava tremendo o fradinho, receiando a toda hora errar 
na leitura e sobretudo ·na ptosódiaf MaiS tremula ainda a voz do jóvem 
dominicano, quando designado para pronunciar na Sala Capitular o tra
dicional sermáosinho da Vigília de Natal, ou da Anuncia~o, ou aquele 
do Mandato, na Quinta-Feira Santa! 

Dom Domingos conservou e manifestou sempre as mais saudosas 
recorda~óes da· sua querida Escola Apostólica, dos seus mestres, dos seus 
estudos, do convento de Mazéres e da monumental igreja que viu levan
tar e inaugurar. 

Neste piedoso recinto, Deus e os homens viram-no crescer em "pru
dencia · e sabedoria, como crescia físicamente ero idade" - "sapientia et 
aetate, et gratia apud Deum et homines". (Luc. l[ 52) 

Estamos agora em fim de julho de 1879. Raymundo acaba sen último 
ano de Retórica, com um excelente exame: É um mo~o esbelto de deze
sete anos; de fisionomia séria, mas simpática, embora um tanto anemia
do devido a um crescimento por demais rápido e (por que negá-lo?) ao 
regime bastante austero da Escola. Algum momento seus pais chegaram 
ao ponto .de recear pela saúde do seu filho. Obtiveram até licen~ espe
cial de. levá-lo a Biarritz, para reanimá-lo . coro banhos do mar. 

Mestres e colégas reconhecem e proclamam suas raras qualidades, 
e a<::ima . <le todas, .sua pureza quase ingenua e 'lnp.a constante Iealdade 
no. cumprimento consciencioso do dever. Manifesta já o. que será em 
toda.. ·ma. longa vida~ 

I 
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O Conselho conventual vota sem oposi~o a seu favor e decide 
apresentá-lo aos Superiores da Provincia de Toulouse, para obt~r sua 

admissáo no noviciado. 
Enquanto na Cúria episcopal de Pamiers preparam-se os documen· 

tos exigidos pelos canones, Raymundo vai despedir-se dos pais e anti
gos mes tres. O último adeus é para sua Escola Apostólica. táo amad~ ... 
Poucos dias depois, acompanhado pelo seu venerando D1retor, batia a 
porta do convento de Sao Maximino e come9lva o postulado. 

• • 
\ 
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CAPITULO 11 

O NOVICO DOMINICANO 
o 

O Convento de Sáo 1\-Iaximino - Ceremonia de Vesti~o 

- Noviciado - Expulsa o e Exílio dos Religiosos. -

Sao Maximinol É sempre com profunda emo~o que todo Domini· 
cano frances pronuncia este nome. 

Sao Maximino é urna pequena · cidade da antiga Proven~a, situada 
a poucas léguas ao norte de Marselha. Embora humilde, este lugar 
tomou-se célebre nos anais da Igreja, da Fran~ e da Ordem Domini- • 
cana. 

Conforme tradi~óes veneráveis bem anteriores ao século XIII, Santa 
Maria-Madalena depois de ter-se separado de Marta, de Lázaro e de 
outros fiéis vindos da Judéa, recolheu~se numa gi:uta s<;>litária na monta
nha chamada boje da "Sainte Baume", e lá viveu longos anos na con
templa~o e . na penitencia. Chegada ao termo de sua santa vida, os An
jos transportaram-na perto do Oratório erguido, junto a Via Aureliana, 
por Maximino, o discípulo do Senhor. Deste recebeu a Divina Eucaris
tía e entregou a Deus sua alma. Foi entio, como escreve o Padre Lacor
daire, "depositada num sepulcro de alabastro, em memória desse vaso de 
alabastro, que duas vezes serviu-lhe para ungir os pés de Jesus". 

O sepulcro de Santa Maria-Madalena tornou-se logo um objeto de 
venera~o para os fiéis da Proven~. No sécul<? IV, no tempo de Cons
tantino o ~Iagno, era já visitado com frequencia. Junto dele, os Monges 
Cassianitas levantaram urna igreja no século V, e mais tarde sucederam
·lhes os Beneditinos. 

Foi destes · monges que, nos últimos anos do século XIII, o venerá· 
vel santuário passou em máos dos Dominicanos, por vontade e doa?o 
de Carlos 11, rei de Nápoles e de Sicília, com soléne aprova?o do Papa 
Bonifácio VIII . . 
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Sem demora, os filhos de Sáo Domingos empreenderam a constru~o 
dessa 1naravilha da arte gótica que admiramos ainda boje, a Basílica de 
Sao Maximino. Junto a igreja, levantaram o magnífico mosteiro em que 
gera~óes de Frades Pregadores se santificaram, de 1290 até 1793, triste 
data da Revolu~o Francesa. 

Os Dominicanos . pennaneceram, durante cinco séculos, guardas vi
gilan tes das reliquias de Santa Maria-Madalena, da Basílica e da Gruta 
da "Sainte Baume", e a Divina Providencia nao quís deixar sem recom· 
pensa essa fidelidade. 

Depois de setenta anos de ausencia, - os setenta anos do cativeiro de 
Babilonia, dizia o Padre Lacordaire, - puderam voltar as mes1nas celas 
em que viveram tantos Santos, Doutores, Apóstolos e Mártires; aos mes
mos claustro~ ogivais que viram passar Sao Vicente Ferrer, Santa Cata
rina de Sena, Papas de Avignon e de Roma, Reis e Rainhas de Fran91. 

Em 1858, o Padre Lacordaire ajudado por ilustres católicos france
ses, readquiriu os restos ainda magníficos do convento medieval e, de
pois de urgentes restaura~óes, instalou nele os estudantes e novi~os do-. . 
m1n1canos. 

Vinte e um anos mais tarde, o jóvem Raymundo Carrérot chegava 
ero Sao M3ximino. Encontrou lá u1na co1nunidade florescente de ses
senta e tantos frades, continuando e1n todo seu rigor as tradi~óes antigas 
da Ordem: abstinencia perpétua, jejuns, matinas a ineia noit~, capítulo 
das culpas, oficio coral; ao mesmo t~mpo estudos seriamente organizados 
de l'ilosofia, Teologia, Exegese, Eloquencia Sagrada, sob a dire~áo de 
um corpo professoral, forn1ado segundo as prescri~óes nutis rigo1>osas 
d d • . I 

as regras om1n1canas. 
' O retiro de dez dias, imp·osto a todo postulante, permitiu-lhe obser-

var tudo, edificar-se e verificar a santa realidade do que lhe havia sido 
prometido. A grac;a de Deus a judando, declarou co1n todo o ardor da 
sua juventude: "Senhor, amei a beleza de vossa casa e o lugar da vossa 
morada! Antes viver humilde na casa de .meu Deus, que habitar nas sun
tuosidades do mundo pecador! Aquí permanecerei, porque livremente 
fiz a minha escolha"t 

Raymundo Carrérot revestiu o santo hábito dos Frades Pregadores 
a 3 de outubro de 1879, dia em que a Ordem Dominicana celebrava a 
festa de Nossa Senhora do Rosário. O ato sempre comovente realizou-se 
no Capítulo, antiga sala gótica onde tantos homens veneráveis instrui
ram outrora seus irmáos nas máximas da perfei~o monástica. Sob a 
conduta do Mestre do noviciado, Raymúndo e tnais dois postulantes · vie
ram a presen~a do Prior do mosteiro, o Padre Frei Vicente de Pascal,, 
que presidia a assembléia composta de toda a comunidade. 

. . 

Um claustro d-0 Convento dominicano de Saint-Maximin - (cap. 11) 

O penhosco da "Sainte Baume" - (cap. 11) 
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Prosternados o rosto contra as lages do chao, os bra~ abertos em 
cruz, como os abria 510 Domingos quando rezava, ouviram a pergunta 
ritual: "Que buscais, filhos meus? - A misericórdia de Deus e a vossal" 
responderam eles. "Levantai-vosl" ordenou o~ Prior, e logo, com sem· 
hiante benigno e paternal, dirigiu-lhes os avisos seguintes: 

"Filhos queridos, implorais ao mesmo tempo a misericórdia de Deus 
"e a nossa". A misericórdia de Deus, náo vo-la podemos dar, mas esta· 
"mos certos de que a haveis de obter, porque foi Deus quem vos guiou 
"até as portas de~te convento . . . A nossa misericórdia, só vo-la daremos 
"quando vos compro1neterdes a observar certas c:ondi~óes. Porque, para 
"entrardes na vida religiosa, nao basta que estejais canonicamente desim
"pedidos; é míster que compreendais as vossas futuras obriga~óes, para 
"nunca dizerdes que vos hao escondido o que tinheis de fazer. 

"Antes de tudo, ineus filhos, tendes de cumprir tres votos principais: , 
"a obediencia, a pobreza e a castidade. 

"Quanto a obediencia, sabei que devereis respeitar a Regra, as 
"Constitui~óes e também as tradi~óes dos nossos antepassados; isto é, que 
"perdereis toda a liberdade, que sereis totalmente submissos e privados 
"da vontade própria. Nao podereis nem beber, nem sair, nem fazer o 
"que vos agrade, sem prévia licens:a do vosso Prior. E se quiserdes viver 
"num determinado convento, 'e os Superiores decidirem que . habiteis em 
"outro, sereis obrigados a obedecer-lhes. 

"Quanto a pobreza, sabei que nao podereis ser possuidores de ob
"jeto algum. De coisa alguma podereis dizer: "lsto é meu". As dádivas 
"que por ventura receberdes, poderáo ser confiscadas pelos vossos Supe· 
"riores, sem que tenhais o direito de reclamar. Nao podereis guardar 
"dinheiro convósco; e si alguém vos der dinheiro, nao podereis gastá-lo, 
"nem trocá-lo por outras coisas, se1n licen~a do vosso Prelado. E>evereis 
"usar vestidos rudes e grosseiros e suportar muitas oposi~óes. Quanto 
"a castidade, devereis guardar, nao só a do corpo, mas também a 
"do espírito;· isto é, nao deveir ter, nem co1nprazer-vos em pensamentos 
"irr1puros. Considerar-vos-eis estátuas de pedra, e impassíveis e impene
:·tráveis haveis de ser como as pedras. 

"E afim de que mais cabalmente observeis estas obriga~óes, filhos 
"meus, estabeleceu a nossa Ordem práticas de amarguras corporais, como 
"as vigilias e os jejuns. Na hora melhor do vosso sono, sereis desperta· 
"dos; para rezardes as Matinas ou praticardes outras obediencias. Além 
"dos jejuns que ordena a Igreja, haveis de jejuar desde a Exalta~o da 
"Santa Cruz até a Páscoa e todas as sextas-feiras do ano. Carne jamais 
"con1creis .. salvo por doenyt ou pennissáo especial dos vossos Superiores. 
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"Mas, como ,.,a Religiáo é discreta e nao exige do Religioso senao o 
"que ele pode dar, podereis ser dispensados de alguma destas austerida~ 
"des em case de absoluta precisa.o. 

"E quando houverdes feito o que acabais de ouvir, filho~ tneus, ain
"da tereis de sofrer humilha~óes, tribula~óes, repreensóes, que suportareis 
"coro paciencia e constancia. 

"Bem vedes que sáo penosos os deveres, mas em nome de Deus, vo~. 
"prometo a vida eterna, si tudo fielmente observardes. Tereis for~ para. 
"tanto?" 

Os tres jóvens tendo respondido afirmativamente, o Prior concluiu_; 
"Que o Senhor acabe a obra que cm vós come~oul" - An1en. 

Ajudado entáo pelo Mestre do Noviciádo, despojou os postulantes· 
das roupas seculares e, ao canto do "Veni Creator", entoado pela comuni
dade, vestiu-os do hábito da Ordem: a túnica branca, o cinto de couro, 
com o rosárío, o capuz e por fim, o santo escapulário, dom feíto pela 
Virgem aos Frades Pregadores, quando Sao Domingos implorou a sal
va~o de Reginaldo de Orléans, que adoecera sub~tamente nas vésperas 
de tomar o hábito. Coro a imposi~ao da capa preta, sinal de penitencia,· 
findou o ato da vestidura e, acompanhados por todqs os Frades, os jó
vens encaminharam-se solenemente para a igreja conventual. 

N ovamente alí se prostraram, ao canto dos últimos versículos do' 
hino. Depoh, a um sinal do Mestre, ajoelharam-se ao pés do Prior, que 
lhes deu o ósculo de paz. Os Religiosos entoaram o "Te Deum" e os re
cem-vestidos receberam o a1n plexo afetuoso daqueles de quem iam ser 
companheiros e irmáos. 

Foi-lhes imposto nesse momento o novo nome pelo qual doravante 
seriam conhecidos e chamados. Dirigindo-se a Raymundo Carrérot, o 
Prior disse-lhe: "No século eras chamado Raymundo; agora, na . santa 
Religiáo, teu nome será Frei Domingos". 

O outro novi~o foi chamado Frei André. Era também aluno da Esco
la Apostólica e devia, durante cincoenta anos, trabalhar na Missao do 
Brasil, ero Porto-Nacional e Concei~áo do Araguáia. 

Ao terceiro postulante foi imposto o nome de Frei Maria-José. Era 
o futuro Padre Lagrange, o célebre fundador da Escola Bíblica de J eru
salém e da "Revue Biblique"; o exegéto famoso na igreja e no; inundo 
científico que, depois de urna longa vida de ingentes trabalhos em defe
sa das SS. Escrituras, desejou e obteve a gra~ de morrer neste mesmo 
convento de Sao Maximino, que tinha sido o ber~o da sua vida religiosa. 

A vida do noviciado .é feita de silencio e recolhimento. Separado dos 
Padres e a t~ dos jóvens clérigos estudantes, o novi~o dedica-se unicamen-
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te, durante um ano inteiro, a sua forma~o espiritual e religiosa, ao e~ 
tudo 1nunicioso da Regra e das Constitui~óes e a prática das austeridades 
do Ordem. 

N áo poderemos portan to descohrir e narrar muitos fatos extraordi
nários na nova existencia de Frei Domingos. Saudemos ao menos aquí 
a bela e santa figura do Mestre de novit;os desse tempo, o P. Frei Alberto 
Gébhart, hornero inteiramente de Deus, de rara pureza e suma humil
dade, que soube formar numerosos filhos no amor da Ordem e na devo
~o intensa a Maria Santíssima. 

Sob a sua dire~áo, Frei Donlingos foi-sc iniciando com a sua natural 
simplicidade e com todo o ardor de suas convi~óes juvenís ,a prática do 
que lhe havia sido anu!lciado ~esde a Escola Apostólica: luta contra os 
defeitos, peleja para aquisi~o das virtudes, por meio da vida interior, 
das medita<;oes, exames, leituras, dire~o espiritual, exercícios públicos 
e particulares de penitencia. 

Vida austera, na verdade, imcompreensível ao mundo; vida entretan· 
to suavizada pelas gra<;as abundantes de Deus, pelas bén<;áos ~aternais 
de Maria, pelos cuidados paternais do · velho Mestre, enfim pela carida
de fraterna que tanto consola e fortifica aqueles que se a:wam ero Deus. 

No decurso do ano sucediam-se as festividades religiosas ,com suas 
pompas litúrgicas especiais a Ordem, e com os encantos e ensinamentos 
dos seus 1nistérios. Nem tampouco faltavam cada dia os alegres recreios, 
nas alamedas do vasto jardim ou sob as vetustas arcadas do claustro me
dieval. 

Cada semana os passeios com seus "records" de espantosos quilóme· 
tros. Enfiln, raras vezes .. mas quáo suspiradas, as romarias a. Gruta ·de 
Santa Maria-Madalena, na "Sainte Baume". 

Os jóvens peregrinos madrugavam na estrada, logo depois de termi· 
nadas as Matinas. Ero profundo silencio, interrompido de vez em quando 
pelas dezenas do ter~o, · andavam dezoito quilómetros, calculando a mar
cha de tal forma que pudessem alcan~r o santuário na hora da missa. 
Os mais valentes, ainda em jejum, comungavam. Tomada a refei~o 

matinal, subiam até o "Saint-Pilon", capelinha erguida no cume da mon· 
tanha, no ponto en1 que, segundo a tradi~ao, os Anjos transportavam 
cada dia a santa Penitente. 

Daí descortinava-se um panorama deslumbrante. A Leste, os montes 
dos Al pes, e o Ventoux com suas neves eternas; a Oeste, a monta~ha de 
Santa Vitória. dominando a planicie onde outrora Mário venceu os 
Cimbres e os Teutos; ao Sul, o porto de Marselha e a costa do Medi
terraneo até ·roulon; e lá, no horizonte, no longínquo azul do mar, avis
tava·sc, e1n. certos dias mais claros, a Ilha da Córsega. 

• 
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As horas pQrém eram contadas; era preciSQ cuidar de voltar ao con
vento ... Urna última e rápida visita a Gruta, urna· fervorosa prece a Santa 
e, depois duro reconfortante almo~o na hospedaria, os peregrinos come· 
~avam a descida da montanha e apressavam-se em dire?o de Sao Maxi
mino, os cora~óes cheios de corágem e de santa alegria. 

O ano de prova?o passa, ou antes corre rápido, e termina regular
mente pela primeira emissáo dos votos. Embora nao sejam ainda os votos 
solenes, sao urna verdadeira consagra?o a Deus. Gra~ suspirada duran
te todo o noviciado. A esperan~a de alcan~á-la anima os esfor~os, ajuda 
a aceitar e suportar as rudes e numerosas pelejas da forma~o monástica. 

Apesar de seus ardentes desejos e de sua conduta exemplar, nosso 
jóvem Frei Domingos , nao participou da. alegria santa dos seus dois co-it
maos, que, mais felizes, professaram a 6 de outubro, festa da Rainha do 
Rosário. Nos últimos meses, tinha sido atacado de reumatismo, em cori
sequencia de banhos frios e talvez prolongados demais no tanque do jar
dim conventual. Os Superiores julgaram prudente adiá-lo e submeté-lo 
a um rigoroso tratamento de observa~ao. Foi por este único motivo que, 
somente seis meses depois, poude enfim consagrar-se a Deus. 

Esse ato importante da existencia de Frei Domingos Carrérot nao 
se realizou mais em Fran~, no convento de Sao Maximino, e sim na 
Espanha, no convento de Santo Esteváo de Salamanca. Um grave acon
tecimen to tinha vindo, coro efeito, perturbar a vida dos Dominicanos 
Franceses. Como aliás todos os outros Religiosos, acabavam de ser ex
pulsos do terr.itório nacional, depois de desapropriados de seus conven
tos e igrejas, pelo governo ma~ói:i.ico. É urna página bem triste e dol~ 
rosa da nossa História Francesa! 

. A Revoluc;ao de 1789 havia, sob o falso pretexto de liberdade de 
consciencia, fechado igrejas e mosteiros, suprimido cultos e ordens mo
násticas, proibido, sob pena de morte, qualquer tentativa de restaura?o. 
Verdadeiro furor satanico, fruto lamentável da impiedade e da corrup
~ao do século XVIII, o século dos Enciclopedistas materialistas e ateus. 

"Deus porém nao morrel" disse Garcia Moreno. Decorridos poucos , 

anos, tornava a reflorescer em Fran~ a Religiao. Das ruínas ressurgiram 
também as Ordens monásticas, sob o impulso de homens corajosos, entre 
os quais o Padre Lacordaire, o genial restaurador dominicano. Afirmava 
ele do alto do púlpito de Notre-Dame de Paris: "Os Monges, como os 
carvalhos, sao imortaisr - A liberdade, nao <levemos pedí-la e sim to
má-la"I 

Esta maravilhosa renascen~a fez enfurecer nova1nente o eterno ini
migo de Cristo. Aproveitando as dissen~óes políticas, a Ma~onaria conse
guiu apoderar-se do governo, e seu primeiro esfori;o manifestou-se contra 
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os intrépidos defensores da Fé e da Moral cristás, que sáo e serao semprtt'. 
os Religiosos. Baseando-se em leis revolucionárias, nao abrogadas infeliz· 
mente na ocasiáo da Concordata de 1801, o GQverno lan~ou, em 1880, 
os famosos Decretos de expulsa.o de todas as Congrega~óes do território 
nacional. 

Em Sáo Maximino a execu~o dessa iniquidade efetuou-se a 31 de 
outubro. Tinha vindo dirigí-la o Prefeito do Departamento do Var. O 
triste funcionário, sabendo o convento habitado por um número cresci
do de frades mo~os e dispostos, prevendo que cederiam somente ' a vio
lencia, cuidou em fazer acompanhar-se por um forte contingente de po
liciais. Trazia também urna turma de operários, por ser informado de 
antemao que, na cidade. náo encontraría um só homem para ajudá-Io · 
no seu infame trabalho. 

Chegou a porta principal do mosteiro e encontrou-a naturalmente 
fechada e solidamente trancada. Deu entao em voz alta as tres intima~óes 
legais. Nao obtendo resposta, mandou arrombá-la a machado e alavanca. 
Urna vez df'ntro,· repetiu-se a mesma violencia em cada cela habitada por 
um Religoso. E este somente consentía em sair levado por maos de poli
ciais, até fóra do recinto, na ~ia pública. 

Como seus irmáos, Frei Domingos experimentou um fremito de hor
ror e indigna?o ao sentir pesar em seus ombros maos acostumadas a 
segurar malfeitores. Lembrou-se nessa hora, do seu Mestre, o Cristo J esus, 
preso e levado amarrado durante a Paixáo, e contentou-se em dizer, com 
toda a for~a da sua fé e do seu patriotismo: "Protesto, . como cidadao 
frances, como católico, e como religioso, contra a violencia que me fazem"I 

A iniquidade estava consumada. Os filhos de Sao Domingos, tras
passados de tristeza e saudade, deixaram um por um, o seu convento de 
Santa Maria-Madalena, patrimonio sagrado a eles legado por gera~óes 
seculares, asilo bendito, lugar ilustre entre muitos na sua história, onde 
"viu-se num só dia cinco reis reunidos, e para onde um só século condu
ziu oito Papas", como escreve o Padre Lacordaire. 

Em previsáo dos nefastos acontecimentos, os Superiores tinham de 
antemáo escolhido e preparado um asilo seguro, para que os jóvens es
tudantes e novi~os pudessem continuar sua vida religiosa, esperando lá 
tempos melhores. "Se vos perseguirem numa cidade, recomendou o Di
vino Mestre, fugí para outra". (Mat. x. 23) Antes inesmo de terminar-se 
esse dia tá0 doloroso, as generosas vítimas empreendiam a longa viagem 
que devia lcvá-las ao exílio, em .Salamanca:, na hospitaleira Espanha. 

Atrave~'.laram o sul da Frani;a, pa:ssando por Marselha, Arles, Taras
.con, lugares todos que lhes fizeram lembrar Lázaro, l'vlarta e outros dis
cípulos de Cristo, primeiros apostolos da Proven~a. Veio depois o Lan-
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guedoc, regiáo 'Santificada pelas jornadas apostólicas de Sáo Do~ingos. 
Puderam apenas avistar Montpellier, Béziers, Carcassonne e enviar de 
longe urna prece de filial sauda~o a N ossa Senhora de Prouille, ao che
gar nas visinhan~s do ber~o da Ordem Dominicana. De passagem rá· 
pida por Toulouse, chamada "a Santa", consolaram-se por ora~óes fer
vorosas de nao poderem visitar o recanto venerável onde Sao Da. 
mingos estabeleceu o primeiro convento de Frades Pregaclores, e ir bei
jar na insigne basílica de Saint Sernin as reliquias de Santo Tomás de 
Aquino, o Doutor Angélico. 

A poucas léguas de 'I'oulouse, atravessaram os ca1npos de Muret, fa· 

1nosos pela vitória de Simao de Monfort ·sobre os herejes Albigenses, as
sistida e alcan~ada pelas preces de Sao Domingos. 

Na madrugada de l.º de nove1nbro, festa de Todos os Santos, nossos 
peregrinos estavam em Lourdes. Diversas vezes Frei Domingos tinha vi
sitado o santuário e a Gruta de :Niassabielle. Este novo encontro co1n a lma· 
culada Rainha do Céu foi para ele e seus irmáos u1n conforto na marcha 
para o e~ílio. Cheios de um santo fervor cantaran1 urna missa solene na 
Basílica e depois de terem bei jado com 'filial amor o rochedo pisado pe· 
los pés virginais de Maria, continuaram na via dolorosa até a fronteira. 
Lá, um último olhar e um supremo adeus a Fran~ bem-amadal 

Era o dia 4 de novembro~ quando os exilados, tendo percorrido um~ 
parte da Castela e demorado uns instantes em Medina del Campo pará 
venerar as reliquias de Santa Tereza, .avistara1n enfim Salamanca. 

. . 
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CAPÍTULO 111 

O ESTUDANTE DOMINICANO 

- A vida em Salamanca - Emwao dos Votos 

- Os Estudos - As Ordens Sacras. -

Salamanca! Paremos um instante para saudar com Frei Domingos 
este lugar que lhe designa a Divina Providencia, afim de preparar·se em 
alguns anos de .penoso desterro, as gra~ e aos sacrificios da, sria .futura 
vida missionária. Em Salamanca emitirá os votos simples e solenes, re· 
ceberá as Ordens sacras, escutará o apelo as missóes. Daí partirá um dia 
rumo ao Brasil. Muitas tristezas e também muitos . consolas experimenta· 
rá nesta ilustre cidade espanhola, e dela falará . sempre com: emo~o e 
entusiasmo. 

Salamanca é chamada a "Roma da Espanha". Merece este título por 
causa do número e da beleza de seus monumentos religiosos, e . . também 
pelo indiscntível magistério que desempenhou tao gloroisamente nas 
ciencias sagradas, como o atesta a história da Teología. 

A Igreja dos Dominicanos é urna das mais notáveis, com suas f~rmas 
ogivais, seu deslu1nbrante retábulo doirado, sua fachada rendada de 
finas esculturas e seus claustros imensos. Também o convento, dedicado 
a Santo Esteváo, é célebre cm toda a Espanha, nao só por suas maravi
lhas .arquitetónicas, como por suas recorda~óes r eligiosas e nacionais. 

Nele víveram e ensinaram os imortais Teólogos dominicanos Souto 
Mayor, MeJquior Cano, Bañés e outros. Alí Santa Teresa da Avila pr~ 
curou e achou seus mais firmes apoios, nos tempos arduos de suas fun
da~óes. Foi por o.rdem do Padre Bañés que escreveu seu livro "o Caminho 
da Perfei~o". 

Outras lembranr;as históricas. Cristovam Colombo, nas horas da& 
contradi~óes e persegui~óes, viu os Dominicanos de Salamanca constituí· 
rem-se em seus mais valen.tes defensores. O Prior, Freí Diégo de Déza, 
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foi seu corajoso..,e incansável advogado. Na sala Capitular de S. Esteváo, 
em presen91 da Rainha Isabel, e perante todo o Corpo Universitário, 
expos e defendeu seus planos geniais, e obteve enfim a aprova~o da 
sua empreza. Costumava repetir mais tarde: "Se os Reis de Espanha pos· 
suem um império no Novo·Mundo, devem ser agradecidos aos Domini
canos de Salamanca". 

A recewo feíta aos exilados franceses foi a mais cordial e caridosa 
possível, apesar das recorda~óes da invasao napoleónica. N ao somente 

0 Bispo diocesano, Dom Isquierdo, mas as autoridades civís manifesta
ram·se cheias de benevolencia para os pobres proscritos da República. 
Cumpriam aliás ordens expressas emanadas da Corte de· Madrid. 

• 
·Quanto a instala~áo no convento de um pessoal tao numeroso, efe-

tuou-se rápida e completa, gra~s aos cuidados paternos do entáo Mestre 
Geral da Ordem, o espanhol Padre José·Maria Larroca; gra~s também 
aos comités de socorros constituídos em diversas cidades francesas. A 
crónica conventual acrescenta: grac;as a caridade dos Padres Jesuitas, lem
. brados semp~e da venera<;áo do s~u Santo Fundador Inácio de Loyola 
para com seu santo patrício, Sáo Domingos de Gusmáo. 

E . . . Sao . Maximino continuou em Salamanca. O reinício dos estu
dos, dos oficios litúrgicos e das outras práticas da vida claustral veio 
abrandando · pouco a pouco ~:s tristeza3 do exílio. Aliás, co1no táo bem 
escreveu urna santinha do Carmelo, "encontra-se o Céu em qualquer re. 
canto da terra: porque o Céu é Deus, e Deus está no corac;ao de quem O 
ama". , 

Para nosso Frei Domingos, o consólo foi mais· co~pleto ainda. 'Ape
nas chegado em Salamanca, foi informado da sua admissáo a profissáo 
religiosa. Nosso Senhor concedeu-lhe esta gra~ a 20 de novembro, nas 
primeiras vésperas da festa da Apresenta~o de ~faria. 

A Profissáo, na Ordem Dominicana, é de urna simplicidade que 
contrasta con1 a solenidade da Vesti~áo. Mais tuna vez, na presen~a da 
comunidade, Frei Domingos prostrou-se no chao, implorando "a miseri· 
córdia de Deus e da Ordem". Em seguida a joelhou·se aos pés do Prior 
e, as maos n;:is máos do Prelado, pronunciou a fórmula consagrada: "Eu, 
Frei Domingos Carrérot, fa~o profissáo, e prometo obediencia a Deus, a 
Bemaventurada Virgem Maria, ao Bemaventurado Domingos, e a Vós, 
Reverendo Prior deste Convento, representante do Rmo. Padre Freí 
José·Maria Larroca, Mestre Geral dos Frades Pregadores. Prometo que 
serei obediente a Vós e a vossos sucessores, até a morte". 

Coro a ben~áo do escapulário terminou a ceriinónia, 'C Frci Don1ingos. 
pertencia para sempre a família dos Ptegadores. 

. . 
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Vamos agora deixar o jóvem religioso no silencio do claustro de 
Salamanca, única e intensamente ocupado até 1886 · na prepara?o de 
sua missáo sacerdotal e missionária, entregue corpo e alma as práticas 
monásticas e aos árduos trabalhos intelectuais. 

Seja-nos permitido apresentar aquí urna observa~o que muito útil 
será, até o último capítulo desta modesta obra. Escrevemos a vida dum 
humilde, dum silencioso, poderiamos acrescentar, dum taciturno. Pouco 
expansivo em conversas, foi também nosso Frei Domingos .mais do que 
restrito em suas correspondencias. Nunca foi hornera de artigos em revis
tas, de diáríos de viagem, ou n1esmo de jornais íntimos. Nao nos deixou 
portanto nenhum desses documentos pessoais que tanto podem ajudar 
um biógrafo. Si nos fór possível 1nais adiante, como o esperamos, contar ' 
algumas e Jnuitas das suas fac;anhas em suas jornadas através dos sertóes 
e pela margens do Araguáia e do 'I'ocantins, deveremos o precioso auxi
lio desses detalhes quase sempre pitorescos aos companheiros ou coope
radores da sua vida missionária. 

Dos seis anos de exílio em Sala1nanca, bem pouca coisa poden1os narrar . 
Apenas o que seus colégas de noviciado e de estudos publicaram, quando 
a Divina Providencia foi servida tirá-lo da. penumbra, para colocá·ló 
entre os Príncipes da Igreja. 

Antes de tudo. fora1n eles unániines en1 inencionar sua humil
dade. Era já nos albores da sua vida religiosa sua virtude preferida. 
Praticava·a com urna maravilhosa simplicidade, a ponto de nao poder 
compreender. quanto menos admitir, nele 1nesmo ou nos outros, qualquer 
vaidade, muito menos qualquer .revolta. 

Da sincera hun1ildade decorre con1 efeito naturalmente a "obediencia. 
Esta submissao aos Superiores foi total em Frei Domingo~. Desde o iní- : 
cio da sua carreira monacal, ele foi o que seria até a morte: um submis
so. Ignorava tudo o que significa crítica, discussáo teimosa, interpreta~o 
arbitrária e in1prudente de ordens recebidas. Nunca soube participar 
de oposic;óes sistemáticas e cabalas, e n1a1iteve-se fielmente numa silen
ciosa reserva e1n casos duvidosos e perigosos. 

Por ser sinceramente hu1nilde sabiá praticar a tnais d<:!licada caridade 
fraterna. J á nesse tempo, náo suporta va ouvir falar mal do próximo. 
Preferia ignorar ou desculpar, a maneira dos Santos, a maneira de D·eus ' 
con1 imensa n1isericórdia. Sempre pronto a servir; o que fazia por instin
to, e assim devia prosseguir até o fim da sua longa existencia. 

Vere1uos mais tarde como, em certos casos, era necessário seus co1n
panheiros opóre111-se para i1npedí-lo de praticar certas condecendéncias 
caridosas que podiam destoa1· da dignidade episcopal. Nesses encon- . 
~ros típicos, sua ingeouidade nao lhe permitia perceber bem claram.ente 
o motivo exato de~sas intervenc;óes respeitosas. 
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Outro aspécto da fisionomia do jóvem Freí Domingos foi a sua exí
niia pureza. Esta transp arecia em seus, a tos, gestos e pala~ra~, com toda 
natura1idade, queremos dizer, sem escrupulo exagerado e incon1odo para 
os outros. Era de uina candura quase infantil; provocando nele admira
~oes que faziam sorrir cm redor; ou cntáo, inspira_ndo-lhe certas pergu.n
tas que obrigavan1 seus colégas ou seus mestres (como outrora seus pa1s) 
a sercm reservados em suas explica~oes e respostas. 

N ao pensen1 contudo <1U(' fosse on parecessc 11111 simplór io: 1nuito 
pelo cont; ário. Foi scrnpre .un1 observador csperto e felizmente sempre 
caridoso. Foi, no bom sentido do termo, un1 "curioso", ávido nao tanto 
das notícias, como sob retudo de conhecer as causas e motivos de tudo 
o que percebia. F~i por isso que de1nonstrou ern seus estudos un1 inten
so desejo de aprender, unido a u1na verdadeira obstinai;áo ao trabalho; 
q ualidades preciosas, que corrigia1n u1na certa lentidáo a co1npreender e 
a elaborar. 

Embora nao tenha conseguido dou torar-se em Tcologia e Filosofía, 
visto que nao era destinado a carreira professoral, adquiriu contudo 
un1a ótin1a forma~ao escolástica, e conscrvou toda a vida uxn culto prá
tico a Santo Tomás de Aquino. O pouco que mais ta.rde .csc,reveu , Freí 
Do1n ingos, o muito que falou en1 scrmoes. e palestras religiosas, nunca 

' ; 

foi "comum", no sentido vulgar da palavra. Além de rigoroso na prepa-
ra~ao e de recatado e quase purista nos termos, sabia apresentar e expli
car a doutrina de tal forma que se tornava compreensível ao seu bom 
povo sertanejo, e chegava, contudo, a suscitar em nós _verdadeira admira
~áo. Vantagens todas que eran1 os frutos felizes dos prévios cuidados e 
esfor~os da sua vida de estudante. 

' Os anos vividos crn Salan.1anca forarn para ele' o período das grandes 
.t 

gra~as religiosas e sacerdotais. Conforme as le is monásticas, decorrido 
um trienio depois dos votos simples, emitiu sua Profissáo solene, ent 
novembro de 1883. Era o ato definitivo que o consagrava irrevogavel
n1cn te ao servi\'.o de Dcus, e abria-lhc o ca1ninho do santuário. É somen
te depois dos votos solenes que os Relig iosos podem receber as Ordens 
sacras. 

N o segundo ;_;no ~da en trada dos l)orninicanos Franceses na Espanba, 
u rna epiden1ia de cólera-n1orbus irron1peu violenta em Salamanca. As 
víti1n as sucun1biam n1!n1erosa~. N essa ocurrencia, nossos R eligiosos en
con traran1 u1na ocasiáo n1agnífica de pra ticar a caridade evangélica de 
um niodo heróico, p rovar sua corágen1 serena e intrépida, e manifestar 
sua gra tidao a ilustre cidade que os tinha acolhido. Nao se poupando 
día e noite, cxpondo-sc se1n receio ao perigo da te~rível contaminac;;ao, 
·provocaran1 a admira~ao geral. En1 sjnal de recon.hecitnento, as autori
dades civis ofereccrarn á con1unidade francesa um rico cálice, a té hoje 
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usado em Sao Maximino, e en1 cu jo pé mandara1n gTavar as. expressóes 
da gratidáo da cidade. Deus recompen.sou esta fé e esta car1dade, pre
servando nossos Frades de qualquer desgra<;a fatal. 

Uin apenas, entre os nun1er?sos ~eligi~sos, foi at!ngido p~lo n1al 
e assim inesmo nao sucun1biu: fo1 Fre1 Donungos Carr~rot. De t epente: 
em plena noite, sentiu e reconheceu os sinton1as da, ~er1gos~ d~en<;a. Fo1 
ele.-mesmo dar parte ao seu Mestre, e enquanto 1ned1cos e 1~ma?s enfer
meiros combatiam os progressos do nial , manteve-se calmo, ~nte1ramente 
resignado a vontade de Deus. Felizment~ foi apenas urna séna ameac;;a, e 
poucos días depoís achava-se restabelec1do. . 

Eni 1883 Freí Do1ningos co1npletava vinte anos. Pela,s le1s fran~e~as 
dessa época, Ieis que n~o reconhecian1 .ªs Congre~a<;~~s, estava SUJe!.to 
ao sorteio militar, e devia, no ano segu1nte, ser at1ng1do pela consct ip
~á~ e enviado ao quartel. Para. ~vitar u n1a lan1e~tável interrup<;áo dos 
estudos e da sua forma~o rehg1osa, teve de de1xar Salamanca e ina
tricular-se ilo Seminário Maior de Pa1n iers. Lá permaneceu seis meses, 
afim de poder gozar a dispensa que, nesse tempo, ~inha sen~o conc~d~da 
ao Clero secular ou Concordatár io, e que dev·ia n1a1s ta rde seF su prun ida 
sob a pressáo da lVIa<;onaria. A. saudade de seus in:n.aos, d,0 'claustro'. do 
branco hábito don1inicano foi viva; aliviada poré1n pelo contentan1en.to 
de encon trar seus país e os ou tros 1nen1bros da fatn ília. 

O jóve1n R eligioso quís aprovcita r dcsscs días felizes para i:nanifes
tar a todos esses entes amados sua voca<;ao 1nissionária. Os Superiores da 
Provincia de Toulouse haviarn, no ano 1nes1no da expulsáo, resolvido 
aceitar un1a i\tlissáo no Brasil. Alguns dos e>4ilados de Sala1nanca tínq:a.111 
já atrav~ssado· o oc~ano e .fixado suas tendas en1 P ?erada e Goiaz~ Dessás, 
~egióes longínquas chegavam cartas e ,rela~óes pitorescas e .fervor~sas, nar
rando os primeiros trabalhos da evangeliza~ao dos sertóes, m~n1festando 

desejos e esperan~as de novas entradas cin procura dos selva?e~s a ca
tequisar. O entusias1no era intenso sob os claustros de S. ~~t~vao. ~1ul

tiplicavam-sf' as preces e sacrificios en1 favor dos valentes 1n1c1adores da 
obra brasileira. 

Frei Domingos era um desses santos invejosos. O apelo divino era 
cada dia mais claro e eloquente, ocupando seu espírito, inflamando seu 
coras:ao, excitando-o dia e noite a tudo sofrer, na inten~áo de merec:r .~ 
honra do apostolado. Corno outrora o Ben1:iventurado Chanel. o m.trtn 
l\farista da Oceania. podía ele ta1nbén1 a [irn1ar: ··o apelo de men Deus 
fazia em mim con10 um barulho de trováo!" e nada ele humano e terres-
tre conse?;tna abafá-lo. . 

Nao escondeu a seus país suas aspira~óes ardentes. Hav1a dado ao 
Cristo J esus a respo~ta de total imolac;ao, fonnulando-~ ~on1 ~quelas 1,~1?s
mas palavras que, ma1s tarde, havia de esc:olher co1no d1v1sa episcopal: Ec-

• 
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t:e ego; mitte me1 - Eis-n1e aquí, Senhor, mandai-mel" Preparava-os assim. 
de antemáo a aceitarem, com plena generosidade, o próximo sacrifício de 
urna separa~áo que, nos secretos desígnios de Deus, devia ser definitiva. 

Essa hora dolorosa porém nao era chegada ainda. O Bom Deus que
ria conceder a santa família Carrérot as alegrías inefáveis da ordena~() 
sacerdotal e das primeiras missas do seu querido Raymundo. 

Sentimos nao possuir informa~óes detalhadas para escrever urna pá
gina tao in1portante desta biografia. Quase nada sabemos a respeito da 
ascen~ao progressiva de Freí Domingos pelos degraus do santuário. Deve
mos contentar-nos em consignar apenas algumas datas. 

Receben as Ordens Menores em Salamanca, das máos de Dom Iz
quierdo, Bispo diocesano, santo varáo que devia e1n breve inorrer ví~ 

tima do dever, pelas maos de u1n sacerdote indigno. 

O Subdiaconato lhe foi conferido em 1884, durante os meses que pas
sou no Seminário Maior de Pamiers. Como o dissemos, era a condi~o 
exigida pelas leis civís, para ele poder ser considerado oficialmente in
cluido no clero secular e obter assiin, a pedido do Bispo, a isen\áo do 
servi~o militar. 

No ano seguinte, de volta a Salamanca, foi elevado ao Diaconato. 

Enfim, em 1886, recebeu a un~áo sacerdotal, sendo esta ordena~áo 
celebr~da pelo novo Bispo da diocése, Dom Camara, virtu.oso Prelado da 
Ordem dos . ..\.gostinianos. 

' 
Repetimos, com sincero pesar, que nao ternos documento algum para 

podermos melhor penetrar na intimidarle do jóvem sacerdote e assim 
conhec~r e· descrever seu fervor, nos dias benditos · das suas primeiras 
missas. O costume dos Dominicanos Franceses exilados era de levar os 
neo-sacerdotes junto as relíquias da seráfica Santa Teresa, em Alba de 
Tormés. t · provável que nosso. Padre Domingos tenha realizado a piedo
sa .romaria, antes de seguir para a F'ran~, onde ia levar a seus queridos 
pa1s e aos patrícios de Pamiers as primícias do seu Sacerdócio. 

. Teríamo~ muito gosto em poder relatar aquí tudo o que se passou 
?e sai;tamente alegre na piedosa família, ao chegar· em sua cidade natal 
o novo sacerdote. Fácil todavia suprir os detalhes que nos faltam. Náo 
era a primeira vez que a família Carrérot recebia esse favor privilegiado. 
Poucos _anos antes, havia falecido um velho tio, pároco, se nao me enga
no, na visinha diocése de Tarbcs. Sabemos também que para suas primei
r~~ ~issas cm Pamiers, Frei Domingos serviu-se de um cálice, Ie~brani;a 
de, um .seu pritno. sa~~rdote, chamado por J?eus pqucos meses antes da or
dena~a~ do seu par~nte. , 

.. 
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Que alegria sentiram, que gratidáo manifestaram a N osso Senhor 
os felizes pais, ao verem enfim realizados seus sonhos, com a subida do 
querido Raymundo aos santos altaresl 

Depois de Pamiers foi Mazéres. e os mestres e os alunos da Escola 
Apostólica, recebendo as ben<;áos daquele que ao meio deles voltava para 
agradecer tantas gra~as recebidas nos dias de sua juventude, no santuá-
rio de N. Senhora do Rosário. · ' 

N osso jóvem Padre Domingos, terminadas essas festas íntimas, i·e
tornou ao convento de ,Salamanca, para prosseguir nos estudos teológi,. 
cos, preparar e passar o primeiro exame de Moral. 

Em principio de 1887 deixava a Espanpa e yinha esperar no con~ 
vento de Toulouse recentemente reaberto a suspirada carta da obedien
cia, que o enviaria enfim para a tao desejada Missáo do Brasil. 

1 
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CAPÍTULO IV 

BREVE IDSTÓRICO DA MISSAO DOMINICANA DO BRASIL 

., 
- Primeiras tentativas - Funda~áo de UBERABA, GOIÁZ, 

PORTO-NACIONAL. 

Os Dominicanos aportaram ao Brasil apenas no último quarto do 
século XIX. Foi em outubro de 1881 que vieram iniciar aquí seu apos
tolado. escolhendo. por campo de a~áo, nao as futurosas cidades do litoral, 
mas sim a provincia mais central do entáo Impéri<;>, a pobre .e re~ota 
Diocese de Goiaz. ' 

Quantas vezes tem-lhes sido perguntado o porque dessa demora e 
de urna tal escolha. Pergunta mais insistente ainda, depois das recen
tes funda<;óes dominicanas de Rio de .T aneiro e de Sao Paulo. Res
pondemos tra~ando um breve histórico das origens da nossa Missao. 

É u1n facto que a Ordem Do1nini~an'a, e1nbora e1n plena florescencia 
em Portugal, no tempo da Descoberta do Brasil, nao aparece na con
quista espiritual desta terra, junto aos numerosos Religiosos de Ordens 
diversas. Facto tanto mais estranho, a primeira vista, que .nessa mesma 
época e ness:t mesma América do Sul, os Dominicanos Espanhois, seguin
do os passos dos "Conquistadores", estabeleciam-se no Perú, na Col6mbia, 
no Chile, no Uruguai, no México, na Argentina. 

Em todas essas novas terras fundavam missóes, abriam colégios e 
universidades, levantavam monumentos famosos, produziam homerts cé
lebres, como Frei Bartolomeu de las Casas, o genial defensor dos índios. 
Davam a Igreja nao somente Santos, como Sao Luiz-Bertrando, o Após
tolo da Nova-Granada, o Bdo. :rviartinho de Porres, o Bdo. J oáo Massias, 
Santa Rosa de Lima~ a "primcira flor da santidade do América"; mas 
ainda muitos Prelados que governaram as principais igrejas do Novo
Mundo. 

A explica~o deste fato é tao fácil quanto interessante. 
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Quando Álvnres Cabral descobriu o Brasil, a Província Dominicana 
de Portugal possuia já missóes florescentes nos dominios portugueses da 
África e das Índias. Centenas de filhos de Sao Domingos trabalhavam 
em Góa e na Guiné. Estendiam suas atividades ao longo das costas da 
China, onde o primeiro Bispo da ravi chiin foi o Dominicano Frei Gre
gório Lopes; onde o primeiro mártir da Igreja foi o Be1naventurado 
Francisco de Capillas, beatificado por Pio X. 

Nossos Frades Portugueses, já insuficientes para tantas e tao imen
sas tarefas, nao podiam nem deviam sonhar em novas empresas na Terra 
de Santa Cruz. Foi este o motivo da sua aus~ncia no Brasil. 

Viajando em náus 'lusitanas, aportavam alguns dias na Baía ou na ~ 
Guanabara; fundavam a Ordem Terceira aqui e acolá; instituiam Con
frarias do P. osário, e seguiam para seus campos de apostolado. 

Alguns deles vieram ao Brasil para reger dioceses. O primeiro Bispo do 
Rio de Janeiro foi Dom Frei Manuel Pcreira, dominicano, que renunciou 
aliás, antes de ser empossado. O terceiro Bispo de Belém do Gran-Pará 
foi Dom Frei Miguel de Bulh5es, enviado por Pombal, e que o Padre 
Serafim Leite, historiador da Companhia de J esus, chama "discreta
mente" o Bispo "reformador". O quarto Bispo de Mariana, foi Dom Frei 
Domingos de Pontevel, santo Prelado do tempo da Inconfidencia, que 
tev.e a felicidade de ordenar, em quatro anos, nao menos de cento e vin
te e cinco sacerdotes, preparados por ele no rigor das santas prescri~óes 
da Igreja. Sabemos enfim que, de 1825 a 1839, a diocese de Olinda, foi 
regida por Dom Frei 'Tomás de Noronha, a1)teriormente Bispo de Co~ 
chim. · · 1 

Para sermos mais completos ainda, poderiamos mencionar diversas 
descidas de Frades Espanhois pelo, Amazonas, de Quito a Belén1; rel~m
brar que, no século XVII um Dominicano frances da Provincia de Tou
louse fixou-se algu1n ten1po na Ilha de Marajó. Nao seriam talvez Domini
canos esses "Padres brancos" de que fala1n crónicas antigas, e que vie
ram com seus patricios experimentar algum apastolado na Guanabara, 
na época de Villegaignon?. . . É tudo. 

A hora da estrela de Sao Domingos apontar e fixar-se no céu do 
B~a~il, devia soar mais tarde. E eis agora, por que meios misteriosos a 
D1v1na Providencia introduziu nessa terra os Frades Pregadores. Diremos, 
pela mesma ocasiáo, por que motivos, os Dominicanos franceses, urna 
vez chegados, cuidaram durante mais de meio século, primeira e uni
camente das almas abandonadas dos sertóes brasileiros; em vez de le
vantarem Iogo seus conventos e igrejas nas futurosas cidades de Rio de 
J aneiro, Sao Paulo e Minas. 

. . 

A PREPAHA~AO AO APOSTOLADO 41 

N esse tempo já bem Iongínquo, os Dolílinicanos da Provincia de 
Paris trabalhavam na Missao da 1\ilesopota1nia e do Turkestan. Por sua 
parte, os da Provincia Ocitaná ou de Lyon achava~e cncarregados _da 
Ilha 'frindadc, nas Antilhas. Os de 'Toulouse susp1ravam, e con1 razao, 
para scrc1n eles também 1nission;írios. . . 

A Divina Providencia comec;ou a manifestar-lhes suas m1ster1osas 
disposi~óes pela chegada en1 Sao Maximino, de um j~vem Religioso, 
mandado pelo Mestre Geral, para professar a1 a T~ol?~1a. ~ra u1:11 bra
sileiro que, depois de alguns anos passados no S~m1~ar10 P10-Lat1no de 
Roma, tinha ingressado na Ordtm, o Padre Fre1 Vicente de l\1elo, pa
rente do futuro Almirante Custódio, de Melo. 

Conheceu serri demora as aspirac;oes dos seus novos confrades e alu· 
nos. Essas repercutiam cada dia inais profundas em seu cora~áo, .ansi~ 
por socorrer tantos patrícios seus, privados de qualq~er benefíc1? espi
ritual no itnenso Brasil a dentro. Lembrava com emo~o. e descrev1a com 
eloquencia a inisé~ia inoral e religiosa dos p~bres Indi?s ~agá.os, disse
minados pelos infindos sertóes e florestas, e cuja evangehza~o reclamava 
missionários zelosos e numerosos. Freí Vicente contava a Deus esses pe
sares e anscios em fervorosas orac;óes; manifestava-os também em repeti
das palestra5, que n1ais e mais entusiasmavam seus jóvens ouvintes. 

E eis que, u1n belo dia, chega cm Sao Maximino seu pai espiritual 
e eminente protetor, Do1n Pedro Lacerda, Bispo do Rio de Janciro, e1n 
viagem "ad Iimina". Era isto nos últimos meses de 1877. Frei Vicente 
de Melo aproveitou da per1nancncia do Prelado para expor-lhe seus pro
jetos, em tbda liberdade e copfianc;a. E este qué seniprc tivera. para o 
seu protegido urna admira~áo 1sincera e urna afei~áo pateraal, f~co.u fa\
cilmente abalado e convencido. Contribuiu também para esse fehz re
sultado a visao da comunidade numerosa e fervorosa. 

Poucos días depois, Dom Lacerda impetrava em Roma ao Vigário 
Geral da Ordem, o Rmo. Padre Sanvito, uma funda~áo de Dominicanos 
cn1 sua diocese. De volta a Fran~a, na véspcra do embarque em Bordéus, 
entabolou e concluiu essa importante negociac;áo com os Superiores de 
Toulouse e, sem demora viajou, precedendo de poucos dias os Religiosos 
escolhidos para Ian~em os alicerces da nova Missáo. 

Os dois primeiros Dominicanos aportaram as praias da :erra d~ 
Santa Cruz em Janeiro de 1878: eram eles Frei Damiáo Signer1n ~ Fre1 
Benedito Sans. Vinham inunidos de valiosas cartas de recomenda~ao di
rigidas pela santa Terceira Dominicana, a Duqueza de Alen~on, a Prin
ceza Iza bel "a Redentora", casada com seu primo o Conde d'Eu. Cartas 
bem úteis na circunstancia. Conta-se que o Soberano Dom Pedro II, ou
vindo falar da vinda próxima dos Dominicanos, teria exclamado: "Nao 

I 
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precisamos aq'hi de Inquisidores!" A boa Princeza, sua filha, foi certa
mente quem o informou favoravelmente, explicando-lhe que eram Do
minicanos Franceses, filhos do Padre Lacordaire. Ao ouvir este nome, 
o imperador mudou de atitude e manifestou até grande interesse, decla
rando: "Os filhos de Lacordaire seráo aqui bemvindosl" 

Os de-¡ ígnios de Deus porém sao insondáveis. Apesar de tantos dese
jos e preces, de tantas simpatías e prote~óes, o projeto de Dom Lacerda 
e da Ordem Dominicana nao conseguiu real izar-se. Os dois Frades hos
pe~aran1-se no ~eminário do Rio Comprido, onde foram objetos das mais 
delicadas aten~oes dos bons Padres Lazaristas. Durante dois meses, o 
Frei Damia~ Signerin esgotou--se em ' múltiplas e penosas negocia~óes. 
Q~ando. enfim ia alcan~ndo um feliz resultado, que parecia definitivo, 
caiu vít1ma d~ febre ar.narela. A 16 de mar~o expirou santamente, ofe
recendo sua vida pela futura Missáo. 

Co~ este desenlace inesperado parecía ter fracassado por ton1pleto 
a tentativa de funda~áo. De fato, nos tres anos seguintes, nao 1nais se 
falou em voltar ao Brasil. Deus porém. que ve ~s cora~óes e escuta as 
. preces, havia marcado a sua hora. 

. Os dois Dominicanos, hóspedes dos PP. Lazaristas no Rio, tinham 
sido naturalmente observados e haviam produzido na comunidade urna 
profunda edifica~áo. Um desses filhos beneméritos de Sao Vicente de 
: aulo lembrou-se deles, ao ser nomeado, em 1880, Bispo de Goiaz. Tendo 
ido a Roma para ser sagrado, quís antes de voltar ao Brasil visitar os 
Domfni~anos de_ Toulo~s~. Tao imr.ressionado , ficou durant~ sua per: 
man~nc1a em Saó Max1nun0, qu~ atreveu-se a pedir aos filli.os de Sao 
Domingos seu generoso concurso na evangeliza~ao da sua diocese, maior 
nes~e tempo do que a Fran~a, e quase desprovida ele recursos espíri
tua1s, devido a falta de sacerdotes. 

Era urna indicas;ao bem clara da Providencia. As negocia~óes reco~ 
me~aram e foram breves. O novo Bispo, Dom Claudio Ponce de Lcao, era 
hornero de resolu~óes fortes além de ser possuidor de raras virtudes. Dis~ 
punha de recursos e influencias, tinha no Rio altas rela~óes era mesmo 
afilhado do Imperador. Tudo portanto contribuiu para ap;essar as de
ci<;óes. 

> 

A 6 de outubro de 1881 dois Padres e um Irmáo aportavam ao Brasil, 
e a 31 do ~esmo ~es .chegavam em Uberaba. Registremos aqui os nomes 
dess:s cora1osos p1one1ros: Frei Raymundo Madré, Frei Lazaro Mélizan. 
Irmao Gabriel Mole. 

N d. · o 1a segu1nte, Festa de Todos os Santos, bem Ionge, do outro lado 
do Oceano, falecia santamente em Salamanca o Frei Vicente de Melo. 
Tal coincidencia aparece nessa n1orte, que somos obrigados a saudar com 
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emo~o e gratidáo este jóvem Dominicano Brasileiro, of erecendo sua 
vida em prol da obra por ele táo ardentemente desejada. 

(2ue alegre "Magníficat" devc ter cantado no Céu, ao visitar, na 

luz de Dcus, seus irmáos armando enfitn as tcndas cm sua an1ada Tcrra 

de Sta. Cruz! 
U.beraba designada pela Divina Providencia para ser a primeira 

funda~o dominicana no Brasil, dependía entáo da jurisdi~áo do Bispo 
de Goiáz, embora fosse situada no Estado de Minas-Gerais .. Era nessa 
época un1a n1odesta cidade do chamado "rrr iángulo ~1Iinciro", isto é, 
dessa parte do Estado limitada, ao Sul, pelo Rio Grande, sua divisa com 
Sao Paulo; - ao -Norte, pelo Rio Paranaiba, divisa con1 Goi{tz. 

Se ben1 que náo fosse mais, em 1881, o "'Sertáo da Farinha Podre" 
de outrora, a regiáo uberabense era ainda 1nuito atrazada, nao anuncian
do os ·n1aravilhosos progressos atuais. Chegava-se c1n Uberaba viajando 
pela linha Mogiana até Casa-Branca, e seguindo depois longos días a 

ca val o . 
N essa cidade, sertaneja ainda, Dom Claudio instalou os primeiros 

Dominicanos. Cedeu-lhes um vasto prédio colonial ,construído pelo Capu
chinho Frei Paulino, junto a igreja de Santa Rita. N essa casa e nesse 
humilde santuário inauguram seu ministério apostólico no Brasil. 

Uberaba devia ser apenas a primeira etapa da longa 1narcha de 
penetra~.áo dos Frades Pregadores pelo interior dos sertóes. 

' 

Ao ver os Filhos de Sao Domingos e1npenhados co1;i1 tanto zelo cm 
realizar no ·rr,iangulo Mineiro 'a missáo que lhes havit;t confiado, Doh1 
Claudio fez um sonho mais ambicioso ainda. Náo poderiam esses a¡)ó~ 
tolos passar o Paranaiba, e af un dar-se no imcnso território goiano, e1n 

procura de tantas ovelhas abandonadas sen1 pastor? 

O Bispo de Goiáz era, con1 efeito, cm toda a forc;a do tern10. um Pas· 
tor de almas, emulo do santo Dom Antonio Vi~osa, con10 ele filho de 
Sáo Vicente de Paulo. A medida que ia conhecendo sua nova diocese, 
verificava e sentia dolorosamente a profunda miséria espiritual em que 
viviam os pobres cristáos, espalhados pelos- infindos sertóes. 

· Dessa miséria as causas eram numerosas e antigas. Para nós que vi
vemos agora num Brasil transformado por um contínuo progresso que 
atinge os recantos mais remotos; para nós, católicos, admi.nistrados es
piritualmente por quase cento e vinte Prelados, é difícil e até impossívcl 
fazer a menor idéia do que era, nessas épocas passadas, a situa~áo reli· 
~osa do interior do país . . Apenas dozc Bispos constituiam a gerarquia 
num Império da extensao da Europa . 
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Conta1n-pos as crónicas que urna nomea\áo episcopal para a Sé · Gola
na era coisa difícil, e mais difícil ainda a chegada até lá do Prelado elei
to. Alguns Bispos nunca tentaram a penosa viagem; outros morreran1 
em caminho, e se alguns alcan~vam o termo, vinham já idosos e inca· 
pazes de suportar as asperezas dos sertóes. Dom Quirino, por exernplo,. 
ficou cego, e entregou a administra~áo a um sobrinho indigno, seu Vi
gário Geral. Foi o tempo de infelizes ordcnac;oes de alguns mo~o;; sen: 
voca~o e sem devido preparo, filhos de Goiáz e mesmo d e provírici:ts. 
visinhas, que aproveitavam do sobrinho simoníaco para obterern a in1-
posi~o das máos que os faria sacerdotes. 

O antecessor imediato de Dom Claudio, que foi Dom .Joaquirn Fer
reira Azevedo dos Santos, poderia ter realizado grandes obras, si tivesse 
permanecido em Goiáz. Conseguiu apenas a fundac;áo do Seminário de 
Santa Cruz, antes de ser transferido para a Sé Arquiepiscopal da Bahia. 

Dom Joaquim eleito depois de prolongada vacancia, era Conego de 
Belém do Gra-P~rá, notado por seus raros talentos e virtudes. Robusto 
e corajoso, empreendeu logo após sua consagra~ao, a dificílima viagen1,. 
náo pelo Rio e ~áo Paulo, mas pela via fluvial dos rios Tocantins e Ara 
guáia, que foi subindo longos meses. 

, Enfr:ntou a~ temíveis cachoeiras e os rebojos da Itabóca e do Itaui
r1, descritas por Couto-Magalhaes, continuamente exposto aos ataque~ 
dos ferozes indios Gavioes, Carajás, Caiapós e Chavantes. Navegou mais. 
de quatrocentas léguas brasileiras, em barcos primitivos, empurrados a 
ren10 e varas, enco.ntrando apenas, em pontos muí distantes uns dos ou
tros,, alguns presídios militares, sem recursos e conforto. Nas prox.in1ida
des de Goiáz, seguindo o roteiro de Francis de Castelnau, penetrou no 
rio Crixás, afluente do Araguáia, e por este alcan~ou o arraial de Santl 
Rita, a dezoito léguas da suspirada cidade episcopal, onde enfim concluiu 
sua extraordinária e heróica viagem. 

. Cons.ignamos esses detalhes históricos para que nossos leitores pos· 
sam avahar as dificuldades materiais e morais que Dom ·Claudio 1:ncon
tro~ ao s~ceder, depois de prolongada vacancia, ao Prelado Dom J oa
qu1m. Ma1s prementes lhe apareceram na ocasiao da sua primc{ra vi
sita pastoral realizada em 1883. 

Quís percorrer a diocese até os extremos confins do norte a té os 
limit~s de Goiáz coro Maranháo e Pará. Viu entáo, com profund; inágoa, 
a ma1or parte das freguezias privadas de pastores, ou entregues a sacer
dotes idosos, de insuficiente preparo moral, intelectual e sobretudo es
piritual, ocupados em política local ou em negócios temporais e cuida · 
dos de família. . 

É bem verdade que, vinte anos antes, corajosos e santos Missionários 
Capuchinhos, encarregados pelo Imperador das catequeses dos Indios, 
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haviain cuidado tan1bém, e c01n ótimos resultados, dos pobres cristaos 
fixados perto dos Presídios Militares do Araguáia e . do T ocantins. ~as 
esses beneméritos apóstolos tinham já ou desaparecido ou envelhec1do, 
e ninguém tinha vindo continuar suas heróicas empresas. 

Quantas saudades Dom Claudio ouviu inanifestar pelo boro povo 
sertanejol Quantos pedidos lhe foram dirigidos, para que mandasse novos 
missionários, que seriam os continuadores de Frei Francisco, em Santa
-Maria, de Frei Sigismundo, em Sao José, de Frei Rafael, em Rio do 
Sono, de · frei ¡\ntónio, ern Piabanha, de Freí Savino, em Sáo Vicente! 

Ao voltar da visita pastoral, o santo Rispo náo escondeu aos seus 
caros Dominicanos de Uberaba sua imensa desola~áo. Passadas pouca5 
semanas, dirigiu aos Superiores da Ordem um novo e c~mov_ente apelo, 
no sentido de obter novos obrciros capazes de internarem-se nos sertóes, 
em socorro de tantos farnintos do pao espiritual qu~ ninguérn vinha 
distribuir-lhes. 

Os Dominicanos Franceses tiáo podiam res1st1r a chan1ada de Dcus. 
Em 1883, o santo Provincial de ~·oulouse, Frei R eginaldo Colchen, aten
deu as súplicas de Dom Cláudio, en viando um grupo de Religiosos des
tinados, nao as capitais do Sll:l, onde os Bispos reclan1avam já sua pre~cn
~a e ofereciam-lhes posi~óes inagníficas, mas pelo contrário a 'vclha e re
mota capital de Goiáz. 

O antístite goiano, no auge do contentan1ento, instalou-os na antiga 
Vila-Bóa, num vetusto prédio colonial meio arruinado, junto a históri
ca· igreja de Nossa-Senhora do Rosário. Nesta excrceriam as fun~óes p~r0; 
quiais e praticarian1 . com tod:i independencia, as obriga~óes da vida mo
nástica e canonial, as quais permanecem sempre adstritos os Filhos de 
Sao Domingos. 

O novo convento foi posto sob o título e prote~áó da Rainha do 
Rosário. O miserável 1tugúrio dos princípios transformou-se pouco a 
pouco. Ant!go quartel e cadeia pública, tornou-se um quartel espiritual, 
donde saiam os soldados d e Cristo ... Novos bandeirantes, in1pelidos 
por um mais nobre ideal do que outrora os co1npanheiros do "Anhan
guéra"; empenhados em procurar nao veias de ouro ou esmeraldas, e 
sim almas a socorrer e salvar. 

Tres anos depois desta segunda funda\áo, Dom Cláudio tentava 
urna nova súplica. Pedía novos apóstolos pa:i;-a os extremos confins da 
diocese, isto é, para a vastíssima regiáo que se estende entre as duas ar
térias fluviais do Tocantins e do Araguáia, e limita de um lado com 
Pará e Mato-Grosso, do outro, com Bahía, Piauí e Maranháo. Os Superio-
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res Dominicao.os nao despresaram este terceiro apelo. O Norte de Goiáz 
era aliás um atrativo poderoso para os Frades do Brasil, na inaior parte 
jóvens e ardentes. 

Eis porque, em 1886, foi aceita a Missao de Porto-Imperial, boje 
Porto-Nacional, a cento e sessenta léguas da Capital do Estado. A nova 
residencia foi dedicada a Santa Rosa de Lima, Virgem da Ordem de 
Sao Domingos, e primeira flor de santidade do Novo-1viundo. A paró
quia e a igreja estavam sob o título de Nossa Senhora das Merces . . 

Este simples histórico da fundac;áo e do progresso da Missao Domi
p.icana no Brasil é mais do / que suficiente para explicar e justificar a 
demora dos filhos de Sao Domingos cm fixarem-se nas opulentas cidades, 
e sua in(erioridade numérica em rela~áo a outras Ordens e Congregac;oes 
de funda~áo muito mais recente. 

J ulgando ao 1nodo humano, alguns hao de repetir o que tantas vezes 
ouvünos: "Chegaram tarde!" 

"Feliz e aben~oada tardan~!", declarava o saudoso Do1n José Gas
par, ao inaugurar, poucos meses antes da sua morte trágica, nosso Co
légio rf eolúgico de Sao Paulo. Faze1nos nossas essas palavras, ao relembrar
-nos dos Missionários táo numerosos falecidos nos sertóes. Morreram 
lutando no campo de Honra! 

Si ó sangue dos Mártires é urna sc1nente de Cristaos, ten1os a finne 
esperan~a que os sacrifícios, os suores e mes1no o sangue dos J?ominicanos 
caídos en1 longínq uas terras goianas e paraenses, lül? de ser un1 penhor de 
breve, gloriosa e fecunda prosperida<le para a nova Provincia dos Frades ' 
Pregadores na Ter:.ra de San'ta Cruz. 

. . ' . 
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CJ\.Pl~ruLO V 

FREI DO~llNGOS ~llSSIClNÁRIO E~f UBERABA 

- Da Fran~ ao Brasil -- Primeiros trabalhos no Tr~ngulo Mineiro -

Viagem de Uberaba a Porto·Nacional· -

As notícias dos progressos contínuos da ~Iissáo do Brasil enchiam de 
entusiasmo os jóvens Dominicanos exilados e1n Salamanca. i\.s rela<;óes 
epistolares dos primeiros pioneiros cram lidas coro avidez. Cada novo 
grupo que embarcava para o Novo-Mundo suscitava naqueles que fica
vam urna santa e ardente inveja. 

U1n dos mais impacientes era nosso Frei Domingos Carrérot. I-Iavia 
já concluído seus estudos e no convento de To.ulouse, onde tinha siC¡lo 
assignado temporariamente, n1ultiplicava ora<;óes e sacrifíc_ios, no sentido 
de tuna prepara.~áo intensa ao apostolado n1issionário p·ara o qual se 
sentia chamado. ,, 

Enfün a obediencia falou, no princípio de 1887. Despediu-se cora
josan1ente dos seus queridos pais, que nao devia mais encontrar na terrá 
e, resoluto, en1barcou e1n Bordéus. no paquete "Niger", em companhia 
do P. Frei Gil Villanova e do Irrnáo Luiz Casemayou. Com os trés missio
nários Yia java ta1nbérn o P. Frei Estc,~ao Gallais, non1cado Visitador 
da ~Ii ss5o. Encontraren1os todos eles a scu tcn1po, no decurso desta bio
grafia. 

1\pós dezoito dias de travcssia, desc1nbarcararn no llio de Janeiro e, 
seguindo o que era já urna tradi<;áo, fora111 hospedar,.se no Seminário do 
l{iu Con1prido, onde os PP. Lazaristas rccebera:n-nos con1 a n1aior carida<lc. 

Era ainda Do1n Pedro Lacerda quem governava a diocese, gozando 
da alta estirna de todos, devido ús suas virtudes pastorais e a· ciencia em 
T eología e Direito Canonico. O Prelado foi, en1 certo dia, ao Seminário 
retribuir a visita dos l\'lissionários rccem-chcgados. Conta-nos o autor do 
livro "O Apóstolo 'do Aragu{tia" que a palestra episcopal p1·olongou-se 
por duas horas be1n longas e versou exclusivatnente sobre assuntos de 

.. 
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Teologia Moral. O Bispo apresentava questóes e, com excelente humor, 
propunha casos de consciencia, desfiando os tratados un1 por um, mas sem 
o dar a entender. 

Frei Gil Villanova achava-se em seu terreno bem trilhado de re
cente Leitor de casos em Salamanca; náo teve dificuldade em provocar 
a admira~o do Prelado. Seu companheiro, Frei Domingos, o teria com 
muito prazer deixado falar todo o tempo. Mas o ilustre examinador assirn 
nao entendía, e cada um viu-se obrigado a cotnprovar sua ciencia de mo
ralista. Por mais' de urna vez tentaram discretamente desviar do assun· 
to. ·rrabalho perdido: o llispo nao saia do seu terreno. Sor:iente ao 
cabo de duas longas horas, corno dissernos, despediu-se conceden'do todas 
as faculdades na diocese. , 

Sabendo do que ocorrera, os Padres Lazaristas con1entava1n depois 
sorridentes: "É assim para todos os que chegam. Náo o percebestes, mas 
acabais de passar por um exame em regra". 

Após alguns dias de repouso, tomaram o trem e seguiram co1n des. 
tino a cidade de Franca, no Estado de Sao Paulo. Como a estrada de 
ferro náo continuava mais adiante, esperaram aí 'as montarias em que 
se transportariam até Uberaba. Em quatro dias de marcha a cavalo 
fizeram o resto da v1agem e, no fim de outubro de 1887, abra~avám 
enf~m. seus irn1áos que os aco!heran1 cotn un1 carinho fácil de ima-. 
ginar. 

Frei Domingos recebeu no dia seguinte sua carta de obediencia 
fixando-o na comunidade de Uberaba, onde teria de passar e "aguentar" 
tres anos bem longos para ele, fazendo a a:prendizage1n da sua vida mis-. , . 
s1onar1a. 

As primeíras ocupa~óes consistiram em estudar a lingua portugue
sa, em dar n1odestas li~óes de catecismo as crianc;as, e ein visitar os doe1?-
tes, atendendo sobretudo as cha1nadas da "ro~". 

Essas chamadas eram nesse tempo frequentes,. sempre ·penosas por 
serem imprevistas, muitas vezes fóra de hora, por qualquer condi?o 
de tempo, chuva, sol abrazador ou enchente. As distancias era as vezes 
enormes, os cavalos ou burros lerdos e mal arreados; sob a ~ia de um 
"camarada" mais ou menos educado, experto em esconder ao Padre, 
ou pelo menos, diminuir o número de léguas a percorrer. 

Pois essas chamadas faziam, pelo contrário, o encanto de Frei Do
mingos. Ele-mesmo no-lo contava mais tarde; suspirava por elas. Do alto 
do sobrado de Frei Paulino, esprcitava a possível ch~gada de um "por
tador" enviado em procura de algum Padre. Podia enfim comec;ar a 
realizar seus sonhos de crianc;a e suas aspirac;óes missionárias: andar a 

' 

.. 
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cavalo, perc<>rrer chapadas, atravessar matas e ribeiróes, contemplar a 
natureza tropical, observar sobretudo os gados e animais espalhado'i 

pelas campinas. 

Decorridos alguns meses de inicia~o, con1ec;ou a tomar parte nas 
desobrigas e rnissóes que, nesse te1npo, constituian1 o trabalho prin
cipal dos Religiosos e1n Uberaba. N~s paróquias distantes un1a das ou
tras, ou nao havia mais Vigários, ou se existiam ainda, eran1 sacerdotes 
envelhecidos, relíquias · do clero antigo, incapazes de desempenhar as 
f un~óes . do ministério. · 

lVIunid<>s de plenos poderes pelo Bispo Diocesano, os Missionários 
en1preendiarn expedic;óes de sernanas e 1neses, seguindo un1 roteiro e 
um programa determinados com antecedencia. As populac;óes previa
mente avisadas, afluiam em procura da palavra de Deus e dos sacramen
tos. Uns vinham a pé, outros a cavalo, outr.os em pesados carros de bois. 
Favorecidas pela estac;áo da seca, escolhida propositalmente para facili
tar esses a.juntamentos, as multidoes acampavam em redor da igreja, ou 
da capelinha, ou da vasta "latada" armada para servir de casa de ora~áo. 
Por todos os lados eram barracas de palha e cosinhas ao ar livre, nun1 
pitoresco indescritível. Entretanto reinava severa disciplina, e em obe
diencia aos Padres, praticava-se a absten~ao absoluta de b ebidas, jogos e 
divertimentos profanos. Todos a~endiam com urna docilidade feita de 
respeito e afei~o. · 

A tarefa era ingente durante duas e mesmo tres se1nanas, porque en
quanto turmas de fiéis satisfeitos e desobrigados voltavam a seus sítios, 
outros grupos lhes sucediam. E seni interrup~áo os Missionários aten
diam a todos, de dia e de noite; sermócs, catecismos, batizados, casamen
tos, crismas, além das missas cantadas, das procissoes e sobretodo da$ con
fissóes inumeráveis. 

Quantos consólos entretanto para os ministros <le Cristo! Quantos pro· 
dígios da gra~, quantas transfonna~óes nas almas! Quantas 'Cenas pito
rescas também nessas múltiplas mnifesta~óes de fé e arrependimento, 
nesses protestos de fidelidade, nessa graticláo aos enviados de Deus! Esta 
gratidáo manifestava-se realmente comovedora no dia da retirada dos 
Padres. Iam eles acompanhados ao longo da estrada, pelas sauda~óes e 
lágrimas do povo, ouvindo votos e pedidos de outras e próximas visitas. 

Muitos pont~s do Triangulo ~fineiro foram assim visitados pelo 
jóven1 Frei l)on1ingüs, nun1a aprcndizage1n n1etódica da slia longa vida 
rnissionária, sob a conduta de veteranos do apostolado. 

. . 

Ponte-Nova foi a sua prin1eira n1issáo. Nessa viagcm corren un1 gran-
de perigo por ocasiáo de uro banho no Río das Velhas. SOmente devido 
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a sua prática e ~gilidade de experimentado nadador conseguiu salvar-se, 
mas ferindo bastante as pernas em seus esfor~os desesperados por enu·e 
os rochedos agudos. Notemos este primeiro banho e este primeiro aci· 
dente: os primeiros de muitos que teremos de relcmbrar nesta biografia. 

Dom Domingos foi, coro efeito, até a velhice, um entusiasta nada
dor, podería;nos ~izer u1n "demente" da água. Todo ribeirao, todo ria
cho, toda lagóa o atraiam. E ' quase sempre sucuinbia a tentac;ao, sem 
preocupar-se de paludis1110, ou de reumatismos possíveis; sem receio dos 
rebojos violentos, das corredeiras, ou mesrno das. . . piranhas vorazes, 
dos jacarés, dos sucurís ou dos "poraqués", esses exquisitos peixes-elétri·. 
cos do Araguáia. Lembra1no-nos duma reflexao ingénua que e1nitia tim 
dia, prostrado na rede, em consequencia de um resfriado apanhado em , 
água ~ristalina: "Amei se1npre e muito a água; mas cla tem sido ingrata 
para miml" 

Sua segunda missáo foi na vila de Bagagem, hoje Estrcla do Sul, 
onde os Padres tiveram de enfrentar alguma oposic;áo dos Protestantes. 
N otaram aí o sermáo de Frei Domingos sobre o Papa, e observaram a 
mulher do ministro tomando apontamentos com a mais viva aten~áo. 

1\lgumas semanas dcpois, apenas restabelecido de um ataque de in
fluenza, mas ainda bem fraco, foi encontrar seus companheiros já em 

· pl~no trabalho de missáo em Carmo da Bagagem. Como sempre, a peleja 
fo1 dura mas consoladora. Quando terminou, os Missionários foram des
cansar uns dias numa fazenda visinha, e lá Frei Domingos restaurou-se 
por complet~ com urna cura de ... limao doce, aconselhada pelo cari-
doso fazende1ro. . . · , 

Estava em 1891 ocupado na missao de Bom-Jardün, perto da Prata, 
quando recebeu urna ordem urgente de voltar a Uberaba, afim de seguir 
sem demora para Porto-Nacional, no extremo norte do Estado e da dioce
se de Goiáz. · 

. ~st~ .ordem vinha por fim ao seu ótimo e prolongado noviciado 
m1ss1onar10. Recebeu-a nao somente com perfeita submissáo, mas ainda 
com a ~ais vi~a ~legria, agradecendo a Deus e a seus Superiores o favor 
que estimava 1~s1gne, de poder após tres anos de espera, seguir enfim 
~ar~ Porto-Nac1onal. Náo l~~ ~oi portanto custoso cumprir as prescri~óes 
ind_1c~d~s no ~ocumento _of~~1al da sua transferencia: "Quamprimum iter 
arnpias e o recto tra1n1te - que significam: ' ' iaje logo e se1n desvios. 

F oram breves os preparativos da viagem, apressada aliás, na última 
hora: pela chegada e1n Uberaba do novo Bispo de Goiáz, que desejava 
seguir sem de~ora para a .séde da sua diocese, e pedia um companheiro 

de confian~a. 

. . 
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Frei .Domingos en1preendeu a dura jornada em agosto de 1891. 
Para a primeira parte da viagem, isto é, até Goiáz, juntou-se a comitiva 
que levava a essa cidade o sucessor <le Dom Cláudio. 

O novo antistite goiano, Do1n Eduardo Duarte Silva, penetrava pela 
primeira vez no sertáo. Cónego da Capela Imperial e Capeláo da Mari
nha, acabava de ser eleito e sagrado, em substituic;áo a Dom Joaquim 
Arcoverde, que renunciara antes de tomar posse da difícil diocese. Dom 
Eduardo havia naturalmente de sentir e extranhar as condic;óes penosas 
do itinerário, aumentadas ainda pelas apreensóes suscitadas por informa
c;óes exageradas e injustas a respeito da sua cidade episcopal. 

Seguia bastante melancólico em companhia do jóvem dominicano 
radiante de alegria e que, na sua candura, nao con1precndia bem a ra
záo dessa tristeza e portanto nao sabia consolá-la. 

Por exemplo, este breve diálogo, no n1eio de urna chapada sem fim. 
(É urna recordac;ao do próprio Dom Do1ningos). "Oh! meu Freí Domin
gos, o palácio episcopal em Goiáz será coisa que preste? - Senhor Bispo, 
nunca ouví dizer que houvesse palácio episcopal em Goiáz. - Impossí
vel, Frei Do1ningos, <leve h~vert" 

E de fato náo havia, e nem catedral; e passados alguns anos, o bom 
Do1n Eduardo foi levantar palácio e catedral em U·beraba, depois de ter 
obtido a criac;áo do Bispado do Triangulo l'vlineiro e sua no1neas:ao como 
primeiro Bispo. 

Nao extranhemos demais este saudoso PreladÓ. Seu sucessor ime
diato, Dom Prudencio Gomes da Silva, u1n santo Mineiro, aceitou vir a . 
Goiaz somente por tres anos, e foi depois de conhecer a b(>a verdade, 
que consentiu pcar e inorrer no nleio de suas queridas ovelhas. Mas, 

. antes de chegar e to1nar posse, quantos receios o apertaramt A. conselho 
<le anligos co1npassivos, trazia consigo de l\1inas sementes de larangeiras, 
para poder um dia chupar laranjas em Goiázl Em Goiáz, onde cada casa 
tero seu rico pomar plantado de toda qualidade de fruteiras; sem falar 
dos parreiraii que, duas vees por ano, carregam as melhores uvas do 
Brasil. 

Em companhia do Bispo, seguiu entáo Frei Domingos para Aragua
rí, e com mais um dia de marcha os viajantes alcanc;aram as margens do 
Paranaiba, limite de Minas com Goiáz. Ao cabo de duas semanas che
gavam a velha Capital, a antiga Vila-Bóa, fundada em 1730 por Barto
lomeu Bueno, o "Anhanguera", em terras dos Indios Goiáses. 

Pouco 5e. demorou aí Frei Domingos; apenas os dias necessários para 
entreter-se com seus irmaos de hábito e preparar o indispensável famel 
da segunda e muito mais longa etapa de cento e sessenta léguas ·a percor
rer até Porto-Nacional. 
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Seguiu pelas estradas dos velhos Bandeirantes e atravessou na saí
da da cidade o Rio Vermelho, pequeno como volume dágua, porém, cé
lebre nas crónicas pelas fabulosas arróbas de ouro, que nele e perto dele, 
Bueno e seus Paulistas bateara1n. Deixando de um lado o arraial da 
Barra e do outro as povoa<;óes de Ouro-Fino e de Santa Rita, cavalgou 
pelas regióes de Pilar e de Crixás, famosas na história colonial por suas 
1ninas de ouro, seus nlilharcs de cscravos, suas igrcjas riquíssin1as, suas 
casas de fundi~áo ' e de moeda, e também infelizmente por seus crimes 
horrorosos, até hoje relembrados aos viajantes pelos habitantes das rui
seráveis "tapéras", nos lugares onde existiam tantas riquezas e infa1nes 
dissolu~óes. 

Mais adiante, outro arraial decaído, embora assentado e1n cin1a de 
ca1n adas auríferas que nc>s séculos pa:-;sados atraíran1 a cu bic;;a d os bandei
rant~s. É Amaro-Leite, numa regiáo montanhosa, de onde o viajante des
ee as belas campinas de Descoberto, célebre pelo seu gado "curraleiro'·, 
criai;:ao genuinamente goiana e notável pelo peso con10 pela super1c.rida
de da carne. 

Pela primeira vez, Frei Domingos contemplou o Rio Tocantins, ao 
chegar perto da viJa do Peixc, e foi n1argeando este rio que alcant;ou en-

fim o termo da extensa jornada, a cidade de Porto-Nacional. .Era na se
gunda quinzena de setenibro, nas vésperas da festa da Padroeira, Nossa 
Scnhora das lV.Ierces. 

Antes de penetrar coro o jóvem m1ss1onário nesta remota. cidade do 
norte de Goiáz, alguns breves apontamentos históricos. 

.Porto-Nacional, chan1ada antes do advento do regin1c republicano 
Porto-hnpérial, t,eve seu humilde princípio nos prin1ciros anos do século 
passado. Come<;ou sendo um simples rancho de "passador", isto é, de un1 
pobre barqueiro que ganhava a vida "passando" viajantes de um lado 
ao outro do grande rio Tocantins. O movimento era constante, pois es1>e 
ponto de travessia, já chamado Porto-Real, achava-se entre dois povoa
dos importantes na época, devido as lavras de ouro, que faziam afluir 
muita gente dos sertóes ·e das capitais de Goiáz e Babia. 

A urnas cinco léguas da margem esquerda, formára-se o arraial do 
Pontal, nos recóncavos da serra do mesmo· nome. Foi lugar de muita ri
queza e prosperidade na segunda inetade do século XVIII. O ouro era 
abundante. Os Portugueses vinham do Reino pela Bahia em sua procura, 
coro centenas de escravos. 

Aí construíram prédios cujas ruínas subsiste1n ainda; levantaram 
igrejas servidas por numerosos Padres. 

..-\qui também a cubi~a desenfreada 
represálias de muitos crin1es cometidos 

. . 

teve seu horrendo castigo. Em 
contra eles, devastac;ócs de al-. 
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déias, raptos de mulheres e- c1'ian~as etc., .os indios juntaran1-se, um belo 
día, para atacar de surpresa o povoado, em tres colunas de valentes guer
reiros. Exterminaram por completo o famoso Pontal, matando os mora
dores e incendiando as casas. 

Nada roais triste do que essas "tapéras" nos dias de hoje. Avistan1-
·se ainda, dP.pois de roais de uro século, vestígios das contru<;óes a~tigas, 
visitadas apenas pelos bichos do mato, ou as vezes, po.r algum tennoso 
procurando um possível tesouro s·ob algum resto de ahcerce. 

Outro povoado mais importante existía ao lado oposto do Ponta.l, 
a oito Iéguas da margem direita do Tocantins, o a:raial do Carmo, ao 
pé da serra do mesmo nome. Lugar também .de miner~<;ao ativa nas an
tigas éras. Até hoje subsistem no Carmo s(>hdos préd1os levantados por 
ricos Portugueses em torno da igreja, dedicada a N ossa Senhora do Mon-

te do Carmo. 
. Quantos antiq1uirios pasmaria1n, si pudessern conte1nplar tantos res

tos m~ravilhosos das grandezas passadas: casti~is de prata massi<;a, .cru
zes processionais, turíbulos, navetas, vasos sacros, e outras pec;as preciosas 
vindo de além-mar, inarcad:ls em alto relevo, coro o brazáo do Carmelo! 

Fala-se ainda do célebre Vigário, Padre Gama, nomeado pela Rainha 
Maria de Portugal, e cu jo retrato grosseiramente pintado · apar_ece ' 
numa das paredes da capela-mór. Dono de lavras riquíssimas, res~dia em 
prédio magnífico, perto de seus lavi·adores e escravos. Nos domingos e 
festas, conta a tradic;ao local, para1nentava-se em casa, enquanto do ar
raial chegavam numerosos cavaleiro~, amigc:s e adula~ores . . O P~dre toma-.' 

· va assento nurna liteira suntuosa carregada por cat1vos, e ass1m escolta
do, dirigía-se para o templo. Acrescentam as crónicas que, ao apear no 
ádro, puxava por urna vasta tabaqueira e oferecia aos componentes do 
brilhante cortejo urna pitada, náo de tabaco, mas . . . de pó de ouro! 

Porto-Nacional tornou-s-e rapidar.1entc in1portante povoa~ao, gra~as aos 
sobrevivente.s do Pontal e outros ele1nentos vindos do Car1no. Seus' pri
meiros moradores souberam logo aproveitar as vantagens da grande arté
ria fluvial, tomaram-se arrojados navegantes e iniciaram as longas e . pe
rigosas viagcns anuais, até Palma e o .Alto-T ocantins, de onde desc1am · 

carregados até Belém do Pará. 

Transportavam para a capital da Amazonia fardo~ ,de c~uro, carne 
s~ca, "paneiro~' de farinha de mandióca, doces de bur1tis, go1abas, , ~an
gabas e outras frutas do sertáo, além de toda classe de bichos domesucos 
e selvagens: macacos, papagaios, eroas, seriémas, antas, araras, ~ea~o~, 
caetitús. pacas, cutías etc. Assistimos, r:-z já uns quaren~a anos, ~ saicLt 
dos últimos "botes". Pareciam verdade1ras arcas de Noe. Um p1toresco 
que desapareceu para sempre! 
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Quando voltavam do Pará, os barcos trazian1 nos porf>es todas as 
mercadorias imagináveis, sobretudo quantidadc de sal. Devido a essas 
transa~0es anuais, Porto-Nacional tornou-sc un1 importante e realmente 
único empório comercial do norte de Goiáz. Conheceu progressos que 
ficzran1 dela a melhor cidade dos sertócs, e dcran1-lhe a prin1azia nos 
diversos sentidos adn1inistrativo, intelectual e religioso. 

Com o jóvem Frei Don1ingos, ao chcgar de Goiáz após u1n n1cs de 
viagem, saude1nos a linda cidade tocantina, onde viverá dez anos de ati· 
vidade missionária. 

Dela se afastará um día para trabalhar nas margens do Araguáia 
durante vinte anos. ~las a Divina Providencia o reconduzira con10 Bispo 
a Porto-Nacional. E lá, depois de muitas pclejas apostólicas, encontrará 
seu eterno descanso na Catedral de Nossa Senhora das l\iferccs. 

1 

I 

\ 
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CAPÍTULO VI 

O MISSIONÁRIO EM PORTO-NACIONAL 

- Frei Domingos - Os Acontecimentos de Boa-Vista -

- Vida do Missionário entre os scrtanejos do Norte -

Frei Domingos Carrérot foi incorporado a Missao de Porto-Naciona~ 
e1n Seten1bro de J 891 . Realizavan1·se cnfin1, após anos de ardentes dese· 
jos, seus sonhos de generoso apostolado. 

A Missáo do Tocantins era realmente um posto de honra para os 
soldados de Cristo. R eservando para os incses chuvosos de inverno as 
visitas as igrejas e capelas mais próxitnas, os l\1issionários e1npregavam 
o período da "seca" em viagens de desobrigas e missoes, por essas infin· 
das regióes, ao sul e norte, a leste e oeste; regióes que, um século antes 
da sua chegada, eram territórios incertos nas divisóes eclesiásticas. 

Letnbramo-nos ter encontrado, num velho armário duma antiga pa· 
róquia do norte goiano, cópias vetustas de circulares dos Bispos de Be
lém do Grá-Pará dirigidas "aos nossos fiéis das ~'.finas de Natividade, Sao 
Felix e outros descobcrtos ... " Por cssas "lVIinas" passavan1 a caminhar 
agora nossos Dominicanos Franceses. 

Iam do Tocantins até o :Araguáia, de um lado. Do outro, percorriam 
o Jalapáo, vasto triangulo entre o Tocantins e os limites de Maranháo, 
Piauí e Bahia. Era-lhes confiada tarnbétn a zona de Sáo José do Duro, 
antigo campo de a~áo do~ Jesuitas, que suspeitarnos corn razáo ter sido 
visitado pelo Padre Antonio Vieira. Enfim, no extremo norte do Esta· 
do, chegavam a confluéncia dos dois grandes rios amazónicos, portanto 
aos lhnites do Pará. 

Frei Domingos soube logo adaptar-se a tudo, gra~as a sua abnegada 
obediencia, ao seu espírito de sacrificio, ao seu bom senso também, 
ajudado e co1npletado por un1 tino especial de fino observador e por 
um don1 de rara e prudente reserva . 
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Seus comp~nheiros nos contaram que nunca se negava ao que o 
bem comum ou a autoridade lhe mandavam; também nao se intron1etia 
no que lhe nao pertencia. Qualidade preciosa que lhe permitiu tornar
-se sem demora simpático a todos, colégas, superiores, alunos que teve 
de educar, fiéis que encontrou em suas ininterruptas viagens. 

Embora de alta estatura, foi logo conhecido pelo nome de Frei "Da. 
minguinho", nao somente para distinguí-lo de um outro a quem, por 
sua notável corpulencia, chamavam Frei "Domingáo", mas porque o 
instinto sertanejo do povo achava neste diminutivo um modo de si!mi-

º ficar a afabilidade e as maneiras atraentes, com que o jóvém Padre cati-
vava os cora<;óes. Foi sempre assim; e quando hispo, já envelhecido, de-
v1a continuar a ser chamado Dom Dominguinho. · 

Seus primeiros trabalhos consistiarr1 em desempenhar funcóes do . . , 
serv1~0 paroquial, dentro e fóra da cidade. A.lém dos atos ordinários 
do culto na igreja, da administra~o dos sacran1entos, das visitas aos doen
tes e dos catecismos, os Padres mantinham e dirigiam urna escola muito 
frequentada. H aviam também . iniciado urna pequena Catequese para 
os filhos do~ indios das beiras do Tocantins. 

Frei ~omingos principiou sendo mestre e catequista. Desempenhou 
essas .fun~oes a contento de todos. Emborá nao soubesse castigar, era 
atendido e amado; longos anos depois, seus an tigos discípulos falavam 
con1 saudade do querido mestre. 

Foi o tempo dos seus primeÍros contatos com os Índios, que deviam, 
tantos anos,. ser o objeto de seus desvelos e sacrifícios. Os pequen.os Che· 
rentes de P1abanha educados por ele correspondia1n aos seus trabalhos. 
C?onhecemos mais tarde dois deles, bons crÍstaos e trabalhadores cons
cienciosos, chamados "Aquedí" e "Abocsou". Contavam-nos que tanto 
am~vam seus educadores, os Padres de Porto-Nacional, que nao queriam 
ina1s v~ltar para a aldéia, apesar dos convites e a1nea~as dos pais. Obriga
dos ass1m mesmo a seguir, fugiram de noite do_ acampamento e retor· 
naram a casa da Catequese. Os velhos Índios teimaram em procurá-los 
nov~mente. e para nao serein mais logrados, pelos meninos, faziam-nos 
cam1nhar na sua frente de dia, e de noite amarravam-nos corn "ent
bíras" as árvores da floresta. 

~inda rece~-chegado a Porto-Nacional, Frei Domingos come\OU a 
manifestar sua 1nclinac;ao inata para a criaráo de <Yado e animais e seu s . . ":í b ' 

u?er1or aprove1tou logo esse gosto, coro vantagem para as obras da 
Nlissao. Os Pndrcs possuian1, do outro lado do Tocantins, u1n modesto 
sít~o, destinado a fornecer a comunidade alguns mantimentos indispensá
ve1~, carne, leitc, verduras etc. Aí também pa.stavam. em liberdade os ani
m~us necessários para as contínuas viagens de desobrigas e missóes. Era de 

. . . 

O MISSIONÁRIO NO BRASIL 59 

sunia ünportancia cuidar da fazendinha, cntrete-la e inelhorá-la; deste tra-
. . ' . 

balho cncarregarai.u o novo in1ss1onano. 
o "Gorgulho", assim era chamado o sitio, tornou-se o paraíso de 

Frei Dotningos. Como a distancia era pequena, ia lá a miúdo, observando, 
informando-se e con1pletando as aptidóes que tanto deviam servir-lhe nos 
anos seguintes. Seu n1cstre de cduca\áO rural foi o legendário ~1Ianuel-Ra
fael, velho caboclo adestrado, que conquistou logo sua simpatia, e havia de 
ser n1ais tarde 0 co1npanheiro fiél e guia na diLícil abertura da cstra: 

da de Porta-Nacional ao Araguáia. 
Este intf'resse singular de Frei Domingos pela fazenda foi de 1nuito 

proveito. ,Melhorou pouco a pouco o gado vacum, por. ineio d~ a~uisi~óes 
e trocas inteligentes. Conseguiu uma produ~áo de óttmos an1mais e até 
de muares indispensáveis aqs ?vlissionários, que devem té-los se1npre pron
tos, fortes e comodos para suas incesantes peregrina~óes. Guiado por 

um instinto curioso, adquiriu nesse tempo um jóvem animal nas. campi
nas de Descoberto, o famoso "Putifar", célebre até hoje por seus pro
dutos de primeira ordem, em as.pecto ~ re~is~en~ia. Anos depo.is, ~om 
Domingos relembrava ainda a beleza e inteligencia do seu quend~ Pu
tifar", mesmo quando na fazenda do Araguáia , admirava as quahdad~s 
do nao menos famoso "Kaiser". Era urna das inocentes fraquezas do Bis· 

po. 
U n1 outro beneficio do zelo rural de Frei Don1ingos foi a prepara

~áo de um sem número de bois de carro, necessár~os aos ingentes traba
·lhos da constru~áo da monumental igreja das Merc;es. 

Imaginero bem nossos leitores que, durante n1eses e anos,_ era .pre
ciso trazer ao pé da obra colossal, carradas de pedras, e Q.e areia, ~tlha
res de tijolos e telhas, arrastar pe~as de madeira. Esses transportes fa
zia1n-se náo por estradas largas e limpas, n1as através de cerrados, matas 
fechadas, n1orros .e n1esn10 Jagóas e pantanos. Cavalos e burros nunca te
ria1n suportado estes esfor~o5. Aliás nao existia.n1 carro.\as , c~pazes de 
circular em caminhos táo primitivos e íngre]IICS. Q me10 un1co era ? 
carro grosseiro e pesadíssin10, puxado por juntas de bois. Grac;as a habt· 
lidade de Frei Domingos, os bois nao faltaran1. Quando cansados, ou fe
ridos, ou vitimados por cobras ou pela "herva", eram logo substituí~os 
por outros. Os trabalhos assim nao paravam, e nem faltava o material 

para a const1u~o. 
Essas ocupa~oes materiais cram entretanto secundárias na existen

cia do nosso Missionário; a elas dedicava-se nos intervalos de repouso, 
ao voltar das duras jornadas de apostolado. O principal assunto p_:ira 
Frei Dorningos era a eva:ngeliza~o dos cristáos espalha~os pelos s~.r~oes. 
Trabalho insano, devido as distancias como as cond1c;;óes mater1a1s e 
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morais dos p({,bres 1noradores, privados dos mais necessários recursos da 
civiliza~ao. Esta foi sua grande preocupa~ao como sua grande alegria: 
socorrer os pobres, os abandonados. 

Guiado pela obediencia, éledicou-se logo a esse rude 1ninistério; nele 
experimentou o que havia tanto tempo sonhado, o que chamava as "de
líci~s da vida sertaneja". . . As marchas inter111ináveis pelos chapadóes 
que1~a~~s e os cerrados ressecados, as travessias de matas, as passagens 
de r1be1roes caudalosos sem ponte e sem barco, as subidas de serras ín
gren:1es, corr10 as do Duro e do Mucambo, os aguaceiros, as tempestades, 
os inosquitos, carrapatos, piuns e micuins, as on~as também e as cascaveis. 
Imitando Sao Francisco, nao sabia queixar-se mesmo dessas nocivas cria· 
turas, e fácibnente as teria convidado a louvarem . ao Criador. 

Que diremos entao da sua paciencia imperturbável; da sua condes
cendencia. par~ .coro o boro povo sertanejo, cujo caráter é singular mis
tura de s1mphc1dade, ignorancia e astúcia, e cujos defeitos e até abusos 
nao tinha sempre coragem de condenar? Pelo contrário, admirava com 
entusiasmo, suas qualidades de sobriedade, de tenacidade, de caridade 
p,ara com o próximo, e sobretudo de fé crista e absoluta submissao a 
vontade . de Deus, nas horas dos mais duros . sofrimentos e priva~óes, ou 
dos mais imprevistos desastres. . 

Facto notável, betn próprio a revelar-nos a fisionomia de Frei Domin
gos. Era tido co1no um pacificador, no meio das dissenc;óes profundas cau
sadas na cidadc por nefasta política. 

Dois partidos dividiam ·entáo o Etsado de Goiáz (é a eterna história), 
e no extremo norte as lutas eram ardentes entre os partidários do Dr. 
L.eopoldo Bulhoes, o futuro niinistro da Fazenda e os do Conego Xa
v1er, chefe dos pretensos católicos. Os primeiros afastavam-se do con· 
vento quando se achava presente o Superior, que nao receiava criticá-los. 
Logo porém que este se ausentava, procuravam a Frei Domingos, cujas 
p.alavras Inodestas e desinteressadas servian1 de lenitivo as pOSSÍveis fe
ndas causadas por impropérios imprudentes e contraproducentes. 

Nesse tempo desenrolaram-se os terríveis incidentes de Boa-Vista,, 
pequena cidade do norte do Estado, onde lutavam dois partidos inimi~ 
gos. Chefiavam-nos os famosos Cel. Perna e Cel. Leitao, cu jos nomes 
fazem relembrar até hoje tremendas carnificinas. 

Impelido por sentimentos de sincera compaixáo, incitado talvez por 
certos agentes políticos, o Superior de Porto-Nacional resolveu seguir 
para a infeliz cidade. Pensava com verdadeira candura que a presen~ e 
as pre~a~óes dos Missionários poderiam realizar algum acordo entre as 
duas facc;óes opostas. Pouco ou nada conhecia das falsidades crucis da 
política. 

.. 
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Pediu a Frei Domingos o acompanhesse na tao arriscada tentativa. 
Percorreram as oitenta léguas que separara Boa-Vista de Porto-Nacional, 
inargeando o 1.~ocantins, e1n cujas beiradas vivia1n nu1n crosas fan1ílias 
cristas. Pouco se demoraram em Piabanha e Pedro-Afonso. Chegando em 
Carolina, limite extremo com o Estado e o Bispado do Maranhao, pas· 
saram para a margem esquerda do rio, território de sua jurisdi~ao, e 
come~ram a verificar com tristeza e espanto os efeitos da guerra civil. 

Apenas chegado em Boa-Vista, Frei Gil resolveu abrir os cxercícios 
da santa Missáo para o povo da cidade, enquanto enviava convites a 
todas as familias da redondeza, como tinha feíto já co1n insistencia ao 
longo do caminho. 

A intenc;áo era, scn1 dúvida, leal e generosa: obter, por 1neio das 
palavras evangélicas, a pacifica~o, a reconcilia~ao dos inimigos, e como 
<:onsequencia, o sossego táo almejado. Constrangia seu born cora~áo a 

situa~o de tantos infelizes sertanejos, alheios as intrigas, e obrigados 
uns .a pegar em armas, outros a esconder-se nos matos, para na~ serem 
·envolvidos nessas lu tas sangren tas. ...\s circunstancias porém nao erara 
propÍcias, e Frei Gil certamente compreendeu-o quatro anos mais tarde, 
quando conheceu os nefastos conflitos de Canudos, de tao triste memó-. \ 

ria. 

De fato, era sumamente imprudente convocar multidóes num povoa
do cercado de trincheiras e destituído de qualquer socorro policial. Era 
.oferecer a muitas vítimas da véspera urna ocasiáo perigosa de encontra- · 
·rem aqu~les que acabavam d.e roubar seus bens ou matar algum paren
te ou amigo. 

Além de tudo, Frei Gil, <levemos repetí-lo, nao conhecia bem a as· , 
túcia sertaneja. Pouco diplomata, marselhez um tanto loquaz também, 
-deixava transpirar demais em suas conversas e mesmo nas práticas da 
igreja, o seu papel de partidário sináo de einissário indireto do tal par
,tido católico de Goiáz, radicalmente oposto ao poderoso Dr. Leopoldo 

Bulhóes. 

N osso humilde e sensato Frei Domingos percebeu sem démora a 
,gravidade da imprudencia. Evitando em toda parte qualquer alusáo polí·'. 
tica, mantinha~se numa extrema reserva, apesar de certas observa~óes 
um tanto azedas que lhe eram dirigidas. Suportou alguns dias em silen· 
.cio e, finalmente, pediu e obteve a licen~a de voltar a Porto-Nacional. 

Um acontecimento trágico devia, logo depois, justificar sua resolu~5.o 

e confirmar seus justos receios. 

Frei Gil incapaz, na sua lealdade, de suspeitar a ·que ponto podem 
-chegar as falsidades políticas, imaginou obter u1n encontro dos dois che· 
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fes inimigos em presen~ do Missionário e de um grupo de testemunhas 
por ele escolhidas. Houve recusas naturalmente; mas o Padre tanto in
sistiu que, de bom ou máu grado, seu pedido foi aceito. No dia e na 
hora marcados, Frei Gil acompanhado por partidários das duas fac~óes, 
levou o Coronel Leitáo a residencia do Coronel Perna, e iniciou a con
ferencia. Poucos instantes haviam decorrido e eis que, ao lado do missio
nário, cai baleado mortalmente Alexandre Leitao, irmáo do Coronel. 

Inútil contar de que maneira terminou a fatal reuniao: A algazarra 
foi terrível, com gritos e amea~s de morte, no meio de um tremendo ti
roteio. Na mesma hora, amigos e parentes da vítima concentraram todo 
o seu ódio no pobre de Frei Gil, acusando-o naturalmente de ter planejado , 
a entrevista para provocar a morte do próprio Cel. Leitáo. Num ins
tante a cidade esvasia-se, o povo foge em inassa, ficando apenas os con
tendores em suas trincheiras mais ref or~adas ainda. 

Co1n rnil d ifi cuJdad es, · usando de arri sc::t clos cstratagcn1as, pr·o tegido 
e guiado por amigos bem armados, Frei Gil conseguiu sair da infeliz 
cidade . . Havia já caminhado dois dias, quando receben urna mensagem 
apressada de Frei Domingos, avisando-o de que assassinos estavam es
perando sua passagem em certo ponto da estrada. Urna interven~o da 
Divina Providencia acabava de informá-lo de modo certo. O Padre afas
tou-se logo para un1a dire~áo diferente, e1ubrcnhou-se no 1nais fundo do 
sertao, entrou no .Estado do Maranhá? e, por um imenfo desvio, póde · 
chegar incólume a Porto-Nacional. 

Este episódio é um dos raros fatos a rnei;tcionar durante ·a permanen
cia de Frei Domingos no 'Tocantins. O que desejarnos agora contar é sua 
vida e a dos seus companheiros, nesse.s tempos heróicos; dizer como soube 
praticar lá as virtudes religiosas e coll~er abundantes frutos de santifica
~áo pessoal e de rico apostolado. 

' Antes de tudo, relembremos sua obediencia. O ?vlissionário é o en-
viado de Deus e da Igreja. Sua ·existencia é um constante desempenho 
duma fun~áo santa, designada em todos os detalhes por intermédio do 
Superior .Nao mais consulta gostos ou segue caprichos; nao é mais o ho
mem independente a rnerce um dia, do seu entusiásmo, outro dia, de 
motivos fúteis e secundários. Frei Domingos soube apreciar e praticar 
essa obediencia, durante os longos anos em que foi obrigado a viajar e 
trabalha r, sozinl10, Jonge de qualquer autoridade. 

No principio do ano, enquanto os Religiosos estavam esperando no 
convento o fim das chuvas invernais, organizava-se o plano da campa
nha espiritual. Cada um recebia um programa de a~o. junto com um 
roteiro bem .determinado, indicando os povoados e as zonas a visitar, os 
sitios em que deveria "pousar", as estradas por onde seguiría. Com a 
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mesma antecedencia, povoa~óes e familias eram informadas do dia da 
chegada do Padre e do te1npo da sua permanéncia, afim de que todos 
pudessem aproveitar a breve passagem e receber os sacramentos. Che
gando 0 dia da partida, o Religioso munido ?ª ben~o do Superior, ~o
me~va a cumprir com rigor o programa e ass1i:n cont1nuava, n1eses a fio, 

salvo um caso de for~ maior. 
Ato continuo de subn1iss5.o, exigindo. as vezes, rudes sacrificios. corn

pensados pelo contentamento da conscien~ia e pelos frut?s. co~h~do'~ ao 
longo desses meses laboriosos. Como o Divino !vlestre, o M1ss1onar10 pas
sava fazendo o Bem, sanando todo languor e enfermidade". (l\1at. IX.35) 

Ao alcanear a tardinha o "pouso" previamente <;lesignado, achava 
reunidos os fiéis da visinhan<;;a . e sem 1nesmo urna h.orinha para descan
sar, come~va o pesado trabalho da desobriga: catecismo as crian~as (e 
quantos adultos eram crian~sl), anota~á10 de batiz~dos, informa~óes e 
apontamentos de casamentos etc. Depois de urna ~e1a bem modesta ou 
mais copiosa, conforme os recursos do hóspede, convocava-se o povo para 
a reza do terco e o canto da ladainha, junto duro altarzinho rústico, or· 
nado de flor~, imagens de santos e bandeiras do Divino. Hora solene 
na sua singeleza; ninguém queria perde-la; e o Padre aproveitava 
para fazer a primeira prática, publicar os banhos, dar avisos e c?nvidar 
aos sacramentos. Um piedoso "bendito" cantado por todos term1nava a 

reuniáo. , 
Come91va entáo a tarefa mais penosa da vida missionária. Embora 

cansado pela longa jornada, ernbora as vezes coro um restq de f?me de
p<>is de refei~o insuficiente~ era obrigad0 a ouvi~ c~nfissoes até. 3:lta 
noite. Tanta gente havia para con1ungar . casar, crismar! Quantos igno
rantes dos pontos essenciais da Fé e da Moral, que precis.ava instruir em . 
breves minutps e palavrasl Quantos casos de Teologia Pastoral a ·resolver! 
Toda a ciencia de um Santo Afonso, todá a paciencia de um Santo Cura 
d'Ars eram, certos dias, necessárias para despachar· digna e frutuosamen
te pqbres pecadores, vindos de longe, con1 inauditos sacrifícios para, se
gundo os expressivos termos · sertanejos, "ouvir sua missa" e "tomar a 

hostia". 
Depois de algumas horas de curto repouso, recome~va cedinho ·o 

trabalho .. Ainda confissóes daqueles que tinham chegado de noite. Em 
seguida a Missa com o indispensável sermáo. Era o momento dos c~sa
mentos, tao propício para falar da família cristá, dos deveres dos esposos 
e dos pais, da honestidade e da felicidade conjugais. Quantos amigados 
convertidos e quantos casais reconcil iados! S~ Dcus conhece o nú1nero. 

A rude tar.efa ' terminava "o sol bem alto", como dizem no sertáo) is· 
to é be1n tarde, depoís de duúas de batizados e u1n sen1 nú1ncro de cris-
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n1as. O Padre atendía a alguns retardatários, e, tomado um ligeiro al
mo~o despedi~-se de todos com µma lárga .ben~áo, e seguia e1n procura 
de outro "pouso", de outros fiéis e trabalhós. ;' 

Vida também de incessa~te· e total abnega~ao. Era bem penoso ficar 
longos meses separado dos irniaos, · privado de noticias: Nunca, ou ape
nas por acaso, urna carta ou ~m jornal; o que, até para · os mais indife· 
rentes, nao deixa de ser veidadeira penitencia. 

Que diremos das m3;rchas quotidiana~ sob um sol abrazador, pelos 
chapadóes e cerrados, sem água para acalmar a sede? Frei Domingos su
porta v_a tudo alegremente, apesar de u1n;t saúde un1 tanto débil, que cl1e
gou certo tempo, a ficar beni abalada. Os moradores eram distantes; cer
tos dias, era o deserto total, e a noite surpreendia o viajante em plena 
solidáo. Feliz quando ,alcan~ava ao menos um riacho ou urna "cabeceira". 
Podia lá armar a barraca ou suspender a rede; e a água t9rnava possível 
"passar um ofezi~~o" e preparar a refei~ao de arroz e carne seca, a cha
mada "maria-isabel", antes de ~ntregar-se ao . sono repa,rador. 

Por ser de ·G~n'.stituh;áo pouco robusta, devido também ·ao sen des~ 

cuído inco:rrÍgível a · respeito de qualquer comodidade! 'Frei Don1ingos . 
teve de sofrer mais· do que os outros em suas viagens . . Sua . reserva, ou 
antes sua timidez ,erain extremas. Nao sabia pedir até o necessário que 
lhe faltava. Daí priva~óes que outros nao conheciam. O sertanejo é, por .. . 
natureza, sóbrio · demais; · sobretudo lá onde reina a pobreza, caso fre-
quente no interior do norte· de Goiáz. O Missionário · nao pode descui
dar da sua própria inanuten~ao, e deve· levar e1n .suas "bruacas'' e "al-

• ... ' I • + ' 

forges" o indispensável para suas parcas refei~óes, sob pena de cair d'e , 
. ' 

inani~áo. • • 

Lembro-me aqu1 de urna bem significativa resposta a um convite 
que, na hora do 1neu fn~1gal jantar, <lirigia . a: u1n velh.inho, em cuja 
choupana me encontrava hospedado. "Compadre, vamos comer alguma 
coisa. Nao se acanhet' Voce, meu velho, já jantou boje?" De dentro, o 
coitado respondeu-1nc: "Padre. alrnocei onten1!' ' flavia . f>Ortanto · dojs 
dias que o matuto nao comía. Como poderia eu · ter esperado dele algum 
alimento? 

' Este caso nao é u1na excep~áo, e avisa o viajante que <leve andar 
sempre munido. Mas Frei Domingos pouco casó fazia dessas precau-;óes. 
Assiin como gostava de rele1nbrar qual foi seu contentamento, num 
dia de fo111e aguda, ao receber das n1aos ele urna pobre n1ulhcr un1::i cesti
nha de deliciosas mangabas, contava també1n-, mas se1n nenhum raRcn.r. 
un1 caso be111 diferente; típico entre mil outros . 

. . 

Frei Domingos Corrérof, iovem missionório - (cap: VI) 
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Tinha pousado, ao anoitecer, en1 casa de um certo inorador que 
parecia abastado. Chegára apertado . de fome, mas nao duvidava poder, 
antes de deitar, refazer um pouco suas for~as e abafar os gritos do es. 
tómago faminto. InstaÍou-se devagar, suspendeu a rede nas "forquilhas" 
da · varanda, preparou o altarzinho para o terc;o da noite e. . . esperou 
algum convite. N inguém aparecendo, tocou o sinal da reza, depois do 
ter~o cantou a ladainha, fez a prática de costume e apagou as velas. Nada 
entretanto de mesa e de convite. "Vamos ouvir as confissóes", disse ele 
resignado, e ~entou-se num canto, onde ficou longos momentos atenden
do aos fiéis. 

Pelas dez e tantas da noite, resolveu-se a deitar, depois de teF bebido 
urr1 profuso copo dágua. Conservava contudo un1 resto de espcranc;a, vendo 
nos fundos da cosinha trennilar a luz da lan1parinha. E eis, enfin1, que pas- · 
sadas onze horas, o dono da casa aproxin1a-se <la rede e, encostando bem 
devagar, observa si o Padre estJ acordado ou donnindo. Este receiando 
perder a ocasiáo de ser enfim convidado, pergunta um tanto nervoso 
o que desejam dele nessa hora. "Venho perguntar a Vossa Mece si quer 
urna ceia leve ou pesada. - Leve ou pesada, pouco importa, contanto 
que venhal'' respondeu Frei Domingos coro um profundo suspiro. E ... 
nada veio; nem leve nem pesado. . . e o Missionário cuidou entáo de dor
mir, lembrando o r'ifáo da sua pátria: "Qui dort, dine. - Quem dorme, 
janta". 

E a própria noite quantos incómodos trazia! Raras vezes havia quar
to reservado ao Padre. Até nas boas casas, via-se obrigado a "armar a 
rede" na varanda, .sempre invadida por numerosos viajantes, mais dis- · 
postos a conversar e fumar do que a dormir e deixar os outros r~pou:r 

sar. Na sala contígua do interior, separada por leve parede de barro ou 
de "talos de buritís", ajuntava-se o n1ulherio con1 as crianc;as, estas cho-

. ... 
rando, as máes e comadres tagarelando, enquanto costurava1n as pressas 
uro ".estido de noiva ou urna roupinha de batizado. Se acrescentarmos 
a toda essa algazarJfíi o latir dos cachorros no terreiro, o berrar dos I>ezer
ros no chiqueiro e das vacas no curral visinho, pode se ter urna idéia 
do relativo sossego do inissionirio. 

Essa vida de privac;óes e fadigas tinha contudo seus encantos, que 
podem contar somente aqueles que a praticaran1. 

r\ntes de tudo. COlTIO disscrnos, O COl1.')<'/l o de passar fazenclo O Jlern, 
transmitin<lo a5 palavras e as grac;as 1nultiplas do Divino Salvador. O 
Padre era llcolhido ~on10 o enviado de l)eus. Sua passagen1 anual era a 
grande alegria, o acontecimento notável. A.cudia1n todos pressurosos, nin
guém mais esquecia ·o nome do Missionário por quem havia sido batiza
do, crismado ou casado. Lembrando do Padre do casamento, usavam du
ma express::t.o pitoresca: "Casei corn Frei Fulano, casámos com Frei Si· 

• 
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crano,,. Perguntéi certo dia a um sertanejo: "Amigo velho, voce é casa
do? - Sou, sim Senhor. - E quantos filhos tem? - Onze, Sr. Padre, e o 
culpado é o Senhor. Nós casamos com Vanee!" 

Quanta~ conversas dessas, ao longo das desobrigasl O capítulo dos 
casamentos seria extenso demais, si o quizessemos compor, com seus de
talhes, uns engra~dos, outros dramáticos. Quantas vezes, de um lado 
os noivos com tanta vontade de aproveitarem a rápida passagem do sa
cerdote; do outro, os país com furiosa oposi~o; e tudo acabando em 
boa hora coro mil ben~aos e lágrünas de alegria, aplausos e parabens da 
assist~ncia. 

Nunca poderei esquecer-me de u1na cena incomparável. la paramen
ta; -me quando vejo chegar um grupo de coitados maltrapilhos, pare
cendo querer esconder sua pobreza atrás das mangueiras, como envergo
nhados de apresentar-se em público. Fui a eles e indaguei de onde vin
ham e porqµe chegavam tao tarde. O resultado do breve exame foi este: 
os pais nao eram casados; dos numerosos filhos que os aco1npanhavam, 
entre os quais duas mo~as de quase vinte anos, nenhum era batisadol 
ó ben;,rro de Deus para a pobre fan1ília! Os dois veihos confessaram-se 
pela primeira vez, receberam depois o sacramento do 1\!Iatrimonio e em 
seguida fizeram sua primeira co1nunhao. Depois da missa, toda a "filha
rada", como dizem. por lá, foi regenerada pelo santo Batismo. Final-
1nente a família inteira participou da Crisma geral. 

Foi um acontecimento sem igual. Os noivos improvisados tinham 
vindo sem esperanc;a e sem projeto de casar; nao traziam pois os trajes 
convenientes. Num instante, e co1n verdadeiro delírio popular, ficaram 
pron tínhos; u1n ch1prcstando un1 pal f~ tó, outro urna cal\:a, este urna can1i~ 
sa, aquele um cal~ado para substituir a miserável alpercata .Nao falta
ram nem o chapéu, nem a gravata, duas pe~as indispensáveis mesmo no 
sertao na hora do casório. Para a noiva, os cuidados foram mais aten
ciosos ainda. E1n pouco~ minutos a venerável matrona transformou-se 
cm jóvem noiva, enfeitada de rendas e fitas de cores berrantes, e segu
rando na mao o ramalhete de praxe, composto as pressas co1n as flores 
cheirosas do "can teiro". 

Aos filhos do casal afortunado nao faltaram padrinhos e madrinhas 
de batismo e de crisn1a; cada um destes querendo seu respectivo afilha
do 1nais bonito do que os outros. Que quadro emocionante ao terminar 
a longa ccrim0nia! Os vclhos noivos tomaram radiantes a bén'(_;áo 'dos 
scus padrinho~. Em seguida aben~oara1n seus filhos, feítos cristáos e do
ravante legítimo:;. Cada u1n el.os inen inos .. mo\OS e mo~as, recem-batiza
dos e crismados, recebera1n a inesma prova de afei~ao dos padrinhos e 
tnadrinhas . . . Recorda~óes enca!1tadoras, que fazem o Missionár.io es- · 
quecer-se das inuitas agruras da sua rude existencia. 

. . . 
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Além dos consólos espirituais, porque nao contaríamos também os 
Jnúltiplos encantos que reserva aos olhos e a alma a maraviihosa nature
za do sertáo, apesar da sua fisionomia selvagem, da sua aspereza e soli
dáo? 

Fre~ Domingos devi~o ao seu caráter meditativo, e por ser amanu. 
d~ poes1a, achava tudo interessante, notava mil detalhes pitorescos, sa, ... 
b1a adaptar-se alegremente ,a qualquer iinprevisto, suavisar santamenttt 
priva~óe~ ~ fadigas. Fo~ ?ertamente por causa desse conjunto de qualida. 
des preciosas que adqu1r1u logo no sertao a simpatia o-eral do povo Se 

d
. . . o • rrt 

querer u~1nu1~ es o~~os ~issi?nário~, <levemos con~ignar 0 que Iong<X. 
anos depo1s mu1tos d1z1am: Fre1 Domingos nao era Padre "brabo"· corrA 
ele havia sempre jeito; nao dava trabalho a ninguén1. Como todo~ go~
tavam delel" 

Na hora em que relatamos esses detalhes, vive ainda urna humilde 
paróquia da . A:qui~iocese ~e Goiáz um sacerdote já idoso, que cohhe-·· 
ceu nosso nuss1onár10, quando pela primeira vez trilhava 05·· sertoes de> 
norte. Tivemos a ' lembran~ de pedir-lhe nos con¡asse algum~ d~s su~ 
recorda~óes. Eis o que nos mandou, escrito e1n linguagein pitoresca di· 
velho sertanejo, e que fielmente aqui transladamos: · 

. "l~stava con'l doze a1:ios .quando conheci pela prirµeira vez Frei Domin, .. 
g~:nho, n.a fazend~ do crioulo Clen1ente Corréa. A.lí 0 Padre ·"deu uni ·poé· : 
so . A no1te, depo1s do terc;o e do catecisn10 ao povo, estando ele já deitado 
em sua rede, numa casa aberta, onde havia muitas outras redes arm¡. 
das, a crian~ada e os rapazes curiosos acercaram-se do Missionário e pc.
dem contar-lhe algumas histói;-ias e falar . algumas palavras ero sna l~n
gua. O bon1 Padre, apesar de cansado de seus "estafa'ntes" labores, levan
ta-se pro~tamente, tira do bolso u1n jornal ein france¿ e le algumas fr?.
-~s, explicando a significa~áo das mesmas. 

"Um dos garotos (eu Alexandre) vendó no jornal o non1e "jovrº, 
perguntou: "Que nome é este?" O Missioná1:io responde: "Este no1ne 
quer dizer: dia; cavalo é "cheval"; galinha é "poule"; espingarda é 
"fusil" etc. "A gurisada ávida de curiosidade e satisfeita, retira-se repe
tindo as palavras ... 

"No dia seguinte, após a missa, Frei Do1ninguinho entrega va-se no
vamente ao trabalho do ensino ao povo que o cerca, sequioso de ouví-lo 
falar e cantar o bendito: "Ó Filha do Eterno Padre". Depois pega no 
breviário e vai recitá-lo a urna ccrta distancia, tendo na cabe~a um 

grande chapéu de palha, pois o sol já era quente. Alí levaram-Jhe u1na 
tijela de leite que ele bebeu, ~ retirou-se para mais Jonge continuar a seu 
breviário ... 
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"A hora da ... partida, ele-mesmo arreando seu burro russo, disse: 
"Coitado do meu burro; nem come nem bebel "E apertou a barrigueira 
de um só golpe de mao. Depois cal~ou as botas, tomou o guarda-pó, acon
dicionou a batina e fez a sua saudosa despedida. 

"E mais de um de nós outros, jóvens, ofereceram-se a acompanhá-lo, 
como outrora S:io Pedro. Regressámos as nossas casas, repetindo as pala
vras e os canticos do querido Missionário". 

Frei Domingos, como já o dissemos, era um entusiasta nadador. 
Nunca receiou atravessar a nado os ribeiróes caudalosos; nas enchentes 
'ajudava os "camaradas" a passar cargas e arreios nas balsas de buritís 
ou nos "bangués" de couro! no meio da correnteza, puxava ele-mesmo 
pelo cabresto seu burro de sela. Divertía-se nesses exercícios tao penosos 
para outros. 

Nao o espantavam as noites passadas ao "sereno", na rede armada 
em plena chapada, ou nas beiras dum córrego, ou pendurada aos "ci
pós" da mata-virgem; mes_mo quando as on~s visinhas rompiam com 
urros tremendos o silencio da natureza. 

O Missionário, se nao pode ser uro ca~ador de profissáo, deve sem
pre ser um bom atirador, quer para defender-se de algum bicho perigoso, 
cascavel, onr;a, sucurí etc.; quer para prover a sua alimenta~o, em cer
tas horas de penúria; quer mesmo para obter urna pet;a interessante e 
rara. Ora o sertáo é o paraiso dos cat;adores, e Frei Domingos, embora 
cheio .de compaixao para com os bichos, sabia na ocasiao atir~r e1n vead~s 
ou derrubar jacú e mutum. Diversáo inocente e as vezes bem útil na hora 
de algum problemático almo~o. 

Seu maior entusiásmo era para com as extensas campinas e as vár
zeas verdejantes, onde podia admirar "manadas" de gados ou "lotes" 
<le animais em liberdade. Ao encontrar algum vaqueiro, rompía de bom 
grado, seu acostumado silencio e indagava a respeito das cria~óes e · pas
tagens. Neste assunto era incansável, insaciável; queria conhecer os no
mes das serras, dos rios, das nascentes, saber as distancias, os rumos, os 
atalhos, os moradores etc. 

Manifestava singular curiosidade pelos "vieiros" ou linhas de divi
sáo das águas. Era quase manía, que guardou até morrer . De bom grado 
aceitava alongar suas marchas e acompanhar intermináveis voltas pelos 
"vieiros", afim de poder, lá no alto, dominando o horizonte, contemplar 
deslumbrantes panoramas e verificar com seus olhos as dire~óes de rios 
e matas. Depois de duas viagens em qualquer regiáo, podia abandonar 
as estradas seguidas e dirigir-se pelo rumo, como o melhor sertanejo. 
Diflcilmente perdia-se nos mais fechados cerrados e florestas. 

. . 
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Entregando ao "camarada" sua carabina, ao penetrar nos cipoais 
ou nos tabocais, servia-se com destreza do facáo, para abrir e !impar o 
caminho, na frente o comboio. O "colins", bem comprido e bem afiado 
era sua arma prediléta; trazia-o sempre pendurado ao lado esquerdo da 
sela .Seu ardor e habilidade em manejá-lo faziam a admira~áo dos matutos 
que o acompanhavam. 

Tal foi a simples e serena atitude de Frei Domingos, nos nove anos 
de seu apostolado em Porto-Nacional. De 1891 a 1900, nada de notável, 
a nao ser sua perseveran~a na prática de todas as obriga<;óes religiosas e 
sacerdotais. Como seu Mestre preparava-se, na humildade e obedi'.en4 
cia de N azaré, ao alto destino que lhe reservava a Divina Providencia. ' · 

Encontrava-se no convento de Porto, em fim de 1900, restabelecen
do-se de um novo ataque de in1paludisrno, quando recebeu a ordem de 
seguir para o Araguáia, depois das festas da Páscoa. O Padre Visitador 
recem-chegado do Frant;a, chamava-o, pedindo viesse ajudá-lo a fazer a 
travessia dos 'sertóes entre Concei~áo e Porto-Nacional. 

' 
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Territ6rios de Concei~oo do Araguáia 

CAPÍTULO VII 
' . 

FRET DOMINGOS E SUA ~TRADA DO TOCANTINS 

AO ARAGUÁIA 

( 

- De Po1·to-Nacional a Concei~ao do Alraguáia pela estrada de Freí 

Domingos - Em companhia de Frei útevao Gallais -

O apelo do Padre Visitador encheu do mais vivo' contentamento 
nosso Freí Domingos Carrérot. Este Superior era Frei Estevao . Gallais, 
que havia sido seu Prior e Professor em Salamanca; com ele tinha vin
do da Fran~a ao Brasil, em 1887. 

O santo e eµiinente , R~ligioso, de volta .de , utna primeira vi~ita ca- ~ 
nónica da Missáo em 1889, havia já por duas vezes ocupado o cargo .. im
portante de Provincial de Toulouse. Desde 1898 desempenhava a deli
cada fun~áo de Mestre de novi~os, quando recebeu novamente a in
cumbencia rle ir verificar e animar os trabalhos e progressos dos Missio
nários do Brasil. 

Era grande sua est'ima para com Frei Domingos, cujos passos acom
panhara sempre com particular afei~o e paternal adniira~o. Queren
do agora percorrer as régióes difíceis de <;oncei~o a Porto-Nacional, e 
de Porto-Nacional a Formosa e Goiáz, necessitava de um guia experi
n1en t;iclo, bon1 coJ'npanheiro, pacicipte, corajosó e ·dedicado. Entre Otf· 
tros que sabia dispostos, nao hesitou e1n designar o seu caro Frei Do
mingos, que de sua parte, desde Salaman.ca, votava ao seu antigo mestre 
urna profunda venera~o de filho. 

Outro n1otivo de conten tamento para nosso l\!Iissionário, ao receber o 
apelo do seu Superior, era o de poder nesta viagem inesperada levar o 
Visitador pela estrada que, poucos meses antes, a custo de ingentes fadi
gas, acabava de abrir entre Concei~o e Porto. Picada gigantesca do Ara
guáia até o Tocantins, através de mais de oitenta léguas brasileiras, isto é 
mais de quinhentos quilómetros de campinas desertas e matas fechadas, 
cortadas por diversos afluentes desses dois grandes ríos, e ncssa época 
quase totalmente inhabitadas. 
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Frci Doming~s deixou Porto-Nacional em maio. A 26 de junho, Frei 
Esteváo dizia adeus ao Missionários e ao boro pavo do Araguáia e, sob 
a conduta do seu querido e dedicado guia, empreendia a travessia do ser
táo. Essa viagem, que julgava poder efetuar cm duas semanas devia cus
tar-lhe trinta dias de inesperados sofrimentos e, piar ainda, quase lhe 

custar a vida. 
Para contar agora a arriscada jornada possuímos um documef't.n va

lioso. É urna das cartas que, do Brasil, o Padre Gallais enviou aos seus 
novicos de Toulousc; cartas incomparáveis como espírito e estilo, que nos , 
f:1zc1n rele1nbrar as melhorcs epístolas duma Sévigné ou dum Louis Vcuil-

lot. 
. . . "Deixei Concei<;áo a 26 de j{inho, na excelente companhia do nos-

so Padte Frei Domingos Carrérot, e alcan<;amos Porto-Nacional na vés
pera da festa de Santa Maria-1\iladalena. A distancia que separa estes doi.s 
povoados é de 500 a 600 quilómetros. Como ninguém até hoje a tem medi
do legalmente, só posso indicar um 1nais ou menos. 

• 
"Antes poré1n de contar-vos in inhas aventuras, quero descrever-vos· 

a estrada por nós seguida, sua abertura e seu tra~do; ela é obra quase 
prodigiosa daquele que foi 1neu guia fiél na mui penosa travessia. 

"U ina vez nossos Padres fixados nas beiras do Araguáia, era necesá
rio terem ~omunica~óes coro seus irmaos do Tocantins. Ora, entre estes 
dois rios, salvo numa limitada zona de vinte a trinta quilómetros perto de 
Porto, e numa outra zona menor ainda junto a Concei9ío, estende-se um 
iinenso deserto, apenas cortado em raros pontos por insignificantes trilhos 
transversais, qu~ servem ·para ligar a Santa-Maria-do-Araguáia dois vila
rejos do Tocantins, ~hamados Pedro-Afonso e Piabanha. 

"Para ter um caminho diréto e prático, precisava portanto imaginar 
e realizar urna imensa diagonal, co1Tendo de sul-este a noroeste, através 
longos planaltos desconhecidos, matas misteriosas e numerosos e caudalosos 
rios sem nome geográfico. Era o domínio absoluto das on~as, émas, capi
, . a ras e sucuriús. 

"Pois houve uro hornero atrevido que nao reéuou perante táo temero
sa et:1présa, e r ealizou o que muitos julgavam ser um sonho irrealizável. 
Este corajoso, vo-lo apresento na pessoa de Frei Domingos Carrérot. 

"Náo peuseis, vós que andais pelas belas estradas de Fran<;a, que se 
trata aqui de u1na estrada de rodagem, nacional ou departamental, dotada 
de muitas obras de arte. Aquí, no sertao, quando querem abrir urna estra
da, cortam matos e matinhos, queimam tabocais, de vez ero quando derru
bam árvores frondosas, avan~ndo lenta1nente, guiando-se pela marcha do 
sol e por alguns dados mais ou menos vagos e incertos. 

. . 
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"Muitas vezes, depois de fáceis avan~os, encontra-se um morrote ou 
mesmo urna serrinha a rodear; outra vez, urna lagóa sem fim, ou um pan
tano.. onde homens e bestas correm tisco de atolar e mesmo de·saparecer. 
Náo falo dos ribeiróes daqui, que sáo rios da nossa terra, e que obrigam 
a procurar ás cégas um váu por onde passá-los. Cada um desses desvíos 
custa as vczcs nao só horas, in as dias inteiros de luta insana. 

"Podeis acreditar que o Missionário que tra~ou o modesto caminho 
de Porto a Concei~ao nao tero pequeno 1nerecitnento, perante Deus e os 
homens. Eu, vendo sua obra e ouvindo-o narrar suas pelejas, co1nparava-o 
no meu espirito ao nosso General Duchesne, indo conquistar Madagascar, 
em 1896. Este 1nilitar para levar seu exército a Capital da grande ilha 
'Tananariva, construía a estrada a inedida que avan~ava . 

"Certo, <leve existir 1nuita diferen~a entre o ca1ninho estratégico de 
Majunga a Tananariva e a humilde senda que leva de Porto a Concei~áo. 
i\1as o General Duchesne tinha recursos nacionais e um exér
cito inteiro a sua disposi<;áo; enquanto nosso Freí Domingos, como um 
sitnples c~bo de csquadra, dispunha apenas de quatro hon1ens para aju
dá-lo. O fato é que o caminho existe agora, fazendo a admira<;áo de t~ 
dos, e sobretudo prestando a toda a regiao uro servi~o de primeira ordem. 

"Pois bem, conheceis a estrada; falta contar-vos que triste figura fiz 
eu, ao inaugurar essa obra-prima. 

"Saí de Concei\.ªº pensando estar completamente curado dttm terrí
vel ünpaludi~mo apanhado na minha recente viagem de volta de Belém 
do Pará. Era pura ilusáo, que se desvancceu tristemente Iogo na primeira 
noite que passei dormindo '~ao sereno". 

"Dormir fora de casa, na ·beira poética de um cqrrego, quando o tem
po é seco e o lugar sadio; deitar-se numa rede solidamente arn1ada entre 
duas árvores frondosas e adormecer ao seu leve balan<;o, como fazíamos 
em nosso ber~o, nos dias já bem longínquos da infancia, é sem dúvida ·um 
verdadeiro ~ncanto. Se a noite, porém, vos surpreendeu em algum "baixáo" 
pantanoso, ou na beira dalgum riacho de água lamacenta e carregada de 
microbios; se em vez de um céu puro e estrelado, tiverdes em cima e em 
redor de vós alguma neblina fria e escura a esconder-vos toda a linda na-, 

tureza que há pouco vos encantava, as conseqüencias será.o bem dife-
rentes. Apesar dos mais pesados cobertores, a fresca da noite há de pene
trar vossos membros e inocular-lhes sua influencia maligna. Acordareis 
de madrugada todo impregnados de umidade, anquilosados, tiritando 
de un1 frio estranho; é o frio da febre. Se, pelas condic;óes de vossa saúde, 
tendes alguma predisposi~o aos ataques <leste terrfvel inimigo, ele toma
rá conta do vosso organismo. 

"Foi o que me aconteceu. Eis-me agora com ·a doce perspectiva de via
jar quinze a vinte dias, carregando na "garupa" esta bem incómod.a con1-
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panheiral Quatado, a princípio, sentia aproximar-se o acésso, parava no 
caminho, deitava na rede, e esperava com paciencia o fim da enjoada vi
sita. Era assim de dois em dois dias; mas táo fraco e abatido me achava, 
que nossas marchas ficavam cada vez mais reduzidas. Ao fim de duas se
manas bem longas para mim, tinhamos vencido apenas a metade do 
percurso. 

"Muito aflito, ·o bom Frei Domingos multiplicava em vao aten~óes e 
cuidados, tudo tentando sobretudo para combater meu fastio absoluto. A 
seu pedido, os camaradas matavam cada dia ca~s apetitosas: jacús, mu

. tuns, veados; traziam-me frutas silvestres e mel de abelha "tiúba", táo 
suave e fortificante. Nada porém apetecia. 

"Num desses dias de sofrimentos, meu companheiro compadecido do 
meu estado, e já um tanto apreensivo, quís tentar mais um esfor<;;o para 

. abrigar-me a aceitar algum alim~nto. Repliquei quase inconsciente: "Pois 
bem; mas nao tendes a única colsita que de bom grado comeria. - . o 
que é, Padre? diga o que desejat - Urna pamba do mato, bem tenra, bem 
assadinha no "espeto". Coitado do meu Frei Domingos! Náo somente era 
tarde demais para ir ca~r o bichinho dos meus sonhos, mas ainda o lu
gar descampad<;> onde nos achavamos nao dava a menor probabilidade 
de encontrá-lo. Aliás, :vencido pela sonolencia, calei-me logo ·e, chegando 
a noite, ninguém se le~brou mais do meu exquisito desejo de doente. 

"Ora, no dia seguinte, o Padre celebrou cedo, como de costume, a 
santa missa. Estava já rezaRdo de joelhos as tres Ave Maria do fim, quando 
por cima do altar rústico, apareceram dois grandes pássaros que na mes
ma hora vem cair alguns passos adiante. Frei Domingos ao verificar que 
nao era sinao urna .. •. pomba do mato, presa nas garras de um gaviao, 
interrompe a Salve Rainha e grita ao servente: "Pega, pega logo; é a 
pomba do Padre!" Aten<;;áo delicada da boa Providencia p ara com meus 
delicados cornpanheiros, que tiveram assim o consolo de poder contentar
-me .Eu, porém, nao lembro que gosto senti, quando 1ne apresentaram 
bem assadinha a pomba desejada. 

E fui continuando a perder o resto de for~as, o que permitiu a febre 
apoderar-se completamente de mim. Tivemos de parar definitivamente a 
marcha, pois a situa<;;áo tornava-se realmente crítica. 

"Acampá1nos a beira de um riacho que, poucos meses antes, Frei 
Domingos denominara "Ribeiráo da Despedida", e que por pouco, ia 
ser para mim, o "Ribeiráo da Despedida eterna". Armaram urna harraca 
feíta de bastes de palmeira "burití", suspenderam minha rede, e já incons
ciente, deitei-1ne. 

"O que se passou nos dez dias seguintes, nao vo-lo sabetia contar, se 
meu ~ro enfermeiro n;t.o me tivesse tudo relatado. Disseram-me que perdi 

• 
. . 
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totahncnte o sentido, que entrei num coma prolongado enquanto a febre 
continuava e:;< tenuando o mcu organis1no. A tal ponto cheguei, que l;-rei 
Do1n ingos já desanimado havia escolhido o lugar da minha sepultura. Eu 
fui ve-lo depois, com meus olhos: era ao p é de urna árvore frondosa, sob 
cu ja copa teria repousado tao ben1, até o dia de chamada geral e do nosso 
encontro no vale de Josafá! 

"t\ 1ninha hora nao era ainda chegada. 

' 'Aqui, fora do quinino, cn1pregam apenas trés cspécics de remédios, 
como nos tempos de lviolierc e do "Malade linagina ire": os purgantes, os 
vomitórios e os . . . drásticos de extraordinária cnergia. Pcrcebeis certa
men te. A regiáo fornece essas drogas a vontade e de gra<;a. Etn falta de 
farmácia basta procurar um instante na mata e encontra-se tudo facil· 
mente. Como Frei Domingos nao podía administrar-n1e quinino, visto 
que a febre nao passava, recorreu aos outros remédios; e como esses era'm 
por demais baratos, nao hesitou em for~ar as doses. 

"Penniti-me, agora, estender, un1 véu discreto sobre o que acontec,eu 
no siléncio da minha pobre barraca. É o scgredo do meu enfenneiro. 
Quando, a tardinha, resolveu-se a aplicar o prodigioso medicamento, di
zia a si-mes1no: "Se isto nao servir, nada mais poderei fazer, e cuidarei de 
dar os últimos sacramentos. ( 

"Mas o remédio nao falhou; produziu efeito, uro duplo efeito n1es
mo, e muito além de qualquer' previsao. A noite foi laboriosa para meu, 
incansável médico e . . . para mim também. Cedinho, porérp, conheci que 
rneu sentido voltava aos poucos, e que a febre priricipiava a declinar. Pu
deral Os microbios tao seguramente instalados e1n meu organismo, desde 
o baixo-Tocantins e o Araguáia, nao tinham resistido as emoc;óes vio
lentas por que passaram. Estava salvo. 

"Entretanto um dos nossos camaradas scguira a procura de socorros 
nas longínquas 1noradas do pobre arraialzinho de "Campo Alegre", a 
urna distancia de uns cem quilómetros. Essa boa gente acudiu sem de! 
mora, receiando porém, em vista das informa<;;óes alarmantes, encontrar
-me sepultado. Vendo-me coro sérias melhoras alegraram-se, amarraram 
sem hesita9i-o a rede as pontas de longa e sólida vara, e com tres djas de 
n1archa fon;ada, levaram-me até suas humildes choupanas. 

"Apesar da sua pobreza, o velho Alex_andre nos cumulou de aten~óes; 
náo faltaram bons alimentos, sobretudo o leite que tanto havia em váo 
desejado. T ao grandes foram a caridade e compaixao desse povo que, 
mesmo depois de me verem quase restabelecido e capaz de viajar a ca
valo, fizeram questáo de acompanhar-nos a pé, no longo percurso de cento 
e oitenta quilómetros a vencer ainda, para alcan:~ar enfim Porto-Nacio
nal" . 
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A leitura 'tlesta rela~ao de viagem nos permite avaliar a admira~áo 
e a gratidáo do santo Frei Esteváo Gallais para coro seu hábil e zeloso 
enfermeiro. Afirmava a todos em Fran~ que a este boro Frade, depois 
de Deus, devia a conserva~o da vida. Sua estima e afei~áo aumentaram 
mais ainda para aquele Religioso, cu ja modestia, paciencia, caridade e 
coragem demonstravam urna particular aptidáo a receber e desempenhar, 
num dia que Deus marcaria, fun~óes de alta responsabilidade. 

Foi inspirado por estes sentimentos que, ao concluir a visita canó
nica de Porto-Nacional, designou para a Catequese de Concei~o do Ara
guáia seu caro Frei Domingos, na inten~ao de dá-lo como principal auxi
liar e possível continuador de Frei Gil Villanova. 

A decisáo era realmente providencial. Como teremos de contá-lo 
mais adiante, grandes tribula~óes vinham chegando. No espa~o dos qua
tro anos seguintes, deviam morrer os dois primeiros companheiros daque
Ie a quem chamaram "o Apóstolo do Araguáia". Este, por sua vez, devia 
segui-los, poucos meses depois, na eternidade. 

N essa crise tremenda, o único sobreviven te devia ser Frei Domingos 
Carrérot. Ninguém portanto admirou-se quando, apenas chegada em 
Fran~ a triste notícia da morte de Frei Gil, o Padre Gallais,. eleito pela 
terceira vez ao cargo de Provincial de Toulouse, apressou-se em nomear 
Frei Domingos, Superior da Missáo do Araguáia, em data de abril de 
1905. 

Mas nao nos adiantemos demais. Estamos ainda ero agosto de 1901. 
Sob as ben~áos afetuosas e gratas do seu venerando Superior, Freí D<r 
mingos deixa coro saudade sua tao amada cidade de Porto-Nacional, de-, 
pois de implorar a prote~áo de. Nossa Senhora das Merces. ,Religiosos e 
numerosos amigos atravessam coro ele o Tocantins, para lhe darem o abra
~º da despedida. 

Sozinho, coro dois camaradas, toma novamente o rumo de Concei
~o do Araguáia, onde a Providencia lhe reserva tao altos destinos. 

' 

.. 

CAPÍTULO VIII 

FREI DOMINGOS MISSIONÁRIO El\'1 CONCEI~O DO ARAGUÁIA 

- A Funda~o da Catequese do Araguáia - Frei Domingos companheiro 

' 
de Frei Gil Villanova. -

A funda~ao da Catequese de Conceis;ao do Araguáia em 1896 foi a 
realiza~o de urna longa e ardcnte aspira~ao dos Dominicanos Franceses 
da Província de T oulouse. 

Como o notamos em capítulo anterior, os fundadores da Missao do 
Brasil, em 1881, nao visavam somente a evangeliza~áo dos pobres cristáos 
internados nos sertóes da diocese de Goiáz. Pretendiam também alcanc;ar 
urn dia os Índios, disseminados nessas regióes desconhecidas. Infeliz-~ 
inente o número reduzido de obreiros evangélicos e as múltiplas neces
sidades· das paróquias abandonadas impediram, ·durante quinze anos, a 
realizac;áo <leste sonho generoso. 

Foi somente em Julho de 1896 que os Superiores da Europa conceae
ram a autoriza~o de experimentar um ensaio de Catequese, em algum 
ponto a escolher na margem direita do Rio Ara:guáia, território espiritual 
dos Dominicanos de Porto-Nacional. 

Em outubro seguinte, dois Missionários deixavam o convento de Goiaz, 
inunidos das benc;áos do . Superior Provincial, Frei Jacinto Lacomme, e 
dirigiam-se para o pequeno porto fluvial de Leopoldina. Eram. eles Frei 
Gil Vilianova e Freí Ángela Dargaignaratz. Embarcaram no magestoso 
Araguáia e desceram-no longos dias, admirando as belezas descritas por 
Couto-Magalháes, visitando as aldéias Carajás, ainda numerosas e bem 
povoadas nesse te1npo. 

Margeara1n a Ilha do Bananal; acampara1n em frente das bócas do 
Rio das Mortes e, com a chegada ao "Feixe do Tapirapé", alcanc;ara1n as . . 
pnme1ras terras paraenses. 

Avanc;ando mais, durante alguns dias, encontraram um grupo de fa. 
1nílias, fixadas perto de u1n afluente do Araguáia, o Anajás, em territó-
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rio do Par~í.. Vi\'1ia1n lá, a sombra de un1a modesta capelinha feita de bar
ro e coberto de paln1eiras; n1un total isola1nento do ~lu~d? civilizado. 
Tinham vindo foragidas, em conseqüencia das guerras frat1c1das que en
sano·uentara1n os sertóes de Boa-\Tista, no norte do Estado de Goiaz. 

o 
Este encontro náo era inesperado. N ossos viajantes sabia in da existén-

cia, se1n conhecer porén1 o ponto exato, <leste grupo de moradores que, 
poucos ineses antes, tinham sido visitados pelo Bisp? de Goiaz e o ~omi
nicano Frei Joaquim l\ifestelan. Essa descoberta fo1 realmente providen
cial. Todos os refugiados do Anajás eram velhos conhecidos e protegidos 
de Frei Gil, desde os dias horrorosos das trincheiras e morticínios que já 
relatan1os. Co1n verdadeiros transportes de alegrias saudaram a chegada 
dos queridos l\1issionários, que vinha1n enfim socorré-los ein seu abandono. 

Encontro mais providencial ainda, porque esses sertanejos haviam 
iniciado rela~óes pacíficas e frequentes co1n os Ín<lios Caiapós cujas 
::ddéias principais distava1n apenas dois ou tres dias de in3:rcha do seu 
arraial de "Barreira de Santana". Assin1 chamavam seu agrupamento. 

Mercé dessa circunstancia, Frei Gil pode entrar facilmente em rela
~óes amistosas com os dois chefes das Arraias e do Páo d'Arco, os capitaes 
Gongrí e Peucrantí. Com presentes e outras indústrias sugeridas pelo seu 
zelo e a1uor aos pobres selvícolas, os Padres lograram a confian~a dos in
dígenas, ao ponto de estes lhes pro1netere1n seus meninos para o Colégio 
a fundar-se um dia. 

Com os primeiros e escassos recursos de que dispunha1n, ajudados 
também pela boa vontade dos moradores, sob o impulso generoso do velho 
Inocéncio Pereira da Costa, levantara1n un1 vasto rancho de pahneiras 
buriti e bahassú, um pouco acima de Barreira, na confluencia do ribeirao 
Ana jás com o Araguáia. 

A instala~1.o era contudo provisória. Por diversos relatórios enviados 
por Frei Gil ao seu Superior Frei Jacinto Lacon1n1e, verificamos que hesi
ta va ainda :i respeito do local da futura Catequese. Seria n,a 1nargem di
reita do rio, ern terras de Goiaz, co1no havia detern1inado o Capítulo de 
Bordéus? ou seria na n1argern esquerda, em território paraense? Detenni
nou-se finalmente para esta, presu1nindo a licen~a do Padre Gallais, Pro
vincial de ~"oulouse, e por motivos que este devia plenamente aprovar. 
Freí Gil desejava ocupar-se unica1nente dos indios, náo admitía <1ualquer 
contato destes co1n os cristáos. 

Devido a esta pref crencia. a obra missionária dev ia 1nerecer as aten
cóes do Governo do Pará. Ioi con1 essa convi~áo que o corajoso Frade 

) . 
aproveitando a descida de um barco para a zona da "castanha" no ba1xo· 
-·rocantins diricriu-se se1n demora a capital de Belém, afi1n de apresentar-s~ 

' b 

as autoridades do Estado, expór seus audaciosos projetos e implorar apoios 
e recursos. 

. . 
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O Governador do Pará, Dr . .José Paes de Carvalho, acolheu, o Domi
nicano com espanto, e no mesmo tempo com entusiasmo. Maravilhado 
pela empresa iniciada no extremo sul do seu território, prometeu eficaz 
e fiél apoio, e logo cumulou de presentes e valiosos auxílios este inespe
rado desbravador dos sertóes paraenses. Frei Gil tornou-se um verdadeiro 
herói aos olhos de todos. Os homens políticos, como as autoridades ecle· 
siásticas, uniram-se num concerto de louvores. e de generosidades. 

N osso Missionário deixou Belém todo reconfortado, mais animado 
ainda para a realiza~áo de sua obra apostólica. Longas semanas subiu pe
nosamente pelos rios Tocantins e Araguáia, em pleno período de chuvas 
e enchentes invernais. Estava já na véspera de concluir a viagem de volta, 
quando recebeu nas proximidades de Barreira de Santana as mais desola
doras notícias. Urna inunda~o extraordinária tinha destruido seu rancho 
e sua capelinha do Anajás, e carregado tudo o que possuía de pobres 
utensílios, ferramentas. livros, paramentos s<;tcros e mob~lias. Até o .com
panheiro fiél, Frei Angelo, vendo-se sem recursos e incerto da volta tao 
demorada do fundador, havia seguido para Porto-Nacional. 

O que parecia um desastre scm remédio era mais urna intervens:ao da 
boa Providencia, que indicava claramente nao ser este o ponto predesti
nado para t3.o grande obra. E inais claramente ainda falou ,pela chegada 
inesperada em Ba:rrcira do e'xplorador francés, Dr. I-Ienrique Co~dreau, 
que, por contado Pará, vinha estudando o curso do Araguáia, afim d~. de
terminar os limites do Estado até o rio Tapirapé. 

Durante os dias de sua permanencia entre seus dois patricios domini
canos, convencen-os facilmente da necessidade de escolherem outra posi
<;_:áo para sua empre~a. Bem conhecia· e podia indicar este ·· pon~o, por ter 
pousado nele, poucos dias antes. Era um lugar alto, de terreno arenoso, 
coro largo e manso declive para o rio. Dois córregos limitavam-no ao 
norte e ao sul, e a pequena distancia, estendia-se urna mata densa, ótima 
para cultura. 

' Animado por tao preciosas indica<;_:óes, Frei Gil desceu o grande .rio, 
e vinte e cinco léguas abaixo, na 1nargem paraense, encontrou de facto, 
depois de saltadas as violentas corredeiras de "Caldeiráo" e de "Tres Por
tas"~ um ponto reconhecido até hoje como único em toda a extensáo do 
Araguáia. A posi<;ao geográfica, verificada mais tarde por diversas comis
soes científicas, era exatamente: 8º15, ao Sul da linha equatorial, a lati
tude de R ec.ife. 

A 14 de abril de 1897, dia de quarta-feira Santa, o Padre Gil Villa
nova, renovando o gesto histórico de Frei Henrique de Coimbra, no mo
mento da Descoberta do Brasil, celebrou o santo Sacrifício debaixo de 
um frondoso "piquizeiro" e batizou o lugar com o norné de Concei~ao do 
Araguáia, em homenagem a Virgem !maculada. 
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Antes de voltar a Frei Domingos, desejamos notar como certos luga
res parecem predestinados, no decurso dos anos e mesmo dos séculos. Con
cei~o -é um deles. Nao receiamos afil·mar, depois de ter lido a obra do 
Padre Serafim Ieite sobre os trabalhos da Con1panhia de Jesus no Brasil( 
que os corajosos Jesuitas de Belém, ao pene~rar no Araguáia a procura 
dos Carajás, alcanc;aram e tiveram de adn1irar, devido a sua notável posi
~~'lo , o torráo nlagnífico em que tres séculos mais tarde, devia surgir a 
Cidade de Maria. . . 

Saben1os també1n, baseados ein. documentos oficiais, que em 1780, o 
Capitao Geral Fe.i;nando Delgado, lcv.antou um "presídio" em frente e 
un1 pouco acin1a da Coµceic;áo atuaL Este lugar cóntinúa sendo chamado 
Santa-Niaria-Velha. Infelizmei:ite seus prhneiros moradores foram trucida
dos en1 1813 pelos Carajás. 

En1 1844-1845, um dos mais intrépidos exploradores do século XIX, 
o frances Francis de Castelnau, descendo o Araguáia, chegou a 30 de 
junho aos "travessóes" de Santa-Niaria-Velha e pernoitou no ponto exáto 
e1n que seus patrícios deviam mais tarde criar u1na cidade. 

Urna última recordac;ao mais interessante ainda. Em agosto de 1854, 
un1a flotilha con1posta de un1as vinte canoas subia o Araguáia sob a che
fia de u1n Missionário italiano, Frei Francisco de Monte-Santo-Vito, di
retor até cntao el~ Catequese dos Índios do Tocantins. Chegando a noite, 
o comboio diz a tradic;ao popular, acampou na maTgem esquerda, em 
frente dun1a ilhota, ao pé duma pequena eleva~ao de terreno, bem junto 
á praia. Exatamente onde se acha a atual Concei~ao. No dia seguinte al
can\aran1 cedo o "travcssao" d~ Santa i\tiaria~\'~lha, 9nde Frei Francisco 
tentou estabelecer-se c1n cima <Íos ve$tígios do extin~o presídio . . Antes 
porém de deixar o pouso em que havia_ pern()itado, profetizou ·que nesse 
lugar surgiria un1 dia tnna cidade. 

Nós que tudo isto relata1nos, conhece1nos velhos co1npanheiros do 
santo ~Jissjonário. Af.innavan1 ter escutado clara1nente as misteriosas pa
lavras. Acrescenta\·an1 que n1ais tarde o n1esmo Frade, tendo fundado o 
povoado de Santa-lVIaria-Nova, vinte léguas acima, na margem goiana, 
repetia sem cess~r a referida profecia, até o dia de sua santa morte em 
1873. Aos fiéis que o chorava1n e que ia deixar sem pastor, recomendou 
"passassem para o outro lado do rio, onde R.eligiosos vestidos de branco 
chegariam de longe para con1 eles 111orar". 

Esses avisos proféticos nunca · foram esquecidos. Quando Freí Gil 
iniciou a Catequese dos Índios, 111uitos • dos cristáos evangelizados pelo 
santo Capuchinho, ou os filhos deles, abalaram-se do interior do alto ser
tao goiano etn demanda do Araguáia e dos novos Niissionários "brancos", 
filhos de Sáo Do1ningos . 

. . 

-
Concei~áo do Aragvoia: local da primeira Missa celebrada 

por Frei Gil Vilano va - (cap. VIII) 

A copela Santa Rosa dos lrmás Dominicanos em Concei~óo do Araguaio - (cap. VIII) 
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Foi devido a esta afluencia inesperada que, decorridos poucos tneses, 

0 que devia ser um aldeiamento reservado aos Caiapós, tornou-se urna 
pequena vil~, com sua igrejinha, sua escola primária, seu título de distri
to de comarca de Baiáo, n9 Baixo-Tocantins, e enfi1n sua incorporac;ao 
oficial a diocese de Belém do Gra-Pará. 

Cheguemos agora com Frei Domingos Carrérot ern Concei<;ao. Sua 
instala~o foi para todos inotivo de alegria. O Diretor da Catequese, Freí 
Gil, apreciava o jóvem Religioso, outrora seu discípulo no Colégio Teológi
co de Sala1nanca, rnais tarde seu cotnpanheiro en1 Porto-Nacional. Sem de
mora e sem reserva deu-lhe toda confian<_;a. Obrigado a repetidas e prolon
gadas auséncias motivadas pelas viagens a Belén1 e pelas excursoes em pro
cura do rio Xingú, <leixava-o con10 substituto na dire\áo da casa e das 
obras. Quanto ao povo, vindo na sua quase totalidade do sertáo goianó 
e do Tocantins, inútil seria contar seu júbilo e1n possuir o querido Frei 
Don1inguinho. A adapta~o neste novo posto nao foi portanto difícil. 

Era ainda nesse tempo a Concei<;ao primitiva, o ·atraialzinho 1nodesto 
e socegado, constando somente de excelentes famílias agrupadas cm torno 
da pobre casa de orat;áo e da rústica re.sidencia dos Missionários. Sus
tentavarn-se da pesca e da ca<;a abundantes e fáceis, e também dos frutos 
das suas lavouras nas tnatas visinhas. 

Cada grupo, ao desembarcar em Concei~ao, procurava os Frades; estes 
marcava1n o lugar da casa a construir ntnna área de vinte metros de fren
te e quarenta de fundo, ao longo de ruas bem tra~adas, paralelas ao rio. 

Eles eram pastores das almas e n1édicos dos corpos. Sob a sua vigi
lancia funcionavarr1 un1 professor pritnário e u1n subdelegado de polí
cia, indicados por eles ao Governo do Pará. Bailes, bebedeiras eram rigo
rosamente proibidos. Quando Frei Gil sabia de algum garrafáo de cacha~a 
introduzido de contrabando, mandava quebrá-lo sen1 compaixao. Os re
gatóes era1n severamente fiscalizados, para nao abusarem da simplicidade 
do povo. 

As únicas diversóes eram os atos e as festas religiosas, as missas, rezas, 
procissóes. Era o tempo dos famosos (e ainda hoje rele1nbrados) sermóes 
de "hora inteira" do santo Frei Guilherme Vignau, e do catecismo e1n ver
sos composto por Frei Ángelo ,e cujas estrófes decoradas pelos meninos e 
cantados em música fácil, ajudava1n grandes e pequenos a aprenderem os 
mistérios da nossa Fé. Apenas tuna estrófe, como exen1plo: a do misté· 
rio da Santíssima Trindade: - Creio ein Deus só - Em tres pessoas -
Em tudo iguais - Porém distintas - O Padre, o Filho - O Espirito San-

• 
to". O ritmo e a prosódia do velho Frade frances podiam ser urna tanto 
falhos; a doutrina porém era certa e penetra va fundo e "'segura nas rr1eri
tes e nos cor.ac;óes. 

• 
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A preoc\lpa~áo principal dos Missionários permanecia entretanto 
concentrada na Catequese indigena. Os Caiapós eram numerosos ainda 
nas duas aldéias das Arraias e do Páu d'Arco. De vinte a trinta meninos 
eram criados em Concei~áo. Enorme despeza e duro trabalho, obra ingra
ta entre todas. Era um constante vai-vem de pequenos selvagens malcria
dos, pregui~osos, brigadores e ladróes, que deviam ser vigiados dia e noi
te, que sumiam de repente escondidos nos galhos das árvores, e que pela 
menor repreensáo, revoltavam-se e lan~vam "a cara" dos Padres sua cal· 
cinha e camisa, para voltarem nusinhos a aldéia, ou esconderem-se nas 

matas visinhas. 

A pr~sen<;a dos filhos em casa dos Padres dava direito aos pais de 
multiplicar as visitas; visitas interessadas e enjoadasl O índio vive pedin
do; quanto mais recebe, mais exige. Que diremos entáo do aperto dos 
Missionários ao chegar, nao mais urna família, mas a tribo inteira? 

,Acontecia de vez em quando, cada ano. Centenas de Caiapós, na sua 
nudez total; ou, como escreve o Padre Tapie, "vestidos- de u1n raio de 
sol", vinham acampar em redor da casa da Catequese e reclamavam logo 
comida, "Cucré"~ Era a hora de rasgar "paineiros" de farinha de mandioca 
as duzias, cortar em muitos peda~os n umerosas "rapaduras", sacrificar tam
bém un1, dois e mais bois. Só Deus conheceu os apertos em que os Padres 
se virara nessa época de inil dificuldades para seu próprio sustento. 

A vinda de Frei Domingos a Conceic;ao ia proporcionar aos Missio
nários pouco práticos e um tanto . imprevidentes, um meio providencial 
de vencerem em parte essas dificuldades materiais. Lembraram das aptidóes 
que ;mostrárá. em Porto-Nacional, e confiaram-lhe a incu1nbencia de resol
ver urna questáo de suma importanci_a para a manutenc;ao da obra da Ca
tequese e para o futuro da pobre popula~o. 

Se Concei~áo possuia a vantagexn de ser localizada num ponto mag
nífico do Araguáia, numa faixa de terreno alto, ao abrigo de qualquer 
inunda<;áo, numa posi~ao incomparável que lhe permitia ser avistada de 
longe pelos viajantes, tinha também o grave inconveniente de achar-se 
rodeada e como oprimida por florestas virgens, cujos limites somente os 
,. 
Indios conheciam,. 

Pelas informac;óes porém dos silvícolas, Frei Gil sabia que, atrás du-
1na pritneira· mata que come~ava a um quilómetro apenas do povoado, 
e estendia-se depois numa largura de dez a doze léguas ,existia urna zona 
de campos abertos, prolongamento dos campos do Anajás, descobertos 
pelos moradores de Barreira de Santana. Era o domínio absoluto dos Caia
pós amigos .. Essas ca1npinas entrecortadas .de "capóes" e de riachos, serviam 
de orla a infinda mata-virgem que vai até o Xingú e o Tapajós. 

. . • 
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Nao seriam estes ca1npos propícios a cria~o de garlo e animais; a 
formac;ao de sítios e fazendas, que trariam um día fartos recursos aos nio
radores de Concei~ao, até entáo obrigados a sustentar-se i.tnica1nente de 
ca~ e de pesca? A realiza~o desse projeto foi confiada a Frei Don1ingos. 

Imaginamos facihnente con1 que alegria recebeu a comissáo. A prá· 
tica rural adquirida em Porto-Nacional ia ser-lhe 1nuito útil. Em compa
nhia de homens de confian<;a e de índios escolhidos, atravessou a n1ata 
e veio as. be iras do ribeirao das Arraias. De fato, Iogo no lado oposto, 
principiava uma zona de campos, verdadeiro encanto para seus olhos de 
serta nejo. Depois de urna séri_e de bosques e de "cerrados", abriam-se ca1n
pinas verdejantes, cobertas de variados "capins". Manadas de veados pas
tavam por aí sen1 medo; grupos de émas e serién1as disparavam em verti
oinosa carreira. Além das estradinhas dos índios, via-se um ·se1n nú1nero o 
de trilhos fundos, feítos pelo pisar das antas e outros bichos selva gens, 
em direc;áo aos "barreiros" ricos de .salitre: ótima vantagem p~ra os futu
ros rebanhos de garlo, num país onde o sal obte~·se a muito custo de tem-. 
po e de dinheiro. 

A dificuldade era apenas em escolher, entre muitos, o lugar da futu
ra fazenda. Depois de prudentes pesquizas. F~ei Do1ningos cravou o mar
co da posse definitiva ·nas margens de um ribeirao que fqi chan1ado Santa 
Rosa, assim como o sítio em ptojeto. 

' 
Comec;;ou entáo a organizar, co1n gosto e perícia, a nova propriedade, 

levantando rancho e curra!. Os primeiros elementos equinos e bovinos 
foram trazidos do sertáo goiano, sobretudo de Porto; uns comprados, 
outros oferecidos por amigos. Mais tarde Frei Domingos de.vería chegar ou 
inandar· até Descoberto, a procura de espécimes do famoso gado "cu-rra
leiro" e "caracú". Soltos nas campinas virgens da fazendinha de. Santa 
llosa, havia1n de aperfei~oar-se, multiplicar-se e tornar-se o principal re
curso alünentário e pecuniário da Missao. 

O cotnpanheiro fié! do Padre nessas pelcjas rnrais era, nesse ten1po, 
un1 inocinho vindo do sertáo de Boa-Vista, piedoso e dedicado, incansável 
no trabalho, ca~ador emérito, dotado de um dom maravilhoso de "pon
taria" para acertar e111 veados e on\as. Era o 1\lexandre que encontniinos 
num capítulo anterior, dirigindo perguntas curiosas ao jóvem Frei Domin· 
guinho ,quando este desobrigava pelo norte de Goiaz. Vindo agora residir 
com seus pais perto dos Padres do Araguáia, tanto deles gostava que pediu 
humildemente e chegou a revestir o hábito de irmáo converso. 

Enviado mais tarde ao convento de Goiaz, suas raras virtudes inere
ceram-lhe a gra~a da vocac;;ao sacerdotal. O santo Dom Prudéncio experi· 
mentou-o alguns anos, e vendo-o bastante instruído e realmente piedoso 
e zeloso, conferiu-lhe as ordens sagradas. Saudemos este sacerdote serta· 

• 
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nejo, humilde, paciente, obediente, de vida intemeráta, verdadeiro '~exerh

plar dos fiéis'~ 

O sacristáosinho e vaqueirinho de Frei Domingos em 1901, é agora 
o bom Padre Alexandre Pereira da Costa. 

Nao pensemos que todas essas preocupa~óes materiais pudessem per
turbar a vida religiosa de Frei Domingos. Além de nao dar um passo sem 
ser mandado pela obediencia, sabia aproveitar suas viagens para exercer 
em toda parte sua missáo apostólica, quer junto aos cristáos, quer junto 
aos selvícolas. Seu amor inato do silencio favorecia-lhe o recolhimento. 
Fiél aos exercícios de piedade, nunca deixava de celebrar a missa ou 
rezar o breviário, onde estivesse e por qualquer tempo que fizesse. Dor
misse ao relento, ,ou numa varanda aberta, cheia de redes armadas, nao 
omitia o rosário antes de deitar-se e convidava os companheiros, fossem 
eles ainda pagáos; co1no por exemplo seus fiéis "l{aturu" e "Yaumoy", 
<le pitoresca memória, Caiapós da gema, batizados mais tarde com os 
uornes ·de Ri.omáo e Aprígio. 

Os tres primieros anos de Frei Domingos em Conceü;áo foram urna 
intensa aprendizagem das fun~óes que teria de assumir brevemente. Ra
ramente o Superior estava em casa, sempre a caminho de Belém ou in
ternado nas matas. Passou até o ano inteiro de 1902, viajando pela Europa, 
para onde havia seguido, afim de pleitear a vinda das Irmás Dominicanas 
para a Catequese. Frei Domingos era já o verdadeiro diretor da casa e da 
Missáo. 

Náo demoraram a chegar as grandes prova~óes, com suas conseqt.Jen
cias por ele imprevistas. O santo Frei Guilherme Vignau, operário das 
primeiras horas, faleceu em plena atividade, mo~o ainda, no pequeno arra
ial de. Sao Paulo, junto a: Sao Vicente do Araguáia, en1 junho de 1903. 
Um ano depois, Frei Angelo Dargaignatatz, co-fundador da Catequese, 
desaparecía nos rebojos da cachoeira do Funil, no Tocantins. 

Golpes cruéis para todos e mais ainda para Frei Gil Villanova, cujo 
organismo minado pelas febres palustres, náo suportava mais o mínimo 
trabalho. Em janeiro de 1905, resolveu baixar a Belém do Pará, a procura 
de melhores tratamentos. Era tarde dcmais. A 4 de mar\O, cntregou sua 
alma. ao Criador. Expirou entre os bra~os de Frei Francisco Bigorre, no 
toldo rústico do bateláo Sáo Domingos, um pouco abaixo da confluencia 
do Tocantins com o Araguáia, e na hora em que o barco saltava as tre
mendas cachoeiras da ltaboca. 

. Nessa crise dolorosa Frei Domingos ficava apenas com um jóvem 
missionário. O que todos esperavam; menos eles, aconteceu. Em maio de 
1905, era nomeado Superior de Concei~áo, por decisao do Provinci~l de 
To:ulo-qse, Frei Esteváo Gallais. 

. . 
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Ao assumir o cargo que devia exercer durante sete anos, isto é até sua 
eleva<,:i:io ao episcopado, Frei Domingos encontrava en1 extraordinária 
transforma~o o modesto arraial fundado, havia nove anos, por Frei Gil. 

Atraídas pela presen\a do~ l\t!issionários e pela miragem de terras no
vas, muitas famílias afluiam se1n cessar dos sertóes de Goiaz, Maranhao e 
Piauí. Urna outra causa de transforma<;ao rápida e inaudita era a desco
bert; , em J 904, de urna riquíssima zona de "borracha" nas matas visinhas. 
Chegaram logo as centenas os ex~ratores da preciosa goma "castilhoa". 
Concei~áo tornou-se um dos importantes centros caucheiros da regiao 
amazónica, sobretudo após o encontro nas florestas dos seringueiros do 
Araguáia com os do Xingú. 

Era um movimento incessante de tropas chegando de todas as dire
~óes, atravessando o rio, parando alguns dias em Concei~áo antes de afun
darem nas n1atas. Abriam-se casas de negócios, ao longo de ruas tra\adas 
as pressas. Nao era mais portanto o povoado de Frei Gil, com sua simpli
cidade de costumes, seus hábitos religiosos, sua submissáo ao Padres; com 
esse con juntr1 enfim de fisionomia moral e social, que fazia lembrar um 
pouco urna "redu~áo" dos tempos do Paraguai. 

Urgía enfrentkr sem demora e com coragem a nova situa~o, adap
tar-se as circunstancias, trabalhar e lutar, para manter-se ao nível dos 
primeiros moradores, e inculcar aos elementos novos o respeito, sinao a 
prática de regras sociais e religiosas, que muitos ignoravam. · 

Foi esta a rud,e peleja de Frei Domingos, e sustentou-a com muita 
prudencia, paciencia, energía e diplomacia. Para ajudá.:Jo existiam apenas 
dois jóvens missionários, e um grupo de lrmás Dominicanas da Congrega
~º de N ossa Senhora do Rosário de Monteils en1 Fran~a. Estas beneméri
tas cuidavam das crian~s e mocinhas vindas das aldéias Caiapós, regiam 
ta1nbén1 as escolas municipal e estadual, sustcntavam alé1n disso um dis
pensário. 

Nao somente a justi~a e a gratidáo, mas também a afei~ao, obrigam
-nos a mencionar o mui valioso auxilio que vinham prest~ndo a Missao 
do Araguáia os Irmaos Maristas, que Frei Gil Villanova, um ano antes 
de falecer, tinha conseguido trazer de Belérn. Eran1 eles também filhos da 
Fran~ e pertenciam a Provincia Marista do Norte do Brasil. 

Com urna emo~áo que longos anos nao apagaram, lembramos aqui 
seu zelo admirável na educa~o dos meninos. Mais de cem alunos fre
quenta vam suas aulas. Regiam urna bem útil escola noturna para adultos. 
Sua influencia era riotável em Concei~o. Humildes e pacientes, comparti
lhavam cor:ijosamente dos trabalhos, das dificuldades e, as vezes, das pri· 
vat;óes dos Missionários. Muito se podia deles esperar, e muito teriam cer
tamentc realizado nas obras r eligiosas e morais, como também nos rnelho
ramen to ma teriais. 
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Infelizmenfe náo puqeram n1anter-se no Araguáia. Frei Gil nao estava 
1nais J;í. para animá-los e cun1prir tudo o que lhes havia garantido, por 
1neio dos recursos que trazia anualn1ente de Belén1. 

Também as distancias e as dificuldades de viagem privavam os bons 
Irn1áos de todo contáto com sua fa1nília religiosa. Nem o corrcio funcio
nava nesse tempo. R etirara1n-se co1n pesar, deixando saudosas recorda
~óes, que se mantero ainda depois de quarenta anos, entre os raros 
sobreviventes desse longínquo passado. 

• 

. . 

CAPÍTULO IX 

FREI DOl\-fINGOS SUPERIOR DE CONCEICAO 
:> 

- As tribula~ocs - Lutas i·enhidas e sangr.entas - A Bonan~a -

Ternos de narrar agora tristes episódios e !utas renhidas que se desen
rolaram na cidade da Virgem !maculada, quando o eterno inimigo de 
Deus e da Igreja experimentou de transformá-la em verdadeira babilonia. 

As centenas de aventureiros que, atraídos pelo caucho, afluiam de 
todos os recantos do Brasil e mesrno dos países cstrangeiros, entregavam-se 
em Concei~áo a todos os 'vícios, antes de penetrarem no "ihferno verde", 
ou quando dele escapava1n. O dinheiro outrora tao escasso corría agora ;\ 
vontade. As lojas repletas de objetos de luxo, comestíveis e bebidas sobre
tudo, ofereciam meios fáceis de vida larga e dissoluta. Bailes e orgías suce
diam-sc a noite, com violentos e prolongados tiroteios. Aquele que na ma
ta vcndia un1a caixinha de fósforos a dois nlilrcis, podia em Concei~ao com
prar un1a ca ixa de balas Winchester por tres milreis apenas. Os vadios e 
bebedos nao receiavarn gastar muni~;f>cs a vontade. 

Os pacatos moradores da vila come~ram, por sua parte, a vender a 
pre~os inauditos os produtos das suas ro~as e dos seus engenhos. Conhece
mos entao alguns deles que, até essa data, usavam sempre as simples cal~a 
e camisa de "algodáo da terra", e cal~avam o pobre chinela de couro de 
veado ou de tatú, metidos agora e de r~pente en1 custosos ternos de casi-
1nira -e de briln fino, pisando ridíctilos em sapatos de verniz. Urnas coita
dinhas chegaram a deixar o modesto véu de pano branco, para ostentarem, 
nas missas . dominicais, chapéus extravagantes trazidos de Belém ou da 
Bahia. Pobre humanidade, sempre a mesma em todas as latitudes, por ser 
o mesmo seu tentadorl 

Mais urna vez, a Virgem !maculada pisou na cabe~ da serpente in
fernal. Apesar de todas as tentativas contrárias, Concei~o continuou sen
do a cidade de Deus. Intensificou-se mais ainda a devo~o ao Rosário, cuja 
associa~áo chegou a alistar tantos fiéis, que as vinte e quatro horas de 
cada . um dos trinta dias do mes tinham seus zeladores da guarda de honra 
de N ossa Senhora . 
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Foram c~iadas sucessivamentc a Ordem Terceira de Sao Domingos, 
a Associa~áo as Filhas de l\1Iaria, n1ais tarde a Conferencia de Sao Vicen· 
te de Paulo. O culto eucarístico tornou-se mais fervoroso, cantos litúr
gicos e hinos populares real~aram as missas sempre mais concorridas, a 
santa comunháo era levada, quase todos os dias, aos doentes em piedosa 
procissao. . . Houve prodígios de preserva~áo e regenera~áo religiosa e 
moral. Afirmamos altamente que nessa crise perigosa, a Eucaristia e a de
vo~o a Maria salvaram Concei~áo. 

O inimigo de todo bem dirigiu entáo seus esfor~os em outro intento. 
Quís contrariar e, se possível, aniquilar os longos trabalhos de Frei Gil 
na cateq~iza~áo dos Índios. 

J\s estradas que levavam as matas da "borracha" passavam infeliz
n:cnte junto das aldéias das J\.rraias e de Páu d'A.rco, que se tornara1n ern 
breve o ponto de pouso obrigatório para as caravanas de caucheiros. Em 
troco de milho, mandioca e frutas, os índios come~aram a aceitar e de
pois exigir cacha~a. Principiara1n a presenciar bebcdciras e delas logo 
participaram; bebedeiras e outras mais dissolu~oes que pode e sabe in
ventar um povo sem honra e sem consciencia. 

Além d.e~ses contatos, os mo~os Caiapós, robustos em geral, iludidos 
por iniríficas pro1nessas, deixaran1-se arrastar para os trabalhos inhumanos 
das matas, ft;tos escravos durante longos meses. Daí voltavam aniquil~
dos e afetados de certas doen~s até entáo por eles ignoradas. Quantos 
outros, nesse tempo. dcsceram a Belém do Pará, remeiros dos possantes ,ba
telóes carregados de cáucho, e deixaram seus ossos ao longo das cachoeiras 
do Tauirí e da Itaboca! 

Os i\1issionários nao pcdia111 tolerar tantos abusos. Tiveram de imitar 
' 

a atitude de caridade e de coragem do seu glorioso irmáo de outro~a, na 
mesma América do Sul, Frei Bartolomeu de las Casas, o protetor dos Ín
dios contra as injustic;as e crueldades dos Conquistadores Espanhóis. Vi
sitas 1nais frequentes as aldéias, avisos públicos na igreja, representac;óes 
as autoridades do Pará, enfinl e sobretudo forma~o mais cuidadosa da 
mocidade indígena nas duas casas da Catequese. 

Foi também nesse tempo que Frei Domingos resólveu um problema 
deixado por Frei Gil sem soluc;áo definitiva, devido a certos escrúpulos do 
antigo professor de Teología. Era a famosa questáo do batismo dos jó
vens Caiapós educados em Conceic;áo. 

Frei Gil receiára sempre batizá-los, vendo a maior parte deles volta
rem a aldéia e aos costumes ancestrais. Era doloroso entretanto saber que 
muitos, embora instruidos sobre as pontos essenciais de Fé, e capazes 
(como se verificou diversas vezes) de batizar criancinhas em perigo de 

. . 
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morte, morriam eles-mesmos pagáos, nas viagens, pelas matas ou nas al
déias, sem 4 possibilidade de serem alcan~dos pelos Padres, na última 
hora. 

Lembramos sempre com emoc;áo de um desses antigos alunos da Cate
quest', que sentindo-se gravemente doente e sem esperans;-a, arrastou-se 
heroicamente pelas doze léguas de mata, que separava1n Concei~áo da 
sua aldéia. As for~s nao dando mais para atingir a cidade, ficou estendido, 
abandonado pelos seus irmáos a alguns quilómetros da nossa casa. 

Por acaso, ou antes por 111n favor n1ilagroso de Deus, descobrí-o já 
quase cadaver, mal abrigado do sol por algumas bastes de palmeiras. Ape
nas, junto dele, uma raiz de mandioca assada e urna "cuité" de água mor
na e suja. Reconheci-o logo; era "Bep-ki", nosso Henrique da Catequese. 
Ao avistar o Padre alegrou-se e repetía urna só palav:ra que eu, n.ovat9 
ainda, nao compreendia direito: "kaicoua-can"I Como o coitado entendía 
bem o portugués, falei-lhe do batismo e do Céu, e ofereci-lhe esses, bens 
supremos que aceitoµ ou antes pediu repetidas vezes. Sem demora, servin
do-me da e:ígua miserável que nao podia 1nais aplacar sua sede, fiz cair 
sobre sua fronte a água que dá a Vida eterna. 

Foi urna das primícias do meu apostolado em Concei\ áO. Poucas ho
ras depois um Caiapó vinha me dar a notícia que "Bep-kí" tinha expirado. 
Aproveitei para indagar a respeito do sentido da palavra que tantas vezes 
o moribundo repetíra. "Tou-moiná? Kaicouá-can? - Que quer dizer isso?" 
O índio levantou a máo para cima e disse: "Kaicouá, é o <;éu". Era por· 
tanto o Céu que in eu neófitq "Bap-kí" desejava e que teve a grac;a de 
alcanc;ar. 

Quantos dos seus irn1áos selvícolas 1norrcra1n scn1 este consolo! Le1n
brando desses infclizes, tudo bem ponder~do, os I\1issionários- confiados 
na infinita misericórdia de N. Senhor, decidiram-se a batizar todos os 
recem-nascidos que encontrariam, e a dar também esse beneficio espiri
tual aos seus jóvens alunos, depois de urna séria prepara~áo. Resolu~áo 
aben~oadal . .\briu o Céu a um sem número de críanc;as e fez de muitos 
adultos, cristaos verdadeiros, que souberam constituir família por um 
santo n1atrün ónio, e até servir de exemplo a muitos civilizados. 

Que bela5 recordac;óes desses batismos solenes, em dias de Páscoa ou 
de Pentecostes, na primitiva igreja de Conceic;áo! Cada neófito, trajando 
roupa branca, apresentado por padrinhos por ele-mesmo escolhidos, res
pondia docilmente as perguntas litúrgicas, e recebia a água regeneradora 
na testa bronzeada e na farta cabeleira de índio. Os pais e outros tinham 
vindo da aldéia assistir a maravilha, muitas vezes em trajes do paraíso 
terrestre. Detalhe insignificante em Concei~áo, nesses tempos longínquos, 
que <lava porém as festas . urna fisionomia pitoresca, para sempre desapa· 
recida. 
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Nao conh~ceríamos completamente o caráter e a a~o de Frei Domin
gos, durante o seu superiorato, si nao fizessemos ao menos n1en<;áo de 
outras Jutas mais renhidas ainda, de cujo exito dependen a própria exis-. 
tencia da Missao. 

A principal foi n1ovida pela Ma<;:onari<L Paraense. Esta afirma\áo re
vela clara1nente que terrivel inimigo os l\1issionários tiveran1 de enfrentar. 

1 

Concei<;áo, como sabemos, ,transformára-se em centro importante do 
comércio da "borracha". O Governo do Pará nao demorou em criar aí 
urr1a mesa de Rendas, para a cobranr;:a 9os direitos de extra<;áo e exporta
<;áo, que se verificaram fabulosos, logo nos primeiros dias. Isso ~oi motivo 
para as autoridades de Belém mandarem ao Araguáia um grupo de fun
cionários indesejáveis, tipos sem consciencia e sem moral, que convinha 
afastar da Capital e relegar bem longe, pagando-lhes com fartos vencimen
tos e escandalosas porcentagens, illÍSte r iOSOS servis:os prestados a baixa po
Jícia e a miserável política. 

Na frente dessa corja imperava como Administrador um tal Major 
Fortunato Ludovico, afilhado de um magnata político. Era hornero igno
rante, presun<;oso e violento., sem fé e sem n1oral, cujo principal intento, 
depois do dinheiro, era quanto antes, libertar Concei<;ao da "domina<;ao" 
dos Padres, ensinar ao povo simplório a vida livre, independente de cren
<;as e mandamentos religiosos. 

Nao demorou em criar urna loja ma<;onica," com seus sequazes e mais 
alguns assalariados. Abusando dos poderes de sua fun<;ao de exator, cons
ti tuiu-se chefe local, nomeou empregados de polícia e de justi~a, concen. 

, trou enfim em suas máos toda a autoridade de que necessitava para exer-
cer um poderio satánico. ' 

:Foi um período de viole11cias, de imposii;;oes arbitrárias, de prisoes 
injustas, de expropria~óes e até de assassinatos. Calúnias contra os Frades 
houve també~ e insultos dentro mesmo da igreja. N em faltaram os· rela
tórios indignos enviados contra eles ao Governo do Pará. 

Quando, em 1907, Frei Domingos desceu a Belém, a interesse da vila 
e da Catequese, em vez de apóios e socorros oficiais, encontrou somente 
indiferen<;a glacial e pior ainda. O famoso Antonio Lemos, o "Senador", 
visitando a1nigos na Santa Casa, simulou ignorar a presen~a do Missioná
rio acamado num quarto visinho. O "Senador" e os outros políticos tinham 
se esquecido já de Frci Gil. Nao queriam lembrar-se que deviam aos l\1is
sionários a prosperidade da regiáo araguaiana. 

Em tao duras conjunturas, Frei Domingos nao desanimou. Os oprimi
dos acharam sempre conforto perto deles. Seus enérgicos protestos na 
igreja, seus apelos a confian<;a em Deus e em Maria, sua caridade para com 
os próprios. perseguidores fizeram mais do que qualquer represália possí-

. . 
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1 f ' ·1 Como bem o declara va aos atrevidos "imprudentes", bastaria ve e ac1 . . ,. . 
um simples grito dos Padres, e centenas de homens fie1s e d1spostos. sur-
giriam armados, de to~os os lados, para defende-los e expulsar sem p1eda-
de os inimigos tao odiados. 

Nao foi necessário chegar a este extremo. A mao de Deus abaten-se 
sobre eles, e de un1a n1ancira tao terrível que aqueles que foran1 pou
pados tornaram-se 1nansos cordeiros e até amigos dedicados da Missáo. 

o Delegado de Polícia, instrumento principal das violencias do ti
rano morreu crivado de balas, depois de ter mandado matar cruelmente . , 
um pai de familia inocente, no dia saQt.o de Páscoa. 

Ouanto ao ~Ja jor Ludovico, nossa ina.o tre1ne ao escrcver seu trernen
do c~tigo. Demitido de suas fun~óes e obrigado a viver . nas regióes dQ 
Rio Fresco, por nao poder mais aparecer em Belém, quís um dia em sua 
desgra~, repetir sua blasfémia. Assentado entre alguns amigos que o visi
tavam, exclamou com o orgulho acostumado: "Deus, para mim, é a borra· 
cha"! E na mesma hora, um tiro certeiro de carabina prostrava-o sem 
vida. N em um instante parece ter-lhe sido concedido por Deus para implp· 

rar um perdaot 
U 1na nova e felizmente última tentativa do inimigo contra a cidade 

de Maria . . . Pe~doem-nos insistirmos em narra~óes penosas e detalhes 
sano-rentos. Os fatos que rclata1nos ajuda1n-nos a n1ostrar quantas tribu-º . . ' 
la~ós háo de suportar os 1'1issionário~, e melhor compreender tambem 
como se realizam, em todos os tempos e latitud.es, as promessas de vitó
ria, garantidas pelo Divino l\!Iestre, aqueles que combate1n por sua c~usa .. 

Em princípio de 1909, rumores amea~adores come<;aram a espalhar-se 
pela regiáo araguáia. Frei Domingos foi o primeiro a medir a gravidade 
do perigo, instruido de antemáo por tudo o que presenciara outrora nas 
carnificinas de Boa-Vista. Mais uma vez, a infeliz cidade goiana, havia 
sido ensanguentada em recentes conflitos, suscitados por elementos desor
deiros, vindos do visinho Estado do Maranhao e chefiados pelo Cel. Leao 
Leda. . _ .. ,~ 

Este ambicioso, desbaratado nas beiras do Tocantins, imaginou tentar 
estabelecer seu predominio nas margens do Araguáia. Sob o falso pretex
to de procurar indenisar-se dos muitos prejuizos sofridos em Boa-Vista, sa· 
hendo de fonte certa qtle alguns de seus vencedores estavam se enriq~e: 
cendo em Concei<;ao, ajuntou secretamente um poderoso bap.do de 1a
guns:os, angariou dentro mesíno da cidade antigos partidários e parentes, 
e <le repente chega nas · beiras do rio, atravessa-o, penetra no povoado sob o 
fogo de centenas de cai·abinas. !-loras depois apoderava-se de um arma· 
zcn1 repleto de cáucho e soltava pelas ruas sua tropa desenfreada. 
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Nao contaremos aqui os horrores desta súbita invasáo. Leao Leda ins
talado e for temente entrincheirado num grande prédio, no centro mes
mo do povoado, mandava seus homens efetua~em passeatas orgulhos~s, 
atirando sem trégua, insultando os moradores. O p~queno destacamento 
policial nGt.da podia contra um pessoal numeroso de bandi.dos be

1

1u arma
dos e municiados. Recorrer ao Governo do Estado era 1mposs1vel, por 
fal ta de correio e de telégrafo. O povo fugindo por toda parte. 

Os ~Iissionários e as Irmas passaram entáo por indizíveis tristezas, en
quanto multip,licavam-se na . igreja contínuas e fervorosas súplicas. Só 
Deus e Nossa Senhora nessa emergencia e, com a intervenc;ao do Cé~, 
urna decisao pronta e enérgica dos homens de boa vontade! Era para Con
cei~áo do Araguáia urna questao de vida ou de morte. 

De pleno acórdo coro os Missionários, organizou-se na noite de 6 a 7 
de marc;o, um plano de séria defesa. Foram distribuidos rifles e munic;óes, 
abriram-se trincheiras, numerosos piquetes ocuparam os portos, as ruas, 
os quintais e ~s ilhas visinhas. Agiram todos com tanta rapidez e num tal 
segredo e tao completo acordo, que o valente caudilho nada percebeu, 
nada suspeitou. Semente de manhá cedo, ao sair na direc;ao do rio para 
tomar seu banho, teve a surpresa de encontrar u1n grupo armado proi-, 
bindo-lhe a passagem. 

Leao Leda furioso volta a sua fortaleza, fecha portas e janelas, refor
~ mais ainda suas defesas e manda abrir fogo cerrado em todas as dire
~óes. Foi o sinai do come~o da luta. Logo, de todos os pontos, respondem 
terríveis descargas, dirigidas contra a casa sitiada, e mais intensamente 
contra o telhado de onde os atrevidos jagunc;os observam os menores n10-
vimentos. 

As dozc horas desse día, reforcos armados entravam em Concei~áo, . , 
vindos de Rarreii·a de Santana e da regiao dos campos, a chamada urgen-
te dos Padres. O número dos defensores do lugar subiu, co1n essa chegada, 
a 1200 homens. Leda e seu filho Mariano reconheceram pela vozeria forn1i
dável e pelas descargas mais violentas, que sua situa~ao era desesperad:l. 
Estavam totalmente presos nu1n círculo de fogo, sem água, sem quase mu
nic;óes, expostos as intermitencias de chuva e de sol, com diversos feridos 
e até coro alguns cadáveres sepultados as pressas dentro mesmo da casa. 
N enhum meio de continuar a resistencia, nenhuma esperan<;a de ec>lnpai
xao e perdao por parte dum povo que os odiava e reclamava vinganvl. 
pelos seus crin1es perpetrados em Boa-Vista e Pedro-Afonso. 

· Muito tarde demais percebera1n a loucura dos seus projetos crimino
sos. Um único recurso encontravam em sua horrível desgra~a: apelar para 
os representantes de Deus, para os Padres que na véspera insultavam con1 
orgulho e tencionavam despojar de seus bens. Aproveitaram, ness:i hora 

~ 
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trágica, da cora josa Irmá Dionisia, que a pe~ido de Frei Domingos, leva-
va-lhes alimento, protegida por urna bande1ra branca. 

Por ela enviavam as lamentáveis mensagens seguintes: "- Rdos. Adres 
e dignas Irmás. - Em nome de Deus, ped~mos a vv. excias: nao nos ::i!:>an
donem nesta emergencia. Pedimos nos d1spensem a gentileza de chegar 
a,qui já, e nos salvem por amor de Deus"I - "RR. Frades Domingos, An
tonio, e dignas Irmás de caridade. - Imploramos em nome de Deus vossa 
prote<;ao para nossas -vidas. Esperamos que nao nos desampareml Lcáo 
Léda, Mariano Leda". 

Possuímos ainda esses documentos e mais urna carta escrita por Frei 
Domingos em 11 de mar~o, dois dias depois de terminado o copflito. Eis 
o fim da comovente missiva: 

"Na manha de 9 de mar~o, Leao Leda e seu filho pediram a minha 
interven\áo. Se bem que lembrado dos acontec~mentos de Boa-Vista, 
no tempo de Frei Gil Villanova, fui com o Coronel Norberto avistar-me 
com eles, para tratar da paz que irnploravam, apesar de julgá-la impossí
vel. Por duas vezes Leao consentiu em tudo. Nao quería porém sair do seu 
r edúto a nao ser acompanhado por mim. A isto o povo nao quís consen
tir. Nao po,dendo entáo prestar aos infelizes a única garantía que pedian1, 
e nao querendo ve-los mortos ao meu lado, deixei-os. Nao tinha,m inais 
nada a fazer senáo preparar-se para a morte. 

"Mal pude sair e o assalto verificou-se ardente, irresistível. Arromha
ram as portas, invadiram a casa. Leao suplicou, mas em váo. Morreu na 
mesma hora, e coro ele seu filho Mariano e sete dos seus jagun~os. Treze 
outros foram presos. Do ládo do nosso povo felizmente nao morreu nin
guém. 

"Apenas terminado o ataque e concluido o drama, nossos 1200 ho
mens dirigiam-se para a igreja, aos gritos de "Viva Nossa Senhora da 
Concei~áo"I enquanto centenas de rifles dao repetidas salvas de ale
gria. . . Diga a todos que a paz reina agora perfeita em nossa Concei-- ,, 
~ªº ... 

Ao relatarmos esses fatos. reavivam-se em nós os sentimentos de 
gratidao a Deus e a Maria Santíssima, pela protec;ao realmente mila
grosa que nos concederam. Como nao rele1nbrar ta1nbém a atitude de 
fé calma e resoluta, de sangue-frio e de decisáo de Frei Domingos? No
temos igualmente como o povo araguáio era dedicado aos seus Padres, 
pronto a tudo para defender suas pessoas e suas obras. 

Nao hesitamos em afirmar que, sem a interven\ªº do Céu e a ener
gia de todos, Concei\áO teria se tornado um outro "Canudos". E mtúto 
pior ainda, porque os invasores e os defensores da cidade de Freí Gil 
~raro mais numerosos e sobretudo mais . municiados do que os "fanáticos 
do Conselheiro". 
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Só Deus sabe quantas vítimas e quantos gastos foram poupados ao 
" Pará e mesmo ao Brasil pelo milagre de 9 de mar~o, nas margens do 

Araguáia. 
Enfi111 depois da tempestade veio a bonan~a . 

Apenas chegadas en1 Belém as noticias desses graves acontecimentos, 
0 Governo do Pará resolveu tomar as medidas necessárias para garantir 
a paz e progresso do território e da vila de Concei~ao. Desde alguns 
anos, essa zona opulenta vinha sendo cubi<;ada pelo Estado de Goiaz, 
que invocava antigos alvarás, cujo texto parecia conceder-lhe a posse 
das duas n1argens do Araguáia. Afün de afirmar seus direitos seculares 
e fixar definitivamente seu dominio, Pará apressou-se em elevar Con
cei«;áo a Cidade; fe-la Município independente e nela· criou urna Co1nar
ca de primeira entrancia. O pri1neiro Juiz de Direito foi o excelente 
Dr. Nobre, que em todos os seus atos foi digno do seu nome. Enfim para 
garantir a 1execu«;áo dessas. boas n1cdidas, chegou da capital um con
tingente de oitenta pra\aS da Polícia Paraense, sob o comando do entáo 
Cap. Pedro Nolasco, que satisfez a todos no desempen~o da sua missáo 
de paz. 

Se os anos da administra~áo de Frei Domingos nao foram isentos 
<le p1·ova<;oes 1norais e físicas, nao lhe faltararn todavía, nesse período 
laborioso, atencóes delicadas da Divina Providencia. que o ajt1dara1n 

' 
a inanter e desenvolver com vantagem a obra dominicana. 

En1 primeifo lugar observamos que inereceu o apóio fiel dos seus 
Superiores. Ein janeiro de 1906, acolheu o Padre Vigário Provincial, 
F'rei Jacinto Laco1nn1e, que veio trazer-lhe Ulll júven1 sacerdote desti
nado a refor~ar o pessoal por demais reduzido. 

Em 1907, o santo Frei Estevao Gallais, reeleito ·pela terceira vez 
Provincial de Toulouse, aportou novamente e1n Concei«;áo, e1n visita 
canónica. 'Trouxe grande consólo e anünacao a Frei Domingos, seu 
fi1ho de predile«;áo. Era de longa data u1n ad1nirador e amigo incondi
cional da C'1tequese. En1bora sofrendo de diabéte, quís visitar as aldéias 
e nelas permanecer alguns dias, apesar dos muitos incomodas de con
rato prolongado co1n os se lvagens. \ 1inha, sen1 poder preve-lo, terminar 
no Brasil sua magnífica carreira religiosa· e sacerdotal. No fim desse 

' n1esm.o ano, esgotado peh~s fadigas de sua longa excursao através os ser· 
tóes de Goiaz, entregou a Deus sua alma, no convento de Formosa, ofe
recendo a vida pela prosperidade da ~1issao. 

Nao terminaremos esta rela~áo já bem extensa das atividades de Frei 
Domingos se1n iuencionaor seus csfor~os fclizes e1n prol da fonna~áo da 
juventude. A retirada dos benen1éritos Irmaos ~{aristas constituíra u1n 
verdadeiro desastre que parecia, a princípio, sem ren1édio. O socorro 

. . 
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providencial veio da Congrega\áO Dominicana de Monteils, cujas Supe
rioras consentiram de bom grado em ceder mais uro grupo de Irmás, des
tinadas a reger também as escolas do sexo inasculino. 

Frei Domingos empreendeu mais u1na vez a viagem de Goiaz, para 
ir ao encontro das novas missionárias. Com toda perícia e dedica~ao 
ajudou essas intrépidas a vencerem a dura etapa de duzentas e quarenta 
léguas, isto é, perto ~ de mil e quinhentos quilómetros, em pouco menos 
de cincoenta dias de viagem a cavalo. Aceitas como professoras estaduais 
e municipais, tanto conseguiram por sua habilidade e zelo, que se verifi
cou oficialmente ser Concei~ao o município paraensc aa mais 
fraca porcentagem de analfabetos. 

Assim aliviados pelas suas Irmás, os Padres puderam dedicar-se, 
com mais intensidade, aos tr.abalhos apostólicos. Nao somente a cidade 
crescéra, mas_ os arredores continuavam a povoar-se com extraordinária 
rapidez. Os campos das i\rráias viam multiplicar-se os sítios e as fazendas. 
As própria~ matas do cáucho iam sendo ocupadas. Em cada pasagem de 
ribeirao, em cada "cabeceira", em cada "campestre" fixavam-se morado
res, animados pelos fartos lucros provenientes do transito ininterrupto 
de comboios de seringueiros. Era a verdadeira "marcha para o Oeste", 
cu jo resultado foi o encontro dos araguáios con1 os caucheiros do Xingú, 
nas florestas amazónicas. 

A consequencia inevitável 'foi a forma~áo r áRida de numerosos nú .. 
cleos mais ou menos importantes: S. Antonio, da Solta e S. Pedro, da 
Gameleira, nas orlas da mata geral; Triunfo, no centro da mesma; No· 
vo-Horizonte, já nas beiras do R io Fresco; Nova-Olinda, na foz do Rio
sinho; S. Feli~, , enfim, na inargem direita do Xingú. Tornou-se. neces
sário atender a todos esses' cristáos, organizar novos giros de desobriP-"as, 
muito mais .laboriosas ainda do que em Porto-Nacional. 

0 

Apenas ~berta a estradinha entre o Araguáia e o Xingú, em 1909, 
chegaram as súplicas de muitas fa1nílias cearenses fixadas ao Iono-o <leste 
rio. Frei Do1ningos nao podia deixar de aten~e·los. En1 novemhr~ seguiu 
para lá u111 dos Missionários de Conceii;áo, que recebeu asshn a dura 
porém honrosa incumbencia de r einiciar, depois de mais de cento e cin
coenta anos de interrup\áo, a obra apostólica dos Jesuitas do século 
XVIII, destruída pela persegui\ao de Pombal. 

Essa primeira desobriga foi na sua simplicidade um verdacleiro rei
nício, a primeira de muitas outras que se repetiram nos anos seguin'tes, 
e com mai~ cuidado ainda depois que a margem direita do Xingú f oi 
declarada pdrte do território da nova Prelazia de Concei<;áo. Anos mais 
tarde, a Santa Sé dispensou-nos dessa dura tarefa, quando confiou ao zelo 

' _dos Missionários da Congregac;áo do Precidso Sangue as imensidades 
xinguanas que constituíram a Prelazia de Sao Braz. -
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Chegámos aos últimos dias da administra~o de Frei Domingos. Dias 
de paz, de progressos espiritu~is . na paróquia e na catequest!, de desen
volvimento social e político da cidade. Lutas e persegui~oes cessaram. Os 
funcionários públicos tem ordem ~xpressa do Governo de manterem com 
os Frades a mais completa harmonía. . . Jesus e Maria reinavaml Foi a 
"idade aurea", relembrada com intensa saudade por todos aqueles que 
tiveran1 a dita de conhece-la. 

Foi nesses dias felizes que aportou em Concei~áo o novo Provincial 
de Toulouse, Frei Hilário Tapie. Muitos brasileiros, sobretudo nos meios 
eclesiásticos, te1n lido os dois livros escritos por ele, ao terminar a imen
sa viagem da Fran~a ao Rio, do Rio a Uberaza e Goiaz, de Goiaz a 
Porto-Nacional, e enfim de Porto a Concei~ao e Formosa através dos ser-

,., 'A toes go1anos. 

As duas obras intituladas "Chez les Peaux-Rouges" e "Chevauchées 
á travers déserts et forets vierges du Brésil", eram simples notas de via
gem, escritas para os leitores de urna revi'sta francesa. Tanto interesse 
suscitaratn que o editor Plon, de Paris, aceitou reuní-las en1 dois volu
mes ilustrados que, semanas depois ,encontravam-se em todas as vitrinas 
e até nas bibliotecas das esta~óes ferroviárias e dos quarteis militares. 

A figura simpática de Frei Domingos aparece a cada momento nessas 
páginas pitorescas, em Concei~áo, e1n Santa Rqsa ou ao longo das etapas 
intermináveis de Porto-Nacional a Formosa. Foi ele, com efeito, o guia 
e companheiro fiél, paciente, aos nlil cuidados com seu Superior, infor
mando-o a toda hora, confortando-o nos momentos difíceis e tao fre~ 

quentes no sertao. Quantas prova~óes para o viajante recem-chegado da 
Europa! Sol abrasador, chuvas torrenciais, ribeiróes cheios e sem pontes, 
refeic;oes escassas, invasóes nojentas de baratas na choupana, de carra
patos nos pousos do mato, de 1nicuins, de formigas de fogo e de bichos 
de pé! 

Q~antos inimigos reais e. . . in1aginários encontrou o bom Frei I-Ii
lario, alé1n das on~as e jacarés! 

Frei Domingos acostumado de longa data com tantos "bichos", ino
centes ao seu ver, tinha talvez vontade de sorrir, pelo menos, ao verifi
car tantos sustos e tantas precau<;¡óes do seu Superior. Nada poré1n ina
nifestava, senao respeito e filial co1npaixáo. ~1esmo quando este teimava 
em deitar-se na rede, a noite, pés e pernas cal~das de botas imensas que 
aliás, nem para a celebrac;áo da missa, consentía arrancar. 

Constituiam um contraste inenarrável a "furia francese" de Frei 
Hilario e a Heugn1a sertaneja de Frei Domingos. Entretanto as fan1osas 
"chevauchécs" realizara1n-se na mais perfeita harmonia de ambos ,e prcr 

. . 
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duziram pelo contrário no velho Superior, u1n aumento de admira~ao 
pelas virtudes e dotes excepcionais do dedicado co1npanheiro. 

Gra~as aos cuidados . do seu experimentado guia, Frei Hilario venceu 
a longa etapa de quatro meses e de inauditas fadigas; sem contratempo 
notável alcancou o convento de Formosa. 

J 

Foi lá que se separara1n nurn afetuoso e saudoso abra~o, nao pre
vendo que havian1 de avistar-se brevemente, nao 1nais no Brasil, mas 

em Fran~a. 

A visita canónica devia ser, com efeito, nos secretos desígnios da 
Divina Providencia, o início de sublimes transfonna<_;óes na existencia 
do humilde Superior do Araguáia. 

• 

• 1 Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org
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CAPlT•ULO X 

FllEI DOMINGOS CAR.llÉROT BISPO - PRELADO DO ARAGUÁIA 

- C:fia?o da Prelazia de Concei~o Frei Domingos Prelado e Bispo 
f de UranóPoUs - Viagem a Fran~a ..:... Roma e Pio X. ~ 

' . 
O ano de 191 l devia, nos designi9s da Divina Providencia, ser uma 

data mcmorável na humilde história de Concei~ao do 1Araguáia . .' , . 1 

' Enquanto o Padre Visitador terminav:a seus traballios na ca.sa da 
.Catequese e . trilhava depois as estradas do interior de Goiaz, em · com· . 

1 • ' 

panhia do seu fiél Freí Domingos Carrérot, a aten~a0. do Sant-o Padre 
dirigia-se de Roma para o mais ignorado recanto da Igreja,. e para a 

1 

peq·uen.o rebanho das ovelhas . de Cristo, formado um día por Frei. GH 
• 1 

Villanova, nas beiras do longínqup AraglJáia. ' ·: · 
1 

A 10 de julho de 1911, por um ·Decreto de ~· Congrega~o 1Cópcis-
t?r.i~: Sua ~a~tidade o Papa Pio X, de

1 

santa me~ória, destacava da }~
r1sdi~o esp1r1tual ,dos Preladós . de Belem do Para, toda a vasta regtaa 
cornpreendida entre o Araguáia e o Xidgú, até essa data can1po de a~áo · 
dos lVIissiorririos de Conceit;áo, e constituía com .ela a "Prelazia NuUius 
da Santíssima Concei~ao do Araguáia - Prelatura N,nlliús Santissimae 

. Conceptionis de Ataguáia". 
' 

Os limites do nov;o território eclesiástico vinham deter,minados da 
furnia seguinte: - ao Sul: o Rio ~'apirapé, das suas cabeceiras até sua 
confluéncia com o Araguáia; - ao Nascente: o Rio Araguáia, da barra 
do Tapirapé até a vila de Sao Joáo do Araguáia. (out.rora Sao Joao das 
Duas Barras\ ponto de encontro do Araguáia e Tocantins; - ao Norte: 
o pequeno trecho do Tocantins até a foz do Rio Jtacaiúnas, junto a vila 
de Marabá; e daí, urna linha imaginária de Marahá a vila de Alta-.Mira, · 
do Rio Xingú; - ao Poente: o Rio Xingú, de Alta-M'irá até a foz d~ Rio 
Fresco; depois, o curso do Rio Fresco até suas e~beceiras; e enfim, uma 
linha imaginária correndo destas até as cabeeeiras do Rio Tapirapé. 
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A nova Prelazia ficava limitada: ao Sul, pelo entáo Bispado de Cui
abá; ao Este, pelo entáo Bispado de Goiaz; ao Norte, pelo Arcebispado 
de Belém do Pará; ao Oeste, pela Prelazia de Santarém. 

O Decreto de cria~áo da nova Prelazia saiu publicado nos "Acta 
Sanctae Sedis" a 30 de scte1nbro de 1911, chamando a aten~áo do mundo 
religioso sobre Concei~ao do Araguáia e seus Missionários; especialmen
te no Brasil onde, nesse tempo, e1n que nao eram táo frequentes como 
hoje as cria~óes de dioceses, existia apenas a Prelazia de Santarém. 

Em Fran~a, na Província Dominicana de T oulouse en1 particular, a 
admira~o foi extrema. Era un1 acontecimento imprevisto. Foi com um 
verdadeiro espanto que Frei Hilario T,apie, Provincial e Visitador, re
cebcu a inesperada notícia, ao desc1nbarcar ern :Niarselha, de volta do 
Brasil. 

Alt~m dos Superiores inaiores da Ordem náo terem sido, ao que pa
rece, previamente consultados ou avisados, observava-se que nao se tra
tava de ere~áo de Vicariáto Apostólico ou de Prefeitura, sempre confia
dos a ~ongrega~áo encarregada da Missáo beneficiada pela Santa Sé._ 
Era, pelo contrário, urna Prclazia, dependendo nao mais da Propaganda, 
inas da Consistórial, e podendo ser administrada por qualquer sacer
dote, mesmo secular, designado por R0ma. _ 

Nesses tempos já be1n remotos, as notícias custavam a chegar ao 
fundo do sertáo. Nao se falava cm telégrafo, 1n ui to inenos em rádio. 
Apenas urna linha de correio trazia-nos correspondencias velhas de dois 
ou tres meses. Tanto assim que somente no decorrer de novembro fomos 
infonn ados do grande acontccimento que ia transformar nossa situa~áo. 

Se no primeiro momento ficán1os, co1no os da Europa, bem emocio
nados e um tanto receiosos, um sentimento de imensa gratidáo encheu
nos logo o cora~o. Concei~áo náo era mais o arraialzinho de outrora. 
Era já cidade.. cabe~a de comarca, com urna · popula~áo de seis mil al
mas, e seu território contava mais de quinze mil habitantes, espalhados 
pelas beiras do rio, nos campos e nas matas que se estendem em dire~o 
do Xingú. 

Alegrámo-nos por nos s~ntirmos enfim socorridos, em nosso isola
mento espiritual, pelas aten~óes paternais do Soberano Pontífice, cons
tituindo com nossos numerosos fiéis, urna por~o bem distinta do grande 
rebanho de Jesus, e pro1netendo-nos, para breve, um Pastor encarregado 
de conduzir-nos nos caminhos do Céu. 

Frei Domingos teve conhecimento da importante determina~áo so
~ente ao regressar da longa viagem a Goiaz e Formosa. No sua simpli
.:1dade e extrema humildade, nada suspeitou ou receiou de qualquer 
consequencia capaz de ·causar alguma novidade em sua vida. Pelo mesmo 
correio, soube ter sido eleito na reuniáo dos Superiores em Uberaba~ 

. . 
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como Delegado da Missáo ao Capítulo Provincial a realizar-se em Fran
~a, em julho do ano seguinte. Era mais um aviso misterioso com o qu~l, 
aliás, nem um instante se preocupou. · 

Nós, seus companheiros, principiámos entretapto a entreavistar nes~ 

sa coincidencia a possibilidade para ele de próximas grandes coisas. Nao 
seria Freí Domii:igos, o humilde, o ignorado e silencioso, preferido a 
muitos outros, e escolhido, como outrora o último filho de Isaí, para ser 
ungido e ·reger o povo de Deus? 

Alheio a toda preocupa~o pessoal, continuou seus trabalhos habi
tuais. Como fazia todos os anos, foi passar nas fazendas de Santa Rosa e 
do Retiro o mes de novembro, e tratar das "vaquejadas". Em princípio 
de dezembro presidia em Concei~o as novenas e a festa da Padroeira 
!maculada. 

O grande e palpitante assunto do povo da cidade e 'das visinhan~as 
era a cria~o da Prelazia. Raros eram aqueles que, em sua vida, tinham 
conte1nplado um Bispo, e por isso os l\fissionários tiveram muito que 
responder e explicar durante os festejos. "Senhor Padre, nos perguntava 
um velhinho vindo do sertáo do Piauí, com a tal Prelazia, as coisas fica· 
ráo para nós ":pior ou melhor?" A resposta <leve ter sido naturalmen-
te animadora. 1 

Nos primeiros meses de 1912, Frei Domingos con1e~ou os preparati
vos da viagem a Fran~á, onde, como dissemos, devia assistir ao Capítulo, 
na qualidadc de Delegado da Missáo. Vinte cinco anos vivera no Bra
sil, e nunca tinha voltado a pátria. Se1npre ad1nirador curios.o do serta.o, 
quís aproveitar de boa ocasiao para percorrer e assim bem conhecer re
gióes, até essa data, nunca trilhadas por ele. Em vez de descer pelo Ara
guáia e Tocantins para embarcar em Belém, em diret;áo do Havre; em 
vez de seguir por terra até Goiaz e Uberaba, para alcan~r Rio de J a
neiro, resolveu procurar o porto da Bahía, seguindo o curs.o do Rio Pre
to e depois o do grande Rio Sao Francisco, até a estrada de ferro, que o 
levaría a Capital do Salvador. 

Longíssimo itinerário, em que se meteu corajosamente, depois de cele
bradas as festas da Páscoa. As chuvas eram ainda copiosas nesse tempo do 
ano, nao faltaram pantanos, e ribeiróes cheios. A consequencia neces
sária foi a febre, urna velha conhecida, que devia acompanhá-lo até a 
Frant;a, incomodá-lo muito em seus trabalhos, e sobretudo criar nos ou
tros, pouco acostumados com ela, graves preocupa~óes, na véspera dos gan
des acontec·imentos que se aproximavam. 

Frei Domingos nada deixou relatado da viagem. Apenas sabe1nos de 
um episódio revelado por outrem que mais adiante encontraremos . 
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Chegou na" cidade baiana ·do Joazeiro, a t;arde de. um sáb~do. No 
dia seguinte quís celebrar a santa missa na 1natriz. Apresentou-se ao Vi
gário e, com sua costumada luunildade, pediu a devida licen~a, que lhe 
foi negada. Nao era conhecido no lugar; náo apresentava "celcb,-et" de 

( 

seu hispo ou ao menos do seu super.ior; nem mesmo o hábito ppdia ser-
vir de prova. . . Onde eram esse Araguáia . e essa Cateq_uese de q~te faJava 
esse frade? Tantos vagabundos andava1n pelo interior, enganando padres 
e fiéis . . . O bom Vigário cumpria ordens -e, de forma alguma, podia 
~eder paramentos e altar. . . Frei Domingos nao insistiu, pediu simples
mente ao 'Padre lhe desse ao menos a santa co1nunháo, que recebeu na 
hora da n1issa paroquia1, 'junto con1 outros fiéis. 

Poucos dias depois, einbarcava ria B'.lhia e, tendo feito feliz traves
sia, chegava em Bordéus. Co1n que profunda e1noc;áo pisava nova1nente 
a terra da sua Fran<;a amada, que seu:s olhos contemplavam enfim após 
vinte e · cinco anos de a:usencial 

Como o Capítulo Provincial e1n que devia co1nparecer estava fixadff 
para .21 de Julho, Frei Domingos aproveitou do intervalo para· visitar 
antes de tudo seu torrao natal. En1 sua querida cidade de Pamíers nao 
encontrav~ mais infe,lizmente seus pais, c;hamados por Deus a recompel}sa 

·1 desde alguns. anos. Suas irmás poré1n e · seus sobrinhos, co1n o. os ()litro., , 
parentes e velhos conhecidos, aiolhcram-no com urna alegria que facil-
mente imaginamos. · 

~ . 

. ,,Qu'ís ~ever se111 <:lemora 1\1azérés, o convento, a casa da Escola _A.pos
tólica e a igr~ja do Rosá.rio; 1uas os Dominicanos estavarn ausentes, ern 
consequencia das persegui~oes ina~ónicas. Em seguida foi passai: uns dias 
felizes ·em ~rouiHe, ber.~o da Orden1, junto ao mosteiro das Monjas ~on
templativas, fundado por ~áo Do1ningos. 'Dirigiu-se depois aos santuá
rios de Lourdes, tornou a ver a Gruta de Massabielle, as basílicas, as ro-

• 1 

n1anas que sem tréguas se sucede1n aos pés da Virgem Itna.culada. 

Lugares sagrados, que seus olhos podiam co~templar enfim, depois 
de bcm longo exílio. I-Ioje, sünples petegrino, passava ignorado entre 
as multidóes. Ne.les amanhá seria a~olhido com as galas reservadas aos 
príncipes. Mas Deus só podia preve-lo. ' 

O Capítulo reuniu-se a 21 de julho, no pequeno convento de Passa
ges, perto de Sao Sebastiáo, na Espanha, onde alguns dos Dominicanos 
Franceses exilados pelos Decretos -de Combes, esperavam dias melhores 
para poderem voltar a Pátria. Frei Domingos' foi eleito como um dos 
quatro Difinidores, -aos quais competen1 a discussáo e resolu~o de todps 
os negócios monásticos. 

~ ~s atas oficiais nada se fa)a da Prelazia recem-~reta de Concei~o 
e mu1to menos do futuro Prelado. Pelo > contrário, Frei DomingQs apare-

• • 
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re nos· docu1nentos como .nomeado novamente Superior da Quequcse. 
Sabemos aliás que nao compareceu a maior parte das sessóes, devido a 
acéssos repetidos de febre, que continuaram en1 agosto, apesar dum tra
tamento cuidadoso em Biarritz. 

Entretanto o seu alto destino estava já determinado, primeiró por 
Deus no Céu, e depois pelos representantes de Deus na terra. Estes po
re1né, , ligados pelo segredo pontíficio, nada podiam divulgar antes que 
tivesse falado o Vigári9 de Jesus-Cristo. 

O Santo Padre~falou a 26 de ágosto, quando por Decreto da Sagrada , . 
Congrega~o Consistorial, nomeou . "o Sacerdote Frei Domingos Carré· 
rot, da Ordem dos Pregadores, Superior do convento da _cidade chamada · 
Concei~o do Araguáia, no Brasil, Prelado Ordinár,io ·da _Prelazia ., da 
Santíssima Concei~o do Araguáia, com o título e os direitos de Rispo 
Titular de Uranópolis". Ess~ elei~ao devia ser publicada nas "Acta San~
tae Sedis" de 30 de setembro seguinte, e a eleva~ao do nosso agora ilus
tre irmao confirmada solenemente no Concistório de 2 de dezembro. 

Em vao procuraríamos nas notas ou correspondencias daquele que 
doravante chamaremos Dom Frei Domingos, alguma1 manifesta:c;;ao de . 
espanto, algum protesto hun1ilde de indignidade, II.lUito . men<;>s algum.~ 
tentativa de recusa. Homem de Deus, filho· dedicado da Igreja, religio59 
obedie.q.te, se, ' no íntimo da sua· consciéncia nao achou n1ere~ida stia 'ele
va.~áo a tao alto grau de hierarquía, julgou n1uito natural, ·pelo co!l- · 
ttário, náp opór-se . a Vontade Divina, 1nanifestada de 'modo tao , 1niste-
ri~so e imprevisto, ~ pela suprema autoridade espiritual. • 

Incapacidade, indignidade, receios, podemos acrescentar, sua ing~ 
nua confusáo, tudo, entregou c~ga e .. filialmente Aquele que o escolhia. 
Outras palavras n.áo subiram do íntimo da alma aos ·Seus lábios, . senáo 
aquelas que, em breve, mandaria gravar, como divisa, ein seu Br~záo 
episcopal: "Ec~· ego; mitte me! - E'is-me 4qu~, Senhor; enviai-me"I 

A nomea~á.o de Freí Domingos encheu de júbilo a família domini
cana e mais particularmente a seus iimáos da Provincia de Toulouse. 
Qual entao náo seria a alegria dos Missionários do Brasil! .Era, n~ senti· 
do administrativo, . urna vitória diplomática, para a qual contrib~iu va-
liosamente a experie~cia romana do Mestre Geral da Ordem, o Rmo. 
Padre Frei Jacinto Cormier, filho ele também da nossa Provincia, e 
antig9 Superior do recem·eleito. 

O Frei Hilário Tapie, Provincial ·de Toulouse, via com a nomea
~o do seu candidato secretamente preferido, desaparecer muitos receios 
e até certas possíveis amea~s para o futuro da Missáo do Araguáia. A!· 
can~ada felizmente . a realiza~o dos seus sonhos, pos-se logo em mov1-
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mento para preparar o triunfo do seu humilde súdito, e poder assim en
viar sem demora aos Missionários e aos fiéis de Concei<;áo, o Pontífice 
com que a Bondade de Deus os presenteava. 

Antes de tudo tratou-se da sagra~o. Por muitos motivos convinha 
que pudesse ser realizada em Fran91: primeiro, 'por ser mais fácil orga
nizar aí a imponente cerimónia; e depois, por causa da família do Bispo 
eleito e dos numerosos amigos da Ordem que desejavam presenciar tao 
bela solenidade. 

Para os Dominicanos Franceses a sagra<;áo do seu irmáo seria um 
consólo nas agr~ras da prolongada persegui<;áo, que os mantinha dis
persos fora dos seus conventos. Seria também um eloquente protesto a 
favor desses filhos generosos da Frant;a, que tudo abandonam oeste 
mundo, para, em missóes longínquas, socorrer os entes mais esquecidos. 
Que bela oportunidade para provar aqueles que os perseguem que 0 Ca
tolicismo é essencialmente o inspirador da caridade e do inais sublin1e 
heroismol 

Depois de prévios entendimentos com o Arcebispo Metropolitano 
de Toulouse e os membros do Cabído da Catedral, a sagra~o foi mar
cada para o dia 10 de outubro. Foram também escolhidos e convidados 
os Prelados Consagrantes. 

As poucas semanas que precederam o magno dia, foram para o Bispo 
eleito cheias de profundas emo~óes. Conforn1ando-se as prescri<;óes dos 
Canones, seguiu para a Cidade Eterna, afim de "ver Pedro", na pessoa 
de Pio X, depositar aos pés do Vigário de Jesus-Cristo a filial homena
gem da sua obediencia . e .gratidáo, prestar junto ao túmulo de Sao Pedro 
o sólene compromisso episcopal, · e implorar para seu rebanho e seu minis
tério todas as ben<;áos do Pai comum dos fiéis. 

. Soubemos pelo que nos contou depois o Frei Hilário Tapie, orga
nizador e companheiro dessa viagem "ad limina", que Frei Don1ingos fi
cou enlevado pelas visóes de Roma e do Papa. Contava-nos também 
como o novo Bispo impressionou com sua atitude e suas poucas pala
vras, nao somente os diversos Cárdeais que o receberam, em particular 
o Emo. Merry del Val, Secretário de Estado, mas o próprio Santo Padre 
Pio X. 

Sua Santidade contemplava comovido o luunilde missionário vindo 
das florestas do Brasil; considerava paternalmente esse rosto bronzeado 
e e,~agrecidc; perguntava coro vivo interesse pelo imenso sertáo . do Ara· 
gua1a, pelos cristáos de lá, pelos selvagens, pelos Missionários, suas obras, 
suas viagens, suas necessidades e seus sacrifícios. 

Frei Domingos muito emocionado, ~ aliás sem prática da língua 
italiana, mal podia responder as multiplas inclaga~óes . do Papa. Feliz-
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111entc cstava presente a audiencia o Rmo. Padre Freí Jacinto Cormier, 
Geral da Ordem e amigo e confidente de Pio X. 

Ao findar a comovente visita, iam já se retirando depois de recebi
da a ben~o papal, quando o Santo Padre, lembrando de repente de al
guma coisa, pediu ao novo Bispo esperar alguns instantes. Desapareceu 
uns rninutos para voltar com un1 lindo cstojo nas 111áos. Abrindo-o, ofc
receu a Frei Domingos urna riquíssin1a cruz peitoral, ornada de cinco 
ametistas circundadas de filigranas de ouro. "Leva, ineu filho, disse o 
Papa, esta recorda~áo minha, e carregue a cruz con1 corágem!'' 

O presente pontifical suscitou muita admira~áo em toda parte, qµan
do por dever, nosso Bispo ostentava-o no peito. Raríssi'mas vezes, podía
mos, mais tarde, avistar a cruz de Pio X. Dom Domingos escondi~-a de '· 
tal maneira que apenas na missa a usava. Um Superior Provincial, de 
passage1n por Concei~áo, tendo observado essa falta inocente, e percebiclo 
sobretudo o motivo, enviou-lhe de Goiaz outra cruz inenos rutilante, em
bora verdadeira maravilha d~t antiga onrivesaria do sertao. O presente 
vinha acompanhado de um pedido rcspeitoso mas instante de nunca dei
·xar de trazé-la ao peito. Dom Domingos co1npreendeu, e nao mais esque
ceu ou escondeu sua principal insígnia episcopal. 

r\ntes do fim de setembro, Dom Carrérot inunido das Bulas Pon
tifícias, estava de volta a Toulousc, para cuidar dos últimos preparativos 
da festa já bem próxima. Quería, antes de tudo, reservar-se uns dias de 
total isolamento, afirr1 de implorar e obter as gra<;as necessárias. 

Foí recolher-se em Biarritz, no silencioso "Pavilháo Rosário", a so1n
bra da magnífica igreja dominicana, infelizmente fechada pela persegu,i
~áo. Saiu do fervoroso retiro, mais conformado as vontades de Deus, e 
scguiu para Toulouse, onde estava tudo preparado para a magna sole
nidade. 

• 

, 
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CAPÍTlJLO XI 
• 

. .\ SAGRACÁO DO BISPO DE URANÓPOLIS 
~ . 

- Festas pomposas e belas sauda~0es - Primeiros Pontificais -

- Volta ao Brasil 

A sagra':_'áo de Do1n Frci Domingos Carrérot co1no Rispo Titular de 
Uranópolis, r ealizou-se a 10 de outubro, dia c1n que a Orde1n Dominica
na celebra a festa de u1n dos seus mais gloriosos filhos, Sao Luiz - Ber~ 

trando, o apóstolo dos indios da Nova-Granada, atual Colombia, no sé
culo XVI. 

N ossa be la igreja conventual de Toulouse que, por direito natural, 
devia ser escolhida antes de qualquer outra, para servir de quadro a uma 
manifesta~:lo tao importante para a familia de Sao Domingos, estava infé
lizmente fechada ao público e mes1no aos seus legítimos donós, em virtu
de de decretos iníquos. 

O recurso, aliás muito feliz, foi o de pedir ao Venerável Cabido Me
tropolitano pennitisse realizar~se a cerimónia na imponente ~atedral 
de Santo Esteváo. Os Reverendos Conegos atenderam pressurosos e pron
tificaram-se a contribuir ao melhor exito e brilhantísmo da mesma. 

De facto, nada· faltou como organiza~áo litúrgica e como ornamenta• 
~áo interior e exterior. O distinto clero Tolosano tudo fez para patentear 
sua simpatía ao novo Bispo Missionário e aos seus irmáos de hábito, fi
lhos de urna Ordem ilustre, cujo ber~o foi, no século XIII, "Tolosa a 
Santa". 

O Consagrante foi Sua. Excia. Rma. Dom J oáo-Agostinho Germain. 
dd. Arce hispo Metropolitano e Primaz da Gallia Narbonense. Os Prela
dos Assistentes foram Don1 !\.fartinho Izart, Bispo de Pamiers, diocese 
de origem do Bispo eleito, e Dom Carlos du Vauroux, Bispo de Agen, 
ambos sufragineos de Toulousc e amigos incondicionais da família gus

mana. 
Achavan1 se presentes diversos outros Prelados, entre os quais Dom 

André Mal<:t, Abade Cisterciense da Trapa de Santa_ Maria do Deserto, 

' 



119 ENTRE SERTANEJOS E ÍNDIOS DO NORTE 

e Monsenhor Reitor da Universidade Católica. Assistiam também sacer
dotes e religiosos de todas as Ordens, alé1n dos ·parentcs do Consagrado 
e dos seus missionários do Araguáia. 

A antiga Catedral revestíra as galas dos seus grandes dias, desde o 
portal principal, obra gótica do século XIII, até o imenso coro ogival, 
maravilha do século XVI. Este é o prolongamento da vetusta nave pri
mitiva, sob ~ qual Sao Domingos pregou no tempo dos 1\.lbigenses, como 
também, mais tarde, Sáo Vicente Ferrer, o dominicano taumaturgo, que 
seus contemporáneos chamavam "o Anjo do Apocalipse". Os pilares 
apareciam ornados das famosas tapecerias de Aubusson, em que foram 
bordados outrora os quadros da vida e dos tormentos do Protomártir 
Santo Esteváo. 

Entre os diversos brazóes dos Bispos presentes, do Cabido e da Or· • 
dem ,o escudo episcopal de Dom Freí Domingos chamava a aten~áo curio
sa. e .. síinpática dos assistentes. Ostenta va, na parte superior, a estrela clo
·m1n1cana de "ouro em campo de saibra" .No centro, a Virge1n !macula
da, em cujos 'pés um indio,' de cinto e penacho de penas, con1 arco e 
flechas na máo, dobrava o joelho, em atitude· de súplica. No fundo do 
quadro, urna montanha, (a serra dos Gradaús, na inten~o de Dom Do-
1ningos); ao la~o urna pahneira ."burití". Na parte inferior, ondas cor
rendo, significando o Araguáia. Como exergo ou divisa, as palavras de 
Isaias (VI, 8) "Ecce ego; mitte ine, - Eis-me, Senhor, enviai-me"! 

' 
Decorreu magnífica e comovedora a longa cerimonia, cujos ritos, 

vindos dos tempos apostólicos, suscita1u se1npre, nos felizes assistentes, a 
má~itna venera<;.áo pela alta· dignidade episcopal', sua autoridade e seus 
tre1nendos deveres. Precedidas do exame do Eleito e das súplicas a Deus 
pela intercessáo dos Santos, seguem as un<_;óes co1n o crisma e a entreº4 
do livro dos :Evangelhos. Principia entáo a Missa, ql.le o novo Bispo ~e
Iebra co1n seu Consagrador, nu1n altar separado, e durante a qual rea
liza-se a oferta sitnb<'>lica dos paes e dos barriletes de vinho. Na comu
nhao, Consagrante <.: Sagrado participau1 da n1esma I-Ióstia e do mesmo 
Cálice. ' 

Ven1 entao a entrega das insígnias pontificais: nlitra, luvas, anel e 
báculo, e o novo Príncipe é entronizado sob as achunacóes do · ~Te Deurn". 

) 

. f: o .1no1ncn to 1nais en1oci<m:in te. Ergue-se o Pontífice e, Jadeado pelos 
do1s Ass1ste::ntes, en1 plena n1agestade <la sua tre1nenda dignidade, per
corre lenta~nente o tcn1plo, lanc;ando suas primeiras ben<;aos a todos, pa
rentes, amigos, achniradores, fiéis que o conte1nplam co1n olhos muitas 
vezes ún1idos de lágrin1as da 111ais pungente emo~ao. . 

, ~¿ue podcría1nos acresccn tar· a ckscd~ao da inco1npar{tvel fes ta , c.u jo 
hero1 era, apcsar da sua modestia ,nosso Frei Do1n ingos? . 
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Seríamos todavía incompletos, se nao recordassemos, antes de ver 
terminado esse dia tao glorioso para a familia dominicana, o banquete 
realizado num saláo da Universidade Católica, no qual to111~ram as
sento, e1n redor dos Prelados, uns sessenta convivas, numa atmosféra 
da mais fraternal intimidade. Folgamos mencionar essa bela reuniáo, 
para consignar e conservar as delicadas e 1nui significativas palavras pro
nunciadas na hora dos brindes. Sentimos apenas náo saber traduzir em 
portuguéses toda a suave fineza das expressóes francesas. 

Em primeiro lugar, falou Dom Agostinho GERMAIN, venen\vel 
Arcebispo Metropolitano. 

"Meu Senhor!! Sois Vós-mesmo que abristes de manha a série dos 
"votos. Permid que a continue, e que Vós responda. 

"A ceren1ónia da vossa sagra~o estava terminando quando, a fronte 
·"ainda úmida do oleo santo e as máos carregadas de bén~áos, Vos incli
"nastes dizendo-1ne por tres vczes: 1_,.\.d multos anuos! Esta é a quinta vez, 
"no decurso do meu episcopado, que ou~o esses votos, que sao também 
"súplicas. Confesso que me valeram felicidades. Espero ,que hao de oh-, 
'.'ter-me a felicidade supre1na. Os anos presentes, com efcito, sao simples
"mente o comet;o dos anos eternos. Desejando-me longo e boro trabalho 
"na terra, almejastes para miin a fclicidade sem fün do Céu. Obrigado, 
"mcu Senhorl 

"Agora eu também, formulo para Vós o mesmo voto. Cantando de 
"manhá as palavras táo comoventes do Prefácio, expressei-Vos os votos 
"da Igreja e do Soberano Pontífice; pois que a lgreja e o Papa sao um 
"só. Depois agradeci ._ a Deus, nos días perturbados de hoje, se· digna con
"tinuar, em Vossa pessoa, a ·série desses apóstolos generoso~ qu(! nos fa~ 
"zem relembrar os dos primeiros séculos. 

''Vós, rr1eu caro Senhor, nao precisastes de muitos anos para adqui
"rir muitos méritos. É para aumentá-lo!> ainda, que pe~o a Deus mul
"tiplicar-Vos os dias de vida. 

"O santo homem Job tinba tido urr1 sonho encantador, e suspi~ava: 
"- In nidulo moriar, et sicut palmes multiplicabo diesl (Job . . XXIX, 
"I 8). Dese java, em seu sonho, obter ainda numerosos días, para descan
"sar enfim na alegria. Vós, pelo contrário, ineu Senhor, sonhais unica· 
"mente em trabalhar, no meio das tribulas:óes, na conquista das almas, 
"- in laboribus pl~rimis, in vigiliis, in jejuniis - nisto reside vossa única 
"ambi~áo. · 

"E para que possais realizá-la plenamente, pedimos ao Divino :rvres
"tre, multiplicar vossos dias, tanto como as palmeiras que crescem nas 
"beiras dos vossos Iongínquos rios. Ad multos annosl 
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"Este é meµ voto sinceramente afe.tuoso, e também o voto de todos 
ºos vossos amigos e admiradores. t sobretudo o voto da Ordem Domi
"nicana, boje tao fe1iz e legitin1amente orgulhosa; esta Ordem a qual 
"me prendem la~ afetuosos. 

"E na verdade, todo Dominicano, seja ele ·de Pamiers, de Marselha 
"ou de Friburgo, do Brasil ou· do Congo, por ser filho de Sáo Dom'.in
"gos,' é sempre nosso, porque é sempre de 'I'oulouse". 

Levantou-se em seguida Dom Martinho IZART, para saudar o fi
lho da sua diocese de Pamiers. 

"Meu caro Senho~, - Aqueles que conhece1n vossa profunda modés
"tia, sabem que o inais .admirado de encontrar-se aqui, . n~sta festa, sois 
"Vós .. - Sentireis, por acaso alguma alegria em receber as honras do 
"Epi~copado? Duvido. Vosso único contentamento hoje está em receber . 
"a obriga~o de acrescentar um novo heroísmo a essa vida heróica que 

~ \ \ 

"praticais há vinte e cinco ano's. 
. 1 .1 

"Esta alegria austéra, a única que an1bicionais. a experimentais 
"agora como Religioso e como apóstolo. E os cristáos e os selvagens que 
"Vos esperam, como os obreiros evangélicos de quem sois o chefe ama· 
"do, ·háo de dizer-n'o! um dia, que a saboreais· de tal maneira, que nao é 

. ' 
"ma~s 11).on<;>pólio de S~o Paulo a palavra imortal: - Impendam et su-
"perimpendar ipsc! - (ll. Cot. XII, 15 ). 

"A esta gTande alegria vossa penso que faltaria alguma coisa, se 
"vossa querida pátria, a Provincia e a Diocese de Pamiers, nao viessem 
"juntar seus votos ardentes as preces que forn1ulamos para vosso novo 
"apostolado. Eis-me aqui, trazendo-Vos os votos de urna máe; inae muito 
"jubilosa pela honra do episcopado cop.ferida a seu filho; honra que 
"Vos deixa insensível, mas que a faz, pelo contrário, estremecer de um 
"santo orgulho .... Nao protesteis, meu Senhor, a ninguém é permitido 
"contradizer sua inae. 

"Vossos patricios do Ariege toman1 todos parte úessa alegria mater
"nal. Si pudesseni falar neste recinto! Confiaran1-me a missáo de i·e
"lembrar aquí~ em seu nome, vossas amabilidades de crianVl, vossas vir
"tudes de jovem, vossa inteligencia de estudante, vossos precoces ardores 
"apostólico~, vossas raras qualidades de es:pírito e 'de cora~áo, e tantas coi
"sas enfin1! Ficaria eu es1nagado, si tivesse consentido aceitar todas essas 
"maravilhosas encomendas. 

"Dizen1 que, no Paraiso, os Santos sao por demais ocupados em 
"Deus , para cuidare1n de nós. Felizmente os Santos Padroeiros da Nossa 
''Diocese, o Ivlartir Santo Antonino e Santa Nataléna nao sao desses feli-,, 
''zes despreocupados! A visao de Deus nao os distrai de Pamiers, teatro 
"outrora de sua vida, do seu apostolado e do seu martírio. 

DOM FREI DOMINGOS CARRlROT 

1.o Prelado de Conceis(ío do Araguáia - (cap. XII) 
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"Vós, meu Senhor, sois o filho de suas preces. Em vossas veias 
"cularan1 s~u generoso sangue. Dos seus cora~óes passaram para o 
"so, a chama do apostolado e o amor do sacrifício. 

. 
ino-

"Gostamos de ouvir repetir que o Ariege produz "hon1ens e ferro". 
"Nossos Santos querem que produza e ofere~a a Igreja, Santos e ouro. 
"Nao certo o ouro vil e corruptor das consciencias, mas esse ouro puro, 
"generoso e vivo, com que se compram as almas: o ouro da Caridade 
"crista! 

"Dignen1-se, nossos Padroeiros amados, enriquecer desse ouro a mi
"nha cidade episcopal e toda a minha diocese; obtendo-lhes do Céu cora
" <;oes generosos e valorosos apóstolos, a imagem de . meu caro lrm5.o e 
"Senhor, o Bispo de Uranópolis, Dom Domingos Carrérot!" 

A táo delicadas e expressivas sauda~5es o humilde Bispo Missioná· 
rio do Brasil nao podía deixar de responder. Escutemo-lo externando sua 
gratidáo. Aproveitamos dessa ocasiao tao rara, ou antes única na vida 
de Do1n Domingos, para notar a fineza da sua inteligencia, a elevac;áo dos 
seus sentimentos, a extre1na e santa delicadeza ·de sua alma. 

"Rmos. Senhores Bispos Consagrantes! - De todo cora<;áo agrade<;o 
"as palavras de tanta benevolencia que vos digna1s dirigir-me. Ne las vejo 
"felicita<;oes, elogios e votos. 

"Aceito os votos, pedindo a Deus que os realize, para a sua n1aior 
"glória. Os elogios, esforc;ar-me-ei por n1erece-los. Quanto as felicita<;óes, 
"permiti-1ne recebe-las coro a condic;áo de repartí-las com meus in11áos, 
"e com eles homenagear minha fa1nília do1ninicana. 

"Nao posso com efeito iludir-me. É a Ordem dos Pregadores que o 
"Santo Padre quís recompensar, consolar e animar. Embora o último 
"e o mais desconhecido dos seus filhos, sinto nesta hora o imperioso de
"ver de expressar-lhe a prova solene de minha gratidáo e afei<;áo, e dar· 
"-lhe a promessa da minha indefetível dedica<;áo. 

""Boje eu colho na alegria o que ineus · irn1áos do Brasil se111eara1n 
"antes de miin em lágrünas. Con10 eu, e mais do que cu, pelejara1n; mas 
''nao lhes foi dado vere1n nestc inundo o fruto dos seus trabalhos. Ne
"nhu1n deles morreu em sua cama, ne1n en1 seu convento. Todos ca íra111 
"em p leno exercício do santo ininistério: uns vítimas das febres do Ara
"guáia, outros afogados nos rebojos do ·rocantins. ']'res continua1n , lá 
"trabalhando e penando comigo na humildadc e no silencio. 

"E que direi de nossas heróicas Innás, cu ja abnegac;ao e inca.nsável 
"caridadc tanto nos aju<lam cm todas as obras de zelo? A Igreja e a Fran
"c;a tfan direito de orgulharcrn-se delas. 
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"Com todos os meus caros e táo saudosos irmáos que tombaram na 
"!uta santa; com aqueles que lá vivem, e nada suspeitam ainda nesta ho
"ra em que estou falando, de tudo o que nós aqui presenciámos, devo 
"e quero, Rmos. Senhores, repartir vossos elogios. É para mim urna doce 
"necessidade e também um dever sagrado de justi~, que cumpro de 
"todo cora~áo. 

"Desejaria que urna palavra mais autorizada do que a minha viesse 
"agradecer-Vos, pela honra que prestais hoje a Ordem Dominicana, dig
"nando-Vos consagrar como Bispo o mais pobre dos seus Missionários. 
"~fas nao posso contudo calar os sentimentos do meu peito comovido. 

"Vivo num país onde os la~os espirituais contraídos no Batismo 
"e na Confirma~áo sao, mais do que em outras partes, respeitados como 
"coisas santas. Si nao posso achar presentemente em minha memória al
"gum texto teológico provando a existencia de um parentesco espiritual 
"entre o Bispo Consagrado e seus Consagrantes, encontro ero minha al
"ma motivos imperiosos que me obrigam a considerar-Vos doravante co1no 
"meus Pais em Jesus-Cristo. Sim, permiti-me chamar-Vos com este nome 
"piedoso e oferecer-Vos, com a homenagem da minha gi·atidao, o tributo 
"da minha filial dependencia, afei~o e venera~ao. 

"Á saúde de meus Rmos. Senhores e Paisl 

"A glória da minha familia dominicana! 

"A honra dos meus irm~os ausentes, companheiros de meu aposto
"lado! 

"Á saúde de vós todos, · Senhores, que viestes reafirmar e apertar os 
"la~os que vos prendero a. nossa Ordem, pela vossa presen~a e vossa 
"_simpatia. De tudo, de todos hei de conservar grata e eterna lembran~.!" 

U ma salva prolongada de palmas foi a resposta da assistencia pro
fundamente emocionada. Conta~am-nos mais tarde que o agradecimento 
de Dom Do1ningos Carrérot, além de fazer muitos olhos umedecer, le
vantou como urna onda de admira~o entre os ouvintes, e mais ainda en
tre seus íntimos e irmáos. Tinham estes duvidado um momento que o 
humilde herói da festa pudesse replicar condignamente as sauda~óes 
eloquentes que receberia. Ficaram poréín encantados e pasmados ao ou
vir o Bispo Missionário expressar-se, depois de tao longos anos passa
dos num país de língua diferente, e1n termos tao delicados e justos ,nu1n 
frances impecável. 

Faltava ouvir ainda urna palavra, antes dos convivas levantarem-se: 
a palavra oficial ou melhor a .palavra fraternal da Ordem de Sao Do
mingos. Pronunciou-a, com súa conhccida eloquencia, o Padre Provincial 
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de Toulouse. Para nao nos prolongar demais, transladamos apenas as 
primeiras frases de Frei Hilário '"rapie, que fizeram certamente gemer a 
hu1nildade do novo Bispo. 

"Meu Rmo. Senhor Dom Domingos! O ofício litúrgico que celebra
"mos hoje em honra dum dos mais ilustres missio!lários da nossa Ordem, 
"o Apóstolo dos Índios, Sao Luiz-Bertrando, principia por estas belas 
"palavras: "Quasi meridianus fulgor consurget tibi ad vesperam; et cum 
"te consumpt.um putaveris, orieris ut lucifer. (Job. XL 17) - Um claráo 
'·refulgente ilun1inará a tarde de tua vida; e quando te julgares che
"gado ao termo de teus dias, resplandecerás con10 o astro lucifer!" 

«Meu caro Senhor, todos aqueles que Vos contemplam hoje afir
''main bem alto que nao chegastes ainda a tarde de vossa vida. Que di
"riam entáo se vos tivessem visto, como eu, pelos sertóes brasileiros, atra
"vessando rios a nado, galgando serras, abrindo caminhos através da!. 
"matas-virgens? ... 

"Sim, urna nova e radiante estrela surge agora no céu da vossa cxü:
"tencia. E tanto mais resplandecente será que vem formada dos puros 
··raios de luz einanados do astro brilhante que fulgura nas frontes augus
"tas dos vo~sos Rmos. Consagrantes. 

"Este · astro iluminava até hoje as felizes dioceses de Toulouse, Pa
"1n icrs e Agen. Por \ 'ós, ago1·a, 1neu Senhor, iluminará também os povos 
"sentados ainda nas trevas e na sombra da morte, como também os VOiSOS 

"queridos cristáos do Araguáia e do Tocantins ... " 
Con10 poden1os facilmente notá-lo, em todos os momentos, em todas 

as palavras d_esse dia jubiloso, a longínqua Prelazia brasileira o~upava 
intensa e únicamente espíritos e cora~óes. 

Que dinamos entáo do novo Bispo? Nada podia distrair sua imensa 
saudade. Apenas consagrado queria 1neter-se em caminho, en1 procura 
de suas ovelhas. Teve porém que resignar-se a inesperadas demoras. 
l\fuitos e1n Fran~a desejavam conhecé-lo e felicitá-lo, e1n primeiro lugar 
seus irmáos e irmás da Ordem e seus conterráneos do Ariege e de Painiers. 

Os meses de outubro e novembro foran1 portanto urna sucessáo inin
terrupta de festas, recep~óes e ho1nenagens. Be1n pouco do gosto de Dom 
Do1ningos, na verdade, n1as aceitou-as resignado e caridoso, com a sim
plicidade acostu1nada que conquistava os cora~oes. 

Convidaram-no para presidir, nos santu::írios de Lourdes, a romaria 
anual do Rosário; organiza~áo magnífica dos Doininicanos de Toulouse, 
que chegou a ser em outubro a repeti~áo da famosa Peregrina~áo Na
cional de agosto. Nosso Rispo teve assin1 a honra e o consólo de celebrar 
seu prin1eiro pontifical na Basílica da Virgem linaculada, e .nesse dia 
esc~lheu N ossa Senhora de Lourdes corno Padroeira da sua Prelazia. 

• 
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Seu segun~o pontifical realizou-se na Catedral de Pamiers, na festa 
do Titular da diocese, Santo Antonino l\.fártir. Parentes e patrícios esta
vam no auge da alegria, e mais do que os outros suas queridas irmás. 

Dom Martinho Izart, Bispo diocesano, cedeu-lhe todas as honras 
até ·seu trono pontifício. No banquete que seguiu a ceremónia, em pre
sen<;a dos Cónegos e outros convidados, agraciou-o com o título de Có
nego de Honra de sua Catedral. É este um título diferente, em Fran~, 
do título de Cónego Honorário, e os Bispos conferem-no somente aos 
seus colegas no episcopado. · · 

Muitas casas religiosas, muitos mosteiros, colégios e santuários re
clamavam a presens:a de Dom Domingos. E. quando essas ihúmeras vi
sitas terminaram, o Prelado talvez o mais pobre da Igreja, possuia, sem 
nada ter pedido, tudo o que poderia desejar o hispo mais exigente: al
faias, ornamentos, 'a.neis, mitras, báculo, paramentos pontificais, alé:rb. ·de 
outros donativos valiosos para seus missionários e suas capelas sertanejas. 

O · compan~eiro e guia em todas essas peregrina~óes em Frans:a foi 
o mesmo Frei· Hilário Tapie que, no ano anterior, ·o entáo Frei Domin
gos, guiara com tanta solicitude pelo interior dos sertóes do Brasil. . 

Contrastando com Dom Domingos sempre silencioso ou pelo menos 
muito reservado, Frel. Hilário nao poupava palavtas e gestos ao nar
rar as proezas do Missionário feito agora hispo, e facilmente acrescen
tava a descii~o .. de suas próprias fa<;anhas. D~sculpemos · o bom Freí ·Hi
láriol Tantas maravilhas tinha admirado nos sertoes ... do Araguáia e do 
Tocantins. Enfrentado também tantos ·perígosll Certos detalhes ultra
passavam as vezes a rigorosa exatidáo, quer devido a alguns esquecimen
tos, quer devido a imagina<;áo um tanto "meridional" do narrador. Dis
tancias e dimensóes eram de vez em quando ampliadas com fartura; difi
culdades e pei;igos tornavam-se facilmen~e trágicos. 

Crescia ain:da mais a eloquencia de Frei Hilário aó chegar ao ca
pítulo dos selvagens e das feras, ou quando relatava certas ca<;adas e pes
carias ·milagrosas. As vigorosas cutiladas de seu facáo, como os tiros cer
teiros da sua carabina prostravam infalivelmente sucuriús; cascavéis, on
y¡s e jacarés. 

Doin Domingos entretanto escutava calado essas repetidas facécias,. 
que chamamos em Fran<;a "gasconnades". Um belo dia porém, o bom 
Prelado nao .pode reprimir urna exclama~o, provocada nao por espírito 
de crítica (de que era incapaz), mas por um desejo ingenuo de restabe
lecer a verdade, que na sua simplicidade, julgava um tanto ofendida. 
Era aliás entre os Frades, e na hora do. recreio. · 

Pela ce.ntésima vez, o autor das "Feuilles de Route'' contava com 
anima~áo a morte de um terrível jacaré, nas beiras do Araguáia. Gra~s 

• 
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a urna difícil tática e u1na inais difícil pontaria, dizia ele, conseguira 
alojar u1na bala de w·inchester bem no olho do monstrol Dom Domin
gos que sabia de certeza que o sáurio (julgado ainda vivo pelo Padre) 
havia sido baleado na véspera por um dos barqueiros e deixado bem 
morto na praia, escutava, como sempre, resignado. 

N esse dia, porém, nao se conteve mais. Aproveitando de urna ligeira 
pausa do narrador entusiasta, falou por sua vez, e num tom de súplica: 
"Perdoai-me, meu Padre, desculpai-mel Quando destes o tiro, o jacaré 
estava morto desde a vésperal" 

Inútil oonsignar¿ aqui a estrondasa gargalhada que acompanhou 
essa pitoresca retifica<;áo da verdade. 

Em. dezembro seguinte Dom Frei Domingos pode enfim empreender 
a viagem de volta ao seu aroado Brasil. Foi de Bordéus que disse a Fran
<;a um saudoso adeus, que devia ser eterno. 

Encontramo-lo em principio de janeiro na Capital da 'Bahía, onde 
foi hospede dos bons Irmáos Maristas do Colégio de N rissa Senhora 
das Vitórias. O novo Superior da Missáo do Brasil tinha vindo saudá-lo 
e trazer-lhe um ótimo companheiro para a penosa viagem até o Araguáia. 
Aquele era Frei Sebastiáo Thom~s, que devia mais tarde suceder-lhe no 
governo da Prelazia. Este era Frei André Blatgé, seu colega na Escola 
Apostólica, no noviciado de Sáo ~Iaximino e de Salamanca, e no aposto
lado do norte de Goiaz. 

Depois de curta demora em Sao Salvador, Dom Domingos .. tomou . 
novamente o rumo do Iongínquo sertao, pelas mesmas estradas percorri
das no ano anterior. 

Mais u1na vez teve de passar pela cidade de Joazeiro, que é o término 
da estrada de ferro e o ponto inicial da navegac;;ao sobre o llio Sao Fran
cisco. Embora lembrando da humilha~o aí sofrida alguns meses an· 
tes, o Bispc, procurou se~ rancor a residencia do bom Vigário. 

Qual nao foi a surpresa, ou melhor o espanto do sacerdote bahiano 
ao reconhecer, num dos dois Dominicanos, aquele mesmo Frade a quen1 

... 
negára licen<;a para celebrar. O co1npanheiro, menos reservado e um 
tanto irónico, apresentava-o de facto como sendo o Bispo-Prelado do 
Araguáia. Nao havia dúvida: o anel episcopal brilhava n~ m:lo direita. 
Era bem, portanto, este novo Bispo de quem as gazetas recentes da (:a
pital mencionavam o desembarque e relatavam a bela recep~áo a ele 
feita pelo venerável Arcebispo Primaz! 

O alvoroc;:o foi intenso na casa paroquial, tao inesperadamente hon
rada. O pároco multiplicava as mais humildes ateni;¡óes e cortezias. E 
enquanto os recem-chegados tomavam o priméiro café tradicional, os 
sinos da Matriz principiaram a bimbalhar, e com tanta insisténcia con-

• 
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tinuaram, que Dom Domingos percebeu finalmente o motivo, que er~ 
urna pública, alegre e sincera repara~áo da parte do Vigário. Suplicou 
Iogo que nao prolongassem mais a barulhenta homenage1n, agradecando· 
-a de todo cora~áo. , 

Co1no bem pensam nossos Jeitores, nada disto teriamos sabido, si Frei 
André nao no-lo tivesse contado. 

A viage1n prosseguiu através dos sertoes da Bahia até Sao Marcelo, 
pelos Rio Sao Francisco e Rio Preto. r'\.travcssaram em ~eguida a regiáo 
goiana do .J alapáo e alcan~aram a vila de Pedro-.AfQnso, nas margens 
do Tocantins. Enfim, com mais urna semana de marcha penosa, difi
cultada pelas chuvas e enchentes invernais, chegaram ao povoado de 
Couto-Magalháes, a beira do tao suspirado Araguáia. 

Que. momento .de 'intensa emo~ao para Dom Frei Domingos ao apear· 
-se na entrada da· capelinha de Sao Sebastiao! Sua querida Concei~o · 
aparecia-lhe enfim~ do outrb lado do magestoso rio, com sua modesta 
igreja ~ suas cas~nhas apontando branquinhas entre as verdes manguei:;. · 
ras -e os laranjais . .,Logo atr4s. de, pequen(,l cidade, erguia-se a serra dos 
Gradaús, indicando ao noVio ,l>astor os ca1ninhos arduos que haveria de 
seguir .Para ·procurar, atra:vés infindas campinas e matt_ts, as ovelhas do 
seu rebanlío. · 

.Alguns fiéis prevenidos com antecedencia estava1n já reunidos para 
apresentar-lhe as piimei.ras homenagens. Momentos depois ouvia-se o 
espocar de inúmeros. f oguetes, ·anunciando muita alegria e saudando de 
\longe o Pai táo desejado~ 

Entretanto avistava-se u1n grande barco embandeirado, sulcando l~ri- · 
tarnenle as águas do Aragu~ia, e ladeado de embarcá~óes menores. Era 
o povo de Concei~áo, vindo pressuroso ao encontro de seu primeiro Pas· 
tor, Dom frei Domingos Carrérot. 

• 

CAPÍTULO XII 

CHEGADA E ENTRONIZA<;AO DE DOM DOMINGOS 

EM CONCEICÁO . " 

Entrada solene e Tomad'l de posse - Instala~o humilde no con

vento e organiza~ao de vida - O Pastor das ovelhas fiéis -

A data de 6 de Fevereiro de 1913 há , de ser para sempre lembrada 
em Concei<;ao do Araguáia. Foi o dia feli.z em que a humilde cidade fun-· 
dada por Freí Gil Villanova viu cumprii-se un1a orderµ emanada \do' 
Vigário de J esus-Cristo, criando. em. seu . benefício espiritual uina nova 
Prelaúa, e designando para reger os· seus destinos, o Bispo Titu~ar de 
Uranópofis. Dom Frei Domingos Carrérot. · · , , 

É certo que o ato qa entroniza~ao do novo Pastor nao. ~e· revestiu 
do brilho acostumado <las grandes .catedrais .. Duvidamos porém que .epi, 
outro luga:r: da Igreja, urna id~ntica circunstancia pud~sse suscitar mais1 
vivas manifesta<;óes de fé, gratidáo e júbilo. < 

Basta rclembrar con10 Deus era amado e servido . .. ' 
venturoso da Terra de Santa·Cruz! E também co1no era 

e 

jado por todos o nosso Frei Dominguinhol . ", . . 
·Eram duas horas da tarde; quando o possante bateláo ero qu~ vinha 

o Prelado zarpou da vila fronteira de Couto-Magalhaes, na margem goia
na, , em dire<;ao a Concei<;áo. Enfeitatlo de palmas e flores, .ostentando no 
mastro e na proa as bandeiras,. do P~pa, do B~asil, da Fran~~ e do Pará, 
~van~ava galhardamente, in1pulsjonado por ' seis pares de vigorosos · re
meiros, ao ~om de animada charanga, sob os vivas entusiastas da comi. 
ti va, e ao espoucar de um sem número de · foguetes. 

A largura do rio atinge aí a n1il e oitocentos. metros; A travessia é 
portanto de1norada; tanto mais que a violenta correnteza. das águas, 
~ormente nesse período de enche~tc invernal, obriga a fazer difíceis e 
perigosas manobras. 

O barco encosta enfim na margem paraense onde espera anciosa urna 
multidáo que, se1n descanso ,multiplica as ova~óes. E eis que de repente 
cessa1n os gritos de alegria. Urna indizível e1no~áo faz tódos emudecerem. 
e nos rostos jubilosos vemos correr lágrimas ... 
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É que Donf Frei Domingos acaba de levantar-se do humilde trono 
erguido na próa da nave. Seu hábito é o mesmo que outrora: o branco 
hábito dominicano; no seu peito, porém, resplandece urna jóia que mui
tos dos presentes nunca até hoje conte1nplararn, a cruz de Bispo; e1n sua 
inao direita, que levanta nun1 afetuoso gesto de sauda\áO e ben<;áo, brilha 
o anel episcopal. O povo admira-o extasiado, e ele opritn ido pela mul
t.idao que novan1cnte o aclan1a, dirige-se lentamente para u 1n aposento 
visinho onde revestirá as rnajestosas vestes pontificais. 

Scguc entao a procissao em dc1nanda da igrcja. Nao é ainda a mag
nífica catedral, cuja pri1ncira pedra será lan~ada poucos meses mais 
tarde. É o casará.o dos tempos da funda\áO, em sua tosca pobreza. Nele 
porém don1ina a imagem venerada da Padroeira do Araguáia; nele ja
zem, fielmente guardados, os restos mortais dos fundadores de Concei~áo. 

O cortejo triunfal introduz no piedoso recinto o Eleito de Deus, 
e procede-se a leitura da_s Bulas, no texto latino e depois ha tradu~áo por
tuguesa. E o humilde Frei Domingos, de mitra e báculo, toma assento 
pela p rimeira vez no seu modesto trono, afim de receber a homenagem 
litúrgica do seu clero, isto é dos quatro rnissionários dominicanos, onten1 
irmáos e companheiros d e trabalho, hoje filhos e dedicados cooperadores. 

Que simples, inas que tocantes palavras fora1n pronunciadas nessa 
hora! Com oue entusiasmo e fervor a assistencia, tendo recebido a sole-. 
ne ben~áo do seu Pastor, entoou o hino de gra tidao, o "bendito" tradi-
cional - Minha ahna engra~1dece, - que foi sempre o T e Deum popular 
dos grandes dias do Araguáial Somente as palavras do Magníficat de 
lVIaria podiam expressar os sentünentos q~e ferviam em todos os cora
~oes. 

;-\ tarde desse dia glorioso, houve um desfilar ininterrupto aos pés 
de Dorn Domingos. N inguém falto u a filial homenagem. N em ines1no 
os Índios Caiapós e Carajás, cm seus trajes da inocencia primitiva. Nota 
aliás sun1amente pitores~a e típica, que <lava as festas de Concei<;ao urna 
fisionomía particular, agora desaparecida. 

Para nossos. pobres innaos das florestas e das praias, Dom Do1ningos 
transformava-se em "Papai Grande". E ben1 acertado falavam, pois que 
nos n1últiplos escudos do Rispo, fixados na paredes e nos mastros, seus 
olhos espertos fitavan1 u1n índio enfeitado de penas e prostrado aos pés 
da V irgem !maculada. 

Estava inaugurado o episcopado de Dom Do1ningos. Ele-mesmo de
finiu seu programa, todo de humildade e trabalho quando, na cela con
ventual em que o instalámos, ao terminare1n as 1nanifesta~óes populares, 
nos disse: "Meus Padres, estais 1ne conte1nplando. Pois si1n; sou eu
mesmo, e o mesmo continuarei a ser !" 

O BISPO-Pl\ELADO DE CONCEic,;AO DO ARACUÁIA 121 

E rcaln1cnte, nos oi to anos do seu govcrno, suas únicas preocupac;óes 
<leviam ser o apostolado humilde, laborioso e silencioso, o cuidado vi
gilante do seu rebanho. Nada 1nais prenderia sua atent;,:áo, fora dos in
teresses de Deus e das almas. Salvo alguma visita aos Padres de Porto
-Nacional, nunca se ausentaria da Prclazia; nunca iria a Rio, ou Belém 
ou mesmo Goiaz, muito menos a Europa. Seria um episcopado vivido 
a inaneira evangélica, revelado apenas por anuários católicos; alheio, 
de bom grado e por siste1na, ;:l. todo recla1ne, mesn10 em folhas e revis
tas religiosas. De todos seus obstinados trabalhos, o Prelado do Araguáia 
deixaria apenas co1no docu1nentos escritos, dnas Pastarais, altm dos rela
tórios anuais a Santa Sé e das coinunica~óes n ecessárias a N unciatura. 

Por esses tnotivos seremos certa1nente perdoados de nao podennos 
referir n1uitas palavras, 111uitos discursos. E contudo, o pouco que encon
traremos e1n nossas notas e recorda\óes, inuito ajudar-nos-á, com a gra~a 
de Deus, a provar que Do111 Frei Domingos Carrérot foi o "l\1agno Sa
cerdote, q ue e1n seus dias de vida, agradou aó Altissimo, e foi achado 
justo e digno de ser e pern1anccer enaltecido na frente de seu povo". 

A prganiza<;;áo de vida d o novo Bispo foi da mais completa simpli
cidad e. Em falta de palácio ou pelo inenos dy residencia particular, acei- ' 
tou corn todo gosto, tres quartinhos acrescentados ao convento primi
tivo; con tinuaria assim a viver conosco. Cúria e Secretaria foram facil-
1ncntc dispensadas, visto nao exist~re1n, f ora d e Concei~áo, ne1n paró
quias, nem clero secular, nem outras co1nunidades. 

Dom Domingos seria o Bispo Missionário, ·o frade hispo, part1c1pan
do do nosso ofício coral, comendo em nosso refeitório, acompanhando 
nossos exercícios, vestindo nosso hábito. Nao fosse1n instancias respeito
sas, teria reservado para · a única hora da inissa o uso da cruz peitoral, do 
anel e do solidéo. Gustamos '~ vencer sua h umildade nesses detalhes, e 
convence·lo de que devia 1nostrar-se ao seu povo con1 cssas marcas de 
u1na dignidade imposta por Deus. 

Dificiln1ente descrcveriamos o contcntaii1ento e até o orgulho filial 
dos fiéis do Araguáia em possuí-lo e escutá-lo. Como já disse1nos, raros 
era1n os que, no decurso de sua existencia, tinham encontrado um , 
Príncipe da Igreja. Alguns vindos do l\1aranhao, lembravam ter visto 
Do1n Xisto Albano, quando urna visita pastoral memorável <> fez chegar 
até Carolina, nas 1nargens do Tocantins. Um desses sertanejos conservava 
a visao da farta cabeleira que recaia anelada nos ómbros do velho Prela
do, e acrcscentava com enfase: ''N osso Bispo era u1na obra da natureza!" : 
Outros nativos do alto sertáu de Goiaz, haviam sido crismados, trinta 
anos antes, por Dom Cláudio. Portanto, para a quase totalidade do povo, 
a visao de Dom Do1ningos Bispo era urna novidade e urna transforma~áo 
n1isteriosa. 
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Apenas terminadas as chuvas invernais, principiaram a chegar em 
Conccic;ao verdadeiras ro1narias. As festas da Páscoa e sobretudo a do 
Divino Esoírito Santo foram motivos de extraordinária concurrencia, .. 
e o Bispo consentiu em celebrar dois pontificais que arrebataram as 
multidoes. 

Quantas perguntas depois a respeito do "capacete cravejado de dia
mantes .. , da "camisa de seda", do "bengaláo de ouro", pois assim chama
vam a initra, as tunicelas e o báculo. Tratavan1 o bom Prelado de todas 
as n1aneiras, desde "Freí Dom" até "Vossa Santidade" e HVossa Trindade". 
Correu o boato que Frei Dom~ngos, urna vez Bispo, nao podia mais co
mer carne, etc. 

Enfim, entre outros detalhes pitorescos, nota1nos que muitos, em 
vez de beijar o anel, tocavam-no, aliás devotamente, com a ponta do 
nariz. Como o fato repetía-se amiúdo, o ·Prelado e nós também come\amos 
a extranhá-lo, até poder enfim descobrir casualmente urna explica~o 
sem todavía poder justificá-la. Urna velhinha nos disse um dia, com certa 
vaidade devota: "Já cheirei o anel de Dom Cláudio em Boa-Vista!" Em 
outra ocasiáo ouvimos urna mulher perguntar anin1ada a sua filha: "Me
nina, voce já cheirou o anel?" Tradi\óes talvez do velho Brasil .colonial, 
que nota~1os simplesmente aqui,, para alguén1 n1ais erudito do que nós, 

A felicidade de Concei\áo devia suscitar urna santa inveja n'o povo 
do Tocantins. Apenas instalado, Dom Domingos recebia de Porto-Nacio
nal, juntan1ente com as mais vivas felicita~óes dos n1issionários e dos 
fiéis, um convite insistente para vir benzer e inaugurar o novo convento. 
i-\ cerimónia se realiza ria no- tempo dos festejos <la Padroeira, N ossa 
Senhora das Merces, em setcmbro. Seria para todos os amigos .e conhcci
dos de la, ocasiao ótima de contemplarem seu querido Frei Domingui
nho nos esplendores da sua dignidade e desfrutarem de suas primeiras 
bént;aos . 

O Prelado, embora pouco amigo das manifesta~ócs estrondosas que 
previa_, nao ousou resistir a tantas instancias. A bondade fez calar a hu-
1nildade. Cclcbrou as festas de Sao Domingos a 4 de agosto, da Primeira 
Comunhao a 15, e de Santa Rosa de Lima a 30. Nos primeiros días de 
Setembro en1preendeu a viagem de Porto-Nacional. 

Tivemos o prazer e a honra de ser scu companheiro, o que nos 
permitiu presenciar as pravas contínuas de afetuosa venera~áo de que 
foi alvo ao longo do caminho. Seguindo pela margem esquerda do rio, 
fomos atravessar o Araguáia e1n Santa :i\.faria, onde nos demorámos para 
celebrar a festa da N atividade, a 8 de setembro. O chef e local, lembrando 
que era afilhado de crisma de Freí Dominguinho, fez questao de hospe
dar seu ilustre padrinho. 
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C)ra, o povoado de Santa Maria do Araguáia, desde os tempos re· 
motos de Couto-Magalháes, é tristen1ente afamado pelas nuvens de mor
cegos que se multiplican1 durante o veráo de modo espantoso, e invadem 
de preferencia a igreja e as poucas casas cobertas de telhas. O prédio do nos
so hóspede era justamente utna delas, estava portanto invadido pela praga 
nojenta. Contudo tivemos a surpreza de passar a noite socegados, e 
n1ais do que nós ficaran1 adn1irados os nloradores. O que porém fez pas
mar a todo~, depois da nossa saída, e acreditar a um milágre atribuido 
a passagem do santo Bispo, é que os morcegos desapareceram por co1nple
to do prédio ein que tinha dormido. Explique quem pudcr. 

Prosseguin1os na viagem durante longos dias; somente a tardinha 
de 19 de setembro, estando no alto da serra da Ponte-Alta, pudemos 

· avistar enfin1 o Rio Tocantins correndo lá en1 baixo e a inda berr1 dis
tante, e junto as suas n1argens, as casas brancas e1n torno da igreja de 
Porto-Nacional. 

Acan1pan1os a noite na fralda da montanha e jantamos 1nais do que 
frugahnente, visto achar-se quase exgotado nosso farnel. Mas, pouco 
con1 isso nos preocupá1nos; co1n a certeza que, no dia seguinte, no mais 
tardar as duas da tarde, estariarnos chegados e bem reconfortados no 
convento. 

.,\ noite caíu tcrrível chuva e nossa barraca ficou inundada. Deixá
n1os a rede, tiritando de frío; torce1nos o pano do toldo todo ensopado; 
em falta de lenha enxuta procuramos algumas "canelas d'en1a", precioso 
combustível que nos permitiu acender um fogo suficiente para aquentar 
água e "passar um cafesinho" bem ralo. 

Acabámos de descer a serra, em procura du1n ponto conhecido, 
onde poderiamos estender ao sol e secar roupas, arreios e bagagens. 

As;sim fizcmos. A uns oito quilómetros da cidade, apeátn~s junto a 
um riacho. e num instante o sol abrazador das onze horas enxugou 
tudo e pudemos assim fazer um pouco de "toilete" ~ Precau~áo indis
pensável, visto que, a qualquer momento avistaríamos alguma "em
baixada" luzida de Portuenses, enviada adiante para trazer ao Bispo as 
primeiras homenagens. É o tal "encontro", cerimónia inevitável no ser
tao. 

Do1n Dvmingos atendeu docilmente aos mé'us pedidos. Sobre o bran
co hábito dominicano fixou a bela cruz peitoral de Pio X, passou no 
dedo o mais rico dos seus ' aneis, consentiu em trocar o chapéu de palha 
pelo chapéu de borlas auriverqes, e . .. seguimos, deixando atrás a comi
tiva, prontos a avistar a qualquer volta da estrada o cortejo anunciado. 

· Estavanios atravessando a mata do Carmo e eis que, chegando ao 
ponto da lJassagem acostumada do ribeiráo do mesmo nome, deparamos 
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" com urna enchente totalmente inesperada nes~e tempo da "seca". Devido 
a chuva torrencial da noite, as águas correm impetuosas e c9brem intci· 
ramente o tronco da árvore que serve de ponte no inverno. 

Paramos estupefatos perante um tal imprevisto: Mas apertados pela 
hora, nao de1noramos a recorrer a única solu~áo bem conhecida por nós 
missionários: fazer sem demora, em pleno verá.o, o que centenas de vezes 
pratica1nos durante os inverhos s~rtanejos, isto é, despir-nos e entrar 
resolutamente nágua. 0.s "camaradas" aliás vinham já chegando; iam 
ajudar-nos ria inesperada travessia. 

E eis como o Bispo de Uranópolis e seu secretário foram obrigados 
a des1nanchar toda sua "toilette", e amontoar as pressas, num vasto saco 
de lona encauchada, tudo o que, poneos momentos antes, tinham vesti
do com tanto cuidado. Batinas, cal'rados, meias, chapéus, até o chapéu 
de oorlas, a cruz rutilante e o anel episcopal... tudo desaparec'eu no 
fund<;> do impern1eável, e foi assim transportado para outra margem,. , 

... ' l "' 

e lá recolocado, um tanto amarrotado. en1 nossas pessoas. 

1\.-Iomentos depois, prosseguindo run10 a Porto-Nacional. encontr~
vamos um grupo de, cavaleiros chefiados por :Freí Reginaldo. Vivas, abra
~os, bensaos durante alguns minutos. Dispensaram felizmente os discur- · 
sos de praxe, que estavamos bem pouco dispostos .a ouvir, devido ao 
nosso jejum prolongado. E~a bem o caso de aplicar o , rifao da nossa 
terra: "Ventr,e affamé ,n'a point d'oreilles!" A tradu<;ao é fácil para todos. 

Ü baruJhQRtQ cortejo chega enfim a ínarge1n do 'rocantins, bem 
en1 frente a cidade. No terreiro 'de urna 'Íazendinha alí situada., o B,is
po apeia, en1 prcsen<;a ,de o~tros e nun1eros0s .. aniigos vindos sai1dá-lo; 
do outro lado descargas estrondqsas anunciara a feliz chegada. 

Foi ne~sa hora que tivernos a surpreza e a. _. . satisfa~ao de saber 
que, somente no qia seguinte, o Prelado poderia realizar sua entrada 
solene. Em vao este tentou algum humilde protesto. Era inútil discutir; 
o prograll\ft publicado e até irnpresso era rigoroso. Tínl!amos . que per
manecer aí resignados, enquanto , os amigos iam sem demora concluir os 
preparativos da festa. 

Ficamos portanto sozinhos, com o pessoal do sítio e com uína vaga 
esperan<;a dum jantar bem desejado. U1n simples 

1
cafezinho n?s foi ofe· 

recido mais tard,e, prenuncio, pensavamos ingenuamente, de outra ofer
ta mais valiosa.,Puro enganol Entrou o sol, veio a noite ... a noite etn que 
sentimos realmente o que é fome. 

I 
Simples e frequentes episódios da vida de Bispo missionário, semea-

da de surpreza e contratempos, uns mais alegres ou mais penosos do 
que outros. Nesses apertos, Rispos e simples . Frades relembram, para 
animar-se, as palavras do Salmista: ''Propter verba labiorum · tuoi:un1, 

. ' 

( 
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ego' custodivi vías duras. - (Psalm. XVI. 4); que ·podemos traduzir assim~ 
"Senhor, é animados por vossas promessas que, de bom grado, supor
tamos as durezas da viagem que há de Ievar-nps até o Céu"l 

Dos festejos grandiosos de Porto-Nacional em homenagem á Dom 
Dorqingos, nada aqui contaremos, com recei,o de sermos extensos de
mais. Outras festas mais belas teremos de nar,rar mais tarde, quando o 
mesmo voltar a cidade tocantina, nao mais como hóspede de honra, e 
sim como primeiro Bispo da Diocese de N ossa Senhora ?as Merces. 

Retornemos logo com ele ao Araguáia, onde tantos trabalhos o es· 
peram. 

Oito anos Dom Frei D.omingos Carrérot , governou a Prelazia de' 
Concei~áo. E querendo dar aos nossos leitores um~ idéia nítida e , com
pleta . da sua atividade pastoral, d.ire1nos e mostraremos q:ue se reves
tiu de dois aspectos: a con'duta vigilante das ovelhas fiéis do rebanho 
cristao, e no mesmo tempo, a procura solícita das "ou~ras ovelhas;' que 
o Divino Pastor lhe pedia retirar das "trevas e da sombra da tÍlorte", 

' 1 

e trazer ao verdadeiro aprisco: os pobres e tao numerosos Indios do Ara-
, . 

gua1a. 

Vejamos neste capítulo e no seguinte, de que santa e heróioa· mariei
ra .soube cumprir ·o duplo niapdato. 

' 1 ' 

Gra~as a Deus' e por urna prote~áo visivelmente tnaternal · da Vir-
' 

¡ 

gem, !maculada, excélsa :Padroeira da Missáo, os esfor(;os dos . Padres . . ' ' 

tinham cons,eguido criar e manter urna atmosféra intensamente religiosa 
.em toda a zona do Aragtiáia. É um fato evidente que, desde os .primeiros 
días · de Frei Gil até os dias de hoj'e, a fé prá(ica e sincera continuou sen- · 
do· a nota ~aracterísdca dessa popula<;a-o privilegiada. "Nunca as por.tas 
do inferno prevaleceram" nesse \orráo bendito.i 

· , A gra~a do episcopado devia ajudar a Dom Domingos a :jbter resul
tados mais preciosos ainda do que ,aq,ueles que conseguíra como shn· · 
ples sacerdote e super-ior~ 

Come~amos pela simples men<;áo dos · progressos mater1a1s alcan~
dos logo na ,Sé da Prelazla. Um novo ,e valente cooperador tinha sido 
dado '. ao Bispo, na pessoa de Frei André Blatgé, nomeado Superior 4a 
Catequese. Este, dotado de talentos e longa · prática de construtor, m'c· , 
teu sem demora máos a obra, e nesse período Ievantou a linda capela 
gótica do Colégio de Santa Ro.sa. O antigo prédio <las lrmas foi recons
truido, com acrescimo de ampla~ salas para as esoolas sempre n1ais fre· 
quentadas. Junto ao primitivo rancho de Freí Gil, iniciou·se um belo 
;SObradp, destinado, a residencia dos missionários. 

Enfim, o que era mais itnportante e urgente, deu-se , come~o a cons
trü~áo da monumental igteja, que devia ser, depois de ' concluída, uma 
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das inais belas obras arquitetonicas de toda a Amazonia. Dom Domingos 
teve 

0 
consólo "de benzer e colocar a primeira pedra, e1n a festa de 

Todos os Santos de 1917; nao devia porém assistir a inaugura~o, em 
dezembro de 1934, um ano depois do sen falecimento. 

Esses esfor~os materiais nos fazem adivinhar as santas e múltiplas 
pelejas do Prelado pelo progresso de vidi crista entre seus amados fiéis. 

N áo lhe basta va animar por todas as formas o zelo de seus 
Cooperado!·es; era sempre o primeiro a oferecer-se para qualquer tra
balho: confissóes, visitas aos doentes, reunióes paroquiais, prega~óes, ca-

tecismos e até ensaios de canto. 
Encarregou-se logo das homílias dominicais, na missa do dia sem

pre tn\iito concorrida, e meses a fio, explicou os sacramentos e . os sa
cramentais. Quantos anos já passaram e contudo conservamos a1nda a 
impressao profunda da sua palavra e a<;áo ap~stólicast ~u~ riqueza de 
doutrina, sua pureza de elocu~o, urna verdade1ra eloquenc1a ero dados 
momentos, encantavam, prendiam seus ouvintes, e nos arrebatavam a 
nós-mesmos embora acostumados. ·ranto 111ais admirávamos o Prelado 
que sabiamos quanto lhe era custoso falar e1n público, quanto era exi
gente para si-mesmo e até escrupuloso na prepara~áo das prega<;óes. 
Sua preocupa~ao na véspera e na hora do sermáo chegava a lhe fazer 
"Perder toda alegria e todo apetite". Eram suas próprias expressóes. 

Dom Do1ningos dedico u grande parte de seus .cuidados a f orma~áo 
da juventude. As escolas das Irmás para ambos os sexos foram o . objet•) 
de seus carinhos. ~~udo fez para melhorá-las e1n pessoal, em material, en1 
local, em subven~óes oficiais. A feUz consequencia foi que os mapas de 
frequencia tornaram-se cada ano mais satisfatórios, passando de 213 .a 
250 e 277: motivo de vivas felicita~óes por parte do Governo do Pará. 

Dos i¡elhores elementos formados pelas dedica~:s ~estras, consti
tuiu associa<¡óes ótimas, que soubcram, antes da apar19lo a.inda bem lon
gínqua das organiza~óes Jocistas e Jecistas, viver e exercer urna corajosa 
e inteligente A~áo Católica. As filhas de l\faria foram dirigidas por ele. 
A Pia U niáo era realmente a jóia da Prelazia. Dentro dela escolhia as 
diversas professoras e catequistas rurais enviadas aos diversos núcleos de 
seu território espiritual que apenas urna vez por ano os Missionários po-
diam visitar. 

Sob o oatrocínio e benóio do Prelado foi fundado em 19l!S o "Gru-. , 
po Frei Gil Villanova", filiado logo a .A.ssocia~áo dos Mo~os Católicos 
do Brasil. Esses jovens dispostos e sinceros, tinham suas reunióes heb
domadárias, suas sessóes cívicas, literárias, recreativas; dispunham de u1na 
biblioteca franqueada ao público e constituída por roa.is de dois mil vo
lume~, ·ofertas do Bispo e de benfeitores de diversas cidades e institutos 

.. 
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do Bra.Sil. No salao da ·Biblioteca funcionava a noite uma aula primá
ria de adultos, subvencionada pelo Município e até pelo Governo do 
Pará, na pessoa do Governador de entáo, o Dr. Lauro Sodré. 

Também nesse feliz período criou-se a "Banda Frei Angelo", com 
instrumental enviado de Paris pelo bondoso Frei Hilário Tapie. For
mados no rigor da arte e da disciplina, comparecendo em todas· as ma
nif esta<¡oes religiosas e cívicas, procissóes e passeatas, os músicos da "Frei 
Anjo" (como falava o povo) fizeram dessa corporat;áo artística o orgulho 
dos Concepcionenses. Dom Domingos que, desde mocinho, era um aman
te de boa música, gostava ouvir pe~as bem executadas, ver nos~os rapa
zes be1n f~rdados desfilar garbo$os, as vezes a frente do destacamento 
policial do Pará. Era completa sua alegria quando, nos feriados nacio·· 
nais, depois de hasteada a Bandeira Brasileira ao som do -Hino oficial, 
desfraldavam o pendáo tricolor da sua Fran<;a querida, aos acordes· duma 
vibi:ante "Marseillaise". · 

Esses trabalhos do nosso Bis~o na Sé da Prelazia representam en· 
tretanto urna parte apenas da sua atividade. O rebanho era numeroso; 
as ovelhas espalh~das e, podemos acrescentar, escondidas 'em longín
quos e múltiplos recantos duro território vastíssimo, obrigavam o zelo
so Pastor a incessantes e bem penosas jornadas. Sua permanenci~ em 
Conceic;áo foi, por este motivo, sempre espa'5ada e pouco demorada. 

Além das excursóes as aldéias dos indios, 'de que trataremos m~is : 
adiante, era abrigado a visitar os múltiplos povoados que continuavam 
a formar-se em pontos bem distantes. Relembremos os lim~tes geográfi
cos da Prelazia. 

Ao longo da margem esquerda do Araguáia, sua jurisdi~áo esten· 
dia-se da foz do Tapirapé, a 10°5 de Iatitude, até a foz do Itacaiúnas, 
a 5°20'. N esta larga facha, encontrava de Sul a N ortt:: a aglpmera~o de 
Santa Cruz, do Tapirapé; - seis léguas abaixo, Sao Benedito, de Furo 
de Pedra; - oito léguas mais abaixo, o Lago Grande; - mais adiante, 
Barreira do Aricá e Barreira de Campo; - enfim a vilasinha de Barreira 
de Santana, dos tempos da funda~ao da Missáo de Freí Gil. 

Continuando a descer o Araguáia, abaixo de Concei~o, encontra
vam-se, além de moradores isolados, os arraiais de Santa Isabel, na en 
trada da Cachoeira Grande; - de Santa Cruz dos Martirios, ein plena 
zona de terríveis rebojos; - de Sao Joáo do Araguáia, a antiga colonia 
de Sao Joáo das Duas Barras, na jun<;áo dos rios Araguáia e Tocantins. 
Enfim, no extremo limite da Prelazia, na foz do Itaiúnas, a futura cidade 
de Marabá, nessa época simples empório do comércio do cáucho e da 
castanha. 

• 
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. Lembremo-nd.s :para , completar, a -.iclé.ia. <;la_ V;lS~i~Q cJa Pr~l~., ql\e 
a mes1na estendia-se, na dire~ao do Oeste, até. a margem direita do. Xin-· 
gü, onde habitavam num<::rosas fa~ílias de . emigrantes nordestinos. 

1.~odos esses· pon~os fora1n visitados por Dom. Domingos, nao só 
urna ou duas vez~s, mas sim todos os anos, pessoalmente ou por um dos 
seus auxiliáres. Essas viagens ex~giam um se1n , nú~~ro de sacrifícios; 
além das dista_ncias ~ vencer, as estradas nao eram mais do . que sim
ples trilhos tra<¡ados por vaqueiros ou seringueiros, através de matas
v irgen~; outras vezes eram rios clieios e encach'oeirados, ou ribeiroes 
ressecados que obrígavam a arrastar o barco entre bancos de areia ou 

1 

pedrais queimados de sol. Sen1 falar dos 1nosquitos, dos carrapatos, das 
1naleitas e de tantos outros inimigos grandes e iniudos, inevitáveis em 
r~gíóes .onde! segundo os dizeres típicos dos sertanejos, "parece que Nosso 
Se11hor , nunca andou". 

J\tend,ia , aos majs afastados dos se~1s cristáos. Quería urna capela, 
pelo menos .urna casinha de ora~ao em todos os núcleos, presidín4o elc
-1nes.1no a co1.istrt'l~ao ou cooperando con1 repetidas esmolas. Junto da 
c~sa . ele ~ Deus .. instalf!Y~ urna .· professora para ensinar catecismo e .Primei· 
ras letras, dirigir os 'atos religiosos. Quantos benefícios espirituais e 
sociais fora1n assim conseguidos! Só Deus os sabe. 

Protestantes e espíritas nunca pudera1n firmar-se ha Prelazia, ape· 
sar de seus recursos pecuniários e obstinados esfor~os. 

Em ~odo recanto .do . ;\ragu{tia e do Xingú, !\'.[aria Santíssima era_ glo
rificada pelo Rosá.rio, cujos quinze 1nistérios, fielmente relembrados pela 
difusao do )VIensageiro, revelavam a todos N osso Senhor e O faziam 
a1nar. Aos do1ningos e días santos, muitos no fundo das inatas longín
quas, costurriavam reunir-se nas capelinhas GU oratbrios, e voltando os 
olhos na direc.ao dá Igreja de Concei~áo, acon1panhavam em espírito 
as 1nissas e rezas que bem longe , delrs se celebravam. 

J\.o c:oncluínnos esta pálida .. dcscrif;5o do zelo de Do1n Doniingos,. 
nao pretende1nos afinnar 'óu deixar acreditar que todas suas ovelhas 
atenderan1 dc'>cihnente a voz do seu Pastor. .Assiin n1esn10, le1nbrando e 

. . 
con1parando ,nao hesita1nos en1· escrever, cheios de gratidao a Deus e a 
~·faria In1a<:ulada, que podc1n e deven1 ser aplicadas a família catc>lica 
do Aragutíia as divinas palavras: '·'Non .invcni tantan1 fidem itt .Israel. 
- Nunca vin1os tanta fé entre os filhos de Deus!" (l\.Jat. VIII,- 1 O) 

Que bclo ·e n1erecido elogio para nosso santo Bispo Do1ninicanot 

t. . .. t ¡' • 1 

Concei~oo do Aras;¡uóia 

Barqueiros do Norle Goiano ' 
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CAPÍTULO XIII 

O BOM PASTOR EM PROCURA DAS OUTRAS OVELHAS 

- Os indios do Araguáia - Caiapós - Carajás - Tapirapés - Javaés -

Um aspecto n1uito interessante do episcopado de Do1n Frei Domin
gos Carrérot, na Prelazia do Araguáia primeiro, e mais tarde na diocese 
de Porto-Nacional, foi a evangeliza~ao dos indios. Considerou-os sem
pre com justi91 ~ com singular afei~ao, como ovelpas do seu rebanho, 
que o Divino Mestre lhe pedia procurar e retirar "das ~revas e da so~bra , 
da morte" do paganismo em que jaziam, para trazé-los ao Reino da luz, 
introduzindo-os no aprisco cristao. 

Dom Domingos ouviu compadecido este pedido de J esus, ao receber 
o cargo episcopal. Bem claramente manifestou-o, colocando em seu pri-
1neiro brazáo de Prelado do Araguáia, um índio prostado, em gesta de 
súplica, aos pés da Virgem !maculada. 

Digamos logo que nao lhe foi humanamente possível encontrar e 
batizar todos os pagáos da Prelazia. Eran:1 por dernais numerosas e in
acessiveis as tribos vagando P.Clas infin<las regióes do, Xjngú e do ~ Ita
caiúnas, nas matas misteriosas do Ana jás e do Rio Fresco. O tempo, a 
saúde e os recursos em homens lhe faltaran1 sempre para tamanha em
presa. 

Teve portanto que liJnitar seu zelo e1n cuidar dos ·indígenas já e111 
contato com os Missionários de Concei~o, ou localizados perto do cur
so do Araguáia e dos seus afluentes: os Caiapós, os Carajás, os Tapira
pés, os J avaés. 

Os Caiapós sao já conhecidos de nossos leitores. Foram eles que 
Frei Gil Villanova entendeu evangelizar, q11ando veio fxar suas tendas 
nas margens paraenses do Araguáia, a proximidade dos ca1npos e das 
matas habitadas por esses indios. 

Martius classifica os Caiapós no grupo etnol<>gico dos Gés ou Crans. 
Esta últiina denomina~o vem talvez motivada pelo uso frequcnte desse 
termo nos nomes individuais. Quantos Caiapós conhece1nos dotados des4 
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se nome, cuja Significa<;áo é: "cabe<;a", e nao "filho", como er:adamente 
relatam certos viajantes, devido a eerta semelhan~a dos do1s termos: 
(era _ filho ;eran - cabe<;a). Encontr~vamos .toda hora um "eran" nas 
aldéias: Cran-Tí, cabe<;a grande; - Kacran-'I uc, cabes;-.a preta, ou ne
gro; _ Cran-Toid, cabe<;a dura; - Mi-eran, cabe<;a de jacaré; - Or~~
-cran cabc<a de on<;a; - Kucrut-cran, cabe<;a de anta; - Cran-dued10, 

vestido par~ cabe<;a, o chapéu; - Cran-iéré, eabe<;a chata, (era o apel~~? 
de Freí I•rancisco, na alcléia; . - Cran-1net, bela cabe\a; e Cran-101, 

Bcp-eran, Becuet-cran, Tep-cran, cabe<;a de peixe etc. etc. 

Os Caiapós constituem, segundo o nlesmo Martius, urna das numero

sas tribos Tapúias de Leste e do Centro do ]_3rasil. ~ste parentesco, vem 
indicado pela sernclhan<;a de dialétos, totalmente diferentes da ltngua 

Tupí. 
.r\ família Caiapó foi sempre de todas a mais nun1erosa. Estendia-se 

desde 0 Triangulo Mineiro. onde os primeiros povoad~res os e~co~-
traram nas margens do Rio Grande, até o interior de Go1az e o X1ngu. 
Os atuais Canoeiros da regiao goiana de Descoberto sao Caiapós; como 
também os Apinagés e os Caraós, da diocese de Porto-Nacional, ~ .ºs 
Canelas, de Barra do Corda, no J\1aranháo. Falam todos um mesmo idio-

ma. 
Esses diversos grupos váo infelizmente desaparecendo de ano ero 

ano, ,por motivos diversos, sobret?do devido . a .prog~essiva in~asao do~ 
seus territórios pelos civilizados. E u1n fato 1nd1scut1vel. Outros grupos 
~igorosos ainda dessa imensa família contin~a~ a subsisti~ nas . profunde
zas das matas amazónicas, por nao serem at1ng1dos até ho1e pelo con~at? 
prej~dicial. Citemos, entre muitos que ignoramos, o~ _?-orotirés, os X1-
crins e os Curua tírés, legítimos irmáos de língua, feu;oes, armas e cos
tumes dos nossos Caiapós de Conceic;áo, que deles se diferenciavam pelo 

nome de Mecbenocrés. 
Apesar da· melhor boa vontade, Dom Domingos já. sobrecarregad~ 

pelos cuidados do rebanho cristáo, nao podia fazer ma1s do que F~:_1 
Gil, dedicado quase unicamente a cvangeliza~o dessa tribo. s:us. ~ra
balhos deviam pois restringir-se aos Caiapós da Catequese pr1m1t1~~· 
e por todos os meios ao s_eu alcance, eontinuou a sustentá-la. lntens1h
cando a adn1inistra<;ao do batismo das crian<;as, melhorando a edu~a
<;ao dos meninos e das n1eninas e1n Concei<;~o, constituíndo com os JC: 
vens indios álgu1nas fan1Ílias cristas, eonsegu1u salvar os restos d~s tres 
ou quatro mil Caiapós encontrados por Frei Gil em 1896, reduz1dos a 
1nil e quinhentos em 1906, e hoje. decorridos quarenta anos, "total-

mente" desaparecidos. , 
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Insistünos na afirma<;áo desse triste fenómeno etnológico, por ser· 
mos testemunha "de visu", nos longos anos que vivemos no Araguáia. 
Mais facilmente poderáo nossos leitores co1npreender con10 desapare
ceram no Brasil ~s "milhóes" de indios do tempo do Descobrimento. 

A extin<;áo tao rápida dos Caiapós pernlitiu aos ~fissionários de 
Conceif;áo c-uidarem eom maior interesse e inelhores resultados de outros 
índios visinhos, os Carajás. 

Esta fan1ília indigena tem sempre suscitado a aten<;ao curiosa dos 
etnólogos. Os Carajás tem corno "habit3t" exclusivo o curso do rio Ara
guáia. Aparecem somente acima da confluencia do 'Tocantins com es
te rio, e suas aldéias eram dissen1inadas ao longo dele, até a, foz do Rio 
Vermelho, afluen~e do nlesmo .Araguáia, nu1n percurso de mais de tre
zentas léguas. 

Nunca se teve notícias de Carajás fora e longe do Araguáia, cha
mado por eles "Bérocan". Verdadeiro mistério. Nunca se afastam das 
suas praias ou das suas margens. É lá que nascen1, vive111 e morrem. 
Quando, no inverno, desaparecem as praias, seu lugar preferido, e quan
do as próprias ribanceiras ou "barreiras" sao atingidas pelas águas .pre
fcrem, em vez de afastar-se para campos distantes, construir cidades la
custres, em tudo semelhantes ás dos tempos primitivos da humanidade. 

Um Carajá quer sempre avistar seu querido "Bérocan"; dentro dele 
procura seu aliinento, o peixe e a ta1·taruga. Raran1ente c~n1e.rá outra 
coisa, porco do mato, veado, jacús etc. O uso de carne é iuesmo severa· 
mente proibido as mulheres. Quasc de hora e1n hora o Cara já mergulha 

' alguns instantes, e de noite, q1~an<lo na praia os pernilongos o perse-
guen1, entra na sua ubá, e vai co1n toda a família, dormir no meio do 
rio, depois de ter fundeado corn urna pedra pesada sua frágil embarca
~áo. 

Os Carajás, diz l\:Iartius, nao sao ne1n l~upís, ne1n Gés. Seriam ori
ginários de urna tribo vinda da Guiana. Seu idioma é totalmente dife
rente da língua Caiapó, Chavantcs e 1"apirapé. Diferentes ta1nbé1n seus 
costumes e suas tradi~s. 

Conforme o que escreve con1 táo ricos detalhes o Padre Serafim 
Leite. na sua História da Companhia de Jesus no Brasil, os Jesuitas de 
Belén1 do Pará penetraram no Araguáia e catequisaram eertamente nos
sos Carajás. Fazem deles inen~áo en1 suas rela~óes niissionárias. Deste 
contato, talvez prolongado, podemos verificar e consignar provas diver
sas. 

De todos os Índios que conhecen1os, desde os Chavantes do 'J'ocan
tins, innáos dos Chavantes do Rio das ~Jortes, até os ramos inúltiplos da 
f~mília Caiapó do Xingú-Araguáia (con1 exce{áo dos Tapirapés), so~ 
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1nente os Cai;ajás sabem fabricar lou<;as e usam panelas, bacias, pratos 
rasos e fundos, potes e 'botijas de ótima forma e qualidade. Somente 
os Carajás fiam e tecem algodao, fazem redes, pulseiras, brac;adeiras e 
jarreteiras de cores vivas, com as quais enfeitam-se as crian~s, os belos 
rapazes e as lindas mocinhas da aldeia. 

Outro vestígio de evangeliza<;áo, talvez o mais convincente, é o cui
dado extraordinário a rcspei~o do pudor. A nudez nao é total, mesmo 
nos homens. como nos outros _ índios verificamos; as mulheres, desde 
crian<;as, usam urna tanga feíta de fibra vegetal, que as mantera realmen
te decentes. 

Por serem inimigos mortais dos Caiap.ós, os Carajás nao puderam 
desfrutar como estes dos ·esfor~os de Frei Gil. Era de fato, impossível, 
imprudente reuní-los numa 1nesma Catequese. Qualquer encontro mes-
1no casual era ocasiáo de rixas sangren tas. No tempo porém do episco
pado de Dom Domingos, a situa<;áo era be1n diferente. J á muito redu
zidos, os . Caiapós· na'o inspirava1n mais temor aos Carajás que continua-, ' . . . 
va1n numerosos. Logo. as rela~oes <lestes con1 os l\ilissionários tornaiam-se 
1nais fáceis e frequentes. lVIultiplicaram suas visitas ª' Concei<;áo e i:iao 
fizeram mais difictildade em confiarem seus meninos as Irmás Domi
nicanas. 

Dom Domingos conseguiu pouco a pouco, notáveis resultados. Cada. 
viagem ae subida ou descida . do Araguáia, ' em · dir~<;ao a Belém ou a 

' Goiaz, era ocasiáo de batismos de crianc;as ou de adultos doentes. Prin~ 
cipiámos a celebrar missas nas aldéias, experimentál!l-os realizar casa
mentos. Esses encontros custavam-nos, é verdade, muitos facóes, enxadas 
e machados,· muitas cal<;as ~ sáias, muitas tesouras e panelas, mas os re
sultados religiosos e 1norais·-eram evidentes e consoladores. 

Os Carajás acostumaram-se a procurar os Padres em Goncei<;á_o ou 
em qualqucr parte onde sa~iam da sua presen~a. Estavam finalmente 
certos de que a água batismal nao matava seus filhinhos, e convenci
dos de que o casainento feito pelo missionário, a judá-los-ia a vi~er bem 
COlll tim SÓ marido om COm urna SÓ ~nu}her. 

Infelizmente os Carajás, eles também, váo desaparecendo de dia em 
día. Os Xambioás que sao da mesma família, estao boje reduzidos . a urna 
dúzia de indivíduos apenas, e os Carajás· propriamente ditos nao a.lcan
c_;a1n mais o número de setecentos. Verifica~ao ~em triste, quando lem
bramos que, em 1845, Francis de Castelnau calculava-os em muitos mi
lhares. 

Dom Domingos teve o consolo de encontrar entre eles muitas ove
lhas, a quem seu zelo de Pastor abriu o aprisco do Céu. 

U1na outra int_eressante tribo, a dos Tapirapés, come~ou a ser evan
·gelizada durante· a ad1niriistra~ao· espiritual de Dom Domingos. Esses 

fndio Carajá (cap. XIII) 
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indios vivem retirados no extremo sul do Estado do Pará, numa regiáo 
de campos que. se estendem . a margem esquerda do afluente do Araguáia, 
o rio Tapirapé, que lhes deu o nome, ou deles o recebeu. 

A existencia <lestes índios neste recanto perdido constitue um ou
tro mistério, sem solu<;áo completa até hoje, por parte dos etnólogos. 
Seriam legítimos Guaranís e, em todo caso, falam a língua geral, igno
rada de todos seus terríveis visinhos, os Carajás, os Chavantes e os Caia· 
pós-Gorotiré:s. Índios mansos, tímidos e por isso diHcilmente acessíveis; 
superiores porém em inteligencia aos seus inimigos. Tecem redes e panos 
grosseiros de algodao e de fibras; fabricam lou~as, e mesmo algumas mo
bílias rústicas, apesar de nao possuírem instrumentos de ferro. Essen
cialmente agTicultores, apreciam a cria~ao de animais domésticos e sil
vestres. 

Esses detalhes levara-nos a acreditar que foram outrora beneficia· 
dos por urna catequese mais prolongada do que os Carajás. Suas fei<;óes 
e maneiras fariam facilmente suspeitar urna misteriosa origem civilizada, 
e ouvimos ~noradores das beiras do Araguáia afirmar que os Tapirapés 
poderiam ser sobreviventes de cristáos foragidos. Simples opiniáo pouco 
admissível, motivada porém pelo caráter singular dessa familia indígena. 

Os pobres Tapirapés vivem infelizmente perseguidos sem trégua por 
outras tribos valentes do Rio das Mortes e do Xingú, empenhadas, ao 
que parece, como bem o verificamos para os Carajás, em raptar-lhes as 
mulheres, dotadas reahnente de encantos que as tornam atraentes. E as· 
sim, esses índios tao simpáticos váo desaparecendo, levando consigo, o 
mistério da sua chegada e permanencia secular nesse recanto do Ara
guáia. 

Apenas instalado e1n Concei<;áo, Do1n Domingos manifestou o dese· 
jo de conhecer a tribo, cujas almas lhe eran1 confiadas pela Divina Pro
videncia. Urna primeira tentativa realizou-se em junho de 1914, e dela 
participarara o entáo Vigário Provincial do '.nrasil, Frei Sebastiáo Tho
mas, e Frei Francisco Bigorre. Possuimos dessa entrada urna rela<;áo mi
nuciosa publicada em urna série de artigos de revista francesa "Missions 
Catholiques", donde extraimos os detalhes que seguem: 

" ... O fim dá viagem aos Tapirapés devia, na inten<;áo de Dom Do· 
mingo~, ser tríplice: - apostólico; íamos, antes de tudo ao encontro de 
pagaos abandonados para preparar sua conversao; - geográfico: q.ue
ríamos informar-nos "de visu" a respeito de urna zona desconhecida, e 
de nenhun1 modo mencionada nos mapas do Brasil; - etnológico: dese~ 
jávamos obter informa<;óes exatas e pessoais sobre esses indios, visto que 
os Tapirapés ocupam um lugar intercssante entre os Primitivos, que 
tanto chamam a aten<;áo curiosa dos cientistas de hoje. 
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"lgnorandQ. por completo o caminho, tiven1os a fortuna de achar 
um guia providencial na pessoa do Cara.iá Valadar. Vó-lo apresento 
aqui: é un1 índio de alta estatura e de for~a hercúlea, inteligente, falan
do ben1 o portugues. t ele longa data amigo dos Padres, en1bora cachacei
ro em certo~ dias, e por ci1na de tudo, chcio de astúcias e temido entre 
os scus patricios por suas tcrrívcis va icntias. Filha de mae T apirapé, in
form ára-nos diversas vezes a respeito de seus pai-entes escondidos nas 
matas longínquas, e insistia sempre para que os Padres tentassem avis
tar-se com eles. 

"O Prelá.do iniciou a v1age1n a 18 de junho, ern cotnpanhia de Frei 
Francisco. Subiram o Araguáia de Concei<;áo até a aldéia de Valadar, 

1 ' 

que se juntou a comitiva com um grupo de índios de sua familia. A 2 
de julho, encontravam, junto ;:i. foz do ~~apirapé, Frei Sebastiáo vindo de 
Goiaz para tomar parte na expedi\áo. O ba tcláo episcopal penetrou no aflu
ente, escoltado pelas cinco ubás ein q ue viajava1n nossos guias. 

"Somente ao cabo de seis longas jornadas puden1os alcan~ar o ponto 
que Valadar sabia mais próximo do esconderijo dos indios. O porto im
provisado ficava a 1nargem esquerda do Tapirapé, e depois de te-lo lim
pado e desobstruído a faca.o e 111achado, batizámo-lo corn o ·no1ne que 
conserva até hoje de "Porto Sáo Domingos". Resolvemos deixar aí os 
indios com dois dos barqueiros, afim de vigiarem sobre o barco, até nosso 
regresso do interior. 

"Repartimos entáo as cargas a levar. Bispo, padres, piloto e Valadar, 
cada um arrumou seu fardo pessoal. Era preciso, com ef ei to, alé1n das 
redes e cobertores indispensáveis, transportar os objétos da inissa, al
guns alimentos e sobretudo os múltiplos presentes, os "agrados", scm 
os quais ningué1n pode aproximar-se dos selvi-colas: sal, fumo, anzóis, Ji. 
nhas, ferramentas, colares, alfinetes, espelhos e algumas pec;:as de roupa .. . 

"Puze1no-nos a caminho pelas duas horas da tarde, através de imensos 
campestres recentemente queimados, pisando portanto, sob um sol tór
rido, num terreno desigual, coberto de moitas de terra endurecida, de 
pedregulho e de tocos carbonisados. Depois de urna hora de marcha, esta
vamos já quase cambaleando, sufocados pelo calor, .esmagados pelo fardo 
de uns trinta quilos ·que nossos ómbros mal suportavam. 

"O piloto Manuel, observando nosso cansac;:o, exclama indignado, 
apesar de seu respeito para nossas pessoas: "Que desafóro! Padre e Bis
po, caminhar desse geito, feítos burros. . . E tudo isso por causa de 
caboclos, bichos que nada mereceml" - "Manuel, replica com brandura 
Frei Sebastiao, o que aguentamos agora é para levar os índios a Nos
so Senhor. Ele nos ve e nos pagará!" 
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"A tardinha o sol abranda e acalmamos um pouco. Lá, no fim 
do "estiráo" aparece urna orla escura de · mata, sinai provável de água 
fresca. De fato, ao anoitecer, estavamos na beira de um córrego, que 
nos permitiu saciar a sede. Comer foi de tudo impossível; o cansac;:o era 
demais. Caímos logo em nossas redes, enquanto os guias, treinados de 
longa data, fartavam-se, junto a fogueira, de carne de veado, pouco 
ou nada preocupados, como sempre, da possível penúria do dia se
guinte. 

"Aos p1imeiros claróes do dia 9 de julho, celebram<>s as n1i~sas e 
quebramos o jejum com alguns pedacinhos de . . . tartaruga assada. E 
reiniciamos a marcha, mas depois de aceitar urna importante modifi
ca~ao imaginada pelo bom senso e sobretudo pela compaixao do b~avo 
Valadar." Padres, nos diz ele, carregados assim, voces náo hao d~ cbe
gar nunca, ou entáo custaremos· demais. Nao ternos comida suficiente 
para dois di:ts. Eu vou tomar a dianteira; chego hoje na aldéia, e ama
nhá cedinho, coro alguns Tapirapés, venho encontrá-los. Traremos mui
ta fartura, e todos ajudaráo a levar as cargas". 

Aprovanios com entusiasmo a ótima combinac;:áo. Valadar parte logp 
sozinho e vamos seguindo com cuidado seus rastros, bem iy;npressos nas 
cinzas do ca1npestre queimado. 

"A água náo faltou até a hora do frugal almo\O, que constou ape
nas de uns punhados de farinha de mandioca com uns pedacinhos de 
geléa de "rnocotó" conservada até aí como suprema reserva. A tarde 
porém foi cruel. Iamos mortos de sede ao alcan~armos a noite um velho 
e imundo · acampamento de índios. Procuramos logo a água táo suspi
rada e a muito custo achámo-la no escuro. Mas que águat Apanhada 
no fundo duma "caciinba" exposta ao sol e aos insetos durante o día, 
inorna e fedorenta a tal ponto que, apesar da sede, demorámo-nos em 
filtrá-la em nossos len~os já molhados de suor. Estes, ao amanhecer, 
apareceram manchados de lodo nojento. 

"Apontou o dia 10 de julho. Celebramos as missas como de costu-
1ne, e mo(dos ainda pelas fadigas da véspera, torna1nos a pisar resig
nados nos rastros de Valadar. E eis que enfin1. pelas nove horas, come
\amos a avistar no fim do campo monótono, a linha escura de outra 
inata. Era urna esperan~a de algu1na provável felicidade. E nao era 
ilusao. 

"Apressan1os a rnarcha rumo a floresta e, de repente, no imenso 
silencio, escutamos já bem perto de nós, o gri~o selvagem do índio: 
"Houl Hou! Houl". .. Dirigímo-nos alegres para o ponto de onde vi
nha o apelo e avistamos logo em nossa frente tres Tapirapés, de arco 
e flechas nas máos. Sua emo~áo . nao é inenor do que a nossa. Param 
boquiaberto~. trémulos; nao sabem como apresentar-se, com pouco vol-
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tariam para tr~s. Náo lhes deixamos mais tempo de hesitar; de bra~os 
cstendidos, avan~amos para eles, no auge do contentamento. "Bom dia, 
Tapirapés! Voces bons muito; nós amigos d~ voces!" 

A essas palavras de Dom Domingos e de Frei Sebastiáo, cu jo senti
do nao percebem naturaln1ente; aos nossos gestos e a nossas fisiono-
1nias risonhas, os índios reanima111 sua coragcm. Responden1-nos co1n 
repetidos: "rroríl Torí!" isto é: Cristáos. É tudo o que podem falar na 
sua surpresa e, sem mais demora, aproximam-se confiantes, descarre
gam-nos dos nossos fardos e p6em-se em marcha, convidando-nos com 
a máo a seguí-los. 

"Decorrido u1n quarto de hora, lan~am de novo u1n· "Hou! Hou!" 
prolongado. Desta vez porém o apelo é calmo e alegre, como um aviso 
de q~e "tuélo vai bem". E du1n recanto visinho da floresta, ecóa urna 
resposta vibrante. U1n grupo de índios está em nossa frente nos espe
:riando. A séus pés vemos caba~as e cestinhós cheios de bananas, mandio
ca assada, mandubís etc. Todo este cenário, todas essas delicadas aten
~óes sao inspirados ao bom Valadar por sua afei<;ao aos seus Padres de 
Concei~ao. 

"E ei-Jo saindo do seu esconderijo, satisfeito e orgulhoso em nos 
apresentar aos numerosos parentes que o rodeiam. Conta-nos apressado e 
verboso como os Tapirapés, ao saberem da vinda dos "Torís", queriam 
fugir, esconder-se an1edrontados. . lVlas ele, Valadar, falou, falou fa
lou e muito até alta noite. E enfim o capitáo "Tamai-can" deixou-se 
convencer, acalmou a todos, e mandou agora seus "guerreiros" encon
trar os "Papais grandes" e trazer-lhes água e muita comida. 

' '"Enquanto o Carajá nos dirige esse discurso, os Tapirapés escu· 
tam pasmados e nos .·inspecionam dos pés a cabeyi. Nunca viram civi-

· lizados .Os hábitos, ás chapéus, os sapatos, tudo os encanta e provoca 
infinitos "atchié Kantó" de ad.mira~áo. Nossas barbas sobretudo, que al
guns atrevem-se a apalpar coro as máos. A cruz episcopal suscita gritos, 
assim como nossos rosários que tentam enrolar no pes~o. Os rosá
rios lhes fazem lembrar, com efeito, os colares de contas brilhantes que 
clizem os Carajás possuirem, t: que eles, Tapirapés, nunca puderam ad
quirir! 

"Refrescamos com a água aben~oada que nos trazem e devoramos 
aí mesmo algumas deliciosas bananas. A um sinal de Valadar, todos 
aprontam-se a marchar. Nesse inomento, porém, um deles pronuncia urnas 
palavras e todos imobilisam-se de repente. Designando entáo com a 
máo um possante Tapirapé, um dos índios nos diz em voz solene: "Ca
pitáp Tamaí-Can!" Coro a máxima solenidade respondemos apertando 
a mao do chefe, que impassível recebe nossos cumprimentos. Bem ins-
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pirado. Frci Sebastiao indica por sua vez a pessoa de Dom Domingos. 
e grita: "Tapirapés, eis aqui o Capitáo dos "Tóris"! "E tódos admirados 
repete1n · du1na só voz: "Capítáo. Capitáo Tóri"! · 

"As apresenta~óes sao tenninadas. Varr1os scguindo \'aladar. Éle no~ 
gar~nte que con1 mais duas horas de marcha chegaremos. Coragem! Pois 
saben1os que Valadar diz a verdadc aos scus Padres amados. 

"Era de fato meio dia, quando alcan~amos a tao suspirada aldéia. 
Nossa entrada foi sensacional. Um verdadeiro turbilhao de mulheres 
e de criant;as saindo ás pressas das barracas assalta-nos, quase nos su
focando. Menos receiosas e sobretudo mais curiosas do que os homens, 
inatronas e jovens nos devoram com 1 os olhos. Todas qucrem falar, to
car nossas 1náos e cabe~s, com reflexóes e comentários naturalmente 
para nós ininteligíveis. 

"Como tudo isto se passa ein pleno largo da aldéia e sob u1u· sol 
causticante, pedimos um pouc-:> de ·sombra, um pouco de descanso. Tamaí
-Can afasta logo as importunas. l\!Iagestoso e silencioso nos introduz na 
casa central, provavelmente a casa ~as . festas e delibera~óes solenes. ! 
urna vasta constru~o de paus e ramos de palmeiras, de cincoenta me
tros de cumprimento pelo menos, e dez de altura. Na falta de assentos, 
ten1os os sólidos "Mouróes" e "estacas" em que suspendemos sem d_e~ 

mora nossas abent;oadas redes, e deita1nos exaustos, sob os olhares dé . 
urna centena de índios, atentos a nao perder nenhun1 dos nossos gestós. 

"Felizmente nao se contentam de observar-nos. Todos fazem ques-
" tao de trazer-nos seus "agrados", e eis que alnontoam-se aos nossos pés 

bananas, inhames, favas, feijáo, mandubí, favos de mel. .. Vem até urna 
panelada de feijáo cosido, que náo desprezamos, visto que, nesses tr~s 
últimos dias, comemos unicamente frutas. O sal que trazemos, e a . .. 
"fome velha" sobretudo a judam-nos a achar delicioso o conteúdo da 
marmita Tapirapé. 

"Enquanto comemos, os índios olham e apalpam nossos sacos. Cer
tamente Valadar anunciou-lhes tantas boas coisas trazidas por nós! A 
casa, pouco a pouco, vem se enchendo de peles vermelhas, o baru~ 

lho se torna insuportável. Náo falo do calor, nem do cheiro "sui ge
ncris" exalado por essa centena de individuos inteiramente despidos 
que nos rodeiam e sacodem em todos os sentidos nossas redes. É preci
so reclamar com urgencia e diplomacia uma providéncia, se náo qu~ 
remos morrer sufocados. 

"A nosso pedido, Valadar e Tamaí Can avisam em voz estridente, 
que é hora dos "agrados". "Para fora, todos! gritam eles. Papai-Gran
de vai disu·ibuir presentes. Venham todos, mas em ordem e em silen
cio. Os homens de um lado, as mullieres de outro. ·E que ninguém 



138 ENTRE SERTANEJOS E ÍNDIOS DO NORTE 

se atreva a v()ltar para receber duas vezesI" Num instante a casa esva
sia-se e vemos os índios perfilar sérios, curiosos e anciosos, sob os ol-ha
res severos do Capitáo. 

"Como sentimos nessa hora nossa pobreza! Lembramo-nos de Jesus, 
com os cinco páes e os dois peixinhos, para as multidóes do deserto. 
Principiamos pelo primeiro dos "agrados" , o mais cubi~ado e sonhado 
pelo índio: o fumo! A cada Tapirapé uro peda~o bem igual; os meni
nos também estendem a máo, até mesmo as crian~as de peito. Felizmen
te traziamos bastante <leste artigo. Depois do fumo, os anzóis de todos 
os tamanhos, algumas bra~as de linha de pesca, espelhos, faquinhas, 
tesouras, alfinetes e sobretudo "contas", isto é pérolas grosseiras de 
cores diversas, que constituem a suprema ambi~áo de todos os íridios. 

"Querendo patentear nossa gratidáo e respeito ao chefe da aldéia, 
desejando conquistar melhor sua simpatía e obter sua valiosa coopera
~ªº nas futuras visitas, Dom Domingos assistido pelos Padres, oferece a 
Tamaí-Can um luzido facáo, depois tnn machado, urna faca e urna en
xada. Este recebe cada objéto num magestoso silencio; sua fisionomía 
porém demonstra estupefa~o e alegria. 

"Julgávamos ter acabado e contentado todos. Mas eis que apre
sentam-se outros quatro capitáes a quem <levemos também especiais 
agrados. Ainda mais; o bom Valadar póe-se a descobrir entre os índios 
diversos irmáos e irmas, sem contar os primos e tios. Aí de nós, já quase 
esgotadot1! Enfim, coin o pouco que sobra, com muitos sorrisos e caloro
sas palavr~s, conseguimos contentar a todos. R esultado sempre difícil 
de obter numa .aldéia. 

"Aproveitamos essa sess~o magna para fazer um recenseamento su· 
mário dos Tapirapés, e verificamos pelos presentes e pelos que nos 
declaram ausentes, que sen número nao passa de uns quatrocentos. En
fitn podemos recolher-nos e deitar nas redes em plena paz. Cada uin foi 
cuidar, em sua barraca, de acender seu cachimbo bem entupido de fumo, 
e nessa beatitude tao rara na sua 1niserivel existencia, admirar os objetos 
recebidos. 

"É o momento propício para redigir as pressas alguns apontamentos, 
consignar observac;óes, elaborar um sucinto vocabulário da língua, que 
co1npletarernos logo mais por meio de perguntas pacientes e hábeis. O 
índio, com efeito, nao revela de bom grado os mistérios da sua lingua
gem. Facihnente desconfiado, responde ma l e errado propositadamente 
as indagac;:óe'> por demais curiosas e insistentes. Só na intimidaae sabe 
espandir-se, de modo particular a noite, mas sempre com extrema reser
va. É porque muitos ignoram esses detalhes íntimos, que descobrimos 
tantos erros grosseiros em certos vocabulários, publicados por ilustres via~ 
jantes, e até ·por etnólogos de profissáo. 
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"O día I I de julho comc~ou pela celebrac;:ao das tres missas acos
tumadas. Apesar das fadigas da viagen1 e da noite mal passada no meio 
de intcnnináveis conversas e "ozerias, 5entimos que ofereciamos o Santo 
Sacrificio com inais intensa devoc;áo que de costume. 1-~stávamos apresen
tando a N osso-Senhor todos esses pagáos que nos rodeavam e considera
vam pasmados cada um dos gestos sagrados. Íamos repetindo, co1n mais 
fervor do que nunca, o "Da mihi anünas; coetera tolle! - Senhor, dai
·nos essas alnlas; só elas qucrc1 nos". 

"Este pensamento, esta súplica acompanharau1-nos o dia inteiro, e 
muito ajudaram a suportar os múltiplos 'incómodos dessa den1ora na 
aldéia. 

"Prosseguimos em nossas observac;ocs, entrando e1n todas as bar
racas, assentando-nos nas esteiras itnundas, suportan1os as baforadas dos 
cachitnbos, os choros dos meninos, o latido dos caes e a gritaria estriden
te das aráras. Náo foi va a nossa paciencia. Os Tapirapés já nao nos 
chamavam mais "Tóris", "Capitao T orf', n1as diziam, e con1 afetuoso res
peito a palavra que D. Domingos e seus Missionários devian1 ouvir sem 
ccssar, nos anos seguintes: "Papai a tch ié-Kantó, - Papai botn, muito 
bom!" 

"Nao n~s era mais possível prolongar a demora, apesar das súpli .. 
cas dos indios. e também da nossa melhor boa vontade. Além de termos 
esgotado os agrados ,nossos estómagos come<;avam a revoltar-se co1n a at
mosféra particularmente pesada da aldéia, e sobretudo com a alimenta~o 
indígena. O que mais nos maltratava era a falta de água boa. Bebía-
1nos em vasilhas sujas, um líquido extraído de ''c'acimbas" abertas ao . 
sol, portanto tnorno e i1nundo; ainda n1ais á tarde, n.a hora da sedc.í: mais ' 
arden te. 

"Por . esses inotivos, na nlanhá de 12 de julho, · cuidamos dos prepa
rativos da volta. Adquirimos um bom número de objetos interessantes 
para colec;óes, entre outros, tres banquinhos lavrados numa "tóra" de 
madeira, e que constituem urna pe<;a rara, própria dos Tapirapés. O 
Capitao Tamaí-Can fez questao de acompanhar-nos coro alguns de seus 
súbditos até o porto S. Domingos, afhn de levar nossas cargas e tornar 
assim nossa marcha menos penosa. 

"Ao despedir-nos, cantamos, na presen<;a de todos, o hino a N ossa 
Senhora do Rosário e terminamos com repetido adeus e pro1nessas de 
voltar, muit3s vezes. Deus querendo. 

"O longo cortejo pé'>e-se entáo em movimento, num pitoresco indes· 
critível. Valadar abre a marcha, levando trepadas em cima duma vara 
comprida duas aráras vermelhas, espécie raríssima, ,ompleta e unica-
1nen te vennelhas, riqueza inaudita para os Carajás, que nao as cncon-
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tram nas beiras do Araguáia. Gastámos dois dias, mas iamos tao conten
tes, tao aliviadÓs que nao sentimos o cansa~o. Valadar com nosso piloto 
Manuel ian1 na vanguarda e matavam veados a valer. Cada parada era 
portanto para nossa comitiva, motivo de banquetes pantagruélicos. 

"Chegamos enfim ao porto Sáo Domingos. Tudo e todos estáo lá 
em paz. Ao avis~arem porém o grupo de bons Carajás que aí nos espe
ram, nossos Tapirapés ·ficam aterrorisados. Alguns vao já cuidando de 
fugir, outros escondem-se no mato, e entre estes, o próprio Tamaí-Can. 
Nao foi coisa fácil sossegá-los e faze-Ios aproximar-se. Somente depois de 
instante peleja obtivemos que trocassem entre eles presentes de paz. En
tretanto ,os tímidos Tafirapés continuavam tremendo· como "varas ver~ 

des". 

"Para nao prolbngar mais sua anci'a, a pressamos . o embarque. Dos 
mantimentos deixados nas canoas, tiramos o que nao nos era absoluta
menté necessário e distribuimos o resto aos pobres índios, que nao acre
ditavam em tanta felicidade. Era já tarde, quando pudemos embarcar 
e soltar os barcos, empurrandó-os rúmo a Conceic;áo. 

·"Papai, atchié Kantól" gritavam os índios. ''Tapirapé, atchié Kantó!'' 
respondíamos' nós do bateó. Mais urna vez, Dom Domingos levantou-se 
do seu .b~ncc, e cheio de patern,al emoc;áo, lanc;ou urna larga bent;áo aos 
seus filhos queri~os da mata ... E fomos descendo o rio, cheios de grati
dáo a Deus e a Virgem !maculada ... " 

A corajosa tentativa de Dom Domingos Carrérot em julho de 1914~ 
nao ficou sem valiosos resultados. Primeiro, os Carajás nao ousaram 
mais atacar ·os indefesos 'Lapirapés, visto que os Padres lhes queriam, 
como a eles mesmos tanto b~rri. Outro beneficio da visita, foi urna maior 
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facilidade ·para, encontrar a aldéia. Sabiamos agora em que ponto en-
costar, qual o rumo a seguir, conheciamos o tempo a gastar e os lugares 
de aguada e de pousos. E de fato, os Missionários de Concei~ao nunca 
descuidaram desses índios táo simpáticos. Quase todos os anos desde essa 
data, um deles tem renovado a visita, batizando crian~s, doentes mori
bundos e os outros que manifestaram sério desejo de vida crista. 

Dom Domingos e mais tarde seu sucessor Dom Sebastiáo, consegui
ram até levar Tapirapés a Concei<;áo, sem todavia conseguir fixá-los lá, 
mesmo algumas semanas. E assim, o grupo de Guaranís do Araguáia des
frutou, antes de desaparecer para sempre, d9s benefícios da Divina Re
den~o. 

' 
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CAPÍTULO XIV 

OS ÍNDIOS DO ARAGUÁIA OS JAVAÉS DO BANANAL 

- Uma Viagem em procura dos Javaés da Ilha do Bananal --

. Para sermos completos na breve resenha dos trabalhos de Dom 
Do1ningos Carrérot em prol dos indios, durante seu governo da Pre
lazia do Araguáia, deven1os ao menos fazer men~áo de suas viagens 
apostólicas a Ilha do Bananal, em procura dos Javaés. 

A grande ilha do Bananal náo pertencia, é bem verdade, a sua ju
risdi~o; 1nas confronta um longo trecho do' séu território espiritual; 
apenas ~ largura do rio separava-o da regiáo um tanto misteriosa em 
que viviam selvícolas 'abandonados. Náo podia deixar de interessar-se 
por eles. Preparava-se sem o prever, a tudo que por lá havia de tentar, 
sofrer e {ealizar um dia; quando teria de cuidar desses índios J avaés, na 
qualidade de:- Bispo de Porto-Nacional e Administrador temporário da 
Prelazia da Jlha de Sant' Ana do Bananal. 

A Ilha do Bananal ou de Sant' Ana, tao falada e táo mal conhecida, 
é formada por dois bra~os do Araguáia, que se separam a 12º 54' de la
titude sul, para reunir-se novamente aos 10° 06'. Estes dados geográfi
cos, certamente os mais exatos, nos sáo fornecidos pela Comissao Ameri
cana Berky, que os determinou depois de apuradas · observa~óes, cm 
1915. 

Os geógrafos sáo unánimes, desde Elisée Reclus, a declará-la "a 
maior ilha fluvial do mundo". 

Em sua inargem esquerda, banhada pelo bra~o maior do rio, habitara 
os Carajás. Protegidos pela imensa largura do Araguáia, podem observar 
e evitar os movimentos dos seus inimigos, os ferozes Chavantes, coloca
dos do outro lado, em terras matogrossenses. 

Os Javaés, pelo contrário •. vivem na margem direita, portanto ao lon
go do bra(_;o menor do Araguáia; scmpre precavidos contra os ataques 
de outros índios temíveis, os Canoeiros, espalhados pelas regióes goii
nas de Descoberto e de Amaro-Leite. 
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Os Javaés pertencem a família Carajá: mesma língua, mesmos usos 
d . - niesnias feirócs tan1bé1n e carítter , embora con1 u1n aspecto e tra 1c;oes; )' ... 

mais selvagein. devido a sua existencia mais retraída numa reg1~0 pouco 
frequentada pelos viajantes. Mais facilmente do que os Cara1ás, afas
tam-se das ntargens do Araguáia, e costumam, passado o tempo da pes
ca das tartarugas, fixar suas "malocas" e fazer seus ro~ados nas terras 
altas que se encontram bem longe no interior da Ilha Bananal. 

Freí Gil Villano\'a, quando Superjor de Porto-Nacional, em 1890, 
rentou avistar-se co1n os Javaés. De Santa-w1aria-do A.raguáia, ~nde 

tinha vindo errt desobriga, subiu embarcado até a ponta setcntnonal 
da Ilha, que margeou durante algun& dias. Quando julgou, por cálculos 
aproximativos, achar-se mais ou menos na latitude de Porto, tev~ a ou
sadia de despachar para trás seus remeiros coro o ba~co, e com do1s com
panheiros resolutos empreendeu a temerosa travess1a dessa zona total
mente desconhecida. 

Padeceu naturalmente indizíveis tormentos. Basta lembrar que era 
0 tempo db inverno. A Ilha geralmente baix~ era humana1nente in~ra~
sitável, mas recuar era impossível. Teve po1s de aguentar as terr1ve1S 
consequencias de sua teimosia. Além da f ebre e da io~e qt~e o consu
mia vinha devorado dia e noite por milhares de mosquitos, p1uns e mos
cas ' "cabo-verde". ·Nas contínuas passagens de pantanos e lagóas, suas 
pernas eran1 invadidas pelas sanguesugas que acabavan1 de esgotá-Io, 
chupando o sangue a valer. 

Conseguiu . por 
1
milagre atingir o bra~o me~or da Ilha e por este 

passou nos "gerais" do município de Porto-Nac.1,onal, onde chegou no 
dia de Ramos. Apesar de tantos sacrifícios, nao teve o consólo de encon
trar o mínimo vestigio dos indios que com tanto zelo procurava. 

Alguns anos mais · tarde, em 1896, o Bispo de Goiaz, Do1n Eduardo 
Duarte da SilvaJ acompanhado .pelo Dominicano Freí Joaquin1 Meste
la n , resolveu por sua vez avistar-se com os Javaés. A Ilha do Ban;inal 
pertencia ne~sa época a diocese goiana. Deseen do em visita . pastoral a té 
o baixo-Ara!!uáia, a bordo dum vaporsinho da Einpresa, criada outrora 
por Couto-Magalháes, e que efetuava a sua última viage1n, pediu aos · lj 

pilotos entrassero no bra~o menor chamado "Furo do Bananal'•, com o 
desejo e alguma esperan~á de experimentar um contato com os tao fa
lados Índios. 

Eis um trecho da rela~ao escrita pelo venerando e corajoso Prela-
do: 

" ... Na Ilha do Bananal existem tres aldéias de Javaés. A que pu
de1nos visitar está situada em campo ameno, distante do bra~o 111enor do 
Araguáia, por onde deseemos, e conta cerca de 1500 indígenas. 

' 
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"Era a primeira vez que estes indios recebiam a visita de cristáos, 
motivo portanto de grande susto que levaram a nossa vista, e que quase 
nos custou a vida. Presos e condenados a morrer as cacetadas, consegui
mos aplacar a ira dos selvagens pela distribui~~o de muitos presentes. 
Gratos, os Javaés tornaran1-se amigos, nos franquearam sua aldéia, acom
panhando-nos depois até o vapor, com os maiores sinais de alegria e 
satisfa~o. 

"Creio que com algumas medidas de prudencia e com ofertas de 
p resen tes, os J avaés sáo suscetíveis de civiliza~ao. A sua ferocidade, bero 
conhecida dos viajantes do Araguáia, cedería <liante de verdadeiras pro
vas de simpa tia e dedica~áo . .. " 

Foi somente vinte anos depois que Dom Domíngos iniciou urna no
va e definitiva aproxima~áo com esses indios. U m motivo especial vcio 
apressar a determina~áo do Prelado e de seus Missionários. 

Comissionado pelo Servi~o N acional da Protec;ao aos Índios, um cer
to Dr. Mandacarú havia penetrado nas aldéias do Bananal, distribuindo 
ferramentas, roupas, cobertores, harmónicas e até infelizmente, armas 
de fogo e n1uni~oes, tudo nux;n valor, nesse tempo consi~erável, de per
to de quarenta contos. Ora este Servi<_;c>" Nacional era de inspir~~o e 
sistema radicalmente positivistas. Era preciso portanto opór quanto ~n-' 
tes a catequr.:-se leiga o esfor~o da catequese religiosa, sob pena de náo 
poder, mais tarde, alcan~r a simpatía dos índios. · · 

A pedido de Dom Domingos, e com os recursos fornecidos por ele, 
o Frei Francisco Bigorre realizou, em junho de 1916, urna primeira via
gem apostólica aos Javaés. O Vigário Provincial, Frei Sebastiáo Thomas, 
avisado co1n antecedencia, ·tinha vindo de l Jbcraba encontrar-se COID; ele, 
na ponta setentrional da Ilha do Bananal. 

Como na véspera da expedic;:ao aos T'apirapés, foi aos Carajás ami
gos que os Padres pedira1n as primeiras informa~oes ; foi entre eles 
também que procuraram e acharam os guias p ráticos, indispensáveis para 
a feliz realizac;ao da táo desejada e1npresa. 

Novamente cedemos a palavra ao saudoso Frei Francisco, narrando 
sua entrada cheia de detalhes pitorescos. l\1ais urna vez, nossos leitores 
poderao verificar como foi atenciosa a Divina Providencia. Teráo no 
mesmo tempo ocasiáo ótima de notar de que maneira e em que termos 
costumamos travar relac;óes coro nossos bons indios. 

" ... Depois de nosso feliz encontro ero Barreira de Pedra, eu e Frei 
Sebastiáo despedimo-nos da boa gente do pequeno arraial, e viemos per
noi tar numa linda práia poucc distante da entrada do Furo do Bananal. 

"Era o dia 4 de junho. Íamos quase as cegas, baseados apenas em 
i~dica~oes bem sumárias a r espeito dos dias que poderiamos gastar na 



144 ENTRE SERTANEJOS E ÍNDIOS DO NORTE 

viagem, e sobretudo a respeito. da localiza~o exáta dos indios procura-
" dos. Subiríamos pelo bra~o menor do Araguáia até encontrar algurna 

ubá, algum acampamento, e qui~, algl!!_llª aldéia. Nao seria talvez táo 
difícil esse encontro, pois que nos meses de veráo, as praias já descober
tas e enxutas convidam os índios a deixarem suas malocas do interior 
e fixarem-se nas margens do rio, par~ entregar-se a sua grande paixáo, . 
a pescana. 

"Estava1nos já encostados e cuidando de preparar o pauso da noite, 
quando ouvimos ao longe 1:1m batido de remos nágua, e em breve avis
tamos urna embarca~o descendo o rio. Eram Carajás que, vendo nosso 
fogo aceso dirigiram-se para nós. 

"C)hl Carajás, con10 váo, onde váo assirn? - A.í, Carajás, aí tudo 
boml Quem é voce? - Aqui os Padres de Concei~.áo. Vero cá, para conver
sar"! Náo recebemos mais re~postas; mas vemos os índios encostar 

1
sua 

ubá, a urna certa distincia, acima de nosso pouso. Mais alguns minutos 
e avistamos seu fogo já aceso; é sinal certo que resolveram pernoitar ~í. 
Lhes deix.amos o tempo de terminar seus arranjos e nos dirijimos para 
eles . 

"Estao já deitados nas suas esteiras de fibra de burití, e nossa che
gada parece lhes ser indiferente. É a tática ancestral do índio, que nao 
extranhamos, por conhecé-la de muito ·tempo. Rompemos entáo o silén-. 
ClO. 

"Carajás, voces estao passeando? - É mesmo, Carajás passear. -
Olhem, aqui fumo para voces. - Tá boml Voc~s sentar aqui.' Nós aqui 
conversar". Distribuímos o fumo que se apressam a picar com as unhas 
para encher logo os "ouaricocós". Hora deliciosa para os Carajás! Deita· 
dos de costas, "puxam" a fuma~a a valer. Hora sobretudo propíci:i para 
nós, desejosos de entabolar com eles importantes negocia-;¡óes. 

"Carajás, voces conhecem Javaés? - Conhece, responde o mais ve
lho. Javaés, longe, muito longe! - Voce já foi ver Javaés? - Já! "E o 
mesmo estende a mao coro tres dedos levantados, para significar: tres 
vez e~. 

"Javaés sao brabos? - Javaés, brabo nao. - Javaés sao muitos? -
Hi! Javaés muito; homem muito; mulher muito, menino muito. Olha: 
·assim"! E co1n as duas máos levanta e deixa recair nos ómbros sua farta 
cabeleira. Depois de úm momento de reflexao, nosso Carajá passa por 
sua vez a indagar: "Voce passear no Javaés? Hil longe muito. Voce dor~ 

mir muito e chegar". No mesmo tempo ele abre os dez dedos, avisando
nos assim que teremos dez noites a passar antes de alcan~ar a aldéia. 

"J\olas, Carajá, nos disseram que era só tres dias. - l\{entira!" e no
vamente abre as máos. "Pois bem, Carajá, como chama voce? - Zé l\fa
tias. - Escuta Zé Matias, voce quer ir passear conosco? Voce muito boro, 
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ladino, sabe o can1inho. Van1os; amanhá cedo sairemos". O indio custa 
responder. Náo extranhamos; está cón~ersando agora em voz baixa com 
a mulher, e sabemos que todo Carajá casado nada pode decidir antes de 
ter consultado sua cara metade, antes mesn10 de obter seu . consentituento. 

O coloquio é bastante demorado. Ao tern1inar enfim a longa prosa, 
Zé Matias dirige-nos a pergunta "sagrada": o que lhe daremos como pa
gamento. Suas ambi~óes, portanto suas exigencias sao bem grandes; co

nheceu que precisamos dele, e nós teren1os que resignar-nos a tudo para 
nao perder uro guia tao precioso. "Eu quero facáo; eu quero n1achado; 
eu quero "rlois facas", para mim e a mulher; eu quero espelho; eu que~ 
ro anzóis pequenos e grandes, e linha muita também. - -Pois bem, Zé 
Matias, de tudo ternos. - Eu quero Tudo"t · 

"Que jeito? Prometemos tudo, até calc;a e camisa, e para a mulher im
portante urna saia comprida, e por cima ainda .. ~ urna panela de · ferro. 
Este último artigo do nosso pobre "armazem" acaba de v-encet toda a 
resistencia da senhora Carajá. E combinamos logo a hora da saída para 
a manhá do dia seguinte. 

"A 5 de junho fazíamos cedinho nossa entr~da no Furo do Bananal. 
A subida efetua-se a remoy devido a profundeza das águas; si1bida lenta 
e penosa por causá das. correnteazs e do sen1 nú'r.nero de .\loltas apertada~ 
e enjoadas do rio, sempre mais estreito a medida que avanc;amos. Depois 
de longas horas de calor sufocante sob um sol tórrido, comec;am a apare-
cer a tardinha nuvens de mosquitos. Que será a noite, · meu Deus? Pude
mos entretanto dormir sossegados na práia, devido a baixa notável da 
temperatura. 

"No dia 6 passarnos na foz do Riozinho, afluente formado nas lag<>as 
do interior da Ilha, e continuamos subindo por voltas numerosas e bem 
monótonas. A única e feliz distra~ao consiste em atirar em algumas das < 

ca~as que a toda hora avistamos. 

"Con1 efeito, nesse recanto solitário do 1\r,aguáia, poderiamos dizer 
nesse deserto, todos os bichos da cria~áo parecem reunidos, e con10 todos 

· sao mansos, adn1iramo-los a vontade. Patos, 1narrecóes, mutuos, jacús, 
aráras, jaburús, colherciros rutilantes de vennelho etc., além dos jaca
rés, antas, lontras, capiváras, sussuapáras co1n suas galhas magestosas, 
pe~a esplendida para cole~óes . .. Nos lembramos de tantos amadores de 
ca~ ausentes; de que delicias gozariam nessas paragens! 

"Infelizmente muitos deles nao tem a coragem, mesmo quando che
gam ao porto de Leopoldina, a trinta léguas apenas de Goiaz, de des
cer a té o Bananal. .E si · alguns chegam até a Ilha, nao sabem ou receiam 
entrar no barco tnenor ou :Furo, onde poderia.n1 experimentar, lhes garan..: 
tin1os, todas as emo~óes e a1egrias cinegéticas. 
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"Enfim no,, dia 14 encontramos os primciros J avaés. Eram apenas 
tres indios acamados numa práia onde aportamos já de noite. Aos seus 
parentes Carajás que lhes dirige1n as saudac;óes acostumadas custam res
ponder, preocupados certamente pela presenc;a dos "Torís" desconheci
dos. É somente depois de terem recebido algum "agrado" nosso, depois 
de ter enchido de bom fumo os "ouaricocós", depois de muitas promes· 
sas de "paga1nento'' garantidas pelo intérprete Zé Matias, que se resol
vem a falar. As infonnac;óes sao animadoras; garantem guiar-nos e apre
scntar-nos aos seus irmáos. 

"Felizmente náo nos lograram. Bem cedinho os vemos saírem em 
dire~áo a aldéia, que nos afirmara estar pouco distante. 

' 
"De fato, na manhá de 15 de junho, festa do Sagrado Corac;áo de 

Jesus, pelas nove horas deparamos com urna encantadora visáo. Uma 
flotilha de doze ubás repletas de indios vem avanc;ando ao nosso encon
tro, com repetidos gritos de alegria. Estavamos salvos. Nao deixamos 
prolongar-se as calorosas saudac;óes, na ancia de alcanc;annos quanto an
tes a tao ->uspirada aldéia . 

"Mais algumas voltas do rio e eis-nos aportando num vasto acampa
ment.o 9e trinta e tantas barracas alinhadas ao longo duma práia mag
nífica. Inútil descrever o alarido na hora do desembarque. É ,sempre 
um momento de muita satisfac;ao para os missionários, como também de 
intenso aperto e fadiga, devido ao vozerío indescritível, aos pedidos atre
vidos e e:xtravagantes, aos presentes múltiplos a receber e sobretudo a re
tribuir. 

"A aldéia que esp erávamos era apenas urna simples instalac;ao pro
visória de veráo, isto é, uns ranchos levantados sem ordem e sem ca-. ' ' 

pricho, que · os indios costumam aprontar para poneos <l:ias, em certos 
pontos mais favoráveis as cac;adas e pescarias. As aldéias verdadeiras que 
desejávamos visitar ficavam muito distantes, bem longe no interior da 
Ilha. Apesar de todos nossos desejos e das propostas sinceras dos Javaés, 
nao nos era possível, por falta de ten1po e de recursos, empreender dessa 
vez urna etapa mais penosa ainda. 

"Nao tinhamos contudo perdido a viagen1. Os Javaés alí reunido~ 
eram nun1erosos e pudemos assim, no prazo limitado de tempo de que 
~ispunhamos, obter muitas informac;oes preciosas, quer a respeito dessa 
família de pura orige1n Carajá, quer a respeito do número e da coloca~ao 
exata das diversas aldéias existentes no interior do Bananal. Observamos 
as armas, os utensilios, os artefatos da sua arte indígena; notamos também 
alguns termos especiais na sua linguagem. 

"A alguns capitáes que pudemos aí saudar, prometemos novas e pró
ximas visitas e convidárno-los a chegar até Concei~áo, afim de conhece· 
rem, como os Carajás, o "Papai 'Grande" que os esperava. 
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"Na hora da despedida escolhemos algumas armas e outros enfeites 
diversos para nossas cole~óes e para nossos benfeitores. Deixámo-lhes 
sobretudo provas de amizade com a distribuic;áo de muitos "agrados'' 
e1n ferramentas, sal, rapaduras, roupas, além do indispensável fumo. 

"Levamos e conservamos bem viva até hoje a ótima impressao que 
produziu sobre nós o Capitáo principal "Ouachirékó''. Este índio jovem 
ainda, esbelto e possante, tratou-nos com verdadeira fidalguia, e nos 
cumulou de presentes e de víveres. Até o momento do embarque conti
nuou insistindo para que voltassemos sem muita demora, e pro1neten
do-nos seu auxílio nas excursóes projetadas a todas as aldéias do interior 
da I lha de Bananal . .. " 

Dom Domingos ficou imensamente satisfeito com o resuJtado desse 
primeiro e táo feliz encontro. Mais tarde renovou pessoalmente essa vi
sita. Os Javaés chegara1n a ser seus preferidos entre os outros índios. 

Voltaremos coro ele ao Bananal, quando mais tarde teremos de re
le1ubrar seu carinho patern:l.1 para co1n essa tribo, depois de ~ua insta
la~áo co1no Bispo de Porto-Nacional. 

Será nas suas repetidas excursóes a Ilha, e1n procura dos J avaés, que 
consumirá· as for~as. Daí voltará, un1 dia, transportado em rede, atravé! 

o sertao, para, poneos n1eses depois, entregar a Deus sua alma purificada 
por duros sofrimentos. 

• 

.. ' 
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CAPÍTULO XV 

DOM DOMINGOS PREPARANDO O FUTURO DA PRELAZIA 

O futuro .. material e a cria~o da fazenda das Merces - O futuro es
piritual e o recrutamento sacerdotal - Sao Felix de Marabá -

Embora Dom Domingos Carrérot nunca tivesse suspeitado que pode
ria ser obrigado um dia a deixar sua querida Prelazia do Araguáiá para 
tomar· conta de urna diocese, parece que, secretamente avisado pela Di
vina Providencia, preparou de antemao essa· transferencia. Seu zelo em 
completar cada dia as obras cmpreendidas manifestava como um miste
rioso desejo de poder entregá-las belas e firmes a um possível sucessor. 
Assim poderia afastar-se sem remorso d~ canto a ele confiad<?, para .. ir 
cuidar de outra parte da vinha do Senhor. . , 

Desde o inicio do seu governo episcopal, Dom Domingos filho de 
obediencia, preocupou-se em atender exatamente aos mandados do So
berano Pontífice, expressados na Bula da cria<;ao da Prelazia. E mais ani
mado se mostrou nesse empenho, ao lembrar-se da gratidao particular 
que devi.a ao Santo Padre, outorgando a sua humilde , pessoa título e 
honras episcopais, que nao pertencem de direito estrito aos simples Ad
ministradores e aos Prelados Ordinát ios. 

Roma declarava-lhe em termos claros no documento pontifício que 
Prelazia precede e prepara cria<;áo de Bispado. O Titular deve portanto 
esfor~ar-se em constituir, pouco a pouco, um decente patrimonio e tratar 
cuidadosamente da forma~áo de clérigos nacionais. 

Foram estas as duas preocupa<;óes que apertaram e animaram sem 
trégua nosso santo Bispo. E se a sua curta permanencia em Coricei~o, 
onde era necessário criar tudo em condi~oes precárias e com parcos re
cursos, nao lhe deixou o prazo suficiente para realizar todos os seus ge
nerosos planos, transmitiu contudo ao seu sucessor o bastante para con
tinuá-los e completá-los. 

N essa época já bem remota, como aliás nos dias de hoje, era inútil, 
no Araguáia, sonhar em :recorrer aos ricos; nunca existiram por lá.. Além 
disso, Dom Domingos nlo sabia· pedir, e nem por camas _ousava implo
rar subsídios. 
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Acanhado por natureza, tendo vivido continuamente retirado em· hu
mildes sertóes, nunca se atreveu a tentar o que tantos outros Prelados 
missionários sabem praticar com tanta frequencia e facilidade: visitar os 
grandes centros e revelar ao público religioso suas necessidades. Já o 
disse1nos; nunca safu do seu território espiritual, durante os oito anos em 
que foi Prelado de Concci ~áo, a nao ser para algu1na visita ou algun1 
servi<;o a prestar aos Padres de Porto-Nacional, na entáo visinha diocese 
de Goiaz. Be1ém, Rio de J aneiro e Sao Paulo nunca o viram, nesse longo 
espa~o de tempo. Seus únicos recursos resumiram-se portanto nos auxi
lios anuais da Propaganda de Roma, em algumas ofertas de associa~oes 
brasileiras constituidas para as Missóes, e enfim algumas esmolas dos 
seus pa,trfcios de Fran~, amigos da catequese e leitores da revista de 
Lyon, "Missions Catholiques"'. 

Para suprir sua extrema penúria, plancjou sem dcrr1ora. constituir 
' urna modesta porém segura fonte de rendimentos; a mais óbvia, práti-

ca e comum no sertao, a saber: urna fazendinha que seria criada nas 
imensas terras devolutas dos campos do Araguáia. 

Em assunto de cria~o de gados e animais Dom Domingos era mestre, 
desde os tcrnpos da fa zcnd::-i do Gorgulho c.rn Porto-!'Jacional e de Santa 
Rosa em Concei~o. Conhecedor experimentado de todos os recantos 
dos campo~ das Arráias, nao lhe foi custoso achar terrenos apropriados, 
nao n1uito distantes daqueles campos que tinha outrora escolhido, a man-

. dado de Frei Gil. 

Sua longa experiencia ajudou-o portanto a ser muito mais feliz ain
da sob diversos pontos de vista, como a beleza do panorama, a abun
dancia de matas para lavouras, a fartura de águas, as campinas mais ri
cas de variadas forragens, os barreiros de salitre, mangabais, buritizais 
con1 suas frutas deliciosas e nutritivas, ca<;as abundantes, lagoas piscosas 
etc ... 

Em lembran~ da Padroeira tao amada de Porto-Nacional, chan1ou 
o novo sí tio "as Merces"'. Colocada quase no centro da zona frequentada 
pelos Caiapós 1nansos e cada día mais povoadas pelos novos n1oradores 
do Araguáia, a fazendinha tomar-se-ia naturalmente, para uns e outros, 
como um ponto de catequese e de vida religiosa. Muitos, impossibilitados 
de chegar até Concei~o durante o ano, devido a longa distáncia de 
dezoito léguas por caminhos penosos, poderiam facilmente vir as "Mer· 
ces", en1 procura dos sacran1ento~, ao sabcren1 <la estadia do Bispo ou de 
algum mis5ionário. 

O sitio em projeto oferecia outra vantagem apreciável ao Prelado 
e aos Padres, no momento de empreenderem suas expedi~óes anuais 
ao Rio Fresco e ao Xingú. Como "Merces" distava apenas um dia de 
marcha da entrada da mata geral, poderiam preparar af as temerosas 

í 
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jornadas, e de volta, refazer-se alguns dias das prolongadas . priva~óes so
fridas no interior do "infemo verde''. Caridoso e delicado como era 
sempre para com seus irmáos e cooperadores, Dom Domingos nao se 
tinha esquecido de todas essas possibilidades; suas inten~óes verificaram
-se de fato coro muito proveito para todos. 

A fazendinha das "Merces" nao tardou a realizar as esperan~, com 
seus produtos admirados pelos criadores de visinhan<;a. Poucos anos de
pois, Dom Domingos podia mencioná-la em seus relatórios, como um dos 
mais certos recursos da Preluia, para a manuten~ao de suas obras. 

Gostava de voltar para as "Merces"' ao concluir as desobrigas. Viam
·no entáo percorrer, em companhia dos vaqueiros, as imensidóes de cam
pos e matos onde, sem limites de arame farpado ,os gados pastavam em 
absoluta liberdade. Suportava dias inteiros a cavalo, contentando-se para 
matar a fome, da grosseira "passóca" dos sertanejos regada ·com água 
do riacho ou da lagóa. Se a noite surpreendia-o longe de casa., dormía 
ao relento em sua rede, e no dia seguinte ajudava seus homens a "tan
ger os gados" para os currais. 

Durante sua permanencia nas "Mercc~s", os visinhos vinham assis
tir a sua rrtissa; aos domingos e festas a afluencia era considerável. Bati
zados, casamentos, afilhados e padrinhos de crisma chegavam de longe. 
A todos tratava com delicadeza, fidalgia e sobretudo coro fartura. Mata
va-se algum boi gordo, ou mesmo dois ou tres, para ,aplacar a "fome ve
lha", doenca crónica do sertao. 

•' 

A. grande alegria do Bispo 1nostrava-se no tempo das "vaquejadas" 
anuais, fixadas sen1pre no princípio da esta~ao chuvosa. Aos vaqueiros 
da fazenda iuntavam-se os dos sítios visinhos, e durante uma semana ou 
duas, os cavaleiros saiam cedinho a procura dos bois, vacas e bezerros, 
espalhados e escondidos pelas campinas, matas e várzeas. A cada grupo 
era designado um recanto a revistar, e determinava-se um ponto de ~ncon
tro geral. 

Urna vez reunidas as múltiplas manadas, eram dirigidas para os 
currais, ao som das buzinas acompanhadas pelas cantarolas melancóli
cas dos vaqueiros "aboiando" o rebanho, e pel.os mugidos tristes dos 
gados afastando-se dos seus pastos querido. 

Ao chegar o imenso e barulhento comboio ao pátio da fazenda, o 
espetáculo tornava-se realmente deslumbrante, emocionante e as vezes 
trágico. Era preciso com efeito, por· meio de urna difícil e arriscada ma
nobra, numa combina~áo perfeita de movimentos e de gritos selvagens, 
obrigar centenas de reses a entrarem de urna vez nos currais. 

Verdadeira hora "H", da qual dependia o resultado da vaquejada.' 
A cena pitoresca entusiasmava Dom Domingos. Era a hora das ·proezl~ 

.. 
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sonhadas, dias antes, pelos jovens vaqueiros. Montados em seus ginetes 
fogosos, empurravam coro o "fen:áo" os bois hesitantes e renite.ntes. Lan
t;avam-se vertiginosos atrás dos novilhos bravos que tentavam voltar em 
fuga desesperada, alcan~ndo-os ·finalmente para, em plena carreira, pe· 
gá-los pelo rabo e derrubá-los com um soco formidável. Urna simples 
queda bastava para o animal esquecer seu furor e deixar-se empurrar 
docilmente para dentro dos cercados. O vencedor era aplaudido. Os 
"bravos" do Senhor Bispo eram naturalmente os mais apreciados. 

Depois de recolhidos os gados e fechados os currais, cuidavam do 
banquete pantagruélico, cujo "menu" constava das ossadas dos bois in10-
lados na véspera, e cosinhados um dia e urna noite em enormes panelóes. 
Cada um servia-se a vontade, depois de encher . sua "cuia" de farinha de 
mandioca, copiosamente regada com o caldo saboroso. Massa compata 
e todavía ,digestível para os estomagas valentes dos vaqueiros: o famoso 
"pirao" sertanejo. 

E vinha a noite, reunindo o pessoal cn1 redor <lo bom Prelado, para 
a recita~o do ter~o e o canto da· ladainha e do "bendito" tradicional. 

Os vaqueiros armavam suas redes na varanda ou nos galhos das laran
geiras e das mangueiras, e principiavam as prosas intermináveis. Uns 
contando as fat;anhas do dia, outros narrando suas cac;adas de onc;as, an
tas e jacarés. Nao faltavam nessa hora émulos de "Tartarin"! Qual é o 
sertanejo qut:: nao matou ao menos urna onc;a cm sua vida? E a fuma<;a 
acre dos cachimbos de barro e dos cigarros de palha de milho invadia o 
rec.into ou subía na noite estrelada, enquanto, nalgum recanto, urna vio-
·1a rústica ou algum cavaquinho primitivo acompanhava1n em surdina 
u1n trovador improv~sado ... 

E .o bom de Dom Domingos, deitado no centro, escutava paciente e 
calado; nao intervindo senáo para dar o sinal do silencio, depois de al
guns quartos de hora da pitoresca prosa, ou ... para fechar a boca a al· 
gum ca~ador por demais prolixo ou n1entiroso. Como aconteceu por 
exemplo para um deles. Dispunha-se de longe, por cloquentes rodeios, 
a explicar porque nao conseguira matar "sua on~"l Do fundo da sua 
rede, o Bispo atalhou-0 finalmente e sem .misericórdia: "Pois bem; vod 
quer nos di1er que "perdeu" sua on~. N5o é? Pois, cale sua boca e nos 
deixe dormir!" 

Bem c~dinho o Prelado celebrava a santa missa. Quanta fé e pie
dade nesse povo rudel Como era comovente ouví·lo cantar os "benditos" 
ancestrais ao Santíssimo Sacramento e a Virgem Maria! ~nticos expres
sivos, cheios de devo~o e de doutrina, trazidos dos longínquos sertóes do 
Ceará, do Maranháo e do Piauí; vestigios certos da passagem bemfa· 
~ej_a dos antigos missiqnários Jesuitas e do selllpre relembrado Padre 
lb1~pinat 
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Come~ava entáo a "partilha" e a "ferra". De quatro bezerro·s· nasci
dos no ano, o vaqueiro tirava um por sorte, ficando os trés outros para 
a fazenda. Em grupo de quatro, os bichinhos eram ºhabilmente la~ados, 
extraídos do curra! e amarrados aos "mouróes", para serem marcados 
a ferro quente e soltados na mesma hora. Trabalho de longas demoras, 
divertido porém, e cheio de incidentes pitorescos. 

Quando, no fim dessa peleja, abriam-se os currais, a 1nultidáo bovi
na precipitava-se, num barulho de trováo, em louca carreira, em pro
cura das pastagens saudosas. Poucas. horas depois, c;>s pátios e varandas 
estavam va3ios. Cad~ um, tendo beija~o o anel do l}ispo, tomava o ru
ino da pobre choupana. Estava concluida a festa. 

En1bora Dom Domingos nao foss~ 1nuito expansivo por 'Patureza, 
apesar do seu semblante um tanto fechado e severo em dados momentos, 
gostava de todas as sás manifesta~óes de alegria popular. Sem repug
nancia consentía ouvir os sertancjos tocaren1 e1n modestos instrumentos, 
acon1panhando algum "sapateado" decente no terreiro, ou as' cantigas 
dos folióes do Divino. Todos porém sabiam quanto detcstava as bebe
deiras e as dansas, ocasióes próximas de imoralidades e quase sempre 
de brigas e ferimentos, as vezes até de mortes. Nao as admitía de forma 
alguma, fosse presente ou ausente, em sua fazenda das "Mer~es". , 

Urna família de vaqueiros, que aliás muito estimava e tinha prote
gido de modo particular, come~ou a infringir essas proibi~óes. Os con1-
boios de seringueiros passavam por lá a miudo, e pouco a pouco apto

. veitaram do pouso para organizar festas noturnas. Em vez de oporem-s,e 
• 1 ~ 

a desordem, os vaqueiros do Bispo, animados por esperan~ de lucros, 
iniciaram urna venda de cacha~a. · O botequim virou ponto de· atra~áo e, 
com mais algumas semanas, o sitio episcopal ia tornando-se célebre na · 
redondeza por seus bailes prolongados até alta madrugada. 

Os avisos severos vieram logo de Concei~o, porém, sem resultado. 
Continuaram festas e dcsordens, sendo as filhas do vaqueiro as mais ar· 
dentes e i~cansáveis no "samba" e no "batuque". O castigo nao demorou 
e foi tremendo. Quera escreve estas linhas pode contá-lo em todos os 
detalhes, por ter sido testemunha das suas lamentáveis consequencias. 

A noite de sábado decorrera em bailes e bebedeiras. Pelas duas ho
ras da tarde de domingo, desencadeou-se urna violenta tempestade com 
relampagos e trovóes. Toda a família do vaqueiro achava-se reunida na 
varanda, persignando-se e r~zando an1edrontada. E eis que um corisco 
cai em meio deles, e com tal violéncia que a casa, construida de paus a 
pique e coberta de bastes de palmeiras, incendia-se apesar da chuva tor· 
rencial. "~ 
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Quandc os ¡.;felizes, voltando a si, d~o fé das chamas e tentam le-
. r· vantar-se as pressas para apagar o fogo, .ver111can1 com espanto que suas 

pernas sáo paralisadas. Movem os bra~os ,en)fergam tudo, falam, gritara, 
náo podem ~orém dar um passo, nem mesmo arrastar-se no chao. Urna 
das filhas de casa, justamente . a mais louca pelos bailes, está com as 
pernas e coxas horrlvelmente queimadas, e o filhinho que segura nos 
bra~os é cadáver. 

Felizmente os gritos lancinantes das vítin1as tinham sido percehi
dos pelos visinhos, no meio do trovoar da tempestade. E na hora em 
que as labaredas principiavam a cair sobre os coitados, puderam ser ar
rastados fora e depositados no pátio inundado. 

Informado horas depois do sinistro, montei a cavalo e de noite per
corri a toda pressa os quinze quilómetros que separam Santa Rosa da 
casa infeliz. Pude ao chegar lá verificar o horror do drama. Dei os últi
mos sacramentos a pobre mulherzinha, que conseguiu contudo escapar 

da morte. 
A terrível li~o foi compreendida e comentada ein toda a regiáo. 

Ninguém duvidou do castigo de .Deus. "Nao se brinca coro palavras do 
Padre, repetiam os matutos, e menos ainda com palavras de Bispo". 

Se o futuro material da Prelazia preocupava Dom Don1ingos .. que 
diremos das suas solicitudes e esfor~os em prol do futuro espiritual? 
Formar um patrimonio era menos importante aos seus olhos do que 
preparar futuros sacerdotes. Dessa rig0rosa obriga~ao nunca descuidou
·se, mas o repetimos ,sua 'permanencia foi curta demais en1 Conce~c;:aoJ 
para que pud~sse realizar essa obra capital. O que nao teria obtido no 
Araguáia, se tivesse sido mantido aí até a· morte? Fácil nos é iinaginá-lo, 
lembrando de tudo o que, anos depois, alcan<;ou em Porto-Nacional. 

A organiza~áo da Prelazia recemcriada prendeu de tal forma sua 
aten~ao e seus dias, que se viu abrigado a adiar o trabalho do recruta
mento sacerdotal; mas fazia dele o tema frequente de suas prega~óes, o 

' 
obieto contínuo de suas oracóes e sacrificios. 

~ , 
Seu digno sucessor devia, um pouco mais tarde, realizar esses santos 

propósitos, nao só aproveitando os recursos deixados por ele, mas ainda 
renovando os apelos e as tentativas de Dom Do1ningos junto a diversas 
familias cristas. Foi dessas famílias mais estimadas por seu antecessor que 
surgiram as vocac;óes que tem consolado o cora~áo de Dom Sebastiao 
Thomas. . 

A falta de clero nao permitiu a Dom Domingos criar paróquias. 
E mesmo tivesse conseguido Padres, as condi<;óes de vida nos diversos 
povoados da época nao garantiam meios decentes de subsistencia para 

• 
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os ministros de Deus. O Bispo teve portanto de suportar essa penúria, e 
compensá-la com seus tres ou quatro missionários, por visitas de desabri
gas anuais, esperando dias melhores. 

lJm d~~s povoados mereceu as suas particulares aten~óes. Criada 
em 1907 na confluencia do ltacaiúnas com o Tocantins, no extremo nor
te da Prelazia, a futúra cidade de Marabá ia se desenvolvendo com fa
bulosa rapidez, por ser um importante empório do comércio do caucho 
e da castanha, no Estado do Pará. De simples vilarejo passou em breve 
a cidad~ e séde de con1arca, tornando-se n1uito lnais ativa e povoada do 
que Concei~o. 

' 

l)om Donlingos viu-se por isso obrigado a consagrar grande parte 
de seus cuidados a Marabá. Foi esta a principal preocupa~o dos últi
mos anos do seu governo no Araguáia. Cada ano, pelo menos urna vez, 
faiia lá sua visita pastoral, ou mandava alguni missiohário re'Sidir lá al
guns meses. Tratou sem demora da constru~o du~a bela igrejinha, 
criou escola paroquial, e sonhou desde logo num colégio de Irmás que· a 
popula~o vinha reclamando. Este sonho somente mais tarde devia ser 
realizado. 

A. iinportancia de Marabá provinha da sua posi~ao geográfica e das 
riquezas do seu território. Afluiam aí numerosas famílias ribeirinhas do 
Tocantins e do Araguáia, outras do interior do Maranháo, junto com 
milhares de ~eringueiros e de castanheiros do ltacaiúnas. Certos meses 
da safra, a populac;ao adventícia atingia a inais de quinze n1il pessoas. 

. ' 
Entre essas apareciam um sem número de doentes,, saídos das matas 
úmidas, consumidos pela malária, que vinham tnorter ~m barracas imun
das sem o mínimo socorro material e espiritual. 

.Esses dctalhes justifica1n as solicitudes do nosso Bispo a respeito 
de Sao Felix de Marabá. Além das misérias físicas e corporais, que di
remos das misérias morais, agravadas ainda pelas tentativas atrevidas das 
sehas protestantes, espíritas e outras para implantar-se por lá? 

Marabá n~o era Concei~o. Marabá brotára da ganancia louca do 
dinheiro; · logo totalmente alheia a qualquer preocupa~o religiosa e 
moral. Principiou sendo o que chamam "corrutela.,, nome bem significa
tivo, empregado com muito acerto nas regióes de garimpos, e que nlo 
carece de comentários. 

Compreendemos bem os motivos da afli~o do santo Pastor · 

Algumas · das pragas morais e sociais mais comuns eram a mancebía 
e a poligamia, por meio sobretudo do casamento cjvil. Q~antos desses 
seringueiros, castanhc_iros esqueciam-se de suas famílias legíiin1as~ e ten
tavarn construir outro lar, servindo-se do contrato civil, passado scm as 
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("' 

menores garantias, perante funcionários sem conhecimentos jurídicos e 
sobretudo sem morall Nio se respeitava nem casamento religioso, nem 
contrato civil efetuados anteri~rmente .em .outros lugares. 

Este mal gravíssimo ·coni~~va:: a:· manifestar-se 'aliás em diversos pon· 
tos da Prelazia, dev,ido a .chegada constante de adventicios. Nao falta
vam juizes da ro~ e esaivies ·~ pudor, prontos a legalii.ar, a tróco de 
bom dinheiro. ou de · algum-boi · ou cavald, qualquer dessas indignas 
unióes. 

Foi para protestar contra o fato e o aumento desses atentados cri-. 
niinosos a santa lei do MatrimOnio cristio, e pa~ :prevenir éom tempo 
suas ovelhas ainda -fiéis, que Dom Domingos escreveu urna das suas pou-
cas Pastorais. . 

Dela extraitnos alguns. tópicos que ajudaráo nossos leitores a conhe
cerem melhor' a sinipliddade e a energia apostólica do santo Prelado. 

Tipo de f ndio Coiopó 



CAPÍTULO XVI 

PASTORAL DE DOM DOMINGOS SOBRE O MATRIMONIO 

- Defesa da Família cristá - Visita pastoral aos fiéis do Xingú - Traba
lhos e consólos -

' J\ Pastoral de Doru Freí Do1ningos Carrérot sobre o l\tla triniónio 
Cristáo teve por fim transmitir a todos os católicos da sua imensa juris
di?-o, com seus · avisos ·patemais base~dos nos puros preceitos evangéli
cos, seus protest~s enérgicos e as san~óes severas da Igreja, em tudo o 
que diz respeito a observa~áo dessc grande sacra1nento. 

O documento táo valioso para esta biografia, foi redigido com ex
tremo cuidado .. eJn termos simples e claros, ao alcance' dos sertanejos~ . 
Empregou nele a maneira singela com a qual tratara já longamente do 
mesmo assunto _em suas prega~s dominicais, em Cqncei~o. 

A Pastoral "dada e passada em Concei~ao do Araguáia, ao 7 de abril 
de 1917, principiava nestes termos: 1. 

· "Aos no~sos caros filhos da Prelazia de Concei?-o do Araguáia, paz 
e benc;áo de Deus. - Filhos amados e Reverendos Cooperadores. . . 

"É com profunda tristeza que assistimos de dia em dia a gravíssimos 
atentados contra o Matrimónio cristlio, que váo se perpetrando com as
sustadora frequencia, com grande detrimento das almas, escandalo da 
Religiáo e subversáo da sociedade. Pois homens há que, postergando a 

. soberana autoridade da Igreja, procuram fazer-se UJDa moral fácil e in
dependente, e afim de abafar os gritos de uma consciencia alarm.ada, en
vidam esfor~os por adormece-la, propinando-lhe o calmante da toleran
cia, para náo dizer da cumplicidade da lei civil. 

"É essa uma prevarica~o clamorosa, que a todo custo se deve ata
lhar. Torna-se urgente cumprirmos d dever sagrado do nosso ministé
rio pastoral, mostrando-vos as regras que sempre deveis ter diante dos 
olhos, na qualidade de Cristáos, de Católicos e de Cidadáos. 

"Antes de tudo e sobretudo. . . sois Cristáos, isto é, discípulos de 
N osso-Senho1 J esus Cristo. . . N'Ele deveis crer e a Ele tendes de obede
cer.- Ora Nosso Divino Salvador nao podia deixar de ensinar-nos a ver· 
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dade relativamente ao Matrimoni~ base da sociedade civil e religiosa. 
(' 

rreve a peito de no-la inculcar dum inodo perentório, declarando que o 
:rvi atri1nonio foi instituí<lo uno e in<lissolúvel por Deus, no Paraíso ·ter
rea!. Só no decurso dos séculos, pelo feito da corru~o humana, per
deu a sua primitiva pureza. 

"O Salvador lha restituí u, abolin clo todas as leis en1 contrário. . . E 
daquela hora em diante, deveu-se considerar como "réu de adultério 
quem repudia a sua mulher, para casar-se com outra, e bem assim adúl
tero quem casa com a repudiada". (Mat. XIX, 9) 

"Filho~, essa lei é a lei que há de reger-nos. Nao há lei que possa 
contra essa lei, nem autoridade que prevale\ª contra essa autoridade 
porque essa lei é do próprio Deus, e a. sua autoridade sobrequ ja todas 
as outras. 

"Por conseguinte, dizia nosso Redentor, aquilo que Deus ajuntou,. 
o homem nao se atreva a separar!" Palavras inernoráveis que devem fi
car gravadas nas vossas consciencias, sempre presentes diante de vossos 
olhos, 1norment~ nestes ten1pos de universal revolea contra tudo quanto 
há de sacro no inundo. Vós, meus filhos, <lcveis entende-las, a1ná-las e 
praticá-las, sendo que co1no cristaos, fazeis profissáo de seguir a Jesus e 
de óbservar seus santos mandamentos . . . Quem pensa de outro modo,. 
deixa de ser cristíio. 

"Assim . . . também como Católicos, tendes ' de acreditar na lgreja e 
fazer o que ela manda ... " Se alguém nao obedece a Igreja, diz J esus, 
seja tido por um pagáo e um publicano". (Luc. X, 16); isto é, seja sepa
rado da ~omunháo dos fiéis.. Ora, a Igreja ensina, e nenhum católico
pode ignorar, que o Matrimonio é verdadeira e propriamente um dos. 
sete sacramentos da Lei Evangélica, instituidos por N osso-Senhor, e que 
nao pode haver casamento entre fiéis, sem que logo, ao mesmo tempo.,. 
ha ja sacramento. 

"É pois falsa e condenável a doutrina que o sacramento do Matri
n1onio nao é senáo acessório ao contrato, e que s(> consiste na ben<;áo 
nupcial. (Pío IX, 27 de set. 1852) O Matrimonio sendo por sua natureza·,. 
para os cristáos, um sacramento, nao pode, quanto a sua es~ncia e pro
priedades fundamentais, ser sujeito a urna autoridade puramente hu~ 

mana; mas é ele unicamente da al9lda da Igreja, como os· outros sacra
mentos e todas as coisas santas. Ora a Igreja, para evitar os escandalos,. 
quís que, salvo caso de necessidade, só fosse válido o matrimonio, quan
do contraído <liante do próprio pároco e de duas testemunhas . . . ,. 

Na terc~ira parte da Carta Pastoral, o Bispo insistía no respeito que 
todos devem ao matrimonio, na qualidade .de Cristáos. S<>rnente na in·· 
dissolubilidade e santidade do casamento, dizia ele, reside1n a dignidade· 

t 
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da familia. os. meios. ·de· tdu_éar seriamente os .filhós. o respeito_so do «;on
junto social e, por conseguinte, a moralidade publica, a harmonia entre 
cidadáos, o progresso enfim da na~o inteira". 

Terminava com as seguintes recomenda~óes aos seus Padres, e por 
eles, aos fiéis: "Insistam para Que o casamento religioso .e · o registro civil 
se cfetuem no mesmo dia, si for possfvel~ E qu.anto a , este, nlo admitam 
dila~óes facilmente culpáveis, e certamentc funestas, nem atendam a pro
testos de urna intransigencia religiosa mal entendida, mal esclarecida ... 

"Aqueles que onten1 protestava1n altamente nao ter fé em ca

~ento civil e jamais . recorrer a ele, pod~m muito bem ser hoje os pri
n;ieiros, nao só a usar como a abusar criminosamente; latgando a , esp9sa 
legítima que receberam aos pés dos santos .altares, afim de ligar-se es
candalosamente com outra. Esse mal todos temos visto, e infelizmente 
nao é tao raro; e coisa muito para lastimar, vem quase sempre, nao tanto 
de pessoas que fazem alarde de impiedade, quanto, o que é mais triste, 

l 

de pessoas que receberam urna cert'l- educa?o religiosa. · 

"lsto nos causa grande dor, pois estamos vendo assim conoil
cada uma das leis primordiais do Evangelho e despresadas a autoridade, 
as súplicas e as amea~s da Santa Madre Igreja. 

"Que nos resta a fazer para premunir ·os fiéis . a N (>s confiadós. se .. 
nao cumprir com o preceito do Senhor, isto é, ter .esses · prevaricadores 
como pagaos e publicanos, e separá-los da Igreja de Cristo? 

"Temei a Deus, filhos caríssimos, e sede fiéis ao vosso sacramento, 
pois Deus há de se vingar daqueles que o profanam. Do mais íntimo do 
nosso cora<;áo, pediinos a Nosso Sei;ihor se digne abei;i~oar aqueles que o , 
·lionrarem devidamente e obedecerem as nossas paternais instru~óesl Ve
jam os filhos dos seus filhos; desfrutem a paz, a alegria e ,a prosperidade 
na sua casa; e depois desta vida mortal, gozem da eterna! Amen". 

Embora nao fosse um documento de requintada Teologia e nem de 
fina literatura, esta Carta Pastoral surtiu seus salutares efeitos. Como o 

, percebemos pelas últimas palavras, Dorn Domingos nao sómente queria 
instr uir os ignorantes ví tin1as dos fautores do erro, mas visava pessoas de 
certa posi~áo, a té famílias distintas e amigas, con10 também fµncionários 
vindos de Belém, zelosos em pór en1 prática e defender artigos de Iei, con
trários a Igrcja e a tradi~ao moral e religiosa do ' povo do Araguáia. 

A Pastoral impressa no Pará, foi depois distribuida a todos, além 
de ser publicadá em trechos sucessivos no pequeno jornal quinzenal edi
tado em Concei~o, e Hdo com interesse ern toda a zona: O documento 
episcopal foi, gra~as a Deus, recebido com respeito e gratidao, contribuiu 
eficazn1ente para a.ta!har o mal que tanto preocupava o cora~áo de D. -Do-. 
mingos. 
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Estamos nos..aproximando dos liltimos dias de D. Domingos em Cori
l-ei\ªº· ·Qtiere1nos .consignar agora diversos acontecimentos que o alegraram 
-no, ajudando-o a carregar .. a .C:ruz episcópal, sempre pesada para sua hu• 
mildade. · · . · · · 4 ' 

. •Na Festa de Todos os -Santos· de 1917, benzeu e rolocou a primeira 
pedra ·da futura eatedral. Ení pmen? de urna multidao de fiéis · cele
brou urna missa campal solene, e o d~a continuou em regosijos popula-
res. . 

Um ano antes, a cria~o da Diocese de Porto-Nacional foi-lhe moti-
vo de extremo contentamento~ Sabemos a afei~o 'que· 'conservava para 
seu Tbéantins e para a ddade de N. Senh'ora das Mereés. Nao hesitamos' 
afirmar que,. na prepara~o demorada e secreta de8se ato impottante, . . . 
teve de formular seú ·parecer e apoiar o projeto com todo entusiasmo. 
Criado o Bispado, conheceu as _dive~as nomea~óes sucessivas de sacerdo
tes para regerem a <liocese, e ·que nao conseguiram efeito, como o vere-' 
mas adiante. Sua discre~áb e o respeito do segredo pontificio náo lhe' 
pern1itjam ·.divulgar ~oisa al~t<nia, inas interessava-se rnuito pelá conclu
. sao . Uto demorada desse neg6cio eclesiástico. Essa éonclus50, que dep'oiSI 
de cinco anos de árdua peleja, devia termihar na sua humilde pessoa. 

1 

Foi nesse período que realizou um dos seus mais penosos trabalhos 
pastorais, visitando demoradamente as regióes do Rio Fresco e do Río 
Xingú. Em companhia do dedicado Frei Antonio Salá, atravessou as. 
densas matas-virgens; andaram dez días na sombra 9a floresta sem fim, 
galgando a serra do Pau d' Arco, passando ribeiróes, antes de alcan~ar <> 
povoado de Novo-Horizonte. As fadigas da viagem foram aí compensadas 
pela alegria ·da Boa populasáo· c:Jeste núcl~o; isola4o to~almente do· mundo 
civilizado, sujeito a· mil priva~óes ·até das coisas· mais necessárias a vida, 
e por cima, exposto as correrias dos indios ferozes. A visita do Bispo re
confortou-os; aproximaram-se. todos dos sacramentos e ouviram as pala
vras que dáo coragem e esperan<_;a, porque sao as palavras de J esus. 

. . . 
Seguiram depois embarcados, pelo Rio Fresco abaixo, átravés perigo-

sas cachoeira:s'. e parando nos diversos barracóes de seringueiros. Em No· 
va-Olinda, na . foz do Rios~nho, estacionaram alguns dias ,para dar tem
po aos pobr es moradores das matas de serem avisados e poderem assim 
desfrutar, da santa visita . . .. 

Che~ram enfim as margens do Rio Xingú, onde ·Dom Domingos . . 

cxperimentou grande consolo ao encontrar, nesse .ponto "extremo da Pre-
lazia, tantos filhos que recla~avam, havia anos, sua visita de Pai. M uitos 
deles eram Cearenses, homens portanto de muita fé e de prática de vida 
crista. Viviam lá transplantados para as margens e matas mortíferas, on
de o homem luta sem trégua contra a malária, os bichos ferozes, os ín· 

Aldeia ele Javaés - (cap . XIII, XIV e XXII) 

O missionório entro em contato com umo tribo selvagem - (cap. XIV) 
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dios valentes das tribos Gorotiré, Jurúna, Arára, Assuriní e outras.. Ví
timas muitas vezes da miséria e da fome, e mais ainda dos. especuladores 
sem alma e sem patriotismo. 

Dom Domingos estacionou algumas semanas em Sáo Felix, povoado 
fonnado na 1narge1n direita do Xingú, na foz do Rio Fresco. Afluiram 
muitas famílias de pontos até bem afastados, e o Bispo aproveitou da 
sua estadia para preparar a construc;áo de uma igrejinha, que nlais tarde 
seria inaugurada por seu sucessor. 

Entretanto Frei Antonio Salá descia o grande rio, este Xingú que 
certos bandeirantes pretendem descobrir e revelar ao público brasileirol 
O Xingú magestoso e terrível, devido as florestas que cobrem suas inargens 
e invadem até suas ilhas ;devido .também as numerosas e tremendas ca
choeit·as. U m de seus atuais missionários o tem chamado, náo sei por que 
motivo, o "rio da tristeza"; talvez por causa das imensidóes deshabitadas. 

Os beneficios espirituais da visita do Padre foram valiosos. Custa
rarn-lhe porén1 fadigas e priva,<;óes, e só poi· un1 rnilagre nao lhe custa-
ran1 a própria vida. · 

Frei Antonio estava a chegar em Alta-Mira, depois de ter saltado as 
piores cachoeiras, quando o barco a 1notor ero que viajava, naufragou em 
plena t.:orrenteza. Alguns passageiros e tripulantes pereceram afogados, 
perdeu-se tod<> o carrega1nento de borracha. O jóv<.:1n Padre, para salvar·· 
-se, teve que nadar com seu hábito religioso, até a ting·ir exausto, rasgado 
e ferido a margem do rio. Foi urna prote~áo visível de Maria Santís~ 

s~ma, em favor desse ardente apóstolo do Rosário, que Deus, na sua mi
sericórdia, dignou-se conservar á a1nizade santa do Prelado e reservar 
para muitos e importantes trabalhos na Missáo do Brasil. 

Ao voltar a Concei~o, noticias alvi~areiras encheram de alegria o 
cora~o do Prelado. T erminara enfim a Grande Guerra! Sempre arden
te patriota, tinha vivido os quatro anos anteriores numa anciedade con
~ínua ,rnais intensa ainda nos pri1neiros n1eses de 1918, e1n que o ini1~iigo 

torno u a aproximar-se da capital francesa. Don1 Domingos tinha contu
do acreditado sempre na vitória. E quando a conheceu, sua alma de 
frances vibrou e espandiu-se em magníficas palavras e fervorosas ora--~oes. 

Go~tava relembrar que os n1aiores obreiros da vitória que salvara 
a Pátria, eram cat<'>licos, e oriundos con10 ele do sul da Fran~a: Joffre. 
Foch e Castelnau. 

Em junho de 1919 o Prelado empreendeu outro longo g·iro de desa
briga por urna regiáo muito populosa e sen1 o auxílio de ao n1enos un1 

missionário. Ein pleno trabaJho. as febres pro5traram-no roáis urna vez. 
e viu-se abrigado a <leixar-se trausportar em rede até a casa d e tnn rico 

• 
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fazendeiro seu 'amigo, a procura de Tcmédios e sobretudo de melhor ali
menta~áo· Nao era a primeira vez que v~ajava, be1n contra seu gosto, 
desta maneira pitoresca, e náo devia ser a última. Sabemos já como era 
imprevidente, ou antes, indiferente cm assunto de cuidados corporais, 
desde seus pr imeiros anos de apostolado. Quando andava sozinho, muito 
mal s~ alimentava, e muitas vezes fora de hora; . o que devia fatalmente 
enfraquece-lo, e penn itir a f,~bre voltar e aniquilá-lo em pouco tempo. 

Desta vez táo abatido ficou, que ·seu generoso hóspede julgou ne
cessário despachar a toda pressa um "positivo", para prevenir os Missio
nários de Concei~áo. Um dos Padres seguiu logo e, com tres dias de 
marcha fon;ada, cliegou. junto ao Prelado, que encontrou felizmente bem 
melhorado. Puderam assim voltar fazendo urna· viagem vagarosa, que 
terminou 'iem novidade, com a chegada em Concei~áo a 27 de julho. 

Ao contentamento de achar-se enfim em casa. no meio de seus ir-
1nao~ e filho.:., veio juntar-se outra alegria, com a notícia da próxima vi
sita ao Araguáiá do Superior Provincial de Fran~a e do Superior da 
Missáo. De fato a l.º de agosto, aportaram os PP. Frei Hilário Tapie e 
Freí Sebastiáv Thomas, ambos já conhecidos de nossos leitores. Tinham 

1 

dobrado as etapas e prometido aos barqueiros de Leopoldina urna boa 
"gorjeta", afim ·d~ alcan~rem com tempo os festejos de Sao Domingos 
e a data onomástica de nosso Bispo. A festa de 4 de agosto foi, na ver
dade, urna das mais belas assistidas por nós no Araguáia. Perante enor.me 
1nultidáo de fiéis, Dom Do1ningos já restabelecido, ~eleorou um solene 
pontifical, rcalc;;ado pela execuc;,:ao de urna missa a duas vozes e 'urna elo
quepte prega~ao do Vigário Provincial. A Banda "Frei Angelo" multi
plicou suas harmonias durante o dia. A tarde, pelas ruas engalanadas,, 
desenrolou-se urna dessas procissóes de Concei~o, afamadas em toda a 
zona do Araguáia e do norte de Goiaz. A noite, houve sessáo recreativa 
a cargo dos sócios do Grupo Católico e das alunas do Colégio. Nada 
faltou para louvar dignamente Sao Domingos, e para manifestar ao Bis
po tao querido a ·venera~ao dos seus diocesanos. 

Esses festejos deviam ser, nos designios misteriosos de Deus, o úl
timo acontecimento notável do governo espiritual de Dom Domingos 
en1 Concei~ao, e podemos acrescentar, da vida religiosa e moral da .cida
de de Freí Gil. 

Salvo o ato da inaugura~ao da Matriz, anos mais tarde, e já depois 
do falecimento de Dom Domingos em Porto-Nacional, Conc.ei~~ do 
Araguáia nao conheceu mais o intenso movimento de outrora, e os pro
gressos rápidos dos. períodos anteriores. A queda desastrosa do comércio 
,da bo1t'acha paralizo~ .as transa~~s e. 9s .neg(>cio~, ~ muitas familias aban
.donaram nossa cidade e os campos do município, para voltarem aos ser-

.. 
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tóes de onde tinha1n vindo, nos tempos da prosperidade e das esperanc;as 
Também os garimpos diamantíferos do Mato-Grosso atraiam muitos coi
tados con1 a iniragen1 dos <lia1n~u nc;.; . 

Principiou entáo o déclínio lamentável que tem continuado até ho
je. É o fenóm.eno que se repete constantemente nessas zonas remotas dos 
sertóes amazónicos. Prosperidade extraordinária e exagerada de alguns 
anos, seguida de inegável decadencia! 

Reparámos em 1911 que a consequencia inesperada da primeira 
visita de Frei llilário Tapie tinha sido a eleva~áo de Frei Domingos ao 
episcopado. Identica conclusao devia ter, em 1919, a segunda visita do 
mesmo Superior, embora nao possamos saber se foi por méra coinciden-· 
cia, ou como resultado de urna comissáo secreta confiada pela Nunciatu~ 
ra. 

Em 1911, Frei Hilário volta a Fran~ e Frei Domingos é eleito-Bispo 
de Uranópolis. Ero 1919, o mesmo retorna a Europa, e Dom Domingos 
é transferido da Prelazia de ··concei~o e designado e.orno primeiro Bis-; 1 

po da nova diocese de Porto-Nacional. 

• 
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CAPÍTULO XVII 

ALGUNS PERFIS EM TORNO DA FIGURA DE DOM DOMINGOS 

Cooperac101·es Dominicanos - Hospedes notáveis 

Antes de vermos Dom Domingos deixar seu Araguáia tao ~mado, 
desejamos tra~ar, em torno da sua fisionomia, alguns perfis interessantes. 
Real~ao melhor a figura principal que delineamos. 

~Em primeiro lugar, seus cooperadores dominicanos. Merecem, por 
muitos títulos, serem lembrados nestas humildes páginas, modesta cró
nica das grandes coisas que, por eles, dignou-se Deus realizar no Araguáia. 

Apresenta-se em lugar de destaque o Padre Frei André Blatgé, fa
lecido a 12 de J anei'ro de 1944, en1 Belém do Pará, com oitenta e dois 
anos de idade. Poderiamos chamá-lo o "alter ego" de Dom Domingost 
N ~scidos na 1nesma províricia do sul da l'ran~a, foran1 colégas na Esco· 
la Apostólica e juntos fizeram noviciado e estudos em Sao . Maximino 
e Salamanca. Separados algum tempo depois de chegados ao Brasil, en
contraram-se novamente em Porto-Nacional, quando Frei André foi Su
perior do Tocantins. 

Este intrépido missionário em Uberaba, Goiáz e Por to-Nacional, 
estava ocupado em árduos trabalhos ~postólicos no Triangulo Mineiro, 
quando Frei Domingos, apenas eleito Bispo de Concei~o, pediu-lhe 
aceitar de ser seu principal auxiliar. 

Além de experiencia e dotes oratórios, Frei André possuía conhe
cimentos e habilidades práticas, que o tornariam sumamente precioso, s~ 
bretudo ero regióes destituidas dos mais necessários recursos. Era arqui
teto e construtor de talento. Anos antes, ainda muito jovem, dera pro
vas de raras aptidóes na constru~o do Colégio N. S. das Dores de Ube
raba e, nlais tarde. da igrej:i matriz de Porto·Nacional. Manifestou-se 
plenamente ero Concei~o. 

Apenas chegado ao Araguáia, levantou a linda igrejinha de Santa 
Rosa de Lima, em puro estilo gótico. Passou depois a reconstruir a casa 
e as escolas das Irmás, em seguida edificou o sobrado dos Padres. Coroou 
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esses magníficos trabalhos com a monumental igreja catedral, orgulho 
do povo do Araguáia, e motivo de justa admira<_;áo para todos que por 
ali transitam. Quinze anos pelejou nessa última empresa. 

Frei André trabalhava lentamente, preocupado em unir a arte e a 
elegancia a maior solidez e economía. Principiou procurando em toda a 
zona circuinvisinha pedras calcáreas e tevc a fortuna de dcscobrí-las a 
cinco léguas de Concei~áo, em território goiano. Foi um recurso sem 
par, num país onde o frete de urna saca de cal ou de cimento tiazida do 
Pará ultrapassa o custo da matéria. Cada ano, Frei André ia co1n pessoal 
escolhido quebrar as lages no leito dum certo ribeiráo sumido num re
cóncavo de serra. Urna tropa de muares transportava depois as pedras 
até as beiras do Araguáia. Urna flotilha de ubás vinha em seguida Jevá
las a outra margem paraense. De Iá enfim eram carregadas até o vasto 
forno construido atrás do convento, para serem queimadas, e o resi
duo peneirado e ensacado. Damos esses detalhes para mostrar as difi
culdades a serem enfrentadas nessa terras longínquas. 

Como dissemos, a constru~ao da igreja exigiu perto de qui.nze anos. 
Foi feita de pedras duríssimas extraídas das cachoeiras visinhas, e de 
tijolos fabricados en1 olarias n1ontadas por Frei Anclré. Cobria-a un\ ar
tístico conjunto de pe~as de madeira de lei, cortadas e serradas na l!lata- . 
-virgem e lavradas sob a dire~áo do Padre. Quantas centenas de contos 
foram assin1 poupada.s ao Bispo e aos Padres por sua engenhosidade e ati
vidade! N essas diversas obras formou numerosos pedreiros e marceneiros, 
que contribuíram para transformar o aspeto geral das constru~óes em nos
sa cidade. 

Além de ser construtor, Frei André possuia um dom particular para 
tratar dos doentes, com re1nédios preparados por suas máos com varia
dos e preciosos elen1entos encon trados nas matas e can1pos da rica zona 
an1a~onica. Lembrc1no-nos Qué nao havia n1edicos e in Conceidio. nem 

' ~ 

farmaceuticos. Quando, por acaso, aparecía algum, consultas e receitas 
eram de custo exagerado. Naturalmente os pobres como os abastados, 
recorriam aos Padres, na hora de qualquer sofritnento. Frei André, já · 
hem prático desde Goiáz e Porto-Nacional, aperfeic;oou-se mais ainda, 
em presenc;a das prementes necessidades de tantos doentes sem recurso. 

Poderian1os faJa r longa e dctaihadan!cntc <.tté pcrante a Faculdade, 
dos prodígios realizados por ele e con1 preparados de sua con1posi~ao. 
Na regiáo araguáia reinava o ünpaludisn10 cn1 certos períodos do ano; 
eram frequcntes os casos de anelnias, ictericia, ve.rminose, chagas etc.; 
m~les to~os. oriundos da falta de higiene, da permanencia em matas som
br1as e um1das ou nas margens alagadas dos rios ou nas proximidades 
de lagóas e pantanos. Além e acima de todas essas causas, a pobreza, a 
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má alimenta~o, a escassez do sal e do a~car Só quem por lá · d 
avaliar e contar tantas misérias. . . v1veu po e . 

Frei André tinha o remédio para qualquer sofriniento sob 'f · • 
d ÍI I I

. . , a orma 
e p u as, e uar~ ~o~adas, tinturas, xaropes. . . Basta indicár alguns 

dos elementos pr1nc1pa1s que empregava em combina~oes e doses ensi
nadas por anos de prática: a casca de quina por exempl~ co r 
f b . . • ' , m a qua 
a r1cava um reconst1tu1nte valioso. em vinho de ananás, Iaranja ou 

tucum, - a folha e raíz da salsaparrilha, - a poalha e a ipecacúanh .:.... 
· d 1 " a, a resina e a mecega, - as folhas do ariticum etc etc Obc:er · · , · · ... vava sempre 

e, d.e ano em a.no, melhorava seus tratamentos. Chegavam pedidos de 
rece~tas e reméd1os _até de. Goiáz e de Belém, das matas do' Xingú e dos 
sertoes do Maranhao. Nós mesmos eramos constantes fregueses n· 

• • á • • . 1spo 
e m1ss1on r1os nunca sa1am para as longas desobrigas sem levar " ílu-
las de Frei André" e o "elixir de Sao Domingos'', que tanto nos ser~am 
como preventivos e curativos em horas apertadas. 

A mei:iória de Freí André há de con tinuar venerada longos anos 
no Araguá1a. Aquele que prometeu nao deixar sem recompensa um sim- · 
ples copo de água dado em seu Nome ao pobre, deve ter no Céu reserva
do um pr~mio magnífico ao humilde filho de Sao Domingos, que tantas 
?br~s reahzou em favor das pobres ovelhas do simpático rebanho do seu 
1rmao de ontem, feíto agora seu pai e chefe venerado, Dom· Domingos 
Carrérot. 

· Outro preito de fraternal admira~áo devemos ao ardente e incan
sável apóstolo que fo~ o Freí Francisco Bigorre. N;isceu em Franc;a, pert~ 
de To~louse .e' depo1s ~e alguns anos passados na capelania do colégio 
d e Soreze, ve10 ao Brasil, empolgado e trazido por Frei Gil Villanova, 
de quem foi cooperador generoso, e que expirou em seus brac;os no 
toldo do batelao, quando descia a Belém do Pará, a 4 de Marc;o de 1905. 

Freí .F~ancisco foi missionário "apaixonado" dos indios. Dezoito¡ 
anos part1c1pou das penosas e arriscadas entradas nas aldéias. Interessa
va-~e por assuntos etnológicos; escreveu e publicou em diversas revistas 
artigos de valor sobre as tribol) do Araguáia, seus costumes, idiomas, len
das e tradi~oes. Depois da morte de Frei Gil, permaneceu o obreiro ati- · 
v~ da Cate~uese, cuidando das crian~s, preparando os adultos a recep
~o do Batismo e outros sacramentos, que nao recebiam até essa data 
por certo escrúpulo talvez um tanto exagerado do saudoso fu~dador. In· 
~nsável missionário, percorreu todo o território da Missáo em repe· 
t1das e frutuosas desabrigas entre os cristáos. 

. Sua atividade exterior nao impedia urna extraordinária vida inte-
rior qu · • · d , e ma1s intensa a1n a se revelou depois que conheceu a santidade 

• 
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de Soro1· rrerezá' de Lisieux. Transfe>rnl'OU-SC cntáo ~m ade:pto e 'discípulo 
fiél, em apóstolo e propagandista da devo~o a Sanrlnha do Cármelo. 
Mais tarde foi um dos promotores da oferta pelo Brasil da urna riquís-
sima em que se acham depositadas as ·relíq11ias da Serva de· Deus. ,. 

Designado em 1920 para Vigário Provincial da Missáo, afastou-se 
do Araguáia para cuidar dos múltiplos deveres do seu cargo. Consola
va suas saudades dos indios e animava-sc nas suas novas .tarefas, pregan
do nurncrosos r etiros csp ir ituais C] UC derr1onstraram sna p rofunda scienóa 
de Deus e das almas. 

1'{ osso Senhor chamou-o ero pleno vigor de vida. Frei Francisco ape
nas concluido o tempo do seu governo, acabava de voltar a Concei~o 
como Superior local, e no auge da alegria recome~ava seus humildes tra
balhos de outrora, quando o Bom Deus lhe significou que chegara a 
hora do descanso e da recompensa. Aceitou serenamente a Vnntade di
vina. Seu ardente desejo havia sido atendido: consagrar as últiinas for~ 
a Missao do Araguáia, expirar sob os olhares maternais da Virgen1 !ma
culada e repousar junto do sen lnestre e 1nodelo no apostolado, Frei Gil , 
Villanova . 

Entre todas simpáticas e edificantes, a figura do sen1p1~c saudoso 
Padre Fr. Antonio Salá completa a biografia de Dom Do!llingos. Afir
mamos aquí, de consciencia bem informada, que foi este religioso o mais 
amado pelo nosso Prelado. 

Frei Aµt6nio era também frances, nascido em Perpignan, capital 
do antigo Roussillon. Formou-se ero nossa Escola Apostólica, e jovem sa
cerdote veio ao Brasil ein 1905. Come<;ou em Goia.z seu frutuoso minis
tério, e dois anos depois estava ero Concei<;ao, ao lado de Frei Domin
gos, totalmente dedicado a obra missionária do Araguáia. 

Ahna delicada e fortc, dotada de rara .pureza; inteligencia viva, sem
pre a procura da verdade; vontade extraordinariamente enérgica; homem 
de obediencia simples e de extrema caridade; firme em suas afei-;óes; 
pronto a sacrificar-se a qualquer hora, para qualquer trabalho e mandato. 

Foi "amado de Deus e dos homens e sua memória continua aben
<_;oada". Repassando os anos em ,que nos foi dadp cpm ele viver, nao nos 
lembramos ter notado neste a1nável confrade u1na só palavra ou un1 
gesto contrários a perfei<;ao religiosa e sacerdotal; perante Deus o afir· 
roamos. Era fisionomista esperto, artista, literato fino, poeta encantador 
doado de rara facilidade e de técnica irrepreensível. Foi realmente o 
"omnis horno" de quem nos falam os mestres espirituais, o hornero de 
tod~s e pronto para todo servi~o, a disposi~o dos Superiores dia e noite. 

. . ~uito se 'interessava pela catequisa~o dos 'indios, qu·e. visitón repe
tidas vezes nas aldéias do Bananal, do Tapirapé e do Xingó. Observava 
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coro .crité~io, ind~gava, notava, colecionava, para , depois escrever de mo
do c1entíf1c<> : p1tor~co ~m artigbs de revistas nacionais e estrangei,as, 
que sua humildade, infelizmente, nao consentiu reunir nurna obra cuja 
amencia até hoje lastimamos. . 

. Dom _Domingos na~ podia deixar de admirar e -am'ar, como Supe
r10~ e mais _tarde tomo Bispó, um religibsb dessa tempera. Quando trans
f é'rHlo de Concei~ao para a t1ova tliocese d·c Porto-Nacional, obte\"e-o 
con10 colaborador; 1nas foi por pouco ten1po. E1n 1924, Frei Antonio 
Salá era norncado Vigário Provincial, cargo que ..soube · desQn1penhar a 
cónt.ento de todos a té 1936, data de seu prematuro fal~ecimcnto. 

S'em nunca esquecer os Indios e os numerosos amigos, compadres 
e afilhados dos sertóes, esteve ness~ último período de sua vida, em con
tato com os meios cultos das gtandes cidades, imp'ression·ando a tbdos 
por sua distin~o humilde, sua afabilidade e viva inteligencia. Pregou 
muitos retiros, dirigiu muitas almas. Foi também conferencista ouvido 
com interesse, ao tratar de assuntos ascéticos, literários e etnológicos. 

Foi an1igo de Afonso de T aunay, de "frista o ele Athaide, que revc
tenciou sua memória em magnífico artigo em o "Jornal"; foi íntimo de 
Frei Henrique G. Ttindade, atual Bispo ·F'ranciscano de Bonfim, que. 
nas "Vo1es de Pe'trópolis'', escreveu páginas dé saudade, sob o título -
O meu grande irmao dominicano - E quantos outros admiradores entre 
leigos, sacerdotes e bisposl 

Em dezembro de 1934, Frei Antonio Salá aparecen pela última vez 
em Concei~o do Araguáia. Suportou penos.a viagem pelo grande rio, 
em pleno período das chuvas e enchentes ínvernais afim de alegrar com 
a sua presen~ as festas da inaugura~áo da nova igreja. Dois anos depois, 
na mesma festa da Padroeira, uma' multid:lo de fiéis interrompia os hinos 
a !maculada, para chorar a morte do tao' amado Frei Antonio! Foi cena 
dolorosa que jamais esqueceremos, um luto geral e lágrimas em todos os 
olhos, ao chegar-nos a tao inesperada notícia. Frei Antonio entregara a 
Deus sua alma, a 19 de novembro de 1936, em Marselha, na véspera· de 
seu regrcsso ao Brasil. 

Poneos dias antes, enviando-nos de lá algumas Iinhas, concluía com 
tres palavras que muito nos impressionara1n no momento, e que depois 
ajudaram-nos a consolar nossa tristeza: "Expectantes beatam spem!" O 
Bo1n Deus nao terá certa.111ente f rusta do suas esperan~as. Se ja-nos dado 
alcan~á-las ta1nbém um dia, na mesma Pátria do Céu! 

Saudcmos mais outra simpática figura, ao lado de Dom Domingos, 
já cleito Bispo de Porto-Nacional: a do jovem Padre Frei Alberto Véneri. 
}'ilho da. Italia, pertencia a Congrega~o Dominicana de Sao Marcos de 
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Floren9l. Vestiu muito jovem o .santo hábito de irmáo converso e foi 0 
dedicado fámulo" de Dom Frei Alberto del Corona, da Ordem dos Prc-
gadores. 

Guiado por diretores prudentes, manifestou ó desejo de chegar ao 
sacerdócio, afim de poder consagrar-se nas n1issóes aos trabalhos apos
tólicos. Os Superiores aprovaram este apelo e apresentaram-no aos re
ligiosos da Missao do Brasil. Designado para a casa de Concei~o do Ara
guáia, lá chegou em fevereiro de 1921. 

Como era apenas subdiácono, sua chegada proporcionou a Dom 
Domingos o consólo de realizar pela primeira vez, após oito anos de 
episcopado, urna ceremonia de ordenac;ao. Conferiu-lhe a ordem do Diá
conato no domingo da Paixao, e na Páscoa seguinte ordenou-o sacerdote. 
Foi essa ordena~o o último ato oficial do Bispo de Uranópolis, e talvez, 
por este motivo, o jovem sacerdote parece ter alcanc;ado especiais ben
c;aos para seu santo e tao fecundo ministério nas margens do Araguáia. 

Frei Alberto viveu quatro anos apenas em Conceic;ao; quatro anos 
de rara atividade e de árduos sacrificios em prol dos cristáos e dos pagáos 
sobretudo, cujas almas queria conquistar a todo custo. Sabemos de fonte 
certa que o ardente apóstolo, vendo os Protestantes ingleses iniciarem 
sua propaganda na Ilha do· Bananal, bem em frente do nosso posto de 
Santa Teresinha, atravessou o bra~o do Araguáia que separava as duas 
missoes, e a~rindo o chao que nao queria ver invadido e conquistado pelos 
inimigos de Maria, enterrou nele urna garrafa em que colocara urna prece 
fervorosa, junto com uma estampa da Virgem !maculada. 

Faleceu santamente numa pobre choupana, sem um remédio, sem 
um socorro humano, seiµ um i.rmao ou um amigo, a 25 de Outubro de 
1 ~25. Poneos ·anos depois, os herejes do Bananal, desanimados pela in
d1f erenc;a dos moradores e dos indios, vencidos pelas dificuldades de urna 
existencia sem conforto, renunciavam a sua infeliz catequese. Era cer
tamente nosso Frei Alberto que · do Céu conseguira, enfim, 0 milagre 
por ele táo desejado na terra. 

Permitam-nos acrescentar algumas linhas para mencionar mais al
gu~s nomes que pertencem, embora a títulos diferentes, a humilde his
tór1a de Concei~o, nos tempos de Frei Domingos Carrérot. 

u A posi~áo geo~áfica da ~equena cidade paraen~e, . nas margens de 
m dos ~a1s ?~los rios do Brasil, de todos talvez o ma1s interessante, para 

est~dos c1ent~:1cos, tem sempre proporcionado aos Missionários que lá 
residem, ocas1oes de conhecer e hospedar viajantes notáveis. 

Em 1907: esteve em Concei~o o famoso cientista alemáo Dr. Fritz 
Krauss, em ~1agem de longas e minuciosas observa~es por toda ª· regilo 

( 
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araguáia. Sua demora foi curta. mas deixou-a cons i~nad~ <'m scus relat6-
rios, e as referencias aos Missionários sáo sumamente Iisongeiras. 

Dois anos depois acolhemos um outro sábio de valor, o Dr. Wilhem 
Kissenberth, enviado pelo Museu Real de Munich. Embora protestante 
e alemáo, foi durante muitos meses hospede dos Frades Franceses. Vi
sitou e estudou Caiapós, Carajás e Javaés, adquirindo informa~óes e 
reunindo cole<;óes importantes. Seu quartel-g·cncral era o convento: nao 
recusava comer em silencio em nosso refeitório; aparecia mesmo as nos
sas rezas, sempre discreto e afável. Falava perfeitamente o frances, e mui-
to nos interessava e instruía ao tratar de assuntos variados de etnologia, 
linguistica e história natural. · 

Nao deixava de mostrar-se entusiasta do seu Kaiser, embora nao 
chegasse a cantar o "Deutschland uber alles". Frei Domingos replica va 
modesta e moderadamente, e a amável contenda terminava coril 3: inge
nua reflexao do ideaJista germánico: "Monsieur, vous etes chauvin!" Isto 
se passava antes de Agadir e de 1914! 

O Dr. Kissenberth náo nos foi ingrato. Voltando a Alemanha, mul
tiplicou e1n seus relatórios científicos, como em suas narra~6es de via~ , 
gem, seus elogios, sua admira~o e gratidáo aos Missionários de Con
cei<;áo. Até a véspera de Grande Guerra, continuou enviando-nos notí .. 
cias e promessas de volta ao Ar.aguáia. Ignoramos até hoje se este sincero 
amigo escapou a tormenta de 1914-18. 

Uma figura mais simpática ainda que nao deixará certamente de 
interessar nossos leitores. Em fim de julho de 1910, bateu a porta do ' 
convento de Conce~<;áo um jovem frances, completamente anemiado por 
urna tuberculose adiantada. Chegava de Goiáz e pedia-nos humildemen
te um agasalho para passar perto de nós os poucos dias que lhe restavam 
de· vida. Frei Domingos apressou-se a dar-lhe hospedagem e confiou-o 
aos cuidados maternais de urna velha terceira dominicana. 

Embora curiosos de conhecer quanto antes quetn era este mo<;o de 
fisionomia e maneiras tao distintas, em meio da mais completa miséria, 
nada lhe perguntá1nos por discre<;áo esperando que ele-mesmo nos in
formasse. Digamos logo que, depois de tres meses de sofrimento, mo1Teu 
santamente a 2 de novembro, e sem nos ter revelado sua misteriosa 
identidade. 

As informa~óes deviam chegar mais tarde, como o veremos. Com 
elas, e com as longas e interessantes conversas havidas entre nós, com as 
notas encontradas na reduzida bagagem do nosso ·patricio, Frei Antonio 
Salá compoz# anos depois um comovente estudo que chamou a aten~o 
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de muitos leitores em Franc;a. Desse trabalho extraimos as informac;óes. 
seguintes, em que nos aparece mais urna prova das maravilhas da gra~ 
divina. 

Paul Berthelot, assim se chamava nosso hóspede, era filho de Paul 
Bert, o famoso cientista frances, que no "grande ministério" de Gam
betta, ocupou a pasta da Instru~o Pública e foi ministro ma~on da lai
cizac;;ao das escolas, antes de ir terminar sua carreira política como Go
vernador da Indochina Francesa. Sua mae educou-o religiosamente; p<>: 
rém, no decurso dos seus brilhantes estudos em Paris, perdeu a Fé, aos 
dezenove anos. · 

Experimentou en tao todos os sistemas: foi espiritualista, com J ule~ 
Simon; passou depois ao determinismo, mais tarde ao socialismo, para 
cair finalmente no anarquismo e aderir ao revolucionário espanhol Fer
rer, de quem foi discípulo e amigo. Nesta triste qualidade (ternos moti
vos de suspeitá-lo) tomou parte no sangrento atentado de Madrid, no 
dia do casamento do Rei Afonso XIII, o que o obrigou a deixar a Eu
ropa e refugiar-se na América do Sul. Aqui continuou suas atividades 
perigosas, e foi agente notado pela polícia em diversos distúrbios em 
Montevidéu, Buenos Aires e Rio de Janeiro. Foi hóspede e protegido 
de Medeiros e Albuquerque, e enquanto da va em N iterói lic;oes particu
lares de língua francesa, prosseguiu nos seus planos de propaganda co-

• mun1sta. 

Desejoso de voltar a Espanha, escreveu a Ferrer, pedindo urna cadei
ra de professor na Escola Moderna de Barcelona. Seus amigos do Brasil 
porém o fizeram desistir de tal pro jeto, e vendo-o C<?m a saúde já . bem 
alterada, aconselharam-rlhe urna ~iagem ae repouso as ~eiras do Araguáia. 

Paul Berthelot atendeu. ao convite. Mas, para nao abandonar de 
todo seus planos, obteve da Federa~o Anarquista do Rio, urna missao 
especial: a de experimentar no interior do Brasil urna colonizac;ao se
gundo os mais puros .ideais comunistas. E seguiu, levando dois compa
nheiros escolhidos entre muitos e também a promessa para mais tarde 
de outros auxiliares e adéptos. 

Ap6s um més de viagem, chegou a velha capital de Goiaz. Os pri
me!ros jornais que leu informaram-no sobre o sangrento levante anar
quista d: Barcelona, e seu lamentável desfec~o, a saber: a prisa.o de Fer
rer: seu julgamento sumário e seu fusilamento na fortaleza de lVIonjuich. 
Fo1 para ~l~ um primeiro raio de luz. Lembrou-se nessa _ hora de agra
decer a D1v1na Providencia que, impedindo-o de voltar a Europa. aca
bava de preservá-Io de um fim miserável, ao lado do mestre admirado. 
Principiou . a conh.e~er seus erros e ilusoes. Aliás os compap.heiros, . O$ 

seus escolh~dos e fiéis, o haviam abandonado em caminho, roubando-lhe 
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carabina, revolver, capa e urna centena de milreis!! Sabia até que, depois 
de te-lo assim ''limpado" covardemente, passavam agora a difamá-lo em 
Sáo Paulo e no Rio, acusando-o de se ter tomado "carola". 

Em plena agita~o moral, assistiu, convidado por seu hóspede, a 
adora~o notuma dos homens, na primeira sexta-feira de agosto, e táo 
abalado ficou que resolveu procurar sem demora um sacerdote afim de 
reconciliar-se com Deus. Indicaram-lhe os Padres Dominicanos na visinha 
igreja do Rosário. "É justamente <lestes que preciso, exclamou Berthelot. 
Inquisidores!" Contudo tremia ao aproximar.se de um possível Torque· 
mada. Encontrou, pelo contrário, uro veterano missionário, cheio de 
compaixáo, que consolou e reanimou seu espírito e seu cora~áo, 1nan
dando-lhe receber a santa eomunháo, o que fez docilmente e com a rnais 
profunda humildade. . 

Entretanto a tuberculose ia minando o pobre organismo. Berthel~t 
seguiu entáo para Leopoldina, nas beiras do Araguáia, onde por inter
ven~áo de pessoas caridosas, entre outras o Senador Urbano de Gouvca, 
ocupou o modesto cargo de fiscal do material da extinta N avegac;áo a 
vapor. Foi lá que teve informa~óes detalhadas a respeito da nQSsa mis
sáo. Sem demora desceu penosamente o rio, com a inten~o de ir acabar 
seus dias junto de sacerdotes e patrícios, os Dominicanos de Concei~o. 

Paul ·Berthelot viveu apenas tres meses em Concei~áo. Enquanto 
poude arrastar-se, seus dois lugares preferidos era1n a igreja e a biblio
.téca do convento. Dizia-nos: "Meus Padres, tendes em vossa presen~ um 
individuo que experimentou conhecer todos os sistemas e fazer de cada 
um urna regra de vida. Tudo foi en1 vao. Tudo bebí, tudo cnguli e 
tudo vo1nitei! Agora o que minha alma deseja unicamente é o leite 
substancial da doutrina católica!" A un1 de nós que se esforc;ava e1n 
demonstrar-lhe as altas conveniencias do dogma, respondia. "Nao pre
cisa. Padre; nao 1ne conheceis bem ainda. Eu, agora, acredito em tudo 
como crian~a. A igreja falou; isto basta para mim!" 

Um dia em que estava lendo a vida de Sao Vicente Ferrer, fechou 
o livro de repente e exclamou indignado: "Acreditam? Eu, em Paris, 
obtive o premio de História no Concurso Geral de Franc;a, e me foi pre
ciso chegar até o Araguáia, para saber que existiu um Vicente . Ferrer. 
Ignorava até o nome daquele que dominou un1 século inteiro. com sua 
obra apostólica, religiosa e política. Ah! José de Maitre tinha razáo de 
escrever que certos homens fazem da J-Iistória urna conspirac;áo contra 
a Verdadel" . 

Frei António Salá perguntou-lhe u1n dia: "Que diráo de sua con-
versa.o os antigos amigos anarquistas? Sem dúvida hao de acusar os Fra
des de Cónceic;ao. de o . ter embrutecido afim de converte-lo. - Pouco me 
importa, réplicou · Berthelot. Quartdo · meus companheiros me abandona-
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ran1 na estrada, depois de ter me roubado, e quando me apelidararr1 de 
"carolaº no Rio e em Sao Paulo, as opinióes a meu respeito foram diver· 
sas. Uns ca~oaram de mim, outros me condenaram, outros calaram. Um 
positivista, professor no licéu de Campinas, mais sincero e fiél, defen· 
deu-me e declarou: "Náo é a primeira vez que tal mudan~a acontece. 
Outros, talvez mais inteligentes ainda do que Berthelot, te1n voltado ao 
Catolicismo". 

A doen~ nunca chegou a abater o moral do nosso hóspede. Acei
tou·a cristámente, convicto de que ela é expia~o, ilumina~o e meio su
premo da mais íntima uniao a Jesus-Cristo. Confortado pelos sacramentos 
e repetindo piedosas invoca~óes, entregou a . Deus sua alma purificada 
por tao longos sofrimentos. Foi na tarde de 2 de novembro, na véspera 
do seu trigésimo aniversário. 

"Antes de morrer vos direi quem sou eul" Paul Berthelot a,ssim 
no-lo garantira, e contudo partiu para a eterniclade sem nos revelar seu 
segredo. SOmente meses mais tarde, depois de termos comunicado sen 
falecimento pelas vias oficiais da Embaixada Francesa, soubemos quem 
era nosso hóspede misterioso, e nos chegaran1 entao expressoes de alta 
cstüna para com ele, e de gratidáo a nós que o acolhéramos._ 

O nome de Berthelot veio relembrado trinta anos mais tarde, em 
setembro de 1944, numa conferen~ia pronunciada no Rio pelo Dr. Mau
rício de Medeiros, irmáo de Medeiros e Albuquerque. Em resposta a 
certas observa~óes e informa~óes enviadas por nós, após a leitura da inte· 
ressante palestra, o Dr. Medeiros escrevia-nos: '" ... Se meu irmao sabia 
quern era Berthelot e de quem er3; filho,. nunca n10 disse... Mas a bri
lhante intelig~ncia de Paulo me facinava. Agora, com as suas informa· 
~óes, compreendo a razáo dessa intelig~ncia; porque Paul Bert seu pai 
f oi un1 grande fisiologista, antes de se meter em política ... 

"De fato, eu náo sabia ao certo onde e como 1norrera Berthelot ... 
Conforta-me saber que morreu entre compatriotas, e que encontrou para 
seu espírito inquieto e torturado o bálsamo de urna cren~a, e que esta -
tinha sido a de seus primeiros dias de infancia: aquela na qual a .máe 
o criara. Raros homens podem encarar o tremendo mistério da morte 
serenamente e com a for~ das convic~ pelas quais lutaram. Se essa 
volta ao Catolicis1no poude proporcionar ao pobre Berthelot alguns 1no-

1nentos de felicidade, tanto melhor Nao serei eu quem o censure, nem 
aos que o levaram a ela ... " 

Nao apenas alguns momentos de felicidade, mas .sim urna eternida
<lc de gozo e de glória. mereceram a Paul Berthelot sua conversfio sin· 
cera e sua cora josa e santa mortc cm Concei?o do Araguáia. 
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Concluiremos essas recorda~óes escrevendo mais um nome que a 
justi~ e a gratidáo nao nos permitem passar em silencio. O Dr. Manuel 
Buarque da Rocha Pedregulho foi Juiz de Direito da Comarca de Con
cei~o do Araguáia de 1914 a 1919. Era católico convicto, de comunhao 
quotidiana, pai de fa1nília exemplar. mui prático na ciencia jurídica, 
Escritor fecundo, publicou muitos trabalhos em jornais e revistas reli
giosas, como também notas pitorescas sobre viagens pelo Tocantins, Ara
guáia e Xingn. 

Viveu na nossa intimidade, apoiando !1ossos esfor~os, elogiando por 
de1nais nossas obras perante o público do Pará e do Brasil. Muito aju
dou a Dom Domingos, por interven~óes cora josas junto ao Governo de 
Belém. em questóes de escolas e de patrimonios, e nos litigios inevitáveis 
provocados pela lei do casamento civil. Sua atitude moral, sua sincera 
vida crista, sua amizade ao Bispo e aos Frades, digamos também, suas 
afinnac;oes e cr íticas enérgicas e um tantq espertas e chistosas, contribui
ram para manter a todos, pública e funcionários, moradores e adventi
cios, numa atmosféra de respeito a Religiáo e aos seus ministros. 

O Dr. l\!In.nuel Buarque clcíxou-nos vivas saudades ao ser transferido 
para a comarca do Xingú. Alguns anos depois, 'recebia o justo premio 
de seus trabalhos sendo nomeado Desembargador do Tribunal do Pará. 

Purificado por prolongados sofrimentos, entregou a Deus sua alma 
em 1944. Ternos a consoladora certeza que foi no Céu encontrar aqueles 

. que tanto amou e ajudóu na terra: Dom Domingos Carrérot, Frei Fran
cisco Bigorre, Frei Antonio Salá, e sobretudo aquele de quem escreveu a 
biografia, Frei Gil Villanova, o Apóstolo do Araguáia. 
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Frei Ant8nio Saló, O. P. 

Dom Frei Sebostióo Thomás, 

já no fim da sua vida 

Frei Francisco 8i9orrf1, O. P. 

{cap: XVIII} 

Frei Berlrando Olléris, O. P. 
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CAPÍTULO XVIII 

CRIACÁO DO BISPADO DE PORTO-NACIONAL 
:1 

E 

TRANSFER.íNCI . .\ DE DOM DOMINGOS. 

A Diocese de Porto Nacional - Nomca~o de Dom Domingos -.! 

Últimos días de Dom Domingos em Concei~o do Araguáia -

J\ Diocese de Porto-Nacional foi criada pelo Papa Bento XV a 20 
de dezembro de 1915, pela Bula "Apostolatus officium", publicada no nú! 
1nero de janeiro de 1916 das "Acta Apostólicae Sedis ... 

A decisáo pontifical era a resposta, há tanto tempo esperada, as st
plicas dos católicos do Norte de Goiaz; súplicas mais instantes ainda de
pois da ere~o da Prelazia do Araguáia. 

A diocese ccnttal de Sant' Ana de Goiaz vinha sen do regida, desdé 
1908, pelo santo Bispo Dom Prudencio Gomes da Silva, Prelado jovem 
ainda, mas de saúde fraca, gravemente alterada em consequencia de uní 
envenenamento criminoso, de que havia sido vítima, quando Vigário 
na sua diocese de Mariana. . 

Apesar desses achaques, mostrou-se sempre um verdadeiro Pastor 
das almas, imitador de Dom António Vi~osa, de Dom Cláudio, seu an
tecessor cm Goiaz, de Dom Silvério Pimenta seu consagrador. Basta, para 
prová-lo relembrar que percorreu diversas vezes sua vastíssima diocese: 
chegando até Porto-Nacional em 1913, e voltando ao sertáÓ em 1921, pará 
morrer heroicamente no humilde arraial da Posse. 

A primcira visita pastoral ao norte do Estado convenceu-o da ab;
soluta e urgente necessidade da divisáo do território eclesiástico ·por ele 
administrado. Sem demora instou junto ao Chefe da Igreja para obtcr 
a cria~o de urna nova d~ocese. As respostas de Roma nio foram a prin
cípio bem favoráveis. Julgavam, nas altas esferas romanas qu·e urna Pre
lazia seria bcm suficiente, numa zona de verdadeira missáo, como ·era 
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ent5.o a regiáo tocantina, sem patrim6nio constituido e sem os mínimos 
(" 

clemen tos de clero nacional. 
Dom Prudencio insistiu coro firmeza junto ao Núncio Dom José 

Aversa. Apresentou até um argumento que achamos pelo menos impre
visto, em vista de tantas Prelazias criadas no Brasil. "Senhor Núncio, 
urna diocese, e nao urna Prelazia. Prelazia é para indios!., 

o protesto foi atendido finalmente e, decorridos poucos meses, o 

Santo Padre publicou o seguinte Decreto: 

"Atendendo as súplicas do nosso venerável Irmao o Bispo de Goiaz, 
"que nos pede, para melhor bem das almas, criar urna nova diocese, pela 
"divisáo daquela que lhe é atualmentn confiada, e sendo este pedido 
"apoiado por nosso N úncio Apostólico no Brasil, separamos da diocese 
"de Goiaz a parte setentrional e decretamos constituir com esta urna nova 
"diocese, que de fato criamos agora, em virtude do Nosso poder apos
"tólico, e que será chamada Diocese de Porto-Nacional. 

"O novo território eclesiástico compreenderá as quatorze paróquias 
"existentes na parte norte da atual diocese, a saber: Nossa Senhora das 
"Merces de Porto-Nacional; - Nossa Senhora da Concei~o, de Boa-Vis
"ta do Tocantins; - Sao Pedro, de Pedro-Afonso; - N ossa Senhora do 
"Monte do Carmo, do Carmo; - Espirito Santo, de Peixe; - Santa Ana, 
' '.de Chapada; - Nossa Senhora da Natividade; - Sao Miguel,· das Al
"mas; - Sáo J osé, do Duro; - Santa l\rlaria, de Taguatinga; - Nossa Se
"nhora da Concei?o do Norte; - Sao J o~o Batista, da · Palma; - N ossa 
"Senhora dos Remédios, de Arráias; - S. A~t6nio, do Chapéu. 

"Os limites seráo: ao Norte, os. limites civís ,que separam Goiaz dos 
"Estados ·de Mara11hao e Pará; - a Este, os qu~ separara Gpiaz dos Es
"tados de Maranháo, Piauí e Babia; ~ a Oeste, as divisas de Goiaz com 
"Mato-Grosso e Pará; - ao Sul, os limites norte das paróquias de Sao 
"Domingos, Nova-Roma, Flores, Cavalcante e Amaro-Leite. 

"Declaramos ou trossim fixar a &ede e cátedra da nova diocese em a 
"Cidade de Porto-Nacienal, que elevamos a dignidade de cidade episco
"pal; como também, conferimos o título e a honra de Catedral a atual 
~'igreja paroquial de N ossa Senhora das Merces. Decretamos enfim que 
"Porto-Nacional será sufraganeo : da Igreja Metropolitana ·de Mariana, 
"e seu Bispo submisso aos direitos metropolitanos do Arcebispo de Ma
"riana". 

Há mais de trinta anos, u1n grave Padre . Visitador vindo da Euro
pa, instruido por penosa experiencia, afirmava: "O Brasil, e sobretudo .o 
Brasil do sertio é o país da paciencia!" Os Dominicanos missionários de 
0-oiaz e Porto, assim como os poyos por eles evangelizados, tiveram de 
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verificá-lo nos longos cinco anos em que esperaram a chegada do Pastor 
prometido. 

Nao era descuido da parte de Roma ou da Nunciatura; mas os can
didatos escolhidos imitavam, um por um, os convidados do Evangelho, e 
respondiam ao Santo Padre: "Habe me excusatum! - Dispensai-me, por 
favor!" 

O primeiro foi um jovem dominicano brasileiro e goiano, cu ja no
meat;áo chegou a ser publicada num dos números das "Acta Sanctae Se
dis", em princípio de 1918. Apenas divu~gada essa elei~ao, em Porto-Na
cional, houve verdadeiros transportes de alegria, seguidos infelizmente 
de profun~a decep~o, ao chegar a notícia da renúncia apresentada pelo 
Frade. 

O mesmo aconteceu coro um santo religioso Redentorista, goiano 
também, o Padre Orlando Lino de Morais; cujas humildes súplicas ob- · 
tiveram-lhe ser afastado dos seus ombros o tremendo cargo. Entre outros 
que se recusaram consta-nos que houve um Vigário da Glória do Rio de 
J aneiro, que certamen te teria estranhado demais as asperezas do serta o. 

Dom Domingos nesse tempo continuava nas suas acostumadas tare
fas em Concei~o. Nós porém, que viviamos com ele, principiamos a au
gurar que na sua pessoa terminariam infallvelmente as dificulda.des da 
escolha do primeiro hispo de Porto-Nacional. Nao nos tinhamos enga
nado. Sem os prévios avisos acostumados, sem pedir e esperar o consenti-
1nen to do interessado; devido provávelmente ~~ distancias e faltas de cor
reios; e quem sabe? para prevenir possíveis recusas do humilde Prelado, 
a Santa Sé julgou conveniente impor-lhe um ato de obediencia, nao lhe 
deixando meio algum de recusar. 

Por decreto de 30 de Julho de 1920, Sua Santidade o Papa Bento 
X.V non1eava "o 111110. e Rmo. Don1 Freí Dorningos Carrérot, da Orde1n 

dos Pregadores, atual Bispo Titular de Uranópolis e Prelado Ordinário 
de Concei~áo do Araguáia, Bispo da Diocese de Porto-Nacional, no Bra
sil. "Essa elei~ao devia ser publicada em Concistório, a 16 de dezembro 
do mesmo ano. 

Dom Domingos conheceu a decisao pontifical pelos rumores públi
cos que vieram de repente perturbar sua paz no fundo do sertáo do Ara
guáia. SOmente depois de algumas semanas Ihe chegaram as co1nunica
~óes oficia.is. Por ser filho de total obediencia, nao sonhou, nem um ins
tante sequer, em resistir a suprema autoridade que mandava em no1ne 
de Jesus-Cristo. Confessava todavia, na sua simplicidade, extranhar que 
tivessem lembrado dele para reger urna diocese e esquecido de avisá-lo 
com antecedencia. "Está agora tudo resolvido, dizia ingenu~mente, e nao 
me deixaram a menor possibilidade de afastar de mim estava nova ·cruz". 

• 
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As felicita~0es come91ram a chegar do Brasil, da Frant;a e natural
rnente mais-- entusiastas de Porto-Nacional. Len1bramo-nos aqui dum 
pequeno episódio bem pitoresco e que, melhor do que muitas palavras, 
revela a fisionomía de Dom Domingos. 

Informado do aconte~ento, certo Ma jor baiano, amigo do con
vento, apresenta-se ao Bispo, e com gritos de extraordinário entusiasmo, 
come<;a a felicitá-lo pela "promo~ao" tao justamente merecida. Gestos e 
palavras eram sinceros, nao havia dúvida. Dom Domingos escuta uns 
momentos em silencio e, de repente> interrompe a ladainha dos para
bens, por essas exclama~óes que terrificam o pobre homem: "Muito obri
gado, Major, muito obrigadol Mas tudo isto parece "judia«;ao". Fize-1 
ram-me. Bispo daqui, sem eu querer; e agora que pensava deixar um dia 
meus ossos em Concei«;áo, fazem-me Bispo do Porto ... Nao precisa voce 
me felicitar, Ma jor, por est~ pancada que nao espera va . .. " , . 

N osso baiano ficou pasmado, arregalando os olhos. As pressas for-
1nulou alguma desculpa e retirou-se, esquecendo talvez de beijar o anel. 
Acompanhei-o até a porta, prevendo que ptecisaria de consolo. De fato, 
ei-lo confessando-me seu espanto: "Como? o sr. Bispo, meu amigo de tan-
'tos anos ... sempre cortez e amável. .. E eu que venho cumprimentá-lo 
pela nomea~o .•. Será que ofendi sua pessoa?" Custei a convence-lo de 
que as promo~es na Igreja nao suscitam ambi«;óes e vaidade como as 
promo~óes da Guarda Nacional, muito pelo contrário. Em portugucs fá
cil,, traduzi-lhe o "honor onus", afim de ajudá-lo a compreender o espan
to e a passageiFa indigna~o de, Dom Domingos, que . nao teriam aliás 

consequencias funestas para sua velha amizade e recíproca estima. O bom 
Ma jor retirou-se felizmente tranquilizado, e consolado. 

Nao havia mais dúvida possível; a transferencia era inevitável. Dom 
Domingos compreendeu que, as determina«;óes misteriosas de Deus, outra 
resposta nao lhe convinha 'dar, a nao ser a palavra do seu lema episcopal: 
"Ecce ego, mitte mel" - Eis-me aqui, Senhor; enviai, e mandai-meI", 

Conforme as instru~óes recebidas, tratou sem demora de preparar a 
entrega da Prelazia ao seu sucessor, afün de poder quanto antes ir to
mar conta do novo rebanho confiado aos seus cuidados. Com a sua acos
tumada consciencia delicada e mesmo escrupulosa, pos tudo em ordem em 
sua modesta cúria e aplicou-se ativamente em concluir alguns trabalhos 
já principiados. 

Diversos motivos entretanto impediram-no de deixar logo sua querida 
Concei~áo. Precisava, antes de tudo, dar ten1po aos Padres e ao povo 
de Porto-Nacional para o preparo da futura residencia e a adapta~o 
melhor da matriz a sua nova :<iignidade de Catedral. Por sua parte, o novo 
Prelado designado pela Sa~ta Sé, 'o Rinó. Freí Sebastiáo Thomas, pedia 
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um prazo de alguns meses, necessários a transmissao para um outro Vi
gário Provincial dos negócios da Missao do Brasil. 

Foi nesse intervalo que, entre muitos ontros trabalhos, Dom Do
mingos, escreveu a bela Carta Pastoral "despedindo-se dos fiéis da Pre
lazia de Concei~o do Araguáia e saudando seus diocesanos de Porto-Na
cional''. Toda a saudade do seu cora~o expande-se nas primeiras páginas 
do paternal documento, consagradas as ovelhas queridas que a obedien
cia lhe mandava confiar a um outro Pastor. Aparecem também aí sua 
humildade e submissáo, firmadas numa total confian~ em Deus que o ' 
manda. 

"Quem podera conhecer os conselhos de Deus? exclama o autor da 
"Sabedoria. Esta é também a nossa exclama~o, a vista dos desígnios da 
"Divina Providencia sobre nossa humilde pessoa. Por mais que procu
"remos penetrá-los, só conseguimos evidenciar nossa ignor~ncia, e somos 
"obrigados a confessar que os pensamentos dos homens sao muito aca
"nhados e incertas nossas · previsóes. 

"Em vez de esquadrinhá-los, o melhor para Nós é entregar-Nos com 
"toda simplicidade e confian<;a a Suprema Bondade e socorrer-Nos da 
"noss.-1. Fé, que, para nortear-Nos, ncste ponto como em .todos os outros 
"proporciona-Nos a luz de que precisamos. 

"Ora a Fé nos ensina que nada acontece neste mundo sem urna espe
" cial ordem ou permissao de Deus; que esse Soberano Senhor extende sua 
"doce Providencia a todas as flores dos campos e a todos ·OS cabelos da 
"nossa cabe~a; mas que a nós, suas criaturas prediletas, dispensa éuidados 
"e zdo como a menina de seus olhos. Ele nos leva a seus fins altíssimos 
"corn un1a fon:;a irresistível, aliada a uma do~ura infinita, fazendo converJ 
"gir tudo quanto nesta vida ocorre para o inaior bem de. seus eleitos, ob
"jeto principal de sua maternal solicitude e de seu paternal amor. 

"Cumpre sumamente inspirar-Nos dessas verdades, afim de que, adO-: 
"rando humildes e reverentes os decretos da Sabedoria Infinita, nao du
videmos ein reconhecer, nos acontecimentos que acabam de se dar, a pr6-
::pria máo de Deus, que há por bem, apesar dé nossa indignidade, servir-
-se de N ós para realizar os designios de sua inefável misericórdia. 

"T " . anto mais que, muito alheio a todo sentimento presun~oso, vi-
"v 1amos nestas longínquas plagas do Araguáia, ignorado de todos, uni
"camente ocupado no nosso ministério pastoral, sendo o derradeiro a 
.. conhecer as determina«;óes que o Supremo Pastor das ovelhas de Cristo 
houvera por bem tomar a nosso respeito e para o vosso bem. . 
. "Receiámos entao des1nentir a divisa que Nos 'foi dada por um 

'·santo varao, o J\1estre Geral da Ordem de Sao Domino-os, e que fize1nos 
"N t> 1 10 $sa; a qua! pretenden1os honrar en1 tudo e por tudo, mormente na 

• 
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"ocasiao presente, en1 que nada há que possa satisfazer as ambic;óes hu
"1nanas, 1nas sin1 as divinas vontades: trabalhar, sofrer, vive.r na pobreza 
"e na abnegac;ao. Nao Nos esquecemos do trecho bíblico cm que o pro· 
"fcta Isaias narra que ouviu a voz de Deus: - Que1n mandarei? Que1n 
"irá para Nós? - e a sua res!)OSta foi : - Eis-1ne aqui, enviai-1ne ,Senhorl 
"- Foi ta1nbé1n a nossa: "Ecce ego; m.itte rne, Dom.ine!' 

· "Nao Nos fizemos ilusáo sobre as dificuldades do cargo, nem sobre 
"a cxiguidade dos recursos; sabiamos que a responsabilidade é trem~n'da 
"e de natureza a apavqrar os próprios anjos. Porén1, diant~ da \ 7ontade 
"de Deus · claramente manifestada, o questionar, o relutar, conforme a 
"doutrina de Sao Joao-Crisóstomo, nao provém duma hümildade louvá
"vel. Curvamo-Nos pois e, tremendo, pronunciamos nosso "fiat", pensan- , 
"do que havia n1ais virtude en1 aceitar do que em recusar . 

"Dessa hora para , <liante, tinhamos de Nos preparar para a separa~ 
"~o; e o momento já está chegado. Filhos diletíssimos .da ;I>relazia <Ie 
"Conceic;áo do Araguáia, é com o corac;ao oprimido· que Nos qespedimos 
"de vós. Estivemos convosco,. por asshn dizer, desde o princípio da 'funda
"<;aó; partilhamos vossas esperan·91s, vossas, afli<.;óes, vossos perigos, e for ... 
"mou-se entre Nó.s e vós, podemos afirmá-lo, um Ia~o estreitíssimo, qua!' 
"e que sóc unir entTc si os arnigos qu,~~ juntó, mu.ito so.frcrarn.. · 

"N osso desejo sincero e arden te era de permanecer . no meio de vós, 
"até a hora em que De'us Nos · chamass~ <leste desterro, para dar-·Nos ·no 
"Céu a rec.ompensa pron;ietida ao servo fiél. 

· ~'Essa era também a nossa. esperan~, e vo-lo giziamos no dia em que 
"ton lamos posse do cargo de chefe da Prelaz~¡:t. Esta·v"aro.os a cr~r, rnµito i 

"satisfe~to, que aada, a nao ser a morte, poderia separ~r-Nos de vós, no 
"futuro. Mas os pensame~tos. de Deus sao a1niudo diferentes dos. nossos 
"d · ·f t d V t 1 ~ ·e !-Jd" 1 

T r g 5r ' na eseJOS, 1nan1 es an o a sua· on ane por Hlt rn1~ ... 10 ae seu "\}· io , 

"terra; e Nós, embora cheio de saudades, queremos obedecer. 
' 

"Entreguemo-nos ao Corac;áo do Divino Salvador, onde apurar-se·á 
"nossa n1útua diledio. Deixan10-vos entre os bracos da Virgem Imacu'lada, 

J ) < 

"vossa gloriosa Padroeira. Tendes um direito especial a protec;~o daquela . 
"que tem um direito especial a vossa filial ternura. Amparar-vos·á, se 
"vos mostrardes dignos filhos d'Ela. O que aconteceu no passado é o 
"penhor do que há de suceder no futuro. 

"Quanto a Nós, podemos asseverar-vos que, se perdemos de ora ein 
'~<liante o direito de jurisdi~o sohre vós, conservareis sempre um direí
"to imprescritível a nosso entranhado afeto e a nossa paternal dedica
"~ao. Nós, vo-los penhoramos, sao vossos, nunca vo-los subtrairemos, rlem 
"quando chamado, como agora, a consagrarmos nossos cuidados a out,ras 
"ovelhas. 
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" ... Queremos agradecer a nossos veneráveis Cooperadores, pelo . con
" curso delicado e generoso que Nos prestaram durante a nossa administra
" c;ao. Sumamente penhorados, e com todas as veras da nossa alma, cum· 
"·)rimos agora este grato d~ver. Reverendos e caríssimos Irn1áos, muito vos 
"~evemos; ou para sermos mais exato, tudol Sirva-Nos de alívio estam
"parmos aqui a pública homenagem da nossa eterna gratidáo. 

"O inesmo fazemos a re~peito das Exmas. Irmás Dominicanas, a 
"quem a Prelazia de Concei~ao do Ar<1guáia é muito deved.ora. Basta, 
"para convencer-se disto recordar-se que de há vinte anos, a custa de 
"inauditos sacrificios, cultivan1 por assim dizer1 sós, a presente gera~ao 
"de un1 e outro sexo. Os ·eminentes servic;os que tem prestado a Reli~ 
"giao e a P~hria Brasileira, nunca poderáo ser dignamente recompensa
"dos pelos homens. Sé-lo-áo porém por Deus, cm no!Ile d~ quem foran1 

d " presta os ... 

As últimas semanas do nossó bom Dom Domingos em Concei~~o 
foram penosas para ele ~ para o povo. Uma profunda tristeza pairava 
sobre a cidade. Cada dia de pontos bem distantes chegayam famíli~s in
teiras para di~ei:,Ihe um , saudoso adeus e implorar urna ·derradeira; ben .. , 
~áo. Cenas dolorosas presenciou o pobre Bispo, que teve de consolar as 

~ 

lágrimas de tantos filhos amados, objetos da sua própria e indisivel sau-
1 • • • 

dade. 

Teve o ensejo, 'ria. vé~per,a da sua saída, de patentear aos. Missioná~ 
ríos sua fraternal afei9ao: E'oi na 9casiáo do fale~itp.ento de um santo 
Religioso converso, o lrmáo Garcías Gaspar dos San;.tos. Este humilde 
frade, de origem portugu~sa, passara em Concei~áo os últimos oito anós 
da sua longa v~da . religiosa . . Verdadeiro prodígio de trabalho . e da mais 
completa abnega~áo. Ocupou .seu . tenp~ no Araguáia a arrancar e amon
toar quantidade fabulosa de. pedras destinadas < a constru~áo ,da ' igreja. 

Imitando o Patriar~ Sao Domingos, falava "só de Deus ou corn 
Deus". e praticava rigorosas austeridades. No seu árduo trabalho no in
terior da mata de Concei~ao~ urna lasca de pedra vasou-lhe um olho, mas 
este acidente doloroso nao lhe fez interromper sua tarefa. Tao e~tremo 
era seu amor a pobreza que, certo dia, em que voltava em casa vestido 
de grosseiros panos de estopa, Dom Domingos aove-lo chegar, nao poude 
reprimir urna exclama~<:> proferida a moda sertaneja: "Ahl meu Pai Sáo 
Francisco, estais hoje encravador' A pobreza de Irmao Garcías parecía 
fazer esquecer a do Pai Seráfico. · 

O Prelado assistiu-o na sua piedosa morte, e no dia seguinte, cele
brou a missa de requiera e quís acompanhá-lo até a sepultura, num dos 
mais belos enterros realizados em Concei~o. 

.. 
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Quase na"hora da despedida em viagem para o Tocantins, Dom Do
mingos experimentou uma consola~o rara em toda sua vida episcopal. 
No dia solene de Páscoa de 1921, na modesta igreja .primitiva de Frei 
Gil, em presen~ de numerosa assist~ncia de fiéis, ordenou sacerdote um 
jovem dominicano, de quem falamos em páginas anteriores, o Frei Al· 
berto Véneri, recem-chegado da Itália para dedicar-se a vida missionária. 

Acontecimento memorável, pois que era a primeira ordena~o rea
lizada nas margens do Araguáia; a primeira também efetuada pelas máos 
santa1nente trémulas de Dom Domingos. Foi o último ato pontifical ce
lebrado pelo Bispo de Uranópolis, na véspera do dia ero que ia trocar 
este título pelo de Bispo de Porto-Nacional. 

.. 

Porlo Nacional : a igreja (catedral) - (cap. XIX) 

.. 

• 

Convento de Porlo Nacional: o claustro - (cap. XIX) 
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CAPÍTULO XIX 

CHEGADA E ENTRONIZAf'..ÁO DE DOM DOMINGOS 
:> 

< 

EM PORTO-NACIONAL 

- Sauda~ao aos no,ros diocesanos - Det~Ihes pitorescos da 

do novo Rispo. -

Enquanto Dom Domingos se preparava no Araguáia par~ entregar 
a seu sucessor o governo espiritual da Prelazia, as povoas;óes tocantinas, e 
mais do que as outras a de Porto-Nacional, exultavam da mais intensa ale
gria, ao se verem confiadas aos cuidados daquele q';le, desde longos a1;os, , , 
conheciam e amavam. " · 

A Pastoral do primeiro Bispo do Tocantins, ao mesmo tempo que 
era uma saudosa despedida dos fiéis do Araguáia, era também e sobre
tudo urna sauda~o aos seus novos diocesanos de Porto-Nacional. Este · 
docun1ento profusarnen te espalhado por toda a regiao, foi lido con1 inte
resse, afei~.áo e religiosa curiosidade. 

Bem poucos compreendiam o que ·é um Bisi,:>o, quais sao sua . au
toridade, seú poder, sua missáo, suas fun~óes, suas honras, suas insig
nias. Do1n Domingos entendcu pois ex¡Jlicar tudo ao seu novo rebanho. 
e soube faze-lo em linguagem clara, compreensível, rica contudo de ex
pressóes e cheia da mais alta e pura doutrina. 

" ... Para poderdes, Filhos carissimos, avaliar a grandeza do assina
"lado beneCício que vos foi concedido. convér!~ sumamente vos compene
"treis do que seja um Bispo. A Fé, unicamente a Fé, pode vo-lo ensi
"nar. . . O que faz o Bispo . . . aquilo que o constitue, o que o exalta e 
"coloca aciina de ludo que há de humano ... é ser ele sucessor dos Após
"tolos! Onvi bem, filhos. <"ÍS a gJória verdadeira, incomparável do Bispo, 
"a razáo de seu ministério e das vossas obriga~óes. 

"Apóstolo quer dizer enviado. Deviam, com efeito, os Apóstolos ser 
"enviados por Jesus aos povos ... Como prudente e sábio legislador que 
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"era, muniu-os de todos os poderes indispensáveis para o perfeito desem
"penho da missáo sublime que lhes confiara. 

"Esses poderes eram inauditos: poder de Ordem e de Jurisdi~o; 
"poder sobre o seu Corpo Sacramentado e poder sobre seu Corpo Mís
"tico, que é a Igreja. 

" .. . Que poderes! Con10 se nao fossen1 suficientes, quís premunir seus 
"Apóstolos contra a fraqueza humana, prometendo-lhes que nunca os 
"desampararía, mas que estaria sempre com eles, até a consuma<;ao dos 
"séculas. . . Para tornar eficaz tao solene promessa, rogou a seu Divino 
"Pai nao consentisse que a fé. do seu Chefe visível, Pedro, desfalecesse, 
"e certo de ser ouvido, encarregou-o de confirmar todos os seus irmaos ... 

"Nao faltava nada aos Apóstolos' para poderem cumprir a missáo 
"a ele~ confiada. Que missáo foi essa? Aquela mesma que J esus recebera 
"de seu Divino Pai: pregar, ensinar, sofrer e morrer, e assim salvar-nos 
"todos com seu Sangue precioso. Jesus enviou os Apóstolos para os mes
"mos fins, pela mesma autoridade divina, para mesma missáo. A missao 
"de Jesus e a missao dos Apóstolos n:io sao duas missóes, mas urna única 
"missao, que se perpetuou até hoje, e perpetu<:. r-si::!-;'l do .rnesmo modo, até 
"a consuma<;áo dos séculos .•. 

"Os Apóstolos tendo de morrer, era necessário que deixassem depois 
"deles quem lhes fizesse as vezes ... Nao lhes faltou esse poder , e foi em 
"virtude dele que . . . elegeram seus cooperadores e seus sucessores. . . que 
"sao os Bispos. A eles pertence a plenitude do poder que Deus deixou a

1 

"Igreja, para o bem da Igreja. Os sacerdotes, é verdade, participam do, 
"poder dos bispos. . . mas é porque r7cebem esses poderes do Bispo ou 
"pelo seu ministério ... O Bispo administra .. .. de pleno direito, de sua 
"própria autoridade, ao passo que os sacerdotes nao o fazem senáo de· 
"baixo da dependencia dele ... 

"Filhos amados, dizendolvos essas verdades, nao nos ensoberbe~ 
1 

"mos, Deus o sabe, e pelo contrário estamos como que esmagados debaixo 
"delas e tememos, pensando nas rigorosas obriga~óes que delas decor
"re1n ... " 

Tendo assim indicado a seu povo o caráter e os deveres do Bispo, 
Dom Domingos continuava a Pastoral com a descri~ao e explica~o das· 
insignias pontificias. Muitas vezes, em Concei~o, nos manifestara o de-· 
sejo de poder, um dia, instruir os fiéis sobre esse assunto. Aproveitou a 
ótima ocasiao que se lhc oferecia para realisá-lo na elabora~ao desse do-
cumento oficial. · · 

"As próprias insignias pontifícias que o Bispo leva, mor1nente nas 
·"ceremonias do culto divino, lembram-lhe duro modo sensível e tocante 
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"a alta dignidade de que é reve'stido, as virtudes que: ela exige e os deve
"res que impóe. 

"Sáo a Cruz, o Báculo, a Mitra e o Anel. Consagrados pela mais ve
'.'nerável antiguidade, náo se devem considerar como váos ornamentos 
"na sua pessoa. . . Se o Bispo consente em levá-los, é porque sao um sím
"bolo venerando da sua autoridade, como das virtudes que devem ornar 
"a sua alma e resplandecer na sua vida. 

. 
"A CRUZ que leva sobre o peito é o emb!ema daquela que todos 

"nós <levemos carregar c~da dia atrás de Jcsus . .. Se, muitas vezes, é um 
"prin1or d'arte, se nela resplandece o ouro, ou rutilam as gen1as, é para 
"ser digno receptaculo das reliquias que encerra. . . Recorda<;áo das 
"a<;óes gloriosas dos heróis de Deus. . . que náó vai sem incitá-lo ·a imitar 
"os mártires, nem sem fortalece-lo pela inabalável esperan<;a do triun
"fo final. 

"O BÁCULO é o emblema do ofício pastoral. O Bispo, co1n efeito, 
"é pastor das ovelhas de Cristo ... O Báculo foi-lhe dado no día da sua 
"sagra~áo, menos para vergastar as ovelhas, do que para defende-las .. . 
"estimulá-las, desemaranhá-las de entre os espinhos em que se meteram . . . 

• • ~· 1 • 

"A. MITRA vestimenta de glória e de dignidade, é a insígnia da au
"toridade e do poder. . . t própria do sacrificante . . . É também o dia-

' . 
''dema dos réis ... Quando sobe .ao altar, 9 Bispo d~ixa a Mitra, como 
também o Bácu~o, para mostrar que <liante . ~e Jesus-~isto todo poder 
"humano há de se curvar e esvaecer. Toma-a de novo, sim, quando se 
"volve para o . povo. A Mitra é . tambép¡i, a .~r¡p.adur·a de defe~a ·e qe sal,. .. -
va~ao ... 

"Que significa o ANEL?. . . Sinal de pod.er legí~imo, de fl.li~n<;a que 
"o Bispo contrai com a Igreja. A ela se entrega; dedica-se a seus inte
"resses, a seu servic;,:o, em virtude dum voto pe:rpétuo, do qual 11ªº pode 
"ser dispensado a nao ser pela autoridade do Papa ... ' 

Nao podemos transladar aqui a Pastoral inteira. Contudo seja-nos 
permitido consignar as palavras cheias de humildade, de sánto temor e 
de paternal afei?o de Dom Domingos aos seus novos diocesanos. 

"Filhos amados da diocese de Porto-Nacional, nao sois desconhe
" cidos de N ós. A v6s consagramos os primórdios do nosso sacerdócio e 
"o verdor de nossos anos. Portanto, seja-nos permitido declarar-vos q ue 
"aprendemos a vos amar. Esse afeto nosso que soubestes conquistar com 
"vossa bondade, vossa religiao e vossa f é, vo-lo damos ainda em toda sua 
"inteireza ou antes dobrado e consagrado pela virtude de plenitude do 
"sacerdócio que recebemos, no dia em que Nos foi conferida a sagra~o 
"episcopal. A vós chegamos de novo, para continuar a mesma vida me>-
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"desta e laboriosa que, durante dcz anos, levamos no mcio de vós, com 
"o único desejo de.., vos guiar para o Céu, pela prática das virtudes cristás. 

"Mas no momento de assumirmos o nosso cargo, si bem que satis
"feito de Nos dedicarmos ao bem das vossas almas, nlo deixamos de ex
"perimentar bastante temor. E quem nao se arrecearia? Só quem nao 
"temesse os próprios juizos de Deus. 

"Os santos temeram, e eram santos, ou antes, porque eram santos. 
• "É táo difícil a arte de governar as almas! Temos medo da imensa res

"ponsabilidade que há. de pesar sobre Nós, das solicitudes que Nos aguar
"dam. Ternos medo também de Nós-mesmos, da nossa fraqueza e igno
"rancia. 

"Mas esse nosso temor na.o chega ao des!nimo e nao vai .sem ser 
"acompanhado de confían~. Antes de tudo, confian~ em Deus, a qual 
"nasce da nossa Fé e Nos dilata o cora?o. Pois sabemos que, se Deus 
"Nos charna ao "munus" episcopal, dar-Nos-á a gra9l para bem desem
"penhá-lo, e nao ignoramos tampouco que o costume da Divina Provi
"dencia é de escolher, para suas obras, os instrumentos mais humildes,, 
"afim <le que criatura nenhuma possa atribuir-se a si própria a glória. 

' 
"Ternos · confian~ na· No~sa celeste Padroeira, Nossa Senhora das 

"Merces, cujo nome ·basta para infundir-Nos coragem e alento. 

"E porque nao o diríamos? Ternos confian? em vós também; nao 
"só na vossa obedi~ncia e no vosso espirito religioso, mas também na vo~ 
"generosidade. Fizestes muito empenho para terdes um Bispo junto de 
"vós; ninguén1 vo-lo exprobrará. l\!Ias nao é possível que, depois de o ter
"des obtido, Deus sabe l rusta de quantas dificuld~des, o abandoneis a 
"suas próprias .f~r~. 

"Muitas e muitas coisas ternos de fazer no meio de vós, mas nao as 
"farc;uos sem vós. Permita Deus que nossa confiani;a nao seja frustrada 
"e que vos mostreis dignos da grande gra~ que vos foi concedida .Pelo 
"ministério da Santa Sé.! 

" ... Rogai por Nós, Irmáos caríssimos, rogai por Nós; porque com 
"a ora~áo alcan~-se a gra~, e com a gra? de Deus, o fraco toma-se for· 
"te . .. 'Pedí ao Espirito Santo Nos ilumine coro sua luz. Pedí para Nós 
"aquela sabedoria que Salomao implorava... esse discernimento, essa 
"fil!Ileza, essa prudencia que é a virtude dos que gov,ernam. . . Pedí ao 
"Pai de Suma Bondade a gra~ de cultivannos proficuamente o campo 
"que houve por bem entregar aos nossos. cuidados, de suportarmos sem 
"queixa o peso do dia e do calor, de fazermos o bem a todos, de ex
"tendermos o reino de Deus, de empregarmos santa e frutuosamente os 
"dias que ainda Nos restam, até que chegue aquele que para Nós será o 
"último. Feliz~s de Nós, Filhos amados, s~ naquela hora supre1na ,em 
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"que tudo se v~ com as cores verdadeiras, isto é, que tudo é vaidade e afli
" ~o, exceto servir a Deus e a Ele só amar, pudermos dizer, cheio de 
"confian~ e de gratidao para coro a Divina Misericórdia: "Guardei a 
"Fé. E no demais, me está reservada a coroa de Justi~a que naquele dia 
"dar-Nos-á o Senhor; náo só a miro, senáo também aqueles todos que 
"esperan1 na sua vinda ... " (Tüuot. IV. 7) 

Dom Domingos transmitiu, em principio do mes de junho, ao seu 
s~cessor ~?nsenhor Seb~tiao Thomas, seu irmao dominicano, a juris
~~o esp1r1tual da Prelaz1a de Concei~o do Araguáia. Logo depois, em 
v1rtude das ordens e delega~óes recebidas, prestou em máos do novo , Or
dinário o juramento canónico, como Bispo de . Porto·Nacional. No dia 
seguinte atr~vessava o rio :companhado por numerosos fiéis. Do pequeno 
povoado de Couto-Magalhaes, na margem goiana, empreendeu a viagem 
do Araguáia ao Tocantins. 

Chegou bem abatido em Piabanha, a atual Tocantínia. A febre tor
nara a ~ v~sitá-lo, ocasionando nele, como sempre, um enfraquecimento 
geral. l'ehzmente o novo Superior de Porto estava aí esperando 0 Prela
OQ •. Nos ~oucos . d3as de demora no , povoado, :gr~9lS as dpses de quinino e 
a urna abmenta~ao melhor, o enfermo reanimou-se facilmente, · ac' ponto 
de poder empreender a segunda etapa da viagem a cavalo pela margem 
direita do Tocantins. 

• Conforme prévias co1nbina~6es, Frei Bertrando veio de Porto-Na
~onal ªº. encontro dos viaj~ntes e tomou a dire~ao da comitiva, perml
tindo . ass1n1. ao Padre Superior seguir na dianteira em marchas for~adas, 
para u ulti~ar os preparativos da so~ene entrada. .r.:sta ~stava marcada 
par.a . o domingo seguinte, e os 1qua:tro dias que faltavam ainda eram , bem 
suficientes para o Bispo alcan~ar, a tardé de sábado, o "po~so" preparado 
para ele na proximidade da cidade. 

~esejando co?t~r ~gora a pitoresca entrada e a posse solene de Dom 
D~m1ngos,, traduzrre1 s1mplesmente para nossos leitores uma rela~ pu
blicada na época longínqua em a revista francesa " l\1issions Domjnicai
~es". Todos os detalhes sao exatos; o Superi<?r a quem se refei-e o articu
lista era este mesmo que escreve hoje .esta biografia: 

" E d · · · ' stava marca a para o segundo domingo de julho a chegada de 
Dom. ~omingos a ~orto-N~cional. Corforme o programa elaborado pela 
Co~1ssao dos feste1os, o B1spo estaria, na véspera, na fazenda "Francis
qu1nha", distante tres quilómetros apenas da cidade. As sete e meia da 
contro1 para fazer-lhe cortejo até a en tra<la principal da cidadc. Daí Sua 
manha seguinte, un1 prüneiro grupo de cavaleiros iria até Iá ao seu en
Excelencia revestido da insígnias pontificais, seguiria para a nova ca
tedral, parando em pontos determinados para ouvir diversas sauda~óes 
cuidadosamente preparadas. 
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Chegado 0 s,ábado, a pequena cidade tocantina. amanheceu radian: 
te de alegria e beleza. Arcos e palmas. bandeiras e grinaldas davam as 
ruas aspéto deslumbrante. A ma~sto~a Mat~iz de ~?ssa Senhora das 
:tvlerces, enfeitada pelas maüS hábe1s das Irmas Dom1n1canas e das su~ 
alunas, fazia lembrar a palavra de louvor da liturgia na festa ~a Dedi
ca~ao: "praeparata ut sponsata". Parecia e era realmente a no1va mís
tica, profusa e delicadamente ornafla. para acolher o esposo po1· Deus 
a ela destinado. De todas as dire~s, pelas estradas e pelas margens do 
rio, afluiam de hora em ho11a centenas de fiéis, ávidos de presenciatt 
urna festa nunca vista nas beiras do Tocantins, e cujo herói era o que
rido "Frei DominguiDho" 1 feito Bispo. · 

~1as 0 homem propóe e Deus dispóet Pouco antes do me10 dia, eis 
que chega a porta do convento urna esta'feta enviado por Frei Bertran
do com esta desoladora mensagem: "O sr. Bispo acaba de alcan~r com 
muita dificuldade a fazenda Francisquinha. Devido a febre, nós o tem9s 
cransportado em rede. Podemos, portanto desde já, renunciar as nossas 

festas de amanhi". 
Embora acostumado de longa data as duras surprezas do sertao, con

fesso que no momento a tal mensagem deixou-me atordoado. Minutos 
depois a consterna~ao era geral. Os membros da Comissao. ~rganizad~r~ 
montam logo a cavalo afin1 de saudar o Prelado e verificar a triste 

realidade. 
d . d "P ) Duas horas depois estavam de volta, totahnente esan1ma os. ~· 

dre. est¡\ 1n esmo tudo acabado! O sr . . Bispo acha-se sem fala . . . .Inútil 
csperá-lo arqanha". i~ fiquei eu sozinho. entre~t~e a um clesapontamento 
que parecia. · sem rcmédio, se1n solu~ao . Seria possív~l? Urna festa como · 
esta . . . tao bem preparada, ha tanto · tempo anunciada . . . Tantas des~ 
pezas . .. . , tanto povo reunido, tantas grinaldas e bandeiras e discursos!. .. 
Varnos socegar urna pouco e pensar; talvez apare~a algum recur~o · · · 
A noite foi sempre tao b9a conse1heirat . . . 

Le1nbro-n1e entao que há inais de quinze anos conhe~o Dom Don1i~ 
gos. N este longo espa~o de te~po, 9uantas vezes o vimos prostr~do dest: 
formal Onantas vezes nos chegou cárregado na rede, por nao pode 
firmar-se "'no cavalol Há poucos dias, em Piabanha; nao o encontrei qua
se sem fala? e contudo o fiz levantar-se e no dia seguinte viajar? Quera 
sabe se nao poderei conseguir o n1esmo de hoje para amanhá? · · · 

O r esultado dessas 1·eflexóes foi a súbida inspira~ao de ir sem deino. 
ra avistar-1ne com nosso doente. Era já de noite; rezei o ter~o com º. po. 
vo na igreja e depois, sem avisar a ninguém, montei a c~valo e s0z1nho 
rumei para a fazenda de Francisquinha. Lá tudo está qtueto, todos. dor
me1n ent plena paz, tanto na varanda como na sala grande. onde 1unt? 
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a rede do Bispo, está rmada a de Frei Bertrando, que · ronca aliás · vigo
rosamente. Este socego geral é já bon1 sinal, prova ·que nao se trata 
de caso bem grave. 

Devagarzinho aproximo-me do Bispo e noto sua respira~ao regular. 
_ Excia., como está passando? - Estou coro febre, meu caro. - Entáo a 
viagem nao foi muito boa? - Nao foi nao. H á tres dias que nao me ali
mento Estou sem for~as". Estas palavras me tranquilizam mais ainda, 
notando o pulso e a temperatura quase normais. "Pois bem, Sr. Bispo, 
vejo q ue nao há nada de perigoso. 'Fique portanto socegado e durma tran
quilo. Amanha, devagarsinho, chegaremos em casa; e lá nós com as Ir
más vos tratare1nos com cuidado. Num instante V. Excia. ficará restabe
lecido. 

- . 
Bem animado, quase alegre, suspendo em silencio minha rede. An-

tes porém de nela deitar, vou ao "paiól" onde:: os "camaradas" do Bispo 
estao repousando com os empregados do sítio, e pe~o-lhf;s estarem pron
tos, para de madrugada tranportar o doente a té a cidade. 

Pelas trés horas esta va em pé. U ma luazinha minguante clareava 
n o céu estrelado. Vou acordar os homens e volto junto ao Prelado. "Co
mo passou a noite, V. Excia.? - Náo foi tao ruim, gra~s a Deus. - Sr. 
Bispo, nao éonvém vos deixarmos aqui. Be1n ve que nao ten1os com que 
tratá-lo. O melhor se.ria seguir logo, aproveitando da fresca da madruga
da. - Sim, sim; inas nao posso andar montado. Estou fraco demais. -
Vamos dar geito facilmente. Os "can1aradas" está.o aqui, prontos para 
levá-lo . Só lhe pe~o consentir e nun1 instante estaren1os em casa". 

Dom Domingos responde com um triste suspiro, mas enfim aceita 
r esignado a combina~áo. Os homens entran1 logo, desatam a rede, amar
r a1n as duas pontas, os "punhos", nas extremidades de urna vara sólida e 
comprida, que dois deles sustentan1 aos ombros. Abre-se entáo a rede 
bem <larga, nela novamente deita-se o Bispo que vai assim carregado, 
lembrando com cer teza que melhor seria para ele cavalgar e1n sua bela 
n1ula "Dengosa". . . E o cortejo pitoresco segue rumo a cidade. 

Foi nessa imponencia inesperada que, em j ulho do ano de gra<;a 
de 192 1, Do1n Freí Domingos Carrérot, primeiro Bispo de Porto-Nacio
nal, fez sua entrada em sua vila ep iscopal. Eram quatro e meia da n1a
nha. Por singular coincidéncia, os si nos da Catedral repicavam alegres, 
chan1ando os fiéis a primeira missa don1inical. Evitando as ruas prin
cipais, e ca.1ninhando e1n completo silencio, a passo acelerado, chega111os 
ao portao do jardim e penetra1nos no convento, scn1 ningué1n ter no
tado algo de extraordinário. 

Apenas instalado o Hispo e1n sen n1oclésto aposento, 1nando avisar 
as I rrnfts, récomendando: "Apron tcn1 e cnvi<.!1n logo ·a1gu 111a coisa ~oa 
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para rean}mar Dom Domingos!" Corro entáo a igreja, onde estava ter
minando a missa, e grito ao povo: "Meus irmaos, o vosso Bispo que nao 
pensaveis mais ver hoje, está já na cidade. Alegrai-vos; está melhor. A 
cerimónia da entroniza<;áo será. realizada na hora indicada no programa. 
Devido porém a fraqueza de S. Excia, encurtaremos a procissáo. Reu
nam-se todos bem em frente ao convento, e daí seguiremos para a cate
dral. Dom Domingos assistirá a missa, assenta~o no trono e, no fim: 
nos lan~ará sua primeira ben<;áo". 

Foi urna explosáo de alegria. Minutos depois a cidade estava infor
mada e numerosos foguetes e "rouqueiras" anunciavam a festa. 

E agora, pensava comigo mesmo, ao voltar ao aposento do Bispo, 
falta obter o mais difícil: convencé-lo, decidi-lo a aceitar ao menos o 
essencial da cerimónia. Nem ele, nem eu podemos mais recuar"l 

1 

Entro devagar no quarto, e vejo nosso doente já assentado na beira, 
da rede, ocupado ero saborear uro gostoso chocolate enviado a toda pressa 
do colégio. Deixo-o continuar e terminar a refei~áo aben<;oada, nao in
terrompendo o silencio do Bispo, observando porém seu semblante um 
tanto melancólico: Vejo-o depois levantar-se lentamente e retomar a ati
tude bem conh~cida por nós, caminhando de um lado ao outro do 
· quarto, cabisbaixo e bra<;os cruzados. 

"Resolve-se cntao a falar: "Parece-me estar um pouco melhor. 
Sr. Bispo, atalho eu logo~ parece-me que. estais completamente boro. 
Quem sabe, continua ele, se nao poderia tentar alguma coisa hoje? 
Certamente, Sr. Bispo, nós e o povo inteiro estamos certos de que fa
reis tudo o que espera1nos de V. Ex,cia. E para falar ~rancamente, comu
nico-vos q'ue anunciei a entton'iza<;áo para as oito horas. - Mas, meu 
Padre, veja como estou fraco. . . Nao posso ficar muito tempo ero pé ... 
N áo aguen tarei a procissáo. . . N áo pos so mais pregar ao . povo hoje, nem 
celebrar missa, pois 'quebrei o jejun11.. - Tudo está previsto, Sr. Bispo; .. 
a cerimónia comec;:ará junto ao convento, o trajeto será portanto bem 
mais curto. Durante os discursos, V. Excia. ficará assentado. Na .porta da 
catedral vos .receberei com breve sauda~áo. Quanto a missa, eu mesmo 
hei de celebrá-la e V. Excia. a assistirá no trono, e no fim nos lanc;:ará 
a primeira ben~o episcopal. O bom Deus ajudará, e Nossa Senhora 
das Merces ... 

E assim realizou-se a imponente solenidade, a contentamento de 
todos. Foi imenso o consolo· de Dom Don1ingos que, mais do que nós 
todos, admirava ingenuamente sua tao rápida ressurrei~o. 

É ben1 verdade que o se1nblante do Bispo estava uro tanto pálido 
·e abatido, debaixo da 1nitra preciosa; sua mao parecia um pouco tré
_mula 'ao segurar o Báculo. Os fiéis a tribuiam tudo a emoc;:áo. 
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Durante os discursos, ao longo do trajeto, discursos há tanto tempo 
e co1n tanto custo preparados, era necessário fazer assentar o Prelado e 
proteger seu rosto contra os raios ardentcs do sol tropical. Mas para o 
povo, essas precauc;:oes todas era1n apenas n1arca de sun10 respeito. 

A missa nao foi pontifical, na verdade, rezada que foi por um sim
ples sacerdote. Outro detalhe insignificante para a 1nultidao apinhada 
no te1nplo. Contemplava seu querido Don:t Do1ninguinho, na mages
tadc do seu trono, no esplendor das vestes e insígnias pontificais, rodea
do de coroinhas e de anjinhos. Era para o povo urna visao anticipada 
da corte do Céu. .. 

O feliz remate da solenidade verificou-sc quando a voz do Prelado, 
tao fraquinha na véspera, resoou clara e vibrante na vasta catedral, para 
implorar do Céu, ero favor da cidade e da diocese inteira, as mais abun
dantes ben~áos que a todos transmitia con10 primeiro Bispo de Porto~ 

-Nacional. ' ' 

Como nao reconhecer nesses detalhes da chegada humilde e da pos
se um tanto difícil de D. Domingos mais urna manifesta~áo da Divina 
Providencia, atenciosa em poupar~ll1e estrondosas manifesta~óes· que tan- , 
to receava, e em anunciar~lhe, log0 no primeiro dia, o que seria seu epis
copado: Hu mi Ida de e sacrifícios!. 
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CAPÍTULO XX 

INSTALACÁO E PRIMEIROS CONTATOS DE DOM DOMINGOS 
;, 

EM PORTO-NACIONAL 

- O novo brazao - Organiza~o de vida - A Romaria de Bonfim 

Ao assumir seu novo cargo, a primeira preocupac;áo de Dom Do
mingos foi implorar e obter a poderosa prote~áo de Maria Santíssima. 
A Rainha e Máe carinhosa do Céu confiou sua pessoa, seus planos, seus 
futuros trabalhos e sacrifícios, seus PadFes e seus fiéis. Numa palavra 

' 
tudo o que possuia de boa vontade e de recursos, corno também tudo o 
que previa de dificuldades para cun1prir sem restric;ao o ideal expresso 
na divisa do seu brazáo: "Senhor, aqui me tendes; aquí estou; mandai
-1ne! - "Ecce ego, mitte melº 

Esta confian'? inspirou-lhe urna feliz escolha das 1 armas do s~u 
novo escudo episcopal, que quís encimado todavia pelo mesmo lema ·que 
até entáo inspirára sua vida. Eis a descri~o do brazáo. 

Em campo azul, ocupando os dois terc;os do quadro, via-se a Virgen1 

!maculada de Lourdes, na ··atitude em que a contemplou Bernadette pela 
última vez no rochedo de Massabielle. - Na parte superior, para relem· 
brar a fi liac;ao dominicana, a estrela de ouro de Sao Do1ningos, ero can1-

po de saibro (preto ), símbolo secular da família gusmana. - O escudo 
inteiro vinha sustentado pela cruz com as quatro pontas de lírios, hipar· 
titas em prata e saibro (branco e preto) insignia tradicional da Ordem 
dos Frades Pregadores. 

Os primeiros dias do novo Bispo foram naturalmente consagrados 
a sua instala~o, a organiza~o da modesta cúria e as numerosas rece~óe5 
das famílias portuenses. Nao existindo palácio episcopal, Dom Domin· 
gos teve a extrema alegria, como no Araguá.ia, de se ver convidado a -vi· 
ver com seus irmáos de hábito. No amplo e magestoso convento, cons-
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truído poucos anos antes pelo hábil Irmao Bartolomeu Merinho, sob a 
dire~áo de Frei Reginaldo Tournier, lhe reservamos tres dos melhores 
aposentos, que passaram a constituir. a residencia episcopal. N eles o 
santo Prelado devia passar os doze últimos anos da sua laboriosa exis
tencia e suportar longas semanas de sofrimentos, antes de entregar em 

1933 sua alma a Deus. 

Assim pode continuar conosco a vida dominicana, nos intervalos de 
suas repetidas viagens apostólicas. Nao queria nem separar-se de nós, nem 
incomodar a comunidade. Participava do oficio coral, dos nossos recreios 
e refei<,:óeos. Con scguin1os apenas q ue aceitasse u1n a pequena 1nesa de 
honra no refeitório e usasse no coro conventual o genuflexório prelatício. 

l\ cruz peitoral era o único distin~ivo que o diferenciava de seus ir· 

máos. E quantas vezes esauecia-se dela ao sair do quartol Quantas veze~ 

ao receber visitar imprevistas, verificava na hora do beiia-mao oue lhe 
faltava o santo anel; e voltava a buscá-lo, para nao privar a ninguém da 

indulgencia. 

Muito simples foi também a organiza~áo da Clíria diocesana. 1.em- . 

bremo-nos que das auator7:e paróquias enumeradas pomposamente no 

Decreto a criac;ao do Bispado, duas apenas possuiam titular em exercicio. 

A paróquia de Arráias~ no extremo sul, vinha de muitos anos con
fiada a um sacerdote já decrépito e tao pouco senhor das prescri~óes 
liturgicas, que nas festas sertanejas para onde o levavam, só consentia em 

celebTar a , missa quando mordomos lhe forneci~m o vinho necessário, ' 

de qualquer marca fosse, ou comprado .em qualquer botequim. Este des
cuido era o menor entre muitos ~utrost 

No extremo norte, a paróquia de Boa-Vista era regida por um Padre 
filho do lugar, envolvido em política e as vezes em conflitos sangrentos. 
Embora nao chegasse ao ponto de colocar seu revolver junto as galhe
tas, na hora da missa, Pª.!ª se premunir contra algum possível ataque 
inimigo (como fazia certo Vigário sertane.io que conhecemos), via-se con
tudo .• em sua desobrigas, na triste necessidade de fazer-se acompanhar por 
jagun<;os, afim de garantir sua vida amea<;ada. E, detalhe mais penose 
ainda, encontrava fechadas ao seu ministério as residencias dos seus "con
trários", e pa~ava entao "por fora", deixando numerosos qistaos sem sa
cramentos! 

Estes dois sacerdotes, últimos "espécimes" do antigo clero sertanej.o, 
-eram os únicos representantes do clero secular na vastíssima diocese de 
Porto-Nacional. 

O BISPO DE PORTO NACIONAL 199 

Os cooperadores efetivos eram portanto os Dominicanos, a quem a 
San ta Sé confiara, quinze anos antes, todas as outras paróquias. E eram 
apenas quatro para tao ingente tarefa. O Superior foi nomeado Vigá
rio Geral, enquanto Frei Bertrando era designado para Secretário do 
Bispado. 

Saudemos aqui um desses cooperadores de Dom Domingos, o Frei 
Domingos N icollet, missionário heróico e legendário no norte. Veio ao 
Brasil com urna das primeiras turmas enviadas de Fran~ e, de 1884 a 
I 923, dedicou-se a evangeliza~áo dos sertóes do norte de Goiaz. Era n atu
ral de Marselha e da sua querida Provence conscrvou se1npre o sotaque e ' 
o en tusiasmo. 

Por ser de vasta corpulencia em altura e grossura, o povo chamava- ;, 
-o em toda simplicidade "Frei Domingáo", e assim distinguia-o do nosso 
futuro Bispo que tratavam por "Frei Dominguinho". Em toda verdade, 
podiam ser aplicadas a Frei Nicollet as palavras do nosso breviário do- 1 

minicano, na legenda da festa do Bemaventurado Isnardo: "Obesus cor
pore, sed sanctitate obesior" - que poderiamos assim traduzir: "Possante 
de corpo e mais possante em virtudes". Foi o religioso de consciencia 
réta, de total obediencia e sobretudo um apóstolo incansável na procura 

I 

das almas. · 

Cada ano desobrigava imensos territórios, caminhando até os con
fins de Bahia, de Maranháo e de Pará. Muito caridoso, nao sabia recusar 
e limitar suas esmolas e voltava as vezes sem um vintém das espórtulas 
recebidas. Era também invencível em discussóes morais, canónicas e li
turgicas. Distraia-se durante os meses invernais no convento em percor· 
rer os "montes" de jornais e 'revistas francesas e b:r;asile'iras, notando e 
catalogando com fino cuidado. 

' 
Os sertanejos de todo o norte de Goiaz o conheciam e. . . temiam . 

As "pragas" de Frei Domingáo eram famosas, porque "pegavam mesmo". 
Suas amea~s, suas maldi~óes contra os pecadores obstinados e sobretudo 
contra as "pecadoras" conseguiam efeitos humanamente inexplicáveis, e 
pelo menos esquisitos e incontestáveis. Ardente e franco, 'como todo mar
selhes, explodia de vez em quando, ao perceber ou' ouvir ,alguma coisa 
pouco ou nada direitá. Os sertanejos presentes receiosos entao de •serem 
atingidos por alguma de suas "pragas" suplicavam-no: · "Vire a boca- para 
outro lado, Sr. Padre!" 

Urna simples quéda junto ao altar em que ia celebrar, inutiliz?u 
nosso bom e santo missionário, proibindo-lhe para sempre qualquer v1a· 
gem apostólica. Aceitou resignado a Vontade de Deus e empregou .os ' 
últimos anos em tonfessar, rezar e santificar:se por urna admirável pa- 1 

ciencia nos sofrimentos. 
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Deus Nosso Senhor e a Virgem das Merces concederam-lhe a imen
sa alegria de vier realizados seus árduos empenhos para a cria~o do Bis
pado de Porto-Nacional. Contemplou a magestosa Matriz, por ele tam
bém construida, transformada enfim em Catedral. Alcan~ou o gozo su
premo de desfrutar, durante dois anos ainda, e especialmente na sua 
última hora, das ben~aos do seu irmao e companheiro de trabalhos, ele
vado agora a dignidade de Pontífice da Igreja, seu amado Dom Domin
gos Carrérot. 

Um primeiro trabalho que ocupou intensamente a atividade d-0 
novo Bispo foi a administra<;ao do sacramento do Crisma. Desde os dias, 
já ben1 longínquos, da visita pastoral de Do1n Prudencio em 1913, a fa
culdade de crismar havia sido retirada aos missionários de Porto-Nacional. 
Falava-se nessa data da "próxima" cria<;3.o do Bispado do TocantiQsl' e 
o santo Bispo queria reservar ao futuro pastor os frutos das espórtulas, 
como primeiro recurso na sua provável indigencia. Entretanto oito anos 
eram já decorridos e. fácil nos é imaginar as centenas de fiéis a esperarem 
por esse sacramento da Confirma~ao tao apreciado nos sertóes. Foi por 
essa causa que o dia 4 de agosto, festa onomástica de Prelado, ocasionou 
ingente trabalho ao bom pastor com u1n concurso extraordinário de 
afilhados e padrinhos. 

T erminada a festa de Sao Domingos, o Bispo acedendo a instantes 
súplicas, seguiu para a tradicional ro1naria do Bom J esus de Bonfim, 
distante de Porto-Nacional trinta e cinco léguas, na freguesia de Nativi
dade. Ncste antigo santuário costuma1n reunir-se, a 15 de agosto, 1nilhares 
d e ron1eiros vinclos de tod<;> o nor te de Goiaz e mesmo dos visinhos Es
tados da Bahía e Piau í, afi rn de cu1nprire1n suas "pro1nessas", aos pés de 
u ma vetusta imagen1 de J esus Cr:ucifica<lo. 

E1n pr~yisao da pesada tarefa que lá encontraria, fez-se acornpanhar 
por dois missionários. De passagem e 1·eservando para mais tarde urna 
visita mais demorada, esteve algumas horas no arraial de Sant' Ana da 
Chapada. É uro antigo lugar de minera~o, famoso outrora por suas la
vras de ouro. A igreja dos tempos coloniais conserva ainda vestigios ma
ravilhosos da prosperidade passada. . 

Existiráo ainda hoje as riquezas artísticas que lá contemplamos com 
Dom Domingos? A imagem da Padroeira era ornada de um fabuloso ro
sário de quinze dezenas de contas de ouro puríssimo. A lampada do San· 
tíssimo, que pudemos ainda admirar, era de prata massi~; seu peso indi
cado nos velhos inventários do século XVIII , era de mil e vin te e quatro 
oitavas. Havia lá também uma imagem de N. S~ de Concei?o, esculpida 
com exttaordinária fineza, num dente de elefante; um Sao Bento e uma 
Santa Escolástica co1n i·esplendores e ca jados de ouro. Nao falamos das 

• 
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cruzes e turíbulos etc. O que terá sido feito dessas maravilhas, abando
nadas aos poucos cuidados e infelizinente a ganancia de comiss<>es sem 
critério artístico e. . • sem consciéncia?. 

De Chapada a ·comitiva episcopal alcan~ou N atividade, também 
antigo centro de minera?o e agora comarca importante do norte goiano, 
povoada por distintas familias, cuja riqueza é constituida por numerosas 
fazendas de gados e animais. 

Apesar de certos elementos protestantes e espiritas que aproveitam a 
ansencia de sacerdotes para sua propaganda, a pequena cidade conserva 
espirito religioso e sabe manifestá-lo pelo respeito e aféto geral aos mis
sionários que a visitam. A recep~ao feita a Dom Domingos foi realmente 
magnífica; nela tomaram parte mesmo pessoas de cren~s diferentes. 

O Bispo nao se deteve muito aí; nao era ainda a visita pastoral ofi
cial, e aliás, o povo inteiro havia de seguir logo com ele para participar 
dos festejos tradicionais de Bonfim. 

Apenas uma recorda<;3.o da nossa rápida passagem. Estacionava nesse 
tempo em Natividade urna companhia da For~a Pública goiana. Poucos 
días antes, em consequencia de uro pequeno .levante no quartel, um bom 
número ele pra~as havia sido recolhido a cadeia, onde devia permanecer 1 

ainda algumas semanas. Entre os presos havia inocentes e alguns deles 
eram filhos do Araguáia. A nosso pedido o Comandante .deu ordem de 
soltura <)"eral, cn1 h o1nena0 ·e1n ao Hispo; o auc nos valeu na tarde dessc • b (") . J.. 

dia festivo, a alegre visita dos pobres rapazes agradecidos. 

A I 4 de agosto Dom Domingos fez sua entrada solene no arraial do . 
Bom J esus de Bonfim, e lá se deteye em árduos trabalhos, até o dia 18. 
Era preciso com efeito atender a milhares de romeiros vindos eni procura 
de confissóes, de batismos, de casamentos e sobretudo de crisma. Além 
de tudo isto, as rezas solenes, as missas cantadas, as procissóes, os ser· 
móes. Mal se achavam alguns minutos para as refei~óes, e o repouso da 
noite era bem curto depois de tantas fadigas. 

Muitos atos de fé e gratidáo a Nosso Senhor pudemos presenciar 
no devoto santuário; manifesta~óes sinceras, é verdade, nao destituidas 
todas porém de pitoresco, e inédito, e até de ridículo e quase supersti· 
cioso. Nos alongariamos demais si quisessemos contar apenas algumas das 
muitas "promessasº que o bom povo sertanejo gosta tanto de fazer,· para 
depois cumpri-las a todo custo e sobretudo sem respeito humano. 

Alguns come<;am a cu1nprir seus votos ao sair das suas casas; viajam 
entao dois, tres e 1nais dias, em companhia de mulher, filhos e tropeiros, 
sem pronunciatem. uma só palavra. Somente o Bom Jesus poderá soltar
·lhes a língua, depoi& de oferecida e acesa urna ·vela aos pés da santa ima
gem . 
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o espetáculo é variado e curioso durante as fun~óes sagradas, ~entro 
ou fora da capela. ·ve-se homens trajados com luxo, mostrando ane1s,_ bo
tóes e correntes de ouro, assistindo a missa com os pés descal~os. Vimos 
outro suportar longa n1issa cantada e se.r1nao, de joclhos, b_ra~os cruza
dos, olhos fixos no chao, evitando o mínimo gesto; como vestimenta, ape
nas uina calc;a dobrada acima dos joelhos; entretanto urna bela gravata 
de seda ornava seu pesco~ol 

Mulheres entrara e permanecem no santuário, na hora das rezas, 
carregando na cabe~a urna pedra pesada. Outras sustentam ... um pote d: 
'gua fresca e coro urna vasilha na m~o atendem com devo~o aos r.ome1-
a ' b, d ros com sede. Outras ostentara urna vasta coróa de baro us tran~a os 
sobre a qua! fixa,m e acendem urna dúzia de velas, cu ja cera deixam es
toicamente derramar em sua cabeleira. 

Entrando urna vez na capela na hora da inissa, e esfor~ando-nos para 
abrir passagem ao Bispo através de massa compacta de .fiéis, ... damos com 
um corpo es tendido no chao, rígido e coberto de sudár10. Nao pude re
primir um movimento de impaciencia: "O que é isto?. ;razer um defunto 
aqui, na hora da missa, e no meio de tanta gente? Nao é hora de enco
menda~ao nem de enterrol" A muito rusto um dos presentes me res
ponde todo .humilde: "Sr. Padre, nao é defunto; é F~lano q_ue está cum
prindo promessal" Arranquei naturalmente o sudár10 e d1sse ao ~~vo 
Lázaro infelizmente com menos amenidade do que Nosso Senhor: Le
vante Jál e vá embora coro seu sudário. Sua promessa está cumprida!" E 
o coitado ergueu-se; talvez um tanto duvidosó dobrou seu len~ol e re-
tirou-se. • • 

. 

1 

Enquanto dentro do recinto sagrado verificam-sé estas cenas, tlo ' 
ádro e no largo da igrejinha outras se realizar;n, cujo pitoresco ultrapassa 
as vezes os limites. Uns devotos ajoelhados na porta, pés e máos atados; 
outros coro urna corda passada no pesco~o; outros a cabe~a presa a um 
cabresto de animal e fazendo-se puxar por ~m companheiro em redor da 
capela, durante a fun~áo sagrada. Até os bichos sao objetos de promess~, 
e nao faltam cavalos, burros, gados levados devotamente a entrada prin
cipal e guardados aí até o fim das cerimónias. 

Acreditem nossos leitores que sempre nos comoveram tais demonstra
~oes de fé simples e inabalável, embora reconhe~mos e reprovemos em 
algumas certos exageros. Vivemos longos anos coro ~s sertanej~s: bast~ 
essa convivencia para convencer-nos que, quanto ma1s eles se veem. pri
vados de recursos humanos em suas enfermidades e rodeados de per'lgos, 
e mais também confiam no Céu, onde acreditam firmemente estarem a 
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socor~e-los o Pai Todo Poderoso, 1\tl aria San tíssima e os Santos a1n ados. 

Fiél e ingenua confian~ que lhes vale verdadeiros milagres; o afirma
mos, baseados no muito que vimos em longa vida missionária. Alcanc;ada 
a grac;a implorada, o sertanejo é leal com seu Deus; cumpre o que pro
meteu, custe-lhe o que custar, em humilha<;óes e sacrificios. 

Referimos aqui essa gratidao, nao para ridiculizá-la e sim justificá
-la. De boro grado repetimos o grito de admirar;áo que tantas vezes su
biu do fundo do nosso cora~áo aos nossos lábios: "Nunca achei tanta fé 
em Israel!" Fé tao robusta na sua ingenuidade, -que resistiu vitoriosa
mente aos esfor~os periódicos de agentes protestantes, , as t~otativas tei-
1nosas dos espiritas e, digamo~lo com franqueza, aos maus exemplos da
queles que tendo missáo de ensinar o caminho de Deus, chegavam a triste 
necessidade de dizer outrora aos fiéis, com sincera humildade: ":fazei o 
que vos pregamos e nao o que nos vedes praticartº 

Dom DominQ'os voltou de Bonfin1 satisfcito de ter oodido entrar em 
~ i 

contato com tao grande número de fiéis e multiplicar provas carinhosas 
de sua afeic;ao paternal. Flsicamente porém ficou bem maltratado, devido 
as frequentes pregac;óes e as longas horas passadas na administra~o dos 
sacramentos. A muito custo alcanc;ou Porto-Nacional, onde permanecen 
o resto do ano, organizando sua cúria, sua biblioteca revisando o parco 
ar(Jnivo referente as paróouias do nor te e transmitido pela cúrja de 
Goiaz, terminando suas comunica~oes oficiais e respondendo as felici
tac;ües enviadas do Brasil e da Europa. 

Observamos nesse período, em Dom Domingos~ um recolhimento 
1nais intenso ainda, sua assiduidade aos nossos exercícios monásticos, seus 
es tu dos mais prolongados. ~o silencio e na orac;áo dispunha-se a reali
zar dura empresa; percorria em espirito o vastíssimo território onde vi
viam milhares de ovelhas confiadas aos seus cuidados, espalhadas em re
ca n tos ignorados e de difícil acesso. Confrontou suas prementes necessida
des com seus parcos recursos, e nao desanimou. O mesmo Deus que o 
enviava, seria fonte de coragem e luz. Nas máos divinas contentar-se-ia 
de ser instrumento dócil, disposto de antemao a nao recusar nenhum dos 
seus futuros labores. 

Mais urna vez pedimos aos nossos leitores nao se adm~rarem da a~
sencia nestas páginas, de descri~oes detalhadas de notávets empreend1-
mentos. Na diocese de Porto-Nacional Dom Domingos continuará a pra
ticar sua vida do Araguáia; animado pelo mesmo sublime ideal, ~n.spira
do pela mesma convic~áo quanto a maneira de fazer o Bem, su1e1to as 
mesmas condi~oes impostas por sua própria natureza e seu tempera· , 
mento. 
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Lembrará sem..Pre que "o bem nao faz barulho e que o barulho nao 
produz o bem"." Nós o veiemos · sempre· ·calmo ·de· carát-er~ lento · nas ' suas 
reflexóes e resolu~óes, hesitante · ~ vezes ·e humilde, ao ponto de nunca 
ficar satisfeito dos ,resultados e de actisar· sempre sui incapacidade. · 

Nao encontraremos todavia desleixo qtlalquer ~m , seu fecundo nii
nistério; pelo contrário, o veremos sempre ativo, preocupado pelo cum
primento total do dever, esqueddo de si-mesmo, em ~ada se poupan~o, 
regendo enfim todos 'os atos pelo principio heróico que um santo sacer-

. ' , 
dote frances expressava em termos pitorescos: "Le pretre est un homme 
mangé. - O· Padreé um homem comido pelos outros". Nao vive para si
-mesmo e sim·para os outros homens, a quem dedica sem reserva, ao cxcm-
plo de Cristo, suas for~, sua' vida. . 

. . -~ 

•1 

• . . 
. . 

t ' 

.. 

O "imperador" na festa do Divino Espfrilo Santo 



CAPÍTULO XXI 

PRIMEIR.OS TRABALHOS EM POR.TO-NACIONAL 

- Primeira visita pastoral - O Seminário Sao José -

- A fazenda de Benfica -

A Quaresma e a Semana-Santa de 1922 proporcionaram aos cató
licos de Porto-N acional preciosas vantagens espirituais desconhecidas por 
eles até essa data. Mais imponentes e piedosas foram as comemora~óes 
anuais, devido a presen? do Bispo e as prega~óes quaresmais que se dig-
nou dirigir ao povo. -

Como já· o temos notado, a palavra de Dom Domingos nunca foi 
"ordinária", apesar de admirável simplicidade. A doutrina sempre alta ~ 
profunda, apresentada porém de um modo acessível a todos. Mesmo de
pois de longa prática de apostolado, nunca se atrevia a improvisar. Como 
o ilustre Padre Lacordaire, mo podia resignar-se a falar, mesma a ouvin
tes do sertáo, sem prévio e cuidadoso preparo. 

Este trabalho, sobretudo para os sermóes dos .grandes d ias, atormen
tava·o~ as vezes, semanas inteiras ;chegava a perder, como dizia ingenua
mente, sono e apetite. Fol~ava livros de Teologia, consultava até gra
mática e dicionário; penava enfim de tal maneira que hesitavamos em 
pedir-lhe ou oferecer-IQ.e urna prega~Q. Náo esquece1nos ainda um pe
dido suplicante que nos fez, em plena esta~o quaresmal, para substi
tuí-lo, · sob pretexto de certa insuficiencia imaginária. Pedido que ·res
peitosa1nente nos excusamos a atender, e nao tiven1os de arrepender-nos 
de lhe ter negado nossa compaixáol 

Devemos agora acrescentar que no púlpito, depois de algumas frases 
cniitidas com certa emo~áo, o homem transformava-se, e era entáo regalo, 
mesmo para nós acostumados com ele, ouvir sua voz clara, um tanto agu
da, explicando mistérios, dogmas e mandamentos, numa elocu~o correta 
e rica, ao alcance dos seus mais rudes auditores. Dessas prega~óes de Dom 
Domingos cons~rvamos saudosas Iembran~, mesmo quando no Rio ou Sao 
Paulo nos foi dado mais tarde ouvir oradores sacros justamente afamados. 
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Na Quinta-Feir.a-Santa, a catedral de N. Senhora das Merces viu, pela 
primeira vez, efetuar-se no seu magestoso recinto a cerimónia da consa
grac;áo dos Santos Oleos. Faltavam, é verdade, muitas pompas litúrgicas; 
talvez algum mestre em ritual e pontifical, lendo estas linhas, nao aprove a 
ausencia de dúzias de ministros numa fun~áo tao solene. Éramos tres 
apenas assistindo ao nosso Bispo. Contudo nao se omitiu um só "iota" 
ou um só "apex", e tivemos nossos santos óleos bem novos e bem consa
grados. Nao tivemos mais que procurá-los, como nos anos anteriores, em 
Goiaz ou em Belém do Pará, esperá-los longos meses, e correr o risco de re
ceber os vidros que os continhan1 tristemente quebrados e vazios, con10 
nos aconteceu mais de urna vez. 

Em princí pio de maio Dom Domingos empreendeu sua primeira 
visi ta pastoral no sul da diocesc. Tencionava aproveitar as diversas 
anuais do Divino Espírito Santo para encontrar as popula~óes reunidas 
em massa e estabelecer com elas um· primeiro contato, prepara~áo a fu
turas visitas mais detalhadas, mais demoradas e logo mais proveitosas. 

Desejava também verificar os arquivos paroquiais possivelmente exis
tentes ainda, depois de tantos anos de ausencias ou descuidos dos pastores. 
Documentos relativos as freguezias do norte tinham vindo, ~ bem verdade, 
a Cúria de Goiaz; porém tao incompletos que pouco serviam para a 
resoluc;ao de certas dificuldades, em particular na questáo sen1pre es
pinhosa dos patrimónios antigos das igrejas e capela,. 

A visita principiou por Nadvidade, continuou-se por Conceis:ao do 
Norte e c.oncluiu-se nas duas patóquias de Palma e Peixe, esta na mar:- · 
gern esquerda do Tocantins, aquela nas beiras do Paraná. Nesses 'cljversos 
lugares Dont Domingos tornou a ver co1no Bispo o que outrora verificara 
em suas desobrigas de simples missionário . 

Nessas povoa~óes privadas de pároco residente, pode dizer-se logo en1 
quase todas as vilas e arraiais da diocese, o costume era de esperar, numa 
data fixada, um dos padres de Porto-Nacional, para que fossem celebradas 
com apresen~ do sacerdote todas as festas próprias a cada lugar. É assim 
que e1u Pahna, festejava-se primeiro o Padroeiro Sao Joao-Batista, e 
en1 seguida o Divino Espírito-Santo, Nossa Senhora do Rosário, Sao 
Sebastiáo e finahnente Santa Efigenia. 

Cada festa tinha seu novenário ou, pelo inenos, seu triduo, e ficava 
ao cargo de uns festeiros eleitos no ano anterior: Rei e Rainha do Rosá
rio, Imperador do Divino, Juizes, assisticÍos por capitaes do mastro, alferes 
da bandeira, mordomos etc. Cada festeiro organizava, semanas antes, as 
famosas "folias" angariando esmolas para o custeio da solenidade. 

• 
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Chegado o dio do santo, cantava-se a missa, com acompanhamento de 
ruidosa orquestra, em presen~a dos festeiros coroados e assentados num 
trono em frente do celebrante. Durante a missa havia sermao e no fim 
procissáo solene. Os assistentes acompanhavam entao os dignatários até 
suas residencias, ao trovoar das "rouqueiras" e de centenas de fogi...le tes. 
E come~vam, debaixo de imensas "!atadas" feítas de bambús e ramos de 
pa!1neiras, os banquetes tradicionais, festins pantagruélic<;>s, regados a vi
nhos e "branquinha", que faziam naturalmente subir em alto grau os 
entusiasmos e inspiravam um sem número de oradores. 

Depois do banquete, o indispensável baile para a "elite". O comum 
do povo, a negrada, a caboclada, saltava e sapateava tarde e noite inteiras, 
ao rítmo estonteante de enormes tambores de antiga importa~áo africana. 
Pobre do missionário, e pobre do Bispo obrigados a suportar, mesn10 de 
longe, essas diversóes barulhentas! Que noites de insania, depois das fadi
gas do dia; noites passadas em imaginar as muitas desordens morais pro
vocadas por· tais orgias! 

Dom Domingos, acostumado de muitos anos, sabia que nao podia 
e nem convinha opor-se de urna vez a · tradi~es ancestrais. Nao extranhava 
tais abusos, como aconteceria para outro Prelado pouco treinado em 
suportar as esquisitices do sertao. Sua prudencia unida a urna velha ex
periencia impedia-lhe qualquer protesto violento, precipitado e contra
pi:.oducente contra costumes inveterados, transforma~óes ou antes deforma
~óes do · que outrora inventaram e organizaram santos missionários . . os 
Jesuitas, por exemplo, admitiam em dias solenes, dansas honestas, coroa· 
~óes de reis ~ rainhas, foguetes, tambores, bandeiras e mastros. 

É preciso ter vivido e sofrido com esses brasileiros privados toda a 
vida de qualquer do~ra e encanto da civiliza~o, para compreender a 
alma sertaneja e, até certo ponto, excusar essas expan~óes ruidosas, essa 
mistura de alegria religiosa e profana, nos dias bem raros ero que podem 
divertir-se. 

Ora, esses dias sao justamente as festas dos seus Sant~ .... em ~ue 
desfrutam do que tanto estimara: a reza, a procissao e sobretudo a m1ssa. 
Dias de alegria completa, pois a presen~ do Padre significa batisados e 
casamentos, padrinhos e novos afilhados, compadres e comadres, encon· 
tros de parentes e amigos etc. 

Tudo nesses dias é santo, pelo menos santificado. Do banquete . do 
Rei ou do Imperador, fruto das esmolas das "folias", banquete que mu1tas 
vezes pedem ao Padre benzer, querem sempre levar alguma migalha para 
os que ficaram ria casa longínqua e para os doentes. Quase um sacramen · 
tal! Mesmo estonteados pela infeliz cacha~a, bebida na festa com dema· 

• 
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. . 
sia, nao querem perer: tll1l so ato -.religioso~ ~stimari·am ' culpa· grave' faltar 
a missa ou a· procts5áo. ·: ) ;- , . • ' '• ' » : ' : • ' ( I " ' l ! 

Foi nes~e pritiieito ·:gi~o· de '·festás qué · ·not~mos cÓni D?1n ·Domingos 
um gesto e uma P,alavia bem pr?prios; para confrrmar ·estas ooservat;óes. 
Era na vila de Peixe; estavamos assentados a tardinha na frente da modesta 

• , • I" •• ~· • • • • • • • 

barraca, quan40 passoü .urna pob~e . nÍul~e·r já' idosa, cambaleando triste-
mente sustentada _ppr dois h9mens. ·um. s~rtanejo , _que. proseaya conosco 
nessa hora, Iévantou com respeito () cÍÍapéÜ e disse: (par~ce inc~ível, mas 
o ouvimos claramente) "A cacharct dÓ ·Divino Espírito Santo"! Nao era 
reflexao indecente; niuito 1nenos 'blasfei1í.ia'; erá, na intei1c;ao <le quem 
(•.ssin1 falava, caridosa desculpa ein favor ·da infeliz, e1nbriagada por urna 
participac;ao '(por deJ;Ijais devota) :nos copiosos favores do Santo. 

Poderiamos acrescentar aqui urna recorda~o do passado e relémbrar 
que o santo Dom: Cláudio, ao· cheia,r em Goiaz ero 1881, teve de proibir . . . .. . ~ ªº povo e. . . aos ¡yigários a . celebra~áo de festejos profanos' dent,ro dos 
consistórios das . igrejas. ·Era costunie inveterado : realizatem-se aí nao so
rnen te eleic;óes políti~as, mas ainda 'os bánquetes dos ·Imperádores do Di-
vino e, dep~is dos banquetes. . . ós bailes! ·· · 

Nao pretendemos justificár tais aberrae;óes, que· relatamos· apenas para 
mostrar o qü~rÍ~o . é ''iieé~ssa~Ío de compreensáo e 'sa~ta · 'paciencia aos po
bres missionários pára.,' em ~ez de,· abandonarem a . Iüta e ''sacudir o pó dos 
sapa tos" con~ra essas popula~óes, admoestar com. do~úra a . perseveran~a. 
Foi a tática dó bóm Sao Francisco' de Salles, o q'uérido modelo de Dom 
Domingos: "Apanham-se mais moscas com urna gota de mel, diiia ele, 
do que com um barril de vinagre". . . 

Grac;as a essa atitude, as exortac;óes paternais do nosso Bispo, seus 
avisos na igreja, setis -<:~nselhos 'e 'pedidos eni conversas particulares, .se nao 
conseguiram suprimir de: tima vez todos os abusos, os diminuiram pouco a 
pouco. As vh;as inípiesscSes deix~d~_:pór ele rio tempo em que era o sirn
ples Frei Dotn1nguinho, lile valeram quando reapareceu na n1agestade 
pontifical, provas i'.nuíneras de filial ateto e obédi~ncia. Ninguém qu~ria 
dar-lhe o mínimo désgosto, retusar-se a· uro pedido ou conselho seu. Ou
vimos durante essa viagem alguns andaos repetindo ao conten1plá-lo: 
"Este sim, é nos'sot" 

De volta a cidade episcopal, depois de concluida a primeira VlSl ta 

pastoral, Dom Domingos, ajudado por interve~óes providenciais, deu 
início a obra tao importánte da fundai;¡áo .do Seminário. Poucós dias de
pois de sua instalac;ao, acolhera uní ·mocinlio piedoso, filho de- urna das 
rnelhores famíli.as, e · que declarava · com insistencia. o dese jo de· ser sacer-

Primórclios do Seminário ele Porto Nacional - (cap. XXI) 

O prédio do Seminário de Porto Nacionof, já terminado 
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dote. Nlais tarde, o Superior do Brasil fechava temporariamente :i Es
cola Apostólica de Uberaba, e distribuia em diversos estabelecimentos 
religiosos os alunos dispostos a perseverar na sua voca<;;áo. Lernbrou-se de 
pedir-nos aceitar no convento de Porto-Nacional tres mocinhos do Ara
guáia. Poderiam aí frequentar a Aula secundária regida por nós e comple
tar, dentro da pequena comunidade, sua forma~o espiritual. 

Foi com esses quatro candidatos que come~ou, quase sem plano pré
vio, o que devia ser o Seminário Sao José. Instalados provisoriamente 
ero urna extremidade do cláustro conventual, cursavam as aulas. de cien
cias e letras do brilhante mestre que era o saudoso Frei Bertrando Olléris. 
Recebiam na biblioteca li~óes de latim, grego e religiáo. O Bispo muito 
se interessaYa por eles; vestiu-os de batinas e gostava de prepará-los para 
bem servi-lo nas fun~óes sagradas. Apareceram · sem demora novos alunos. 

Propon1os entao a Dom Domingos realizar u1n ato oficial de inaugu,. 
ra~áo. Simples e humilde como era em tudo, estranhou a princípio esta 
idéia de denominar-se seminário este grupinho insignificante ainda, vi
vendo e funcionando ero condi~óes provisórias, táo pouco conforn1es as 
exigéncias eclesiásticas. Nao julgava necessário um anúncio público, 1nui
to menos urna intala~áo solene. Deixamo-lo refletir uns días e, finalmen
te aceitou a proposta e preparou co~ empenho, a cerimo~ia que desejava 
agora ser brilhante. 

Nao recordamos a data exata da inaugura~áo. Compareceu numeroso 
público; estavan1 presentes o Juiz de Direito, o Intendente l\1unicipal, 
os diversos funcionários e os representantes das duas folhas locais. Ladea.:. 
va o Sr. Bispo o Dr. Francisco Aires da Silva. Deputado Federal por 
Goiaz. 

Nu1na bela alocu~áo Dom Domingos explicou o que é um Sen1iná
rio, disse a necessidade de criá-lo quanto antes, no vasto Bispado do norte• 
-goiano repleto de ovelhas de Cristo abandonadas sem pastores. Confcs
sou sua pobrer:a episcopal que tornaria bem difícil a digna inannten~ao 
de: La casa, apelou p ara a gencrosidade dos fiéis, dos cidacláos, das auto
ridades e poderes públicos. -T erminou confiando a prote~o do grande e 
valioso Esposo de Nfaria a nova institu i~ao e enfirn <leclarou inaugurado 
o Seminário Sao José de Porto-Nacional. 

Em seguida diversos oradores expressaram ao Prelado as felicita\óes 
da diocese, os votos de longa prosperidade, o contenta1nento geral do 
povo, ao ver surgirem esperan~as de un1 melhor futuro para a lleligiáo, 
a gratidao enf im da cidade pela honra de ter sido escolhida co1no sede do 
notável estabelecimento. 



210 ENTRE SERTANEJOS E ÍNDIOS DO NORTE 

O bom Dcus aben<;oou vislvelmentc a feli.l iniciativa de Dom Domin
gos. Dos poucos jovens admitidos nos dois primeiros anos, menos de urna 
dúzia, quatr.o chegaram a honra do sacerdócio, dois na Ordem Dominica
na ,dois no clero secular; todos eles boje ministros de Deus e zelosos após
tolos. • 

Apesar de ~umildes condi~óes de existencia, o Seminário Sao José 
merecen os elog1.o~ de Roma e da Nunciatura; sobretudo depois de ins
talado no magnifico sobrado construido por Frei Reginaldo Tournier. 

E lembramos aqui com saudade o contentamento que nos manifestava 
em Sao ~a~~o o santo ~onsenhor Alberto Pequeno, Visitador Apostólico 
dos Sem1nar1os QO Brasil, ao receber noticias e vistas fotográficas da obra 
de Dom Domingos. Sabemos que alegou um dia o exemplo da pobre 
diocese de P?r~o-Nacional a um Prelado que. demorava demais a imitar, 
em sua arquid1ocese, o nosso amado Bispo. -

? problema ~a sub.sistencia do Seminário foi um dos motivos que de
terminara~ Dom -.D~m1ngos a tentar. em PortcrNacional o que realizara 
no Aragua1a: a cr1a~ao duma fazenda. Além de certos recursos materiais, 
o futur?. ~ítio ide~lizado . por ele ofereceria vantagens especiais para descan
~os e ferias anua1s dos alunos~ Entre outras a de preservá-los dos muitos 
inconvenientes, : perigos morais provenientes de longa permanencia no 
meio das familias, longe da atmosfera piedosa do seminário. 

'I'J:?is .~~ma vez, Dom Domingos fez um apelo as primeiras emo<:óes 
de "criador" experimentadas nos anos da sua juventude missionária nessa 
bela regiao de Porto-Nacional, mais aprazivel ainda do que o do Araguáia. 
De l?nga data conhecia todos os magníficos recantos dos arredores. U m 
deles em particular fazia-o sonhar: era na proximidade do ribeirao Santa 
Rosa, em frente de urna serra <;listante que limitava o horizonte, a serra 
do "Serrote", assim chamada devido a forma curiosa dos seus píncaros. 

N esse ponto o Bispo f~ou -sua escolha. Era bem distante de Portcr 
-Nacional, na v~rdade; nada menos de desoito Iéguas. Mas, para Dom Do
mingos e seus missionários nao era motivo de espanto. A essa distancia. 
da sede do lV!unicipio, os tc!'renos cram. ainda devolutos, nao prec~tava 

' l 1 · . d. f" compra· ,os; os lmztes po 1am ser 1xados a vontade. Outra vantagern 
apreciável: o sitio escolhido beirava a estrada do Araguáia e adapt;va
-se perfeitamente a servir, um día, de ponto de partida para as excµr
soes projetadas a !lha do Bananal, cuja administra~o dcvia mais lego 
ser co11fiada ao Bispo de PortcrNacional. 

A. nova fazenda foi chamada "Benfica'', nome que expr!mia o 
gosto extraordinário de Dom Domingos a seu respeito. Procurou para 
rege-Ia o famoso Roseno, celebrizado no Brasil e em Fran~a pelos · livros 
do Padre Tapie. Era o caboclo legítimo, esperto e incansável, ca~dor 

I 
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emérito, senhor de todos os segredos do sertao. Ao mesmo tempo, rapaz 
dedicado, respeitoso, corajoso, invencível em seus frequentes encontros 
com on~as e sucuriús. Basta dizer que era filho do velho anligo do en
r.áo f rc i Do1ninguinho, o vaqueiro 1Vfanue1-llafael, de que1n se (alou en1 
p::gina~ an teriores. 

~osso Rispo ao Yol ta r d:is laboriosas pcregrina~ócs apostó1ic~s. gosta
va de ir descansar urnas semanas em "Benfica". No período das férias, . lá 
permanecia com os seminaristas. Eram entao passeios maravilhosos a 
cavalo, a revistar gados e animais espalhados pelas várzeas e campinas. 
Con1 ek·s ia á procura de buritís, mangabas, bacabas, cocos e outras tantas 
frutas deliciosas do norte. A.s vezes chegava até o Araguáia bem distante; 
conduzia-os "pelo ruino" afim de pescar com eles os "tucunarés", que 
afirmava serem os melhores peixes do mundo. 

Recorda~óes encantadoras para os jovens daquele tempo. Hoje ain
da, no meio de seus árduos trabalhos, relembram a saudosa "Benfica". 
Num panorama de verdes campinas e de florestas sombrias, continuara 
avistando ao longe a massa pitoresca do "Serrote". Seus ólhos vem ainda, ' 
depois de tantos anos, o santo Bispo, caminhando a passos largos pela 
chapada, rezando o breviário ou o . ter\O. . . suspcn<le,ndo de vez en1 

quando ~eitura ou ora~~o, para contemplar no livro incomparável da 
cria~áo as belezas de Deus! 



CAPÍTULO XXII 

DOM DOMINGOS E OS ÍNDIOS DA SUA DIOCESE 
~ 

\ L-V"V .r 
- Cherentes - Caraós - Apani{és - Javaés do Bananal .-

- Algumas observa~Oes a respeito dos Chavantes -

Dom Domingos Carrérot devia continuar a ser o Bispo Missionário, 
depois de transferido para a vastíssima diocese de Porto-Nacional. Seu 
ideal e seu empenho foram os 1nesmos nas 1nargens e zonas do Tocan,tins .. 
como nos sertóes e nas matas do Araguaia, porque em seu novo território 
eclesiástico, continuava a encontrar, além das ovelhas fiéis, nu1nerosos ín,. 
dios pagaos confiados a sua vigilancia de Pastor. 

Nao descuidou dos ' selvícolas, a pesar de seus 1núltiplos afazeres. Se
ríamos certamente incompletos e injustos para com a memória do Prela· 
do, se deixássemos de relatar, embora ligeiramente, o paternal interesse 
que sempre manifestou em favor dessa por\ao tao simpática do sen 
rebanho. - · 

Podemos dizer logo que, em qualquer dire<;áo que fosse Dom Domin
gos ao empreender urna · viagem, encontrava sempre sináo aldéias pro

priamente ditas, pelo menos núcleos de legítimos sobreviventes das anti
gas familias indígenas. 

Descendo de Porto-Nacional run10 ao norte da diocese, pelas margens 
ou pelo curso do rio Tocantins, avistava diversos arraiais de índios CHE
RENTES, cujos grupos mais numerosos continuavarn colocados nas visi
nhan<;as de Piabanha e de Pedro-Afonso, outrora centros ativos da Ca
tequese fundada para evangelizá-los. 

l\tfuito teríamos a relatar a respeito <lestes selvícolas, hoje cm vés
pera de completa extin~áo. Constituíam nas eras passadas urna na~ao 
poderosa espalhada desde os sertóes da Babia até as vertentes do Ara
guáia. Pertencetn ao grupo dos "Akuens", e sao irmáos legítimos dos 
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CfIAVANTES, ,_ hoje retirados nas regioes do J~io das l\!Iortes. Mcs1nas 
fei\ ócs inesmas annas_. rr..esmos enfeites e u tensíilos, e mesmo idioma 

ta1nbé1n. 
N o fim do século XVIII só se Ialava em Chavantes, na regiáo atual 

de Porto-Nacional. Quantas vezes lemos nos vetustos registros de óbitos 
do arraial do Carmo, a seguinte n1en\:áo: Fulano falcceu sc1n sacramen
tos_. por ter rnorrido nas n1aos do gentio "Xauantc". 

Esta i1n portantc tribo do1ninava na zona que chamamos hoje "Jala
pao", no n1oderno município de Po'rtO; en~re o Tocantins e as fronteiras 
da Bahia. 1~c1nos n1otivos para acreditar que foram catequizados pelos .Je
suitas no século XVI, na célebre l\tiissao do Duro, cujas ruínas se avistam 
ainda hoje a duas léguas da vila de Sao José do Duro. É 1nes1no provável 
que até lá tenha chegado o Padre Antonio Vieira, nos tempos da prospe
ridade; nao podemos porém dize-lo co1n certeza. 

Quando, no século XIX, iniciou-se a Catequese do Tocantins, urna 
parte da na~ao Chavante consentiu em ficar entregue aos cuidados dos PP. 
Capuchinhos, enviados alí pelo Império. Sao justamente aqueles que co
IDC\:aram a ser chamados Cherentes; ignoramos por que motivo. 

U roa outra parte numerosa recusou a evangeliza~ao, atravessou o 
Tocantins e procurou as vertentes do Araguáia. Conheccmos e1n 1906 
a Aldéia do Morro Grande, distante vinte léguas de Concei<_;ao, rumo do 
nascertte. Pelas "tapéras" e "capoeiras" que pucle1nos cntao observar, ve
rificámos ter sidq alí um centro ünportante da gente Cherente. Dela de
pendiam diversos grupinhos isolados, aqui e a.col{t, visitados por nós, 
quando íarnos desobrigando pelo inuriicípio de Santa-~aria do Aragµáia. 

No tempo da dispersáo outra parte ainda dos Chavantes prossegui
ram avan~ando para o sul. Acossados provavehncnte pelos Canoeiros da 
regia.o atual de Peixe e Descoberto, e ta1nbé1n pelos Javaés-Carajás, re
solveram atravessar o Araguáia, acima da ponta sul da Ilha do Bananal, 
onde o grande rio fica mais estreito, e internaram-se nos sertoes do Rio 
das Mortes. Sao os tao falados e táo temidos Chavantes, rebeldes até hoje 
a qualquer contacto com civilizados. 

Que os Cherentes do Tocantins seja1n irn1áos dos Chavantes, pro
vam-nos as rela~oes entre esses dois grupos indígenas. Sabemos, por exem
plo, e com toda a certeza, que há menos de vintc anos, "nossos" Cherentes 
de Piabanha visitavam anualmente seus. parentes do Rio das Mortes. 
Viamo-los passarem em Porto-Nacional dizendo que iam, ~ Goiaz ou mes
mo a Rio, "visitar o Governo"; mais adiante porém desapareciam miste
riosamente, em rumos somente por eles conhecidos. Nunca nos revela
vam em que ponto faziam a travessia do Araguáia. 

• 
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Informados <leste detalhe interessante, os bons PP. Salesianos do 
Mato-Grosso, desejosos de entrar em contato coro a tribo feroz dos Cha
vantes, pediram aos inissionários de Concei<;ao, e por estes aos de Porto
-N acional, que !hes obtivesse alguns Cherentes do Tocantins como com
panheiros e guias na perigosa jornada. Depois de custosas negocia~óes e 
com a prome~sa de muitos "agrados", conseguimos obter r espostas favo
ráveis. Entre n1uitas outras condi~óes, os índios pediam um prazo de al
gumas semanas, para dar tempo ao seus cabelos de crescer, afim de poder 
aparar sua cabeleira a moda Chavantel . .. 

Infelizmente faltaram ao compromisso a última hora. Os corajosos 
filhos de Do1n Bosco nao quizeram todavía desistir da arriscada empres.a. 
Sen~ guias práticos, sem "linguas" para co1nunicar-se com os selvagens; 
intcrnaram-se no sertáo do Rio das Mortes. Quando já desaniinados de
pois de longas e inúteis pesquisas, voltavam ruino ao A.raguáia, avista
ram enfim, em c~ma duma ribanceira, os terríveis Chavantes. No áuge 
da aJegria, num ato porém de suma imprudencia, traJando a paisana, 
saltaram fóra do barco e avancaram ero dire~ao aos Índios que recuavam 
desconfiados. Ao chegarem atrás de uro matinho fechado foram barbara
men te trucidados. 

Saudemos esses dois heróis do apostoládo, nossos saudosos amigos tan
tas vezes encontrados por nós navegando no Araguáia, os Padres Joáo 
Fuchs e Pedro Sacelotti! 

Seja-nos permitido consignar aquí algumas reflexóes a respeito dos 
irmaos dos nossos Cherentes, os Chavantes, de quem se tem falado e es-. 
crito tanto, recente1nente. N ossa longa pern1(Lnencia de mais de trinta 
anos no Araguáia. nos dá o direito de falar co1n alguma cer~eza. 

Quaisquer qué sejam as· rela<;oes drt;\.máticas enviadas a imprensa ou 
consiganadas em diversas obras publicadas no país~ afirmam~s: Primei
ro - que os Chavantes nao sao numerosos co1no contam certos viajantes. 
Embora nao aceitemo~ a opiniáo do Dr. Bandeira de Melo que, en1 1930-
1931, nos afirmava nao serem eles mais do que quatrocentos, pensamos 
que se acham atualmente inuito reduzidos. Somente sua rapidez de movi
n1entos fe~ concluir pela existencia de muitos grupos, quando na realidade 
é o mesn10 grupo que se desloca desde o Rio das Mortes até o Cristalino. 
De fato, verificamos pelas rela~oes das bandeiras saídas em sua procura, 
como é difícil encontrá-los. Conheéemos moradores do Araguáia, amigos 
nossos, que percorrcram essas regióes e foram até as tapéras dos "Araés", 
e nem foram atacados, nen1 simplesmente encontrados pelo~ Chavantes. 
O que nao aconteceria se fossem estes realmente nu1nerosos. Os seus ves
tígios pelo 1nenos seriam frequcntes. 

Afirmamos em segundo lugar que os Chavantes tem-se. mantido cada 
dia 1nais rebeldes, devido aos ataques violentos de que foram vítimas da 

' 
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parte dos ci~ilizados, que respondera1n infelizmente com descargas de 
fusís-1nertalhadoras as flechas que os Índios lhes lan~vam, ao sere1n sur
preendidos por essas inesperadas visitas. De outra forma procedeu sempre 
o grande amigo dos selvícolas, o General Rondan, que nao admitia ne
nhuma dessas represálias contraproducentes. Foi também o sistema de 
Dom Sebastiáo Thomas ao procurar os Gorotirés. Suportou fon1e terrí
vel nas 1natas, nao querendo dar sequer um tiro nas muitas ca~as encon· 
tradas, afim de náo assustar os índios. 

Acrescentamos c1n terceiro lugar que, urna das causas "talvez" mais 
ccrta da braveza dos Chavantes, "poderia ser" a presen~a entre eles de 
civilizados foragidos, que tero todo interesse em. nao cncontrare1n pessoas 
capazes de descobrir sua presen~a. E isto nao é va suposi<;fi o. Conhece
mos nas a ldéias caiapós indivíduos ccarenscs e mara nhenses, despidos e 
pintados de urucú e genipapo, de bei~os e orelhas furadas, casados com 
índias e sem vontade de voltar para a sua terra. Lembrerno-nos do que nos 
contava o velho Major Crisóstomo l\1oreira, antigo co1nandante do Presí· 
d io do Chambioá e veterano do Paragu ái. A aldéia Carajá n1ais perigosa 
no te1npo do scu co1nando era a do Capitao Marcos, que era Cearense cri
minoso e perseguido p ela Just i<;a. A aldéia dos Gavioes, nas proximida
des das cachoeiras da Itabóca, no Tocantins, aldéia afamada por seus as
sal tos sangrentos contra os cast;anheiros do i\tl arabci, era chefiada p0r u111 
hon1e1n de alta estatura, ruivo e de olhos azuis ... 

Embora nao acreditcrnos na presen~a de Fawcett entre os Chavantes, 
julga1n os nao ser te1ncrário súpór que existem no meio deles tipos inde
sejáveis, emp enhados e1n evitar qualquer contato co1n os civilizados de 
quc1n se1is crimes os tem afastado. 

., Vol tando, agora aos Che~entes, depois de tao longa digressáo, acres-
cen tan1os que, por se achare1n mais perto de Porto-Nacional, desfrutaram 
se1nprc dos cuidadps inais especiais dos l\1ission úr ios, e mais tarde, da 
solicitude paternal de Do1n Domingos. O bispo visitava-os amiúdo; criou 
junto as aldéias escolas para os meninos e, a suas custas, algumas inocinhas 
foram educadas pelas irmás do Porto e estabelecidas inais tarde por ele. 

U ma dessas filhas da na~o Ch eren te, por urna misericórdia espe· 
cial de Deus, alcan~ou a gra\..a da voca<;áo religiosa. Professou em Fran<;a, 
na congrega~áo das Dominicanas de Monteils e, há muitos anos, trabalha 
san ta1nente na casa da Catequese de Concei~ao do Araguáia. 

Continuando a descer o rio T ocantins, Dom Domingos encontrava 
ainda, nas visinhan~as do Rio do Sono e do Rio Manuel Alves, os índios 
CARAÓS. Estes sao uns re1nanescentes de um ra1no quasc extinto da 
família Caiapó. Distinguem-se pela perfurac;;ao dos lóbulos das orelhas, 
tao exagerada que sao obrigados a toreé-los e dobrá-los para nao ve-los 
rasgados pelos cipós das matas. 
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N osso Bispo procura va-os fielmente em suas peregrinac;;óes pelo nor· 
te da diocese. Entre outras provas de interesse para com esses restos infe
lizes de um grande povo, notamos a criac;;ao de algumas escolas regidas por 
professores-catequistas. Suster.tava-as com seus fracos recursos, afim de 
preservá-los das tentativas dos Protestantes e afim também de conservar 
nos adultos, a maior parte batizados, a lembranc;;a de suas obrigac;;óes 
cristas, e de manté-los dispostos a aproveitare1n da passagem periódica do 
nüssionário para batizar seus filhos. 

No extrerno norte da diocese, n o nu1nidpio e paróquia de Boa-Vista, 
vivian1 mais numerosos os APINAG.ÉS, pertencentes tan1bérn ao grupo 
Caiapó. Merecera1n diversas visitas do llispo que, indo a Boa-Vista ou a 
Sao Vicente do Araguáia, desviava-se da estrada para fazer urna breve ex
cursáo as pequenas aldéias situadas entre cssas duas povoa\'.oes. De tima 
delas p ossuímos tuna curta rela~ao escrita por ele, ao concluir seu primeiro 
giro no norte. 

"Informado da proxün idadé d as aldéias Apinagés, organizci scm de· 
in ora a minha entrada. Co111 o borr1 guia qu e carregava a malinha da 
rniss:i, segui rumo ao nascente, Ao cabo de duas léguas, apagou-se a estra· 
da 1n as, felizmente, depois d e urna hora, apareceu o trilho dos índios, e 
pouco antes do sol se p~r, chcga1nos a p equena aldéia do "Formoso". 
Fonios bem acolhidos. H ospcdámo-nos numa casinha de paus a pique. 
Serviran1-nos como ceia, sobre tnna bonita esteira, ovos fervidos com sal 
e uns bons peda\OS de tatú, alén1 de deliciosas bananas e dos gostosos 
1nandubís. 

"Nun1 p-irau-altar rczci á noitc o , san to rosário, assistindo todos, ou 
o 1 . 

de joelhos, ou assentados, ou e1n p é. Diversas n1ulheres e crian<;;as até jun· 
tavam a sua afinada voz á nossa, no canto das "Ave~', e o velho "Paca
gantí" acon1panhava as ora~óes de que bem se lerubrava. 

"Ia repousar quando chcgou u1na visita de importancia. Era o Ca
pitao Pedro da aldéia visinha do "Gato-Preto", que vinha me cun1primen
tar e convidar-n1e a visitar scu povo. Convcrsá111os amistosamente por es
p a<;o de uma h ora .Dizia-mc a satisfa<;áo de todos em verem o Padre, 
cn1bora fosse curta a visita. Queriam batizar todos os seus filhos e mesmo 
casélr-sc cristámente. R espondi que por esta vez batizaria urnas poucas 
criart<;as das inais novas, porque faltavam padrinhos e porque eu mesmo 
cst3.va desprevenido de roupinhas para eles. 

". . . Depois de curta <lc1nora na aldéia do "Gato-Preto", atravessá· 
inos durant.e dois dias a densa floresta, e1n cujo recésso os índios fazem. 
as ro~as, e per.to da orla da inata avistámos a aldéia do Coca!. Lá também 
fon~Ds rccebiclos conl. dcn1onstra($óCs de alegria e plena confian~a. Aos pr~ 
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sentes de fumo, artzóis e linhas, os Apinagés responderam a porfia, obse
quiando-nos ~om frutas e urna cabacinha cheia de delicioso mel de ºtiú
ba". 

" . .. Esses índios nao conhecem o uso da rede. Para cama e outros as
sentos usam simples "giraus". Reconhecem a autoridade de um chefe, que 
é presentemente o Capitao Joaquim. Eles sao ramo do poderoso e vi<;oso 
tronco Caiapó. Muito amigos do nosso gentío de Concei<;áo, falam o mes
mo idioma, salvo pequenas e naturais modifica<;óes, sobrevindas com o 
tempo e as distancias .. 

"Por causa da falta de catequistas, é custoso encontrar já batizado urn 
Apinagé de vinte anos para baixo. Entretanto os pais desejam o batismo 
para os filhos e para eles-mesmos. Convidei-os a virem assistir a missa na 
·casa de Domingos Piassába, trazendo as crian<;as mais novas afim de se
ren1 batizada,s: No dia seguinte, chegavam ao Curralinho cinco ou seis 
fam ílias e todos, durante a missa, prestaram muita aten<;áo, sobretudo as 
minhas pal!!vras. Batizei oito crianc;as, dando-lhes como padrinhos, por 
procur~~ao, alguns benfeitores da Catequese; residentes no Rio, Belo-Ho
rizonte e S. Paulo. 

"Despedimo-nos com saudade desses bons Apinagés, renovando a pro
messa de nova visita, e pedindo a Deus, pela Virgem do Rosário, fruti
ficasse a pequena semente lan<;ada nessa terra gentílica 'e promissora ... ,. 

Antes de deixarmos os Apinagés, urna simples recordac;ao histórica. 
Foi cn1 favor desses índios que, en1 ineados do século passado, o santo 
missionário Capuchinho Frei Francisco de Monte-Santo-Vito fundou a 
ca tequese do Tocantins, nas visinhanc;as de Boa-Vista. Infelizmente per
segui<;óes políticas obrigaram-no a afastar-se dessa cidade, centro de sua 
atividade. Foi entáo consagrar-se a evangeliza\ªº dos Carajás e fundar . 
o povoado de Santa Maria do Araguáia. 

Longos anos depois, sendo Bispo de Goiaz Dom Eduardo Silva, tres 
R eligiosos da Conmpanhia de Jesus tentaram recome<;ar a catequese dos 
Apinagés. Fixaram-se no lugar chamado "Sao José da Folha larga"; eram 
dois Padres e uro Irmáo. Ignorarnos por que motivos tiveram de re
tirar-se após curta permanencia, deixando entretanto urna profunda im
pressao de santidade, em particular o Superior. Padre Augusto Servan
zi. Pudernos nós-mesmos verificá-lo pelo testemunho dos cristáos que os 
conheceram. 

Se, do norte da diocese, nos dirigimos para o sul-sul-oeste ,encontra
mos a tribo totalmente refratária dos CANOEIROS conhecida apenas 
por suas depreda\óes e barbaridades contra os pobres moradores dos "ge· 
rais" do município de Peixe. Foi preciso, mais de urna vez, organizar 
"bandeiras" para r eprimir· seus excessos. O resultado foi a impossibilidade 
para os Missionários de estabelecerem o ·mínimo contato com eles. 
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Duas tentativas pacíficas no tempo de Dom Domingos ficaram sem re
sultado. Numa delas o Frei Sebastiao Thomas inal conseguiu escapar a 
1norte co1n seus co1npanheiros. Urna chuva de flechas obrigou-os a recuar 
a toda pressa, para evitar um conflito que teria sido causa de terrível 
carnificina. 

Os esfor~os n1ais assíduos e n1ais proveitosos de Dom Domingos fo
ram consagrados aos JA V AÉS da Ilha do Bananal. Em páginas anterio
res relatá1nos os prüneiros con tatos com esscs Índios por parte , do entao 
Prelado de Concei~áo. O conheci1nento prático que tinha adquirido dessa 
regiáo. permitiu-lhe, quando foi feito Bispo de Porto-Nacional, cuidar 
rnais eficazmente das ovelhas abandonadas desses recantos, e que lhe 
pertcnciam agora, en1 virtude de A.dministrador da Prelazia de Sant'Ana 
do Bananal. 

Di versas f oran1 su as visitas aos J avaés. Na falta de infotma~óes com
pletas a respeito de cada urna delas, devere1nos contentar-nos com breves 
recorda~óes. 

Sabemos, embora sem detalhes precisos, que Dom Domingos, um 
ano dcpois de chegado a Porto, portanto em 1·922, realizou u1na primei
ra entrada. A viagem foi curta; viagem sobretudo de observa<;áo ,no sen
tido de verificar os rumos e as possibilidades de tra~ar pelo menos. algu· 
ina senda mais direta en tre o Araguáia e o Tocantins, entre a llha e a 
cidade de Por.to-N aciona]. 

Novamcnte em abril de 1924, dirigiu~se para o Bananal, com inten
t;,:áo firme de avistar-se com os Índios. Infelizmente a época escolhida era 
de todo imprópria. Abril é no sertáo do norte um mes de m:uitas €huvas' 
de ribeirócs cheios e de atoleiros intransitáveis. Estranhamos essa via
ge1n e1n tal ten1po, conhecendo a prática sertaneja de. Do1n Domingos. 
Supo1nos que, desejando estar de volta em maio, afim de come~r algu
ma visita pastoral já marcada, quís a todo o custo aproveitar o intervalo 
de algurnas semanas para avistar-se com os Javaés. 
Vencendo 1nil dificuldades, chegou até a Ilha; conseguiu mesmo pene
trar nela; as inunda<;óes porém obrigaram-no a recuar. Os indios, aliás, 
haviam-se retirado muito para o interior, em procura de lugares altos 
bcrn distantes. 

Instruído por cssa experiencia, nosso Bispo, em 1925, esperou o mes 
de agosto para realizar nova tentativa. Desta vez conseguiu resultados 
inesperados, quer no sentido missionário, quer no sentido geográfico e 
etnológico. Calculou a distancia entre o ~~ocantins e a Ilha do Bananal, 
avaliando-a em perto de cinqücnta e cinco léguas (350 quilómetros). Pe· 
nelrou na Ilha pela extrcmidade da ponta setentrional. 
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Durante as semanas em que ficou Iá internado, teve a fortuna de 
visitar sucessivamente a aldéia do "Muaré", nas beiras do rio "Dedjueó" 
afluente do Araguáia, - a aldéia de "Dorotibéró", - a de "Uaruarí"; -
e enfim a aldéia de "Imutí". 

Conhecendo o zelo paternal de Dom Domingos, imagina1nos facil-
1nente o que deve ter distribuído de gra~as e ben~os aos seus queridos 
índios, além dos indispensáveis "agrados". Nao possuimos detalhes dessa 
importante visita. Sabemos porém que, de volta a Porto-Nacional, pre
parou um valioso documento, sob forma de relatório oficial ao Presidente 
do Estado de Goiaz, e o confiou aos cuidados do Deputado Estadoal, Cl. 
Aires Joca. 

Em termos respeitosos porém enégicos formulava os tres pedidos se
guintes: 1°) Concessáo oficial, bem determinada e garantida de áreas de 
terra na Ilha do Bananal, para cada um dos núcleos J avaés, no sentido 
de assegurar aos índios a posse ancestral do seu domínio. E de tal maneira 
que nao pudessem, mais tarde, . ser in justamente invadidos e desapropria
dos. Lembrava-se Dom Domingos, ao fazer esse pedido, dos inumeráveis 
prejuízos sofridos pelos Caiapós, Cherentes e outros selvícolas, com a · in
vasao dos seus territórios pelos civilizados. Injusti~ flagrante e comum 
nos sertóes, que foi sempre causa principal de atritos e conflitos sangren
tos, atribuídos por pura calúnia, aos indefesos autoct0nes. 

2°) Obten~áo para o Bispo de Porto-Nacional da verba votada, anos 
antes: pelo Congresso Goiano, em favor de quem abrisse urna estrada en
tre o Tocantins e a Ilha do Bananal. Dom Domingos apoiava seu pedido 
comunicanqo as autoridade~ do Estado seu conhecimento prático da difí
cil regiáo, suas precedentes tentativas, mostrando também as inúmeras van
tagens que traria esta importante via de comunica~áo entre as duas arté
rias fluviais. 

3°) Avisava energi~mente o Governo Goiano, e por seu intermédio 
o Governo Federal, a respeito do perigo da invasáo norte-americana, nesse 
torra.o magnífico do Brasil. Pedia providencias urgentes para se opór a 
a~áo dos ministros protestantes, que experimentavam localizar-se, sob pre
texto de evangeliza~áo, nos pontos rnelhores da Ilha. 

Sabemos que os apelos de Dofil Domingos ecoara1n intensamente, nao 
só em Goiaz, mas também no Congresso Nacional, onde foram altamente 
apoiados pelos Deputados e Senadores goianos. 

A última entrada importante de Dom Domingos no Bananal realizou
se e1n setembro de 1931. Foi seu companheiro o jóve1n Dominicano Freí 
Luiz Palha, que de Concei~áo veio encontrar-se com ele na extremidade · 
do bra~o maior do Araguáia. Visitaram juntos a aldéia de "Narbéó", e mais 
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adiante a do "Marredio", que chamaram de Sao Martinho e que dista 
urnas doze léguas do grande rio. Daí procuraram Santa Isabel, Posto Na
cional da Prote~áo dos f ndios, e desceram até a pon ta da Ilha, onde 
se a partaram. 

Dom Domingos penetrou sozinho no Furo, inspecionando as margens 
até a foz do rio Javaé ou "Toribéró". Supomos que, nessa ocasiao, chegou 
ao "Limoeiro", antigo presídio militar do Império. Cada urna dessas ex
plora~óes tao penosas tinha por fim descobrir um ponto apropriado a cria
c;áo de algum centro de catequese. 

Era essa a sua constante preocupa~áo. Foi ela que o determinou a qes
cer novamente pelo Furo do Bananal, em janeiro de 1926, ao voltar de 
Uberaba e Goiaz, quando deveria ter continuado a viajar pelo bra~o prin
cipal do Araguáia. Entrada infeliz que foi a causa do terrível naufrágio 
que teremos de relatar mais adiante. 

Para melhor aproveitar os resultados dessas corajosas tentativas, re• 
solveu formar, dentro da Iiha, alguns sitiosinhos, destinados um dia a 
transformar-se em pontos de Catequese. Assim poderiam os missionários 
contrabalan~ar os efeitos nocivos dos Protestantes, sempre empenhados 
e1n finnar-se nesse território . . 

A falta contínua de missionários impediu Dom 'Domingos de -realiza~ 
csses sonhos. E até seus últimos dias, teve que limitar a simples en
contros seu zelo. Esses contatos repetidos nao deixaram contudo de trazer 
resultados. ]\.f uitas crian~as foram batizadas e alguns adultos também. Os 
Javaés aprenderam o caminh? de Concei~áo, inais fácil para eles que o de 
Porto-N acional. De cada viagem voltaram mais inansos e mais dispostos a 
atenderem aos seus bons missionários. 

Muito gosto teríamos cm consignar aqui os elogios oficiais a ac;áo de 
Dom Domingos, formulados no Congresso Nacional pelos Deputado Aires 
da Silva e Senador Olegário Pinto. Nós nos li1nitaremos a relevar e con
servar para a história religiosa, as declara~óes, que sabemos sinceras, do 
eminente brasileiro, o Desbravador dos sertóes, General Candido Rondon. 

Ao ser escolhido pelo Governo para presidir o Conselho Nacional da 
Prote<;áo aos Índios. respondia as nossas felicita~óes expressando-nos sua 
satisfa~áo e gratidáo "pelo apoio espiritual que a Missáo Dominicana pres
tava a este Servi~o Republicano" e "pelos relevantes servi~os espirituais 
prestados a esses povos do Araguáia". Acrescentava: "Vamos criar o Posto 
do Limociro, dos J avaés, salvando assim a grande popula~áo do lendário 
r10 dos "Kou-ous es tu dados outrora pelo General Couto de l'vlagalháes" · 

Urna simples reflexáo para concluir . 
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Os Protestarftes Ingleses, os Adventistas 1\1nericanos ernpreenderam 
n1uito na llha do Bananal; chegaram co1n muitos recursos e . . . tudo fi
nal1nente abandonaram. 

O Governo Federal consunliu Já centenas e centenas de cantos e nada 
conseguiu senao transfonnar em triste "tapéra" o porto, ontrora tao lindo, 
de Santa Isabel! 

Do1n Domingos e seus poucos in issionários de Porto-Nacional, auxilia
dos por seus irmaos do Araguáia, s~stentam atlé boje sua humilde e cora
josa empreza, no silencio, na pob~'eza e no saérifício, con10 recomenda Je
sus que os env1a. 

' 

Embora náo se apresentc1n nas aldéias con1 n1uitos e ricos agrados, . 
conseguem por sua obstinada persever~n~a, convencer os J avaés que os 
Frades· sao e seráó sempre seus verdadeiros amigos e constant:es pi:o
tetores. 

• 

• 

CAPÍTULO XXIII 

SAGRACÁO DE DOM SEBASTIAO THOMAS EM UBERABA 
~ 

- Viagem de Dom Domingos ao Sul - As Festas de Uberaba 

O ano de 1925 reservava a Dom Domingos .inesperados acontecimentos, 
que vieram romper a heróica monotonia de sua vida missionária. 

Em fins de janeiro, urna alvi91reira notícia chegava a Porto-Nacional. 
l\.f onsenhor Thomas, Prelado de Concei~áo do Araguáia, tinha sido ele- . 
vado a dignidade episcopal, por Sua Santidade o Papa Pio XI, e proclama
do Bispo Titular de Platea, no Consistório de 18 de dezembro de 1924. 

' 
Como acontece no sertáo, onde há falta de correios e de telégrafos.' foi 

primeiro um vago boato, proveniente de informa~óes trazidas por vía jan
tes. Somente depois de algumas semanas; cartas e jornais do sul trouxe
ram-nos a feliz certeza. 

Dom Domingos muito se alegrou coro essa tao merecida promo~áo. 
Sem demora enviou felicita~óes ao seu novo coléga no episcopado, e este 
respondeu com um pedido instante. Nao queria receber as un~óes sagra
das a nao ser das inaos do Bispo de Porto-Nacional, seu irmáo domini
cano, seu modelo e guia ~a vida missionária. 

As realiza<¡óes de projétos sao sempre sujeitas a demoras na vida e nas 
regióes sertanejas. Dom Sebastiao promovido em dezembro de 1924, sO
n1cnte cm noven1bro de 1925 poude receber a sagra~~o. 

1',fuitas dificuldades impediram que a magna fun~áo se realizasse em 
Concei\áo ou em Porto-Nacional, além da falta de Prelados visinhos, de 
ceremoniários adestrados, de paramen~os etc. Um outro motivo superior 
a todos era o desejo expresso pelos conventos do sul, para que o ato se ve
rificasse em Uberaba. Lá nada faltaria; lá poderiam comparecer os Su
periores; poderiam afluir os numerosos admiradores de Dom Sebastiao, 
padres, religiosos e leigos desejosos de assistir ao .seu merecido triunfo. 
Nao faltavam, perto de Uberaba, bispos a1nigos dedicados da. Ordem e 
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afei~oados de longa data a pessoa do novo eleito. Enfim o n1otivo maior: 
a monumental igreja de Sao Domingos santuário central do Rosário, 
oferecia um quadro esplendido para a imponente cerimonia. 

Escolhido o lugar, era n ecessário agora determinar a data. Compro
missos inadiáveis estava1n tomados pelos dois Prelados, visitas pastorais 
e desobrigas marcadas para os meses de verao, isto é da Páscoa até outu
bro. Houve perin~tas cust_osas de cartas; nesse te1npo1 n1uitas se1nanas 
eram i1ecessárias para se obter Ull1a resposta. Enfin1, gra~as aos esfor~os 
combinados <le tbdos, a data de 15 de nove111bro foi detinitiva1nente esco
lhida' e. cuidou-sc de t0111fir tódas as providencias para a rcalÍT-a\:ªº da fes
ta, com o inaior .brilhanti_smf> póssível. · 

Pela prim~~r3: vez, deppis da sua 'volta· da Europa, e1n 1912, Dom 
Domingos ia deixar 'o sertao . e ap~recer na~ grandes cidaqes. Cqnfonne o 
plano elaborado e proposto por Dom· Sebastiáo, encontrar-se-ián1 e1n 
Porto-Nacional, de onde seguiriam para G-oi~z e Ubcraba. Aproveitarian1 
o prazo antes da sagra<_;áo, para · visitar Sao Paulo e Rio, apreseni'ar-se a 
Nunciatura, ao Cardeal Arcebisp0, .conhecer de perto os benfeitores · da 
Mis~áo, e falar e~1 prol da _Catequese dos· índios, ·da Prelaz~a do Araguáia, 
da diocese do Tocantins e da Ilha Bananal. 

Os. dois Prelados celebraran1 juntos em Porto-Nacional as festas de 
• i • ' ' 

Sao, Doming9s e da Assun~o. A 16 de agosto puzeram-se a caminho e al-. , . 

can~ara1n Goiaz após vjnte e cinco dia.s de marcha a cavalo. Achavam-se . . .. '. 

en1 Ube~aba para as solenidades do Rosário, no primeiro doming.o de ou-
tubro. Do1n Domingos oficiou pontificalmente e a 'tarde · presidiu a pro
cissao, ladeado', pelo Bispo eleito e pó~· Frei Antonio Salá, Vigárió Provin-
cial dos Dominicanos, ' · 

' J • 

·. :úe U beraba seguiram, para Sáo Paulo e llio. Dorn Doniingos, bem o 
sabernos, nao viajava ·por gosto ou para ·contentar alguma curiosidade, 
mas uriica1nente por dever. Acanhado por natureza, sua longa permanén,· 
cia no sertáo nao o dispunha a suportar homenagens, reunioes solenes, 
banquetes etc. Nao sabia ou antes nao queria contar suas necessidades, 
narrar sacrifícios, muito menos implor:1r a caridade, provocar generosi
dades. Neste último ponto foi se1npre irredutívcl. Felizrnente Dom Sebas
tiao era u1n "rncntor" discreto e dedicado. 

Gra<;as a essa fraternal coopera~áo auxiliada por urna longa prática 
de conferencista em colégios, casas religiosas, associa<_;oes e n1es1no salóes 
da alta socicdade, o "giro rnissionário" de Do1n Domingos obteve bené
ficos resultados, nao só no sentido material, co1no no sentido religioso e 
n1oral. Sua atitudc nlodesta era urna prega~ao eloquente, sua fisionomía 
austera apoiando discretas palavras fora1n l.nna· ·revela~áo con1pungente 
dos trabalhos, so(ri1nentos e penúrias dos apóstolos de Cristo ,que ines1110 
n1uitos católicos ignorarn ou nao sabe1n compreendcr. 

Índios Cherenfes, irmaos dos Chavanfes - (cap . XXII) 
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A 26 de outubro estava de volta em Uberaba. Durante algumas sema
nas, recolhido no silencio conventual, poude repassar com saudade os 
anos da sua juventude missionária decorridos no ~·riangulo Mineiro, re
lembrar os guias e companheiros de seus primeiros trabalhos apostóli
cos. Deus os tinha chamado as eternas recompensas; viviam porém nao sO
mente nas obras deÍxadas por eles, mas ainda e sobretudo na memória 
fielmente grata de tantos fiéis por eles socorridos e guiadqs no cami
nho do Céu. 

De alguns, ao 111t:!nos, citemos os nora.es. Frei Raymundo Madré, o 
fundador da Missáo Brasileira; Frei \'icente Lacoste, diversas vezes Prior 
de conventos em Frani;a e na Bélgica, e que nao receiou, em idade já 
be1n avan<;ada, vir ao Brasil cooperar ativamente nos trabalhos dos pri
meiros missionários; Frei Maria-José Artigue que apenas chegado a 
Goiaz> morreu bem novo ainda, . afogado no rio do Peixe, em plena ati
vidade; Frei Raymundo Anfossi, o apóstolo ideal, o pregador incansável 
de Maria e do santo Rosário; Frei Gabriel Devoisins, fundador de Porto
-Nacional, se1npre alegre .e jocoso nas ·penosas viagens, chistoso a ·maneira 
de um S. Filipe Neri, até na hora da sua santa morte; Frei José Lucas, 
religioso n1odelo de caridade e "Regra viva", que tinha sido confessor em 
Lisboa da Rainha Amélia de Portugal .. ·rudos já de posse dos pre-
1nios pro1netidos pelo Divino Mestre aos servos bons e fié~s na.i grandes e 
nas pequenas coisas. . . . , 

A sagra<;áo do Bispo de Platéa realizou-se magnífica a 15 de novem
bro. O Santuário central do Rosário que é a n1onumental igreja de Sáo 
Domingos, oferecia, com suas vastas propor~óes e ornamenta<;áo, um qua
dro admirável para a grandiosa cerimónia. Achava-se repleta de fiéis de 
todas as classes, além de diversas delega~óes dos centros do Rosário de Ri
~eiráo-Preto, Franca, Araguarí, UberJ~ndia, Araxá e outros pontos de . 
Minas e Sao Paulo. 

Os Prelados Assistentes era1n Dom 1\ntónio Lustosa, Bispo Diocesa
no e Dom Alberto-José Gon<;alves, Bispo de Ribeiráo-Preto. Estavam pre
sentes numerosos sacerdotes e religiosos an1igos. 

Foi u1n dia de intensa en1o~áo e de júbilo para o Bispo sagrante. 
Com toda piedade e fervor, com toda a afei<;áo fraternal transmitiu ao seu 
venerando irmáo de hábito e sucessor no Araguáia, a plenitude do poder 
sacerdotal, e deste recebeu, com a mais viva gratidáo, os votos litúrgicos 
que terminara a cerimónia. Ambos podiam cantar o "Te Deun1" desta 
nova vitória. O Deus Onipotente continuava, com efeito, a "baixar seus 
olhos sobre a humildade" da Prelazia da !maculada; no torráo longín
quo descoberto ~ povoado por Frei Gil Villanova, o Poderoso continuava 
a anunciar e "realizar para ela grandes coisasl" 
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A esses dias" de alegria iam suceder brevemente dias de amarguras. 
Apenas concluídas as festas de Uberaba, os dois Prelados trataram de 
voltar quanto antes as suas sedes respectivas. Nao lhes convinha demorar
-se. Eram chegados já os meses das viagens penosas e arriscadas do sertáo. 
Em novembro as chuvas come~aram a cair abundantes, enchendo rios e 
ribeiróes, alagando os caminhos, trazendo nuvens de pernilongos e pro
duzindo essa umidade geral, causa infalível de maleitas. 

Tinham vindo por terra; resolveram voltar por água. Seguiriam pri
meiro até Araguarí pelo trem da Mogiana; iriam depois até Bulhóes pela 
rede goiana. De lá em automóvel ou caminháo chegariam a velha capital 
de Goiaz. Com mais trinta léguas de custosa estrada de rodagem, esta
riam em Leopoldina, pequeno porto de embarque no rio Araguáia. Des
ceriam entáo numa canoa primitiva, suficiente para transportar com eles 
a carga volumosa composta de tantas coisas que todo missionário, ins
truído pela dura experiencia, esfor~-se por ajuntar, antes de retornar a 
terra da pobreza, da doen~a e, muitas vezes. . . da fome. 

Em Leopoldina dois iti~erários apresentavam-se aos nossos viajantes. 
o primeiro, mais prático, .1nais ~azoável, devido ao período d~s enchentes, 
seria procurar diretament~ Concei~áo. descendo o Araguá1a, num de
curso de duzentas e vinte léguas. Distancia enorme, na verdade, ainda 
inais para quem viaja em urna pobre cmbarcac;áo impelida a remos. No 
inverno, porém, gra~as a enchente que se avoluma cada dia mais, um via
jante prático pode facilmente percorrer trinta léguas, em vinte e quatro 
horas, com a condi~ao de andar de noite "de bubuia", isto é, deixando o 
barco deslisar suavemente ao fio dágua. 

Este avan~o de noite é muito vantajoso, se for bem organizadq ·e 
fiscalisado pelo dono da viagem. Os barqueiros, ao escurecer, empurram · 
a canoa para o meio do rio, afim que ela possa ser apanhada pela corren· 
teza; feita a manobra, podem todos descan\ar e mesmo dormir ero paz. 
Basta que um dos tripulantes permane~a acordado para manter a dire~áo, 
observar as possíveis. mudan~as do tempo, desviar de algum obstáculo 
imprevisto, como por exemplo, un1a árvore arrancada pelas águas e que 
desee arrastada pelas ondas. · 

Infelizmente nossos dois Bispos nao se fixaram neste plano~ tao sim
ples e tantas vezes praticado. ~1uito o lamentamos até hoje, depois de 
vinte anos decorridos. Era o único razoável e prudente nessa época do 
ano. E que vantagens teria trazidol Dom Domingos teria assistido a poss~ 
de seu sucessor na Prelazia. T eriam alcan~ado em vida o saudoso Fre1 
Francisco Bigorre, que adoeceu somente a dez de janeiro, e talvez, com os 
remédios que trazia1n , e os cuidados que teriam multiplicado, poderiam te
-lo arrancado a mortc. De Concei~ao, depois de alguns días de descanso ·e 

. 
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reconforto, D. Domingos teria seguido para Porto-Nacional, por estradas 
bem conhecidas, encontrando em cada etapa amigos dedicados, que o aju
dariam a vencer as dificuldade do inverno. Nao teria portanto sofrido os 
múltiplos incomodos que logo descreveremos. 

Adotaram uro ou~ro plano, que consistia em descer o Araguáia até a. 
ponta sul da Ilha do Bananal. Lá ~esceria1n pelo bra'So 1nenor, apertado, 
cheio de voltas, pouco ou nada frequentado, se1n nenhum recurso de mora
dores, totalmente desconhecido para eles. O motivo principal dessa esco
lha era o desejo de revistarem minuciosamente o curso do "Furo", as
pectos, dire~ao, afluentes, barreiras. lagos, pontos altos e baixos dessa 
parte quase ignorada do granqe rio. 

J á bem perto da extren1idade da llha, chegaria1n ao porto bem co
nhecido do "Mato Verde"; na fazendinha da excelente Dona Veridian~ 
descansariam um pouco e finahnente se separariam: D. Domingos seguin
do por terra até Porto-Nacional, D. Sebastiáo continuando por água 
até Concei<¡áo. 

É con1 tristeza que prosseguimos na narra~áo dessa viagem; a<.Tes
centando, agora que D. Sebastiao nao , pode mais ler estas. linhas, 'qu'.e, 
ele-1nesn10 prefería náo se lembrar desses lan1entáveis episÓdios. Depois 
de termos ouvido alegres "hosannas" de triunfo, vamos presenciar os 
mais hu1nilhantes sofrimentos. 

Na véspera de Natal os dois Prelados estavam em Leopoldina. Le
vava1n co1no companheiro Freí Reginaldo Tournier, missisonário ades- -
trado por longos anos de vida sertaneja, e designado p~ra fazer parte 
novamente da comunidade d~ Porto-Nacional. Encarregaram-110 dos pre
parativos últimos da difícil jornada: aquisi~áo e arrurna'JáO 'de UOl bar· 
co, escolha de piloto e de tres barqueiros, compras de víveres etc ... 

A tardinha de 28 de dezembro estava tudo pronto. O bateláo media 
sete metros de comprimento e quase dois de largura. Poze caixas ficavam 
alinhadas no poráo,. servindo ao mesmo tempo de assoalho e de assento. 
Na parte trazeira um toldo, feíto de hastes e ra1nos de palmeiras, seria 
prote(fáo contra os raios do sol e, sobretudo, as infalíveis chuvas. Na 
dianteira, os víveres e utensilios de cosinha, e os lugares reservados as 
manobras dos remeiros. 

~o conteúdo das caixas, inutil enun1erar o <letalhe. Mas para que nos.
sos le1tores possam preparar-se a avaliar o desastre qué vem se aproxi
mando, diremos que os dois Bispos e seu companheiro voltavan1 ao ser
táo coro tudo o que sua longa experiencia lhes tinha indicado como indis
pensável, ou pelo menos, como muito útil. Recebéram donativos de valor 

1 

cm ~aramentos sacerdotais e pontificiais, objetos .sacros, livros, rc;>upas, re-
méd1os, armas, muni~s, utensHios etc. . . U ma das caixas continha urna 

' 
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imagem de N. Senhora do Rosário, para a catequese dos Javaé~ outra de 
Sta. Teresinha, d'estinada a capela dos Tapirapés. O produto de genero
sas coletas e outras remessas em favor das obras de Concei~o ocupava 
um canto seguro, uns quarenta contos em dinheiro meúdo, tao difícil 

no interior. 
É costume adotado por todos os viajantes prudentes, qwanto mais

pelos missionários, saírem a tardinha do porto, para passarem a. primeira 
noite a urna certa distancia do povoado, por pequeno que seJa o per
curso efetuado antes de escurecer. Se nao tomarem esta precau~áo, verá.o 
os pobres barqueiros já meio embriagados durante o ?ia, continuar suas 
Iiba~óes mais copiosas ainda de noite, e amanhecer infaHvelmente inu-

tilizados. 
o melhór portanto é obrigá-1os a embarcar mesmo fortemente al-

coolizados e afastar-se logo, e1nbora j á bero tarde. Durante alguns quar
tos de hora, é verdade, os Padres e mesmo os Bispos teráo que suportar 
esses coitados meio ou completamente· tontos, que riem, choram, gritam, 
pedem santinhos ou querem até se confes~r . .. O res.peito ináto qu: 
tém para com os sacerdotes impedem-nos felizmente de d1zer ou fazer ~01-
sas piores. Entretanto chega-se em alguma praia do rio, e os barque~ros 
nao demoram a adormecer pesadamente deixando os Padres tranquilos 
para suas · ora~óes e certos de poderem, na 1nadrugada seguinte, ¡;>rosse-

guir numa boa viagem. 
· As observa~óes precedentes provoca1n-nos urna reminiscencia pitores

ca que pode ser1vir para fazer o:nnprecndet o instinto religioso do ser-

tanejo. 
Quando outror~ os botes desciam de Porto-N·acional a Belém, Q 

dia do embarque era de extraordinária e1no~ao. Esses imensos batelóes 
saiam sobrecarregados, tripulados por vinte e quatro remeiros. A viagem 
além de perigosíssiroa atr~vés de um sem número . de c~choeiras, era 
t,errivelmente demorada, pois que~ iniciada ero Fevereiro, v1nha terminar 

en1 fin1 de Agosto. 
A despedida dos barquciros era comovente, e para dominar a sau

dade, afogavam-na em repetidos copos de água-ardente. Na hora da par
tida, estavam todos espalhados pelas ruas e bodegas, quase. incapazes de 
qualquer movimento e decjsáo. O estratagema eropregad~ de tempos 
imernoriais para i-e~1ní-los em poucos instantes era o scgu1nte: 

A bandeira vennclha d0 Divino Espirito Sant~ per<;orria, ao soro 
dos tan1bores, todos os rccantos da cidade. Vendo-a, os barqueiros que 
nao queria1n privar-se da prote«;áo ·do Santo, no decurso '. da perigosa 
jornada, precipitavam-se atrás da imagem sagrada, ou se . faz1am carregar 
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junto dela. o cortejo barulhento e as vezes lamentável chegava a mar· 
gem do rio, a bandeira entrava logo no barco e era apresentada aos tri· 
pulantes, que a beijavam com frenética devo«_;áo. E enquanto estavam 
ocupados nessa reverencia, o patráo <lava o sinal, os "proeiros" soltavam 
a embarca~ao e coro ·suas "zingas" ou varejóes empurravam-na para 0 lar
go. Destarte os pobres barqueiros fic~vam impossibilitados de prolon
gar suas despedidas e retardar o início da viagem. A simples presenc;a 
da in1agem do Divino valia portanto mais do que as ordens do patráo, 
mais do que os esfon;os e amea~as da polícia. 

Voltemos a comitiva episcopal coroe~ando a descida do Araguáia, na 
tarde de 28 de Dezembro. N·o dia seguinte, aportavam em Cocalinho, 
modesto arraial da margem matogrossense, onde celebraram as , missa~, 
e depois alguns _batizados e casamentos~ Iam saindo já, quando foram 
alcan~ados por urna pequena embarca~áb que se dirigia para Sta. l'vla
ria-do-Araguáia, vinte léguas acima de Concei<;áo. Nela viajava, com 
quatro barqueir-0s, urna certa Dona Sabina, que suplicou aos bispos 
perroitiren1-lhe acoropanhar o bateláo. Assim, dizia ela, sua viagem ·se
ria isenta de qualquer perigo e desgra~a. Seu pedido foi atendido; e ve
remos mais adiante como tudo isso era urna aten~o da Divina Provi
dencia. 

A descida continuou bastante vagarosa, devido a algumas demoras 
no arraial de Sao José, atual Bandeirantes, e em algumas aldeiasirthas 
Carajás. Apenas a 4 de Janeiro puderam avistar a ponta sul da famosa 
ilha do BanaQal. Conforme o plano adotado, o piloto deixou o bra~o 
maior do Araguáia, e inclinando ·ª direita, fez penetrar o bé\rCo no ou- ' 
tro menor. Caminho cheio de incertezas, repetimos; mas o; mi~.~ion~ários , 
confiavam ero Deus. 

Haviam já percorrido uns sessenta quilómetros dentro do "furo", 
quando ao anoitecer, procuraram urna praia limpa e enxuta para acam
par. Foi em váo. As praias desaparecem com as enchentes, ou tornam
se mui raras, estreitas e úmidas. Como nao se lembraram disso coro an
tecedt:ncia ? Este descuido ia custar-lhes muito caro. Ero falta de lugar 
melhor, tiveram que resignar-se, já de noite, a aceitar como "pouso" 
urna orla de mato fechado, que os barqueiros desobstruiram logo a gol
pes de facáo. Os bispos pessoalmente empenharam-se na rude tarefa. 
Era preciso armar as pressas o toldo, e dentro deste, o altarzil)hO para 
as missas do dia seguinte. 

A lenha nao faltava. Acenderam o fogo e tratou-se de preparar o 
jantat, antes da recita~áo do rosário. M~s enquanto estavam comendo, 
os pernilongos atraidos pelo claráo da fogueira e excitados pelo barulho 
das conversas, comef41ram a chegar aos milhares, atacando os viajan· 
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tes por todos oS' lados, ferroando mios e rostos, nao deixando um mi· 
nuto de socego. É o suplicio do Araguáia, nas noites do inverno sobre
tudo. Em tal situa~o nao haveria mais jeito de repousar. 

O melhor a fazer era abandonar quanto antes o lugar infestado, 
reembarcar utensílios e caixas, e seguir viagem, ao fio dágua, com mui
tas precaur;óes e vigilancia. Talvez mais em babeo aparecería alguma 
praia mais comoda. Era o que deveriam ter experimentado, proseguindo 
no avanr;o prudente, até encontrá-la. Mas !. .. 

Preferiram imitar o que fazem os Carajás ; csquecendo porém dt: 
tomar as mesmas precau~óes que a experiencia secular ensina a esse$ 
,filhos do Araguáia. Os Carajás, quando perseguidos a. noite pelos ·IDOS· 

quitos, deixam ·suas barracas da · praia, entram nas ubás e váo fundeá·las 
ao largo, ancorando-as porém solidamente, 'por mel.o de urna pedra pe
sada atada a um longo cipó. E fazem isto somente fora do período das en· 
ch entes. 

N ossos viajan tes desanimados em ná~ encontrarem logo a praia sus
pirada, resolveram aproximar-se duma ilhota submergida do meio do río, 
e fixar com um cabo a embarca~o aos galhos duma árvore que balou
~ava a for~ da correnteia. Alí esperariam coro paciencia os primeiros 
claróes do dia, e poderiam entáo procurar mais ero baixo um ponto 
propício a celebra~o das missas. 

Era uma terrível imprudencia. Ao expór·se a uro tal perigo por neces: 
sidade, é preciso que fique sempre urna pessoa acordada e d~ prontidáo; 
é necessário sobretudo nao. confiar nos pobres r~meiros, .,,cansados pelo 
trabalho do dia, e "descansados" m9ralmente, isto é, coro pouco ou ne-
nhum sentimento de responsabilidade:' , · 

Todas essas precauc;óes táo simples faltara1n. Bispos, padre, piloto e 
barqueiros foram se deixando vencer pouco a pouco pelo sono. E pelas 
táboas mal unidas e mal calaf eta das do grosseiro bateláo, a água foi pene
trando e tornando o barco a cada momento mais pesado. 

• 

•• 

CAPÍTULO XXIV 

O TERRÍVEL NAUFRÁGIO NO FURO DO BANANAL 

- O desastre - Do Bananal a Porto-Nacional pelos "Gerais" 

" 

"Eram as onze horas da noite. De repente (escreve Frei Reginaldo em 
seu livro - Lá longe, na Araguáia - ) de repente ouvi um "cho .. . ou ... 
ou" prolongado e senti a embarca<;áo curvar-se ao próprio peso. Ao mes- . 
mo tempo feriu-me os ouvidos um grito estridente, vindo da barca de dona 
Sabina, que aportára a uma pequena distancia e escutava desde alguns mo
mentos o que eu mesmo estava percebendo. "Acordem! Acordemt" 

"Dei um salto para fora do toldo. Estava já com água até o peito. 
Atirei para o céu un1 grito de súplica, e ao pessoal um "salve-se quem pu· 
der l" capaz de despertar um morto ... Dom Sebastiáo respondeu com outra 
ora<;ao e u111 segundo grito de alarme. Já me dehatia no meio d~ , u~ensí
lios e caixas que flutuavam. , · · · ' . 

1 ' 

"Ao sair, quís nadar, mas em váo. E o barco afundava 1en.tamente. 
Percebi entáo com horror que ficára preso pela dobra do hábito a ponta 
de urn dos bambús do toldo. Despojei-me da batina, dei um mergulho 
sem vontade, mas comos movimentos mais livres pude voltar a superficie. 

"Medindo toda a extensáo do perigo, meu primeiro cuidado foi cha
mar por Dom Domingos e Dom Sebastiao. Este,, de dentro da noite escura 
respondeu-me: "Estou aqui!" - Excia. queira dar-me a absolvi<;áo!" A.o 
meu apelo atendeu a voz grave do Prelado. . . Repetí ero seguida a fór
mula sacramental em sua inten~o, e. . . a '' ontade de Deus! 

"Faltava ainda Dom Domingos. Enfermo desde nossa partida de Leo
poldina, tinha-se deitado em sua rede, fixada as duas extremidades do 
topo da nossa casa flutuante e coberta coro um bom mosquiteiro. Preso e 
como enfaixado, ouvira tudo sem poder sair da sua prisáo. "Salvem Dom 
Domingos!" gritava Dom Sebastiáo para os barqueiros. Depois,· recordando-

• 
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-se de que trazia consigo um canivete, tirou-o do bolso e cortou as cordas 
da rede. Dom Carrérot caiu pesadamente no fundo do barco, mas acha
va-se livre enfim. Um barqueiro estendeu-lhe a m!io. 

"Estavamos agora os tres nadando, para nos mantermos a superfi
cie das águas esperando um novo socorro, que nao deixavamos de implorar 
todos juntos, a Rainha do Rosário. 

"Foi entao que nos lembrámos de gritar para o piloto de dona Sabi
na e pedir-lhe que viesse e1n nosso auxilio. Em menos de dois minutos 
a canoa estava junto de nós. A pobre mulher e seu filho suplicavam
nos que nao subissemos para o barco, pois do contrário viraría. Tran
quilisámo-los. Os bispos agarráram-se a um do!> bordos da canóa, . como · a 
u1na táboa de salva~o, enquanto eu me segurava ao outrO bordo para 
ássim manter o equilibrio, só conservando os tres fora dágua a cabe9l e 
os bra~os. 

"O piloto cortou a corrente em diagonal, para aterrar na margem 
direita, enquanto nos deixavamos arrastar como pesos mortos, pois nos fal
tavam já as for~. Enfim a barca bateu contra o barranco do rio, emara
nhando-se no matagal espesso. Outro remédio nao havia senáo dar de 
ómbros aos espinhos, suspirando após a alegria de nos sentirmos pisando 
em terra firme. 

1 

"Estavamos salvos, ou ao menos pela metade . . . Chegámos a marge1n 
ofegantes, tiritando de frio. Enquanto os barqueiros de dona Sabina tra
balhavam com o fadio, <tbrindo na floresta um espa~o suficiente para nele 
erguermos a ten.da, dois dos remadores agarrados a 1nesma táboa de salva
~ao, voltavam ' atrás na canóa'. pequena, a procura dos~ companheiros e ' do 
piloto, que se tinha~ deixado ficar seguros a um ramo da árvore aond'! 
haviamos preso imprudentemente nosso barco. · 

"Gritavam por socorro, co1n toda a for9l dos pulmóes. Este desesperaªº apélo, misturado coro o ruido das aguas, dentro da noite escura, na ou
rela de urna imensa floresta silenciosa, acaba va por nos encher a alma de 
angústia. 

"O barquinho nao tardou a regressar coro o resto da equipagem. Gra
~as a Deus todo o pessoal estava salvo. Mas, Senhor, em que estado! Per
doem-me os leitores se lhes completo o quadro. Nós tres, nas mais sumá· 
rias condü;óes de vestuário: camisa e cal~a coladas ao corpo e escorrendo. 
lmpossível mudar de rbupa; tudo ficára debaixo dágua. Os barqueiros 
tentavam acender algum fogo, mas a pouca lenha encontrada as apalpa
delas no escuro, estava toda molhada. Em lugar de tima chama alegre e . 
vivificante, obtinhamos apenas urna fumarada espessa e acra, que nos vi· 
nha a garganta e amea~va matar-nos por, asfixia. 

• 

, 
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"O suplício náo durou muito tempo, substituído logo por outro no 
sentido contrário. Meia hora náo se tinha passado quando, transidos de 
frío e na dura necessidade de uma fogueira ardentemente desejada, ouvi
mos o ronco longínquo do trováo. Os raios riscavam o ... horizonte ·e, ao 
Ionge, subia o ruído surdo de uma rajada de vento e de chuva que fazia 
vergar a floresta. Logo as gigantescas árvores que nos abrigavam dobra· 
vam a cabe~a ao esfor~o da tempestade . O rio sacudido pela ventania 
furiosa, parecia querer subir para suas nascentes. E a chuva sobreveio, 
caindo implacável até a 1nadrugada. . 

"Neste lamcntável estado, náo sabíamos que posi~áo tomar. Um ins-
tante, de pé, imóveis; un1 instante, acocorados, molhados, tiritantes em to
dos os 111emhros. F ora1n ben1 longas estas horas da noitel Pelas quatfo 
horas cessou enfim a chuva. Era a hora abcn~oada en1 que tí.nhamos a fe
licidadc de of crecer o santo sacrificio, mas, des ta honra e des ta alegria, 
aprouvára a Divina Providéncia privar-nos durante longas semanas! 

"Ao a1n~nhecer, scntiinos n1ais do que nunca a necessidade de tomar 
u1na chícara de c~fé. Felizmente dona Sabina levava uns trinta quilos deste 
precioso cordial, para vende-lo aos moradores da estrada. Fomos seus p1·i-
1nciros clientes. Puzemo-nos de novo ao trabalho de fazer fogo e, com a 
ajuda de Deus, o conseguimos após demorada peleja. Tomámos café 
quente, bcm quent_e, para nos esquentar o interi~r, enquanto o nosso uni
fonne de ca1npanha escorria ainda. 

"An1anheceu enfim! . Dissipara1n-se as nuvens e, com o, sol, sentitl\O
·nos renascer. Puqemos entáo verificar onde estavamos ac<1;mpados: num 
trecho 111inúsculo, cercado já pelas águas do rio, num estreito montículo 
que nosso contínuo vai-vem da noite transformára ero verdadeiro atoleiro 
ein que afundavamos. 

Depois de havermos encarado a floresta, lan~ámos un1 olhar para o 
rio, a procura de um vestígio de nosso barco. Temíamos que a fon;a da 
tcmpcstade, acrcscida a enchente, tivesse rebentado a corda. E entáo? Es
tariam.os perdidos no meio da floresta, in<;¡ada de matos e brejos, povoa
da de feras e reptís, a mais de duzentos quilómetros da habita~o mais 
próxitu a. .. 

"Os barqueiros preparavam-se para ir procurar a ca,nóa quando apa
rece um pouco acima urna caixa flutuante na margem. Ó alegria! era a 
caixa contendo as duas ituagcns de l\faria Santíssima:. Admirável prodigio, 
para nao dizer milagre. N ossa Sen hora quizera, a pesar da te1npestade e das 

. vagas, ficar junto de nós,, infundir-nos na desgra~a o consólo de prosse
guir na viage1n . em sua santificante companhia. O primeiro cuidado foi 
retirar das águas o precioso achado. 
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"Em segui~ os barqueiros aproximam-se. na barquinha, até ao local 
do desastre. Felizmente o batelao ainda lá se achava, a próa mergulhada 
a tona dágua, a popa porém ~ubmersa a mais de tres metros. Duas caixas 
boiavam presas ao mesmo gancho que quase nos custára a vida. 

"De um primeiro mergulho o piloto voltou trazendo as duas cruzes 
peitorais, que nossos bispos haviam pendurado na casinhola de sapé. Con
tinuou a peleja, verificando-se a presenc;a de nove outros volumes, dos 
q uais cinco foram retirados, a custo de repetidos mergulhos. Infelizmente~ 
numa outra tentativa, o barco perdeu o equilíbrio e virou, voltando o 
resto da nossa tao preciosa carga a despenhar-se para o fundo do rio. 

"Tudo pelo amor de Deust Apesar da cruel decep~áo, agradecemos a 
boa Providencia nos devolvendo a canóa 1nesn10 vasia. Além dos 1uuitos 
prejuízos,estávamos sem víveres. Na sumária "toilette" em que nos havia
mos lanc;ado a água, fo1nos abrigados a ficar durante tres dias, esperan
do que secassem algumas roupas salvas do naufrágio. 

"O pior era a perspectiva dos dez dias que nos restavam a viajar para 
atingir a mais próxima habita~áo, e eramos seis pesso~~ a bordo, sem ves
tígio de qualquer alimento. Dona Sabina teve a bondade de colocar a 
nossa disposi~o o pouco que lhe restava. Pudemos assim to1na1· u1na mo
desta refei~áo e recome~ar a dura odisséa . .. " 

Por estas páginas de Frei Reginaldo nossos leitores podem facil
mente imaginar as agruras e tormentos suportados · mais urna vez em 
sua longa vida missionária, pelo Bispo de Porto-Nacional. Estamos no 
dia 6 de janeiro, e sornente a 13 deviam alcanc;ar o poi-to do "Mato- . 
-Verde'' e ~vistar-se enfim com civilizados: · 

Nao podemos ainda hoje explicar os motivos dessa extraordinária len
tidao na viagem, sabendo pela experiencia de nossas repetidas . excursóes 
no Araguáia, quatro dias serem amplamente suficientes para percorrer, 
viajando rio abaixo, toda a ·extensáo da Ilha do Bananal. Essa demora nos 
convence de que o itinerário pelo "Furo" é muitíssimo inais comprido, de
vido certamente a infinidade de voltas. que faz o rio em seu bra~o 1nenor. 

Mesmo depois do desastre, nossos viajantes deveriam ter voltado,_ su
bindo os sessenta quilómetros que os separavam já da ponta sul da Ilha. 
Entrando entá,o no bra~o grande do Araguáia, teriam logo avan9ldo mui
to e encontrado algumas aldéias de Carajás, onde nao lhes teria sido 
negado alimentos, nem fogo, nem mesmo remeiros possantes. 

Os pobres viajantes náo lembraram dessas vantagens e quizeram pros
seguir no mesmo roteiro, prolongando assim seus sofrimentos. Felizmente 
na.o passarani fome; a ca~a era abundante e fácil, o peixe sempre a mao. 
Faltava-lhes porém o sal que se tinha derretido ao contáto coro a água .. 
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Náo puderam portanto temperar os alimentos e nem tao pouco conservar 
as carnes dos bichos que conseguiam matar. 

Faltavarn também os fósforos. Na perturba~o do naufrágio, ~eixa
ran1 cn1 n1áos do barquciro encar1·egado da cosinha a últin1a caixinha 
aliás be1n diminuída. E ~is que, cerfa noite, Dom Sebastiáo observa com 
espanto nosso sertanejo riscando fósforos repetidas vezes para. . . quei-
1nar pernilongos grudados eu suas pernas. N áo poude reprimir uro grito. 
Arranca a caixinha das máos do imprudente e verifica que sobravam 
apenas ... tres palitos. Sem demora tomaram a providencia de acender, 
com mil cuidados, debaixo de chuva teimosa, um fogo que, na circuns
tancia, poderia1nos chan1ar "sagTado". As brasas colocadas no fundo de 
u1na panela, eram vigiadas noite e dia, para que náo clesaparecesse sob 
as bátegas da chuva este indispensável meio de luz, de calor e de vida. 

E coniinuaram descendo o Araguáia, esfon;ando-se por ora~óes mul
tiplicadas e alegres conversas, em dominar a tristeza de se verem despojados 
de tudo, e de verificarem que o pouco que se tinha salvo do naufrágio es
tava totaln1ente, apodrecido pela prolongada umidade. 

Ero "Mato-Verde" onde chegaram enfim, os bons tratos dos moradores, 
todos amigos dedicados dos Padres e sobretudo de Dom Do1ningos, recon
fortaram em poneos dias os pobres missionários. De longas distancias, ape
sar .do n1au tempo, familias cristas acudiram, em procura de missa e de 
sacramentos. Mas, desta vez, tiveram de contentar-se com as palavras e as 
ben~áos dos Rispos. Hóstias e vinho haviam desaparecido; os missais e pa~ 
ra'mentos retirados das caixas salvas. formavam urna massa imunda e 
fétida, devido a umidade prolongada pela falta de sol . e de fogo. . , 

N esse ponto os dois Bispos se separaram,. Dom Sebastiáo seguiu pri
meii.) por água, em dire~áo a sua Prelazia. A chegada em Cóncei~o do 
Araguáia do novo hispo em vez de ser ocasiáo de imensa alegria e de 
triunfo foi por um desses insondáveis mistérios da Providencia, um dia , , ' 

de tristeza ,cuja · recorda~áo continúa dolorosa, apesar de tantos anos de· 
corridos. 

E nao fala1nos aqui da miséria absoluta com que .se apresentava, sem 
paramentos episcopais, sem mesmo hábito decente, sem mais nada de tan
tas ofertas que re~ebera para seus Padres, as Irm~, a igr~ja, as escolas, .os 
doentes, os índios. Dessa total indigencia consolava-se facilmentei repeun
do as palavras de fé do santo hornero Jób, que suavisam todas as de~gra
~as: "Deus tudo me déra; tudo me tirou; seja bendito o Nome de Deusl" 

Um luto cruel pa'irava sobre a pequena cidade da !maculada, impe
dindo qualquer das manifestat;óes de júbilo projetadas. Semanas antes da 
chegada de Dom Sebastiáo, cmquanto se realizavam em Uberaba as festas 
da sagra~o. o jóvem missionário Frei Alberto Veneri entregára a Deua 
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sua alma. Expirára fora de Concei~áo, numa miserável choupana, destitui
do de todo conforto espiritual, moral e corporal; terminando porém sua 
curta mas fecunda carreira num áto heróico de conformidade a Vontade 
de Deus. 

Dom ~:bastiao foi informado do triste acontecimento antes de aportar 
em Conce1~ao. Golpe cruel para seu corac;ao de pai. N este filho bein ama-' 
do depositára rouitas esperan<;as, e Nosso Senhor acabava de Jho tirar, na 
hora em que tornava-se mais precioso este auxílio! 

Outra _noticia dolorosa entretanto esperava o Bispo ao desembar-· 
car em Concei<;áo. A 21 de janeiro, o barco episcopal saltava as últimas 
corredeiras de "Tres Portas", e já aparecia a pequena cidade, com suas 
modestas ca~inha~ :mergindo da verdura dos quintais, ao 1ongo da mar
gem ara~á1a. Vi.sao sempre encantadora; mais doce ain:da para quem 
chega enfim depo1s de semanas de ausencia e de tantos perigos e priva~óes. 
Desta .vez porém, o cora~ao .do Prelado estava enlutado demais para poder 
<:xper1mentar alguma alegria. 

. Que diferen<;a entre a chegada do primeiro Prelado, em 1912, e a do 
s~gundo em · 19261 · Em vez de urna multidáo rompendo ero . vivas de jú
bilo, urna margem deserta, um silencio geral. O Bispo de Platéa sai fóra 
do barco e manda um menino 'avisar os Padres, cuja ausencia nao cheg'a 
a compreender. 

Passados poucos minutos, aparecem as boas Irmas com suas alu
nas. N em um cantico, nem urna bandeira, nem urna flor . . . Ero silen
ci?, os olhos cheios de lágri~as, vem todas beijar o santo anel. Sorrindo 
tristemente, Dom Sebastiáo exclama: "Entáo Deus foi servido nos tirar Frei 
Albertor', julgando ser esta marte recente a causa da tristeza geral. E per
gunta ancioso: "Mas onde está.o nossos bons Padres?" - Só ternos aquí Freí 
André, que foi atender a um doente do outro lado. - E Freí Francisco? 
indaga ·o Prelado. "Freí Francisco, respondem as I rmas, Deus acaba de no
-lo tirar. Sepultámo-lo ante-ontern!!'' 

As testemunhas da cena dolorosa contaram-nos qual foi nesse momento 
a a titude de Dom Sebastiáo: um olhar demorado para o céu, uro suspiro 
profundo e as palavras de heróica submissáo: "Seja feita a Vontade de 
Deus!" 1 • 

r . O· ?olpe ~ra realmente terr~vel e somente a forte energia moral e re-
igiosa 1n1ped1ram-no de derramar lágrimas. O Divino Mestre estremecen 

de dor em presen~ do "amigo Lázaro" já sepultado, e chorou, acrescenta 
o ~~angelhof Foi nessa atmo~féra de pesado luto que, com a máxima sim
phcidade, a tarde deste tao penoso dia, Dom Sebastiao tomou posse do 
scu trono episcopal. 
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Deixámos Dom Domingo'S em Mato-Verde, refazendo suas far~, en-

q uanto seu companheiro Frei Reginaldo cuidava dos preparativos da se
gunda etapa da viagem, que lhes reservava inauditos sacrificios. 

Desta penosíssima jornada nao pretendemos multiplicar os detalhes. 
Seria abusar da paciencia dos leitores. Digamos lago que, do dia 25 'de ja
neiro, ein que deixaram .o sitio de dona Veridiana, até odia 11 de feve
reiro, em que alcan~ara1n Porto-Nacional, tiveram de experimentar todo~ 
os sofrimentos. 

Era o período da enchente anual, que justamente esse ano foi urna 
das mais extraordinárias. A imensa faixa geográfica que separa a Ilha do 
Bananal da hacia do Tocantins, estava inundada em tais propor~oes que 
náo mais podiam os viajantes verificar onde corriam os ríos e ribeiroes. 
Era um baixio sero limites inteiramente alagado. Ap.enas aqui e acolá urna 
eleva~áo de terreno, que era necessário alcan~ar a custa de longos e pe
rigosos nados. N esses raros pontos enxutos encontravam-se reunidos pela 
desgra~a toda casta de bicpos fugindo a marte: veados, caetitú.s, pacas, co
tías, jabutís etc., lutando contra cobras· venenosas instaladas no mesmo 
refúgio. 

Nenhum vestígio de habita~óes; nada de pontes ou de ' simples ''pin
guelas"; nem siqucr alguma palmeira "burití" para confecionar a balsa 
mais rudimentar. Os anirnais como os hon1ens só podiam avan~ar nad~ndo. , 

Cargas, arreios e cangalhas era1n transportados, com mil dificuldades, em 
bolsóes formados com os cauros destinados a cobrir as bagagens. Esses 
couros, porém, molhados e ensopados pelas chuvas c.ontínuas e pelas repe
tidas travessias n água, amoleciam de tal forma que nao se prestavam para 
fazer "bangués", utilizados no transporte de material e de pessoas. ' 

Entretanto caianí se1n cessar chuvas'. teimosas; nem urna hora de sol 
para enxugar a barraca de lona, as roupas, os arreios, as cá.ixas cob~rta~ 
de couro crú. Tuda revestia-se pouco a pouco de um mofo nauseabundo, 
insuportável, causando a podridao , de todas as corrcias e tomando cada 
hora i-nais d ifícil a marcha dos cavaleiros e dos aniinais. 

Que d iremos entáo das "pragas"" É o nome que os sertanejos dáo aos 
pernilongos, n1icuins, n1utúcas, piuns e outros bichinhos, que parccem 
criados afün de que os cristáos multipliquem atos heróicos de paciencia. 
Onde e como donnir socegado, depois das insanas fadigas do 'dia? Onde e 
co1no acender um bom fogo? Que j eito de preparar urna refei~o, de ao 
1nenos "passar uro simples café"? 

S6 quem aguentou tais viagens por tais re~antos, onde "nunca Nos- _ 
so Senhor andou", co1no falaru os sertanejos do norte, poderia avaliar 
a dose de sofrimentos que por aí se encontram. 
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Em resumo,,, conclue Frei Reginaldo em seu livro de viagem, os 
dias que se sucediam eram semelhantes aos que os haviam precedido, 
penosos e molhados. SOn1ente depois de duas semanas de i·enhida luta 

I 

alcan~aram enfim a fazen~inha de "Benfica", e lá, socorrido por, seus 
bons vaqueiros, Do1n Domingos poude gozar de algum aHvio, refazer 
suas fon;as e preparar sua entrada en1 Porto-Nacional. 

A 11 de fevereiro, do alto da serrinha da Ponte-Alta, o BÍspo e seu 
companheiro avistaram com emo~ao que bem compreendemos, a un1a 
d~st~ncia de. uns vinte quilómetros, o magestoso Tocantins, e a marge1n 
d1re1ta do r10, a Catedral de Nossa Senhora das Merces, dominando iJn
ponente os numerosos prédios da cidade. Que visao reconfortante lhe§ 
concedia a Virgem !maculada, justamente na festa da sua radiante Apa
ridio em Lourdes! -

Intenso foi o regosijo popular. A notícia dos cruéis padecin1entos 
-do Prelado tao amado havia precedido sua chegada. E foi com a mais 
viva emoc;áo,. manifestada até por lágrimas, que todos vieram acolher 
no seu desembarque na margem do 'l"'ocantins o Pastor da diocese. 

Urna longa procissao formou-se espontanearnente rumo a catedral, 
onde todos os cora·~óes unira1n-se nu111 fervoroso ~Iagnificat. Do1n. rio
niingos e Frei Reginaldo apresentava1n nos seus sen1blantes cansados e 
emagrecidos, em seus trajes maltratados 'e 1nanchados, as inarcas be1n vi
síveis de quase cincoenta dias de priva~óes e fadigas. Suas palavras po
rém erarn só de gr:;ttidáo a Nosso Senhor e a Maria Santíssin1a, que os 
conserváram incólun1es através de tantos perigos, e os traziam hoje, prontos 
a reiniciarem seus trabalhos, n1ai_s dispostos a.inda a se <ledicarem ao 
bom povo ~a cidade e da diocese de Porto-Nacional. 

Foi este o sentido da comovente resposta de agradecimento do Bis
po aos seus fiés, no momento de despachá-los co1n sua 1nais afetuosa e . 
paternal l>én~ao. 

. CAPÍTULO XXV 

DOM DOMINGOS PACIFICADOR E CONSOLADOR. 

- As camificinas de Pedro - Afonso e Sao José do Duro 

A vida m1ss1onária é fiél reprodu~o da vida de Jesus. 

Que fez o Divino Mestre, desde o dia em que deixou o silencio de 
N azaré até a hora de sua imola~áo no Calvário? "Passou fazendo o 
Bem". Apenas de noite descansa va, quando na montanh.a ou no horto 

1 ' 

rezava a seu Pai.. Todos os dias empregava em percorrer as estradas 'da 
J udéa, da Galiléa, da Samaria, em procura das ovelhas que viera salvar. 

A suprema ambi~áo dos apóstolos de . Cristo é copiar r Divino, Mo
delo. Nao devemos portanto extranhar de ve-los em continuas e peno
sas jornadas; sobretudo quando as ovelhas v.iveni espalh~das e mesmo, 
escondidas em recantos afastados e quase impenetráveis. 

De tudo isto convém lembrar-nos para ju&tificar as incessantes pe
regrinac;óes de Dom Domingos. Podía, torcendo um pouco o texto' sa
&rado, aplicar-se a palavra de Sáo Paulo: yae mihi, si non "ambulavero". 
Caminhou, sim, longos anos, mas para pregar, guiar, consolar. Mante
vc-se nessa principal e únic~ preocupa~o . durante seu episcopado, com 
tanto inaior ardor quanto mais limitado era o número dos cooperado
res. 

Seus rnissionários foram scmpre bem poucos para tantas tarefas. 
Por. este motivo Dom Dorningos que, nas prin1eiras visitas pastorais, 
pcdira o concurso de algu1n dos seus Padres, rcsolveu depois viajar e 
1abutar quase sempre sosinho. Aceitou suportar anos inteiros essa au
sencia de auxiliares, afim de poder enviar mais sacerdotes en1 socorro 
dos fiéis. 

Da nossa parte; somente a dura necessidade obrigou-nos, contra nos
so gosto, a aceitar essa resolu«;áo do nosso Bispo. Sabíamos pela velha 
experiencia, que entregue a si-mesmo, nao se poupava, nao cuidava da 
sua pessoa, da sua saúde. O zelo das almas fazia-o esquecer-se das preo-
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cupa<róes materiais. Abusava entáo das marchas a cavalo, para náo dei
xar de atender a" chamados que prolongavam demais suas etapas. Ali
mentava-se de qualquer forn1a, se1n respeito a horário ou qualidade de 
refei<róes; suportando "jejuns brabos"; contentando-se com rapadura e 
farinha de mandioca, quando nab havia inais "carne seca" em seus po
bres alforges. 

A consequencia era o rápido e total enfraquecimento. Tornamos a 
afinnar que todos os seus achaques foram causados pelas poucas ou nu
las providencias que tomava no sentido material. Assim mesmo, conti
nuaremos a ve-lo · incansável, teimoso. indomável em cumprir sua missáo; 
nao recuando perante a aspereza e incerteza dos caminhos, o sol tórrido, 
as chuvas 

1

diluvianas, os dias inteiros a cavalo através de regioes desertas, 
ou sentado no banquinho sem conforto do barco sacudido pelos banzeiros. 

Foi es~a teimosia , que lhe permitiu 't isitar ª11:1-iúdo seu vastí~imo 
ca1n po espiritual, nao deixando esquecido recanto algum, por afastado 
que fosse. Pode1nos logo imaginar quantas ocasióes se lhe apresentaram 
de manifestar bondades, descobrir e sanar misérias morais e materiais, 
consolar tristezas. Como J esus, seu modelo, inclina va-se compassivo e· 
misericordioso sobre "qualquer languor e enfermidade", pronto a dei
tar nas feri<las o "oleo e o vinho" do Bom Sa1naritano. 

A discre<ráo de Dom Do1ningos deixou-nos ignoradas muitas das 
suas interven~óes benéficas. Permanecerá, porém, inesquecida a fama de 
sua paternal bondade. ~Iuitas páginas poderian1os encher, se , quisesse
mos consignar tudo o que nos vén1 a men16ria. 

Limitar-nos-emos a dois casos bem típicos: as carnificinas de Pe
dro-Afonso e de Sáo José do Duro. Os detalhes sáo horrorosos, na ver-· 
dade. Servirao para nossos Ieitores conhecerem cert~s aspectos dos s~r
tóes brasileiros, assim como perceberem melhor as tnstezas que um B~s
po sertanejo e seus l\{issionários hao de presenciar e conso~ar, em v~r
tude do papel social que desempenham, além das suas fun~oes propna-
n1ente, sagradas. , 

\ ' 
Pedro-Afonso, antigo Rio do Sono, é urna povoa~ao goiana, furu.la-

da outrora junto á conflut ncia dos ríos Sono e ·rocantins, pelos ~fissio
nários Capuchinhos, para ser o centro da Catequese dos Indios Cherente~ 
e Caraós. 

Co1n o decurso dos anos foi progredindo e chegou a ser vila im
portante, depois da descoberta do cáucho nas matas do Araguáia. Tod~ . 
o transito das tropas baianas e n1aranhenses em procura da nova ri
queza, efetuava-se por Pedro-A.fonso, que em poucos anos transformou
-se em empório con1ercial de priineira orde1n. Esta prosperidade mate, 
rial foi causa da sua terrível desgra~a. 

• 
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Certos elementos desordeiros dum Estado visinho ambicionaram rea
lizar alí desejos de ganancia e de despotismo, que nao podiam conseguir 
em sua terra. Fora1n chegando pouco a pouco, disfar~ando seus planos 
sob pretextos de negócios. Quando se viram nun1erosos e fortes, em meio 
de urna urna populas;ao pacata, e quase esquecida pelo governo da Ca
pital de Goiaz, comes;aram. a impor-se pelos meios mais atrevidos e vio
lentos. 

Deu-se entáo a repeti~áo do que os mesn1os audaciosos haviam ten
tado em 1909, em Concei~áo do Araguáia. Ali, como contámos, encon· 
traram os Padres Dominicanos defensores da cidade de Freí Gil.. e um 
povo inteiro totalmente dedicado e obedien te aos Missionários. Lá, a 
Padroeira !maculada acudiu milagrosamente a nluitas preces fervorosas. 

Em Pedro-Afonso náo hou~ intervenc;ao do Céul Os moradores, os 
nativos, passados os dias de um progresso ilusório, compreenderam, tar· 
de demais, as inten~óes perversas dos invasores ,disfarc;ados. Assin1 inesmo 
resolveram defender seu torrao goiano e o "cabec;a" dessa resistencia' 
inésperada foi um mulato chamado Cipriano, que de simples tropeiro 
passou a ser cabo de guerra. 

' Ü caso de Pedro-Afonso teria certamente interessado o célebre au
tor dos "Sertóes". 

A luta nas margens do Tocantins foi insana; durou meses e anos. 
Os invasores dispunham de recursos em armas, munic;óes e pessoa~. En
contravam também, e infelizmente, um valoroso apoio ero certos fa· 
z~ndeiros abastados, pouco dispostos a aceitarem a chefia do mulato 
Cipriano. Este, nada possuia, a nao serem seus negros, seus caboclos, e 
sobretudo suá. coragem e astúcia extraordiná·rias. 

Pedro-Afonso passou diversas vezes de uma fac~.áo para outra; co
nheceu todos os horrores da guerra: incendios, saques de lojas e casas, 
fazendas e sitios arrazados, furtos de cavalos e gado etc. . . E quantas 
vítünas, mesmo entre os nao combatentes, baleados dentro de suas resi
dencias, afogadas nas travessias precipitadas do Rio do Sonol 

Cipriano poré1n era táo esperto em suas co1nbina~óes estratégicas, 
tao rápido en1 seus movimentos, conhecia tao bem os mínimos recantos 
e atalhos do seu sert¡¡o, gozava cnfin1 de tal prestígio entre seus jagunc;os, 
embora alheio ao fanatismo do "Conselheiro de Ca nudos .. , que poude 
resistir e atacar com vantagem. Surpreendia e tomava comhoios inimigos, 
atacava de noite acampamentos, fechava estradas, rilandava incendiar, 
aprisionar, desterrar, degolar... Tanto pelejou que finalmente a vila 
e o município ficaram sendo seu dominio absoluto. . 

Fácil poré1n imaginar o resultado material e moral de táo encarni· 
~adas lutas. Quantas viuvas e quantos órfáos, quantos aleijados e redu-

• 
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zidos a miséria, quantos ódios sempre avivados pela visáo das ruinas e 
pela presen~ dos jagun~os de ontem, transformados em proprietários do 
alheio e donos de fazendas roubadas! 

Dom Domingos chegou em Porto-Nacional depois de terminadas as 
lutas. Mas logo, nos primeiros dias de seu episcopado, na sua primeira 
visita pastoral teve a tristeza de verificar ero Pedro-Afonso as ruinas da 
vila que vira outrora florescente. Teve de escutar muitas lamenta-;óes 
e queixas amargas, viu correr muitas lágrimas, n1ostraram-lhe muitas 
feridas. 

Seu cora~áo bondoso se compadecía de todas essas desola~óes. Quer 
nas casas ou choupanas arruinadas, quer na igreja, do púlpito ou do al
tar, ensinava aos que sofriam a conformidade a \1ontade de beus; ..ani
mava-os a confiarem na Justi~ Divina, que tarda talvez, mas nao falha. 
Falando assim com insisténcia e compaixáo, desviava a muitos de proje
tós de vingan~a, aliás nesse tempo irrealizáveis. 

Aos outros, aos vencedores, feítos donos absolutos da situa~o, pe
día modera~~º' piedade e generosidade para com os despojados. Acon
selhava-lhes qt.Je desarmasscm;, pedia que solucionassem os continuos con
flitos, nao inais sob amea~a de carabinas e sim por intermediários de boro 
senso e de paz. Ao mesmo tempo, esfor~va-se habilmente para af~ta
·los e dispersá-los pouco a pouco, fazendo-lhes entrever a possível, e tal
vcz próx.ima interven~áo do Governo. qtie punir:ia certamente com .. ri
gor e sem distin~o os autores e cooperadores de tantas desgra~as. 

Nosso Cipriano era naturalmente um dos mais visados pela~ ad
vertencias paternais de Dom Domingos. "..\.tendeu, .. erp parte, aos repeti
dos conselhos do Bispo, que real e sinceramente venerava. Julgando e 
proclamando bem alto ter cumprido urna missáo libertadora, socegou 
por completo, afastou seus jagunc;;os, retirou-se . para urna fazendinha, 
'onde vivia casado ein segundas nupcias, náo querendo mais saber de 
violencias perto ou longe dele. 

Sua presen~ no municipio, suas visitas frequentes a Pedro-Afonso, 
constituíam contudo urna ameac;;a per1nanente para os moradores, um 
pcrigo constante para sua pessóa. Foi nessa parte que se descuidou de 
atender, preparantlo assim uro terrível desfecho. 

N um giro de desobriga, encontrava-me certa manhá de junho nas 
visinhanc;;as de Pedro-Afonso. la atravessando os "morrotes" apertados 
do ''Gorgulho", verdadeiras e formidáveis trincheiras naturais, tes temu· 
nhas em anos anteriores de um dos mais sangrentos comb.ates. Caminha
va, len1brando-n1e tristemente de algnns conhecidos mcus, inortos na 
luta e sepultados aqui e acolá, ao longo da estrada. 

• 
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E eis que, de repente, numa volta do caminho, vejo a minha 
frente uro cavaleiro de certa distin~o nos trajes e no porte, que me cum
primenta afável e alegre. Era Cipriano. Elegante num uniforme de 
brim, óculos azúis,chapéu de sol aberto, vj.nha "esquipando" numa mula 
famosa, roubada outrora a meu compadre o Coronel Noronha, da .Me
rindíba. Trazia uro punhal enfiado na bota esquerda; a tiracolo, urna 
pistola Mauser; ao lado, 'uro largo facáo colins; no cinturáo de couro 
uro sem nú1nero de cartuchos calibre 44; além da 'i\Tinchester de de
soito tiros atravessada no cabec;ao da sela. , 

Nao me espantei perante uro tal armamento: é coisa comwn no 
sertáo. Saudán10-nos amistosamente, perg·untando por uns e por outros, 
conforme o uso do interior... e íamos já nos despedindo. Mas, nessa 
hora. nao pude reprimir urna exclama~o, ao ver o famigerado caudilho, 
percorrendo sem ao menos um companheiro, uro lugar para ele de tao 
lúgubres recordac;;óes. 

"Compadre Cipriano, o que admiro, é encontrá-lo aqui, tao sosinho, 
tao fresquinho e soceg-ado ncstas paragens! . .. " Percebeu logo o meu 
pensa1nento. Olhan<lo entao para o céu, e levantando com respeito a 
ah~ do chapéu, respondeu-me urn tanto emocionado: "Ah! n1,eu Padre, 
quem anda co1n Deusl". E esporando a mula, desapareceu na volta do 
caminho. 

Foi nosso último encontro na terra! Decorridas poucas semanas, apor
tou en1 Pedro-Afonso um destacamento da Polícia Estadoal. Cipriano 
desconfiou seriamente a princípio. Lembrado dos avisos de Dom Do
·mingos, pensou en1 retirar-se para um dos Estados visinhos. Mas o no
vo Delegado, um jóvem tenente, era tao cheio de aten~ó~s para com 
ele, táo correto e amável; a mulher do oficial tao amiga da· esposa de 
Cipriano, que este foi perdendo todo o receio. 

Até que un1a tarde recebeu na fazenda urna chamada urgente para 
o dia ~eguinte· Atendendo prontamente, chegou cedinho a beira do rio. 
Acabava de amarrar o animal e dirig-ia-se para o barquinho e1n qu~ ia atra
vessar o Tocantins, quando urna bala certeira derrubou-o sem vida. Na 
1nesma hora, duas pra~s de polícia sae1n da n1oita visinha; urna lhe dá 
tremenda punhalada no cora~o, outra Ü1e corta umo oreJha. Jogam de
pois a vítima dentro do barco e váo lan~á-la nas águas do grande rio, 
depois de terem aberto o cadáver, com uro rasgo horrível. 

Este triste desfecho náo surpreendeu Dom Domingos; contristou po
r t m seu cora~áo e feriu a sua lealdade. Qualquer falsidade e trai~o ex· 
citaram sempre sua indigna~o. Lembrando-se do fatal acontecimento, e 
dos seus múltiplos e caridosos avisos, repetía as palavras dos Santos l...i· 
vros: "Deus é justo, forte e paciente?., Essas mesmas que o povo sertanejo 

• 

• 



244 ENTRE SERTANEJOS E ÍNDIOS DO NORTE 

traduz em significativas senten~s: "Deus tarda, mas nao falha 
coro ferro fer e com ferro há de ser fcridor· . ' ... . .. 

••• 

Quem 
·1 

• 

Outros horrorosos fátos se deram, mais próxin1os a chegada de Dom 
Domingos em sua diocese. Tiveram como teatro a pequ~na vila de' Sáo 
José do ~uro, situada ao sul-este de Porto-Nacional, perto das fronteir~s 
do Estado da Bahía. · 

Intrigas políticas, lá como em outros lugares do sertáo~ foram a cau-, 
sa inicial da tragédia. Esta comec;ou pela morte do velho Coronel Wolney, 
assassinado traic;oeirámente e.ro sua fazenda, a 23 de dezembro de 1918, 
na ~éspera ,do dia em que devia ser iniciado uro processo contra ele, pelo 
J µíz en~iado de . Goiaz, o Dr. Calmon. 

O filho Cia vítima, Abilio Wolney, destinado a morte, conseguiu fu
gir e refugiou-se no Estado visinho. A Polícia Goiana, furiosa por nao 

• ' f \ 

ter podido !?render esse hornero, de sério valor e prestígio, devido a seu 
passado de Deputado, suas altas relac;óes e seus fartos recursos, encarce
rou os membros mais importantes da família, moc;os e velhos, amarran
do-os no "tronco" da cadeia 'municipal, como vis malfeitores e vulgares 

~ assassinos. Abílio apressou-se ero reunir nos sertoes vÍsinhos da Bapia um 
forte grupo de jagunc;os e, de surpreza, veio ~itiar a vila do Duro, obri
gando os sofdados• goianos a intrincheírarem-se a toda a pressa. 

Intimou entao o comandap.te da Forc;a a entregar os infelizes prisio
neiros, sob ameaca de um assalto decisivo e de total extermínio dos en-

~ . 
viados do Govcrno. A resposta foi que, na hora <:;~ que Abílio conse-

, t • .. 

guisse penetrar no povo~d~, seu~ par~ntes seriam "sangrados co~o P?r-
.. cos", um. por uro, no mesmo tronco ero que estavain"amarrados: ' / · 

1 

Embota · certo de que seria executada a terrível ameac;a, embora os 
presos lhe suplicassem de desistir do intento para assim salvar suas vidas, 
Abílio nao quís renunciar a seu projéto de vinganc;a da morte do seu pai. 
Nao atendeu nem a própria irmá enviada como mediadora. 

Assaltou o Duro sob um tiroteio furioso,. obrigando a Polícia a recuar . . 
de casa em casa, até ao prédio municipal, onde anciavam os prisioneiros. 

' . 
Os soldados -conhecendo tarde demais que náo . podiam resistir, escaparan1 
pelos fundos do quintal, numa fuga precipitada. 

Ao penetrar na cadeia, o coronel ~bílio deparou co~ os cadáveres 
,<los seus parentes e amigos. Jaziam todos apunhalados no corac;áo, ainda 
¡1marrados ao "tronco"! 

Esses fatos ignominiosos tiveram, na época, imensa repercussáo no país 
inteiro. Levantaran1-se protest9s indignados no Congresso Goiano e até 
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no Congresso Federal. Infelizmente o Governo ,por ter sido o primeiro 
causador da desgra~a, nao poude desaprovar e castigar o crime monstruo
so e covarde dos seus emissários .Mandou novamente urna for~a policial 
mais numerosa a regiao de Sao José do Duro. Abílio Wolney nao poden· 
do enfrentar urna Comp~nhia inteira afastou-se, deixando seus jagunt;os 
e os parentes sobreviventes a merce da Polícia. Esta iniciou logo e prossc
guiu implacável sua hedionda tarefa de "limpeza". Qualquer noticia ou 
suspeita de coopera'$ªº com os Wolney era motivo de execu~ao sumária. 
Quem dirá jamais quantas vítimas cairam nessa tao bela regiáo de Sao 
José do Duro! 

Imaginamos facilmente com que tristeza Dom Domingos ouvia nar
rar os detalhes de tamanhos horrores. Desde seus primeiros anos de apos
tolado no norte, conhecia esta zona' outrora tranquila e próspera, todas 
éssas familias agora vítimas infelizes da carnificina de 1919. Feitó Rispo 
de Porto-Nacional e tendo de percorrer em visita pastoral os municipios 
e as paróquias de N atividade, Taguatinga, e Concei~áo do Norte~ encon
t:ava a cada passo numerosos foragidos, uns chorando

1
por causa de lutos 

inconsoláveis, outros sonhando com represálias e vingan~s. Que diremos 
entáo da sua emos:ao ao penetrar em Sao José do Duro e ao verificar com 
seus olhos as ruínas acumuladas e as largas manchas de sangue ainda vi
síveis nas lages da cadeia, testemunhas indeléveis do• horroroso cr.ime. 

Duras eventualidades da vida de um Bispo do sertáo! Dom Dontingos 
relembrava-se tristemente de outros dramas sangrentos presenciados por 
<'le, em sua Jonga carreira missionária... Boa-Vista do Tocantins, Con
cei~áo, dos dias trágicos de Leao Leda, Pedro-Afonso ... ! 

Em Sao José do Duro, manteve-se no seu papel de pacificador pru
dente e de consolador. Nao interveio coro protestos violentos; nao apelou 
para os governos, em cuja lealdade pouco acreditava e confiava. Entreta.n· 
to náo hesitava em condenar os abusos da for~, e reprovava em voz alta 
a continua~ao in justificada das medidas arbitrárias de repressáo. 

As pra~s da For~a Policial enviada ao Duro em 1922 eram, na maior 
parte, mo~os do Araguáia recrutados aliás por meios náo sempre lou
váveis. A estes meninos feitos soldados, recomendava evitarem violen
cias e injusti'$as. As fan1ílias perseguidas ensinava resignas:ao e confian'$a 
ilimitada na justi~ e na bondade do Pai do Céu. 

Foi nesse tempo que Dom Domingos, ao chegar a um dos povoados 
desolados, ouviu urna mulher levantar a voz, como a outra n1ulher de 
quem nos fala o Evangelho e dizer em linguagem mais moderna senti
mentos de admira~o, fé e gratidao: "Senhor, viestes aqui nos dar urna 
inje~o de coragem!" 
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Essas recorda~óes sao realmente sombrias; seus dctalhcs porém sáo 
rigorosamente exatos. Longe de destoar na biografia do Bispo sertanejo, 
a judam a situar a fisionomía e a~áo do nosso bom Prelado e dos que 0 
auxiliavam. 

Ao mesmo tempo essas reminiscencias contribuem para revelar melhor 
o caráter e os hábitos dos Brasileiros do interior, que seus patrícios dos 
n1cios adiantados ignoram ou nao sabcm interpretar. 

Ajudan1-nos a afirn1ar e provar que a sincera afei~o e inteira dedi
ca~áo aos caboclos dos mais escondidos rincóes do Brasil encontram-se 
únicamente nos corat;óes daque1es que tudo abandonaram neste n1u.ndo. 
para atenderem ao mandato de Cristo, o Dcus de bondade e de misericór-
d~: . 

1 

"Ide e ensinai a todos! Eu vim (e vos mando) procurar e salvar os 
que vivem sofrendo e parecem. E o que fizerdes ao menor daqueles ']Ue eu 
dtno, a Miro o fizestesl" 

• 

CAPÍTULO XXVI 

A COLUNA PRESTE§ NA CIDADE E NA DIOCESE DE 
PORTO NACIONAL 

Detalhes pitorescos - Documentos inéditos - A verdade sobre a 
Coluna pelos sert0es do Norte ·-

Enquanto deixamos Dom Domingos em seu convento de Porto-Na- ~ 
cional, refazendo sua saúde abalada pelas fadigas físicas e morais d~ 
penosa viagem de volta de Uberaba, vamos relatar alguns fatos ocorridos 
durante sua ausencia. 

Os lutos que tao dolorosamente atingiram Dom Sebastiáo no Ara• 
guáia, foram compartilhados por Dom Domingos, que tanto amava os 
dais missionários inesperadamente chamados por Deus. 

Sem repetir o que dissemos em páginas precedentes, lembraremos to
davía que Frei Alberto Veneri era para ele um filho querido entre todos. 
Tinha-o ordenado Diácono e Sacerdote em Mar~o de 1921. Em favor deste 
jóvem dominicano realizára pela primeira v_ez a grande fun~o episcopal, 
e gostava de verificar é publicar que essa primeira imposi~o de suas ináos ' 
tinha sido feliz para a lgreja, a Ordem e a Missao. 

De facto, Frei Alberto revelou-se apóstolo completo. Ao Divino Mestre 
lhe mandando: ''Prega a palavra, insista, discuta, suplique e reprovet Fa· 
Ql-O em toda paciencia e sá doutrina;" (11 Timot. 4) este filho zeloso de 
Sáo Domingos aplicou-se em responder por palavras fervorosas nas sua.s 
orat;óes, por átos generosos no seu ministério: "Coro todo gosto, Senhor, 
quero empregar-me, sofrer, esgotar-me no servi~o das almas!'' 

E realizou heroicamente o propósito, quer junto aos cristaos, quer 
perta dos indios, quer na frente dos ministros protestantes teimosos cm 
querer invadir a terra privilegiada da Imaculada. 

Dom Domingos lamentou sua morte, e lembrando os quatro anos do 
santo apostolado de Frei Alberto, gostava de aplicar-lhe a táo . conhecida 
sentenc;a sagrada: "Os dias curtos que viveu, valeram por longos anos 
de boas obras.,. (Sabed, IV 18.). 
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Foi somente algumas semanas depois de sua volta a Porto, que Dom 
f' 

Domingos foi informado do falecimento de Frei Francisco Bigorre. Como 
saudámos já este notável missionário, consignaremos simplesmente aqui 
o quanto esta morte surpreendeu e afligiu nosso santo Bispo. 

Frei Francisco fora seu companheiro fiél em Concei?o; com ele coope
rára na obra de Frei Gil Villanova, sustentando as mesmas lutas e priva~, 
suportando juntos o "peso do dia e do calor". (Mat. XX. 12). Criada a 
Prelazia, haviam realizado entradas memoráveis nas aldéias Tapirapés e 
Javaés, e empreendido as primeiras visitas pastarais . 

• , 

Mais urna vez, esta mo:rte in~sperada fez experimentar a Dom Domin-
gos a tristeza da separa~áo, mais sensivel ainda nos remotos sertóes,· devido 
a profunda afei~ao que une os Missionários entre si. 

Chega1nos agora a um outro acontecimento, causa de muitas preocu~ 
pa~óes para nosso Bispo, desde a hora em que recebeu em Uberaba as 
primeiras noticias até o fim do ano de 1926. Queremos falar da passagem 

· da "Coluna Prestes" através do território da diocése, e da sua chegada e 
permanencia em Porto-Nacional. 

Vinte anos decorreram já e muitos ignoram ou esqueceram as grave~ 
perturba~óes que agitariam os sertóes de 1925 a 1926. Os briosos e intré
pidos militares que, impelidos por ideais patrióticos, realizaram o terrí
vel levante de Sao Paulo em 1924, haviam sido repelidos pelas for~as le
g_a.is. Retirando-se entáo para os Estados do Sul, reuniram far.tes contin
gentes gauchos, e iniciara1n ern Alegrete o "raid" ext~aord'inário qu~ 

devia levá-los até aos Estados do Norte. Ap~sar dos esforc;os das tropas, ,e
galistas que os perse,guiam sem trégua, s

1

ua marcha foi imRetuos~, des4~ 
Rio-Grande-do-Sul e Paraná até Piauí e Ceará. 

Si nao podemos aceitar para a Coluna Prestes o título de ".Coluna 
• 

Invicta", nao pretendemo~ tao p~uco difamá-la e nao tencionamos, nestas 
páginas, criticar ou mesmo julgar . os chef es do exercito revolucionário. 
N:uitos deles sáo hoje homens de destaque no exército e na política, e 
nós, depois de vinte arios, conservamos ainda inalterados os sentiment~ 
de admira~o que sua tenacidade, sua convic~ao patrótica, seu espírito 
de sacrificio, sua cordialidade e sinceridade suscitaram nos missionários 
encontrados por eles nas margens do Tocantins. 

. . ) 

Narramos simplesmente sua passagem em Porto-Nacional. Além de 
podermos notar detalhes pitorescos, julgamos bom aproyeitar esta. ocasiá~ 
µnica para publicar e ~ssim fQnservar pa,ra .ª história local,, ~ qui~á 
brasilcira, documentos interessantes. Estes justiiicam certa admira~áo 
nossa para com a sinceridade. <los Revoltosos de 1924-1926, e mesmo do 
seu chefe, o entáo Coronel L~iz Carlos Prestes. 

• 
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Quando Dom Domingos· empreendeu em Ag~to de 1925 a viagem a 
Uberaba, em conipanhÍa de Dom Sebastiáo, haviam já chegado até nós 
alguns boatoS inc~rtos e · confusos a respeito da marcha da coluna. qs es
tafetas do correio semanal ae Goiai come~vam a faltár nos dias marcados 
para a entrega das malas. Era um primeiro indicio de dificuldades em 
transitar-se pelas estradas. De fáto, os Revoltosos estavam já avan~ndo 
pelo sul <!o Estado, vindos de Mato-Grosso, e pareciam dirigir-se para os 
sertóes da Bahia. 

Os dois Bispos encontraram livre o caminho e puderam prosseguir 
em paz até Goiaz e Uberaba. N inguém imagina va que a Coluna teria um 
dia que desviar da sua marcha para Este e invadir hossas regióes, onde 
nenhum interesse . político a atraía. 

Foi e111 Uberaba e mais tarde e1n Sao Paulo e no Rio, que Dom Do
mingos soube do recuo imprevisto dos Revolucionários, em consequén
cia dos combates de Sao Romao, e da sua volta ao interior de Goiaz, onde 
tropas legalistas se puzeram a perseguí-los sem trégua. Fácil nos é imaginar 
quantas foram suas preocupa~óes. As informa~óes da imprensa, as escas
sa~ correspondencias vindas do sertáo, as declara<;óes emanadas das esfé· 
ras do Govemo e das Casas do Congresso erám alarmantes. Todas elas 
com tendencia aéentuada a descrever os homens de Prestes como bandidos, . 
assassinos e desordeiros perigosos. 

Avaliem portanto nossos leitores o quanto de terror invadiu nosso 
sertáol Panico seria aqui um termo insuficiente. f.m nossos recantos .os 
boatos costumam circular com urna rapidez prodigiosa. Passando de boca 
em boca, as noticias engrossam, tornam-se terrífic;as, avivadas p,ela~ recor
da~óes de brigas e de carhificinas passadas: "Ag<;>ra, pénsavam ~ dizia~ 
os matutos, nao é n1ais uro bando de jagun~os annados de punhais e ba
ca1nartes, 1nas um exército dotado de 1netralhadoras, e · até de canhóes. 
Os homens que no ano anterior incendiavam Sao Paulo, vé.m agora nos. 
atacar, desesperados, queimando casas, roubando, deshonrando, matando 
gado, carregando cavalos e burros etc .. . " 

E1nbora exagerados, os boatos nao eram contudo destituídos de urna 
parte de verdade. Os Revoltosos acossados pelos soldados do Governo e 
pelos grupos de patriotas, nao podiam conduzir comboios de manti~en
tos. rrinhan1 que matar a toda a pressa numerosas rezes para alimentar-se; 
gado tomado a for~, sem explica~áo, e cujas carnes aproveitavam só em 
parte deixando o resto para os urubús. Precisavam de farinha de 1nandio
ca, de sal, de a<;ucar, de fumo, de roupas e arreios etc., que tomavam 
onde encontrassem, naturalmente sem pedir. As casas abandonadas ao 
longo das estradas eram arrombadas, invadid~s e limpas de tudo o que 
nclas se guardava. 
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Ora, no sertao mais do que em outra parte, a propriedade é respei
tada. N inguém, a nao ser ladráo notório, penetra numa ·casa na a~n
cia dos danos. O sertanejo dá generosamente a quem lhe pede; nao ad
mite porém e nao compreende a ladroagem. Sabemos que mais de um 
pagou bem caro, e até coma vida, a justa resis~encia que opunha as exi
gencias dos homens da Coluna. 

O que mais indignava o povo era, além da matan~ arbitrária de 
gado, a tomada violenta dos animais. E bem se compreende tal reprova
~<;>. U m sertanejo sem seu cavalo, seu burrinho ou seu jumento, fica de
samparado, perdendo o único meio de transporte e de trabalho. Ora, 
nossos Revoltosos, constrangidos a correr dia e noite, precisavam reno-' 
var amiúdo sua cavalaria. Pegavam. entáo tudo o que encontravam a 
mao, largando depois pelos caminhos um sem número de animais fa
mosos na véspera e boje para sempre inutilizados. Lembramo-nos ter visto 
alguns soldados da Coluna pux~ndo pelos cabrestos quatro e cinco ani
mais de u1na vez. 1~udo aliás lhes servia; desde o sendeiro fogoso ou a 
mula de estima do fazendeiro até o , jumentinho, o burro de mao torta, 
a égua e o "poldrinho" ainda nao amansado. 

Enf~n1, a causa principal das queixas e dos terrores suscitados pela 
Coluna era a presen~, no meio de bravos soldados gauchos, de certos 
grupos de verdadeiros bandidos do sertao, que se juntavam a eles ao 
longo das etapas, para guiá-los, infonná-los e sobretudo para comer e 
roubar a vontade. Andando sempre a margem do grosso do exército, 
agiam coro absoluta liberdade, aterrorizavam os pobres moradores sob a 
amea~a da carabina, estragavam coro perversidade o que nao podiam 
carregar. Muitos desses típos sem consciencia nem dos oficiais eram co
nhecidos. Contribuiram entretanto para que se atribuisse a Coluna seus 
abusos e crimes individuais. 

Enquanto chegavam a Porto- Nacional as alarmantes notícias, con
servávamos sempre alguma esperan~ de que os Revoltosos se dirigissem 
para a Babia ,em vez de procurar nossa remota cidade. A dire~o do 
avan~o parecia confirmar esta suposi~o. Ao .chegar porém as fronteiras 
dos dois Estados, a Coluna encontrou novamente as for~as legalistas, em 
Santa Maria de Taguatinga. Lá também ficou ciente que, ao norte dessa 
vila, em Sao José do Duro, estacionava urna Companhia da Polícia de 
Goiaz, com um importante depósito de muni~óes. Por esses motivos ~ 
Colun~ Prestes, nao mais Coluna invicta, abandonou a dire~o da Babia 
e rumou francamente para o norte do nosso Estado. 

Nao havia dúvida possível. Mais uns días de anciedade e teriamos 
que aceitar a visita tao temida. E entáo, que seria de nós? 
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De facto, nos primeiros dias de Outubro, os Revoltosos estavam em 
.Arráias: pouco depois entravam em Natividade, d~stante trinta . lég9a~ 
apenas de Porto-Nacional. Fugitivos vindos as pressas encheram n~ 
cidade das mais tristes e medonhas noticias, que a f olha local teve a im
prudencia e infelicidadt de publicar e an1plia~. Foi o bastante para pro-
vocar u1na fuga gcral. . 

Encarregados da paróquia e do Bispado, na ausencia de Dom Do
mingos, eu e o meu companheiro. Frei Bertrando tudo tentámos para 
acahnar o povo, in1pedir o abandono dos lares e ·ª corrida para os .matos. 
'"I'udo foi em váo. Aliás as autoridades eram as primeiras nessa carreira 
louca: intendente, juíz de direito, delegado, promotor, policiais. . . Fi
cá1nos quase sós, os Padres, as Irmas, um grupinho de homens mais cora
josos ou pelo menos mais resignados, algumas velhinhas e outras poucas . 
pessoas mais tonfiantes em Deus e mais obedientes aos Missionários. 
Um impressionante silencio rein~va na cidade, cujas casas estavam de
sertas, as portas e janelas fechadas. 

Para pedir a prote~o do Céu nessa dura emergencia, fizemos du
rante . tr~s días urna pequena procissáo, rezando a ladainha dos Santos, 
e · terminad~ o tríduo, o Superior resolveu dirigir-se sozinho ao encontro 
da Colona, que julgávamos estar acampada a poucas léguas. Voltou sem 
a ter avistado nao podendo · aliás ·seguir mais adiante devido a repetidos 
acessos de febre palustre. 

Teve contudo o cuidado de deixar e1n máos de um morador da bei
ra da estrada urna curta missiva dirigida aos comandantes da Colona. 
Oferecia-Ihes o convento dominicano, para nele se hosp~darem, durante · 
sua permanencia na cida.de. No dia seguinte, vinha reconfortar-nos a 
seguinte mensagem, que aqui trasladamos na sua íntegra: 

- · "Exmo. e Rmo. Frei José Atldrin, Superior do Convento Domi
nicano em Porto-Nacional. - Respeitosos cumprimentos. Na au~ncia 
do Sr. Bispo de Porto-Nacional, dirigimo-vos estas linhas, ond~ se' con
tém un1 apelo em favor das famílias cuja dire~o espiritual ·vos está con-
fiada. · · . 

"Podeis crer, Sr, que nao somos, como por aí se tem dito, urna hórda 
de malfeitores, de cu jo contacto devem fugir as famílias. Defendemos 
u~ ideal por que, merce de Deus, tem sabido morrer alguns m~ cuja 
vida vale por um exemplo, e nos tem guiado, nesta longa luta de quinze 
meses, urna diretriz bem mais nobre do que propalam os nossos adver-, . 
sanos. 

. :·Sentimo-nos por isso felizes em poder declarar-vos que a invi01-
lab1ltdade da casa de que soi.; Superior, bem como a do Colégio das Ir
mas Dominicanas, e quaisquer outros estabelecimentos de: ensino reli
g-1oso ou lcigo, será sagrada para as tropas da Revolu~o. 
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"Si portanto tivennos de passar pela vossa cidade, aguardai tran
quilo a, nossa chegada, certo de que os nossos cora~óe~ · de brasileiros e 
a nossa honra de oficiais zelaráo com devotamento pela tranquÍlidade 
daqueles que nenhuma culpa tem dos dissídios que ora convulsionam a 
nossa Pátria. 

"Suplicamos, outrossim, que secundeis a a~o do Sr. Intendente Mu
nicipal, no sentido ·de ' .impedir que a popula~o da cidade abandone 
os seus la~es. É extremamente dolorosa a situa~o dessas familias refu
giadas as vezes nos matos, sem conforto e sem garantias de espécie algu-

. . 
ma. ·. 

' . . \ 

"'Lembrai-lhes, Sr., que · o lar é ·a melhor garantia para as pessoas 
' . 

e propriedade~. O chef e de fa,mília, em sua casa, é um · defensor valio-
síssi~o· É p~rtanto indispensável que ele nos a jude a evitar algum 
abuso que contra a sua propriedade algum máu soldado tente cometer. 

· ~-'Fazei; Sr.; a caridade de aconselhar ao povo nao abandonar seus 
lares ou .esconder fora deles objétos da sua propriedade. Era este o apelo 
que, por vosso intermédio, queriamos dirigir ao povo de Porto-Nacional 

., . 
e suas cercan1as. 

"Sem mais, subscrevemo-nos vossos admiradores reconhecidos. 

. ' ' 
·General Miguel COSTA 

\ 

. Cl. Luiz Carlos PRESTES 
• • • ' • • .~ ' 1 

Tte. :él. Juarez TAVORA . 

. l\ ieitura ·deste documento veio en~im tranquilizar-nos e confirmar 
tudo o que tinhamos dito e feíto para impedir a fuga geral. Podíamos 
confiar na lealdade, no civismo e na distin~áo dos ofici¡Hs comandantes 
da Coluna. Os abusos e as violencias de alguns bandidos nao eram por 
eles aprovados, e contra esses, a melho~ defesa era a permanencia tran
quila dentro das casas: 

Pelas onze horas do dia seguínte, ~2 de Outubro, entrou na cidade 
urna for~e vanguarda chefiada pelo Cpm. Paulo Kruger. Fomos ao seu 
encontro na rua princ~pal e, ~ pedido <leste oficial, indicámos-lhes a di
re~ao da Casa Municipal, o~de- seria · instalado o Quartel General. O 
distinto oficial verificando que o local se achava em frente do Colégio 
das irmas, retrocedeu em procura de outro prédio, . numa rua mais dis
tante. Aten~áo delicada que agradecemos logo, cordiahnente. 
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Pelas duas da tarde chegou o primeiro batalháo, sob o comando do 
Tte. Coronel Joáo Alb~rto Lins. Avan~mos um tanto comovidos para 
saudar o futuro ministro e Coordenador, que apeou respeitoso e afável, 

·e ' aceit~u hospedar-se no Convento, depois de concluída a instala~áo 
dos seus quatrocentos e tantos soldados. · . . ' 

Nos dias 13, 14 e 15 desfilaram pela cidade episcopal de Dom Do-
mingos os tres outros batalhóes, chefiados respectivamente pelos Ttes. 
Coroneis Cordeiro de Faria, Siqueira Campos e Djalma Dutra. Os Revo
lucionários perfaziam um total de 1700 homens, que foram distribuidos 
na cidade e por diversos sitios e fazendas da · visinhanyt. Permaneceram 
entre nós os servi~os de policiamento e a guarda do Estado Maior, cons
tituído pelo General Miguel Costa, o Cl. Luiz Carlos Prestes e o Tte. 
Cl. J uarez Tavora. 

Estes distintos oficiais aceitaram instalar-se em nossa casa, mas s~ 
mente depois de muitas instancias nossas, e conosco ficaram sete dias. 
Dias ótimos, cuja recorda~o conservamos ainda com saudade, depois 
de vinte anos já decorridos. Dias de prolongadas palestras amistosas, de 
confidencias• íntimas. As refei~oes servidas na sala da bibliotéca conven· 
tual, compareciam <:¡uinze e mesmo vinte oficiais convidados sucessiva
mente pelo General. As Irmás multiplicavam as aten~oes, preparavain 

~ 

e mandavam-lhes tudo o que sua ciencia culinária podia inventar para 
reconfortá-los. 

Entretanto urna rigorosa disciplina reinava na ciclarle e muitos dos 
fugitivos voltavam dos seus esconderi jos, atendendo aos nossos apelos. 

· Nas rezas do mes do Rosário, a noite, a igreja via numerosqs soldado~ 
unidos as nossas ora~oes. No domingo, os gaúchos pediram licen~a para 
.cantarero os "benditos" da sua terra longínqua, e toda a oficialidade as
sistiu incorporada a santa missa. Houve mesmo batizados de algumas 
.criancinhas de mulheres, éasadas ou náo, q-µe acompanhavam a Co
luna. 

Táo forte simpatía formou-se entre nós que, movidos por urna 
"imensa cqmpaixao par~ esses brasileiros amigos, que viamoi já cansados 
·de tantas lutas e sabiamos destinados a novos e mais duros sofriiuenr:os, 
perguntamo-lhes se nao existiria um meio de terminar, sem mais den10-
ra, essa táo prolongada e tao sangrenta campanha . 

. Depois c;Ie sondados os anim<?S, depois de recommendada nossa inten
. -~áo a Nossa Senhora das Merces, tivemos a ousadia de apresentar urna 
. proposta num doc:umento ofi~ial, dirigido ao Estado ~aior, documento . . . 
. que nos permitiu ao mesmo tempo revelar-lhes as mui penosas con~eq~cn-
.c1as da passagem dos Revoltosos através dos nossos infelizes sertóes. 
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Este nosso protesto foi publicado um mes depois na vila de Floriano, 
do Estado de P~auí, em um número do jornal local, transformado pelos 
Revoltosos em "Libertador" - Órgáo da Revolu~o - Liberdade ou 
Morte". 

Possuimos ainda em nosso arquivo esta folha bem característica; · 
dela transladamos o que escr-evemos um día em nossa cela conventual, e 
que nunca teria1nos imaginado dever ser destinado a publicídade . 

"Illmo. Senhor General Miguel Costa. 

"Os poucos días decorridos depois que V. Excia. e seus distintos au
xiliares do Estado Maíor se dignara1n aceitar urna humilde hospedagem 
ero nosso convento de Porto-Nacional, foram suficientes para patentear
nos. além do seu fino cavalherismo, a bondade de seu cora?o e a since
ridade de suas aspira~óes patrióticas. 

"Somos e permanecemos depois deste rápido contáto seus admirado- · 
res sinceros e, ao mesmo t~mpo, amigos compadecidos e dedicados. 

"Primeiro, porque acreditamos em homens que o vil interesse náo 
guia, e que sabem iIDolar tudo pela defesa e obten~o dum ideal. Segun
do, porque além dos sofrimentos físicos e priva~óes que verificamos em 
sua: dura jornada, adivinhamos um sem número de sacrificios íntimos, 
que há quinze meses suportam estoicamente para alcan~ar uro fim al
mejado. 

"Nada mais precisamos acrescentar, Sr. General, para obter de V. 
Excia. a licen~ de apresentar algumas observa~óes e formular alguns 
desejos. · 

' "Antes de tudo, seja nos licito cumprirmos uro dever. 

"A passagem da Coluna Revolucionária através dos nossos sertóes 
e por esta cidade tero sido un1 la1nentável desastre, que ficará por alguns 
anos irreparável. Em poucos dias, nosso povo, · na sua 1naioria pobre, 
viu-se reduzido a quase completa miséria. 

"Isto é, sobretudo, deplorável po~que este humilde povo nenhuma 
culpa teve nos acontecimentos passados, ignorando até, em sua quase 
totalidade, os distúrbios de 1924 ero Sao Paulo e Río Grande do Sul. 

"Portanto, Sr General, se é grato dever para nós reconhecermos a 
elevada disciplina que tem reinado na Coluna, quanto ao respeito aos 
lares e ao cuidado extremo do Estado Maior e Comandos de Batalhóes 
ero prevenirem e castigarem severamente qualquer ofensa a maralidade 
e ao socego do povo, - se acreditamos que os danos materiais sofridos 
pela popula~:5.o crn g:ido e ~nin1ais, longc de sere1n n1otivados pelo ins-
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tinto do roubo, sáo apenas urna imposi~o vexatória mas fatal das duras 
necessidades da guerra, - sentimo-nos, náo obstante, forc;ados a deplo
rar tais prejuízos e a erguer contra eles, perante V. Excia., o nosso pro
testo. 

"A generosidade de seu cora~o, Sr. General, fácilmente lhe fará 
compreender que nosso silencio seria falta grave as obriga~óes do nosso 
sagrado mistér apostólico. Nao poderá V. Excia. ofender-se ao ouvir-nos 
repetir a palavra dos Apóstolos: "Náo podemos náo falar!" 

"Cumprido este dever, Sr. G~neral, volveremos novamente os olhos 
para V. Excia. e seus dignos coropanheiros. Mais ~ma vez o afirmamos: 
parte-se de dor o nosso cora-;a~ ao ver essa pleiade de jóvens e distintos 
brasileiros metidos _ nessa luta insana, entranhados em nossos remotos e 
bravios sertóes, separados há tantos meses de seus pais, maes, esposas 
talvez e filhos, perseguidos pelo Governo, e ignorando quando raiará 
para toclos a aµrora da paz. 

"E o mesmo sentimento que nos tem abrigado a lamentar as misé
rias do nosso povo, excita-nos a procurar um meio de contribuirmos 
para a conclusao de tantas angústias. 

"Por isso, Sr. General, perguntamos a V. Excia., se nao haveria um 
meio de tentarmos, perante as altas autoridades da República, um en
tendin1ento entre o Governo e os Revolucionários. Embora desconheci
dos no Brasil, embora privados de meios de comunica~óes, nao nos seria 
po.>sível procurar alguns intermediários capazes de iniciarem ao. menos 
urna troca de idéias? 

1 

"Si V. Excia, ach,ar que este nosso propósito nao é inoportüno nem 
exagerado, pe-;o-lhe o obséquio de indica;r-me qual deveria· set noss~ 

atitude, quais. nossas palavras, quais condi~óes enfim que julgar conve· 
nientes,. para iniciar alguma tentativa junto ao Governo da República. 

. "Dirigind.o-lhe estas linhas, Sr. General, <litadas nao só por scn
timento de caridade crista, mas tamb~m pelo amor que tributo sincero 
a sua Pátria, espero que V. Excia, como boro cristáo e bom brasileiro, as 
receberá com agrado e reconhecerá a lealdade do seu criado att. de
dicado. 

fr. José-M-A. Audrin. 

Porto-Nacional, 21 de Outubro de 1925. - ' 

Eis agora a resposta comovente, a nós dirigida do Quartel General 
instalado nos aposentos de Dom Domingos. Redigida pelo Tte. Cl. Jua
Tez Távora, ela nos revela .e, depois de tantos anos, nos relemb:r;-a coi:n 
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emo~áo os sentimentos leais e as convi~óes patrióticas qua animavam es
ses lutadores; memo e sobretudo, podemos afirmá-lo, o entáo Cl. Luiz 
Carlos Prestes. 

"Exmo, e Rmo. Frei José-M. Audrin, dd. Superior do Convento de 
Santa-Rosa em Porto-Nacional: 

"Acusamos desvanecidos_ o recebimento de sua presada carta de 21 
do corrente. Penhorados, agradecemos-lhe a gentileza das palavras com 
que se dignou cumular-nos. E como bons brasileiros, rendemo-lhe sin
cero preito de admira~áo pelo nobre interesse que tem demonstrado em 
pról da pacifica~áo da nossa Pátria. 

"Nao ignoramos nenhuma das vicissitudes deploráveis que consti
tuem o séquito sombrío da guerra civil. Bem medimos a grandeza da 
penúria em que fica a debater-se a popula~áo pobre das regióes serta
nejas, por onde ternos transitado. Concordamos coro V. Rn_ia. em que o 
povo, - esse humilde povo que, tantas vezes, tem sido alvo das mesmas , 
injusti~as e violencias que nos atiraram aos bra<;os da revolta, e por 
cujo bem nos batemos, - é, nesse embate de paixóes, a vítima mais sa
crificada. 

"Aceitamos; por isso, de bom grado, os protestos que, em favor dele, 
nos dirige V. Rma. como resal va de seus sagrados mistéres apostólicos. 

"Afian~mos-lhe entretanto que só ternos retirado do patrimonio do 
povo, aqUilQ que é indispensável a satisfa~o das necessidades imprescen
díveis da tropa. E si nao indenizamos ao particu_lar os\ prejuízos que lhe 
causamds, é porque, contrariamente ao que a má Eé de alguns tem pro
palado, transitamos na Revplu~o, tao pobres como quando para ela · 
entrámos. De qualquer forma Porém ternos procurado assegurar indis
tintamente a amigos e adversários, por meio de um documento idóneo, 
o recurso de rehaver, mais tarde, pelos trámites legais, a importancia 
total dos bens de que houverem sido despojados. 

"Bem sentimos a angústia dos que sofrem a priva<;ao dos bens mate
riais, sorvidos pela vorágen1 insaciável das necessidades de u1n exército .. 
Lamentamo-los, como se deven1 lamentar os que, já no fitn da vida, 
tero, talvez, de reco1ne~.ar as prova~óes da luta, para 1egarem a familia 
o páo sagrado da subsistencia. Isso é humano e justo. 

"Há entretanto, no fundo desse quadro, alguma coisa mais doloro
sa, ou mais trágica. Há o sacrificio mudo - e por isso mesmo ignorado 
- dessa numerosa legiáo de peregrinos que 111al póde, as vezes, desafo
gar a saudade do lar distante, abandonado há quinze meses. 

l 

"Há a angústia dos que naufraga1n no meio da jornada, e tom-
bam Ion.ge da família, anónimos, no túm'ulto das refrégas. 

• 
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"H á enfin1, espalhados pelos recantos todos do Brasil, alguns n1ilha
res de lares desampara4os, onde cora\óes confrangidos sofrem o suplí
cio indefinido da incerteza ou do desespero! 

"E atrás dessa cortina de pranto e de dores, de luto e de misérias, 
que ensombram o viver, outrora feliz, do povo brasileiro, enxergamos 
com infinita tristeza a retrograda<;áo material e sobretudo moral da nos
sa Pátria! 

"Nao julgan1os oportuno discutir aqui sobre quem pesará, ma1s 
tarde, a responsabilidade dessa catástrofe. O País inteiro conhece entre
tanto a gravidade das circunstancias que hos impeliram ao sacrificio 
desta jornada cruenta e dolorosa. E a consciencia nos diz que nunca fal~ 
tán1os a palavra jurada, nem abjurámos a fé de defensores sinceros de 
u1n ideal de justi~a e de liberdade. 

"As palavras de paz com que V. R1na. encerra os últimos tópicos da 
sua presada carta, nem sao exageradas, nem nos parecem inoportunas. 
Cremos que a maioria do povo brasileiro, saturado de ilusóes e amargu
ras, aln1eja ardentenente por essa aurora de reconcilia~o que lhe res
titua a alegria e a tranquilidade. 

"Por isso ·dizemos a V. Rma., coro a serena franqueza de convencidos, 
que aceita1nos contentes esses bons ofícios. Ninguém mais do que nós, 
deseja ver acabado esse ceifar ingrato de vidas preciosas de irmáos e ami
gos, que o egoismo dos homens, a judado pela fataiidade do destino, ati.; 
rou em campos opostos, para ensopar de sangue o solo igualmente amigo 
da me~ma Pátria boa, generosa. · · . 

"Náo sabemos nem podemos <litar a V. Rma. esta ou aquela atitude;· 
ero se tratando de assunto tao delicado. .A.gradecemos sinceramente ·a sua 
generosa interferéncia, e deixamos aos impulsos de sua caridáde crista a 
escolha das palavras com que se houver de dirigir, através de novos in-· 
termediários, ao Governo da República. 

"J ulgamos, com os nossos presados chef es, Marechal Isidoro Lopes 
e Sr. Assis Brasil, que o melhor e mais fácil meio de tranquilizar o País, 
será um entendimento leal e desapaixonado entre o Governo e a Revolu
<;ao. Por isso, e em aten\áo ao sincero patriotis1no de seus propósitos, ne-: 
nhuma condic_;áo impomos para aceitá-los. 

"Sem mais, confessamo-_nos gratos pela generosa deferencia com que 
nos distinguiu, e rendemos a· V. Rma. urna humilde homenagem de ad
mira<;áo pelo sadio patriotismo e pela caridade crista com q~e se interes
sou pelo bem da nossa Pátria. - Porto-Nacional, 22 de outubro de 1925. 

General Miguel COS~'A 

Coronel Luiz Carlos PRESTES 
Tte. Cl. Juarez TÁVORA 



258 ENTRE SERTANEJOS E ÍNDIOS DO NORTE 

Pelos termos desta menságem aparece claramente o desejo sincero dos 
chefes da Coluna de verem terminada quanto antes sua táo dolorosa jor
nada. Fadigas físicas e morais suportadas ao longo do seu "raid" cxtraor
<;linário; previsáo certa de muitos outros martírios mais cruéis ainda que 
lhes eram reservados. . . em tudo pensavam no silenc~oso repouso de 
Porto-Nacional. Este inesperado descanso depois de tantos e tao rudes 
co1nbates, dava-lhes tempo para rcavivare1n íntimas e terríveis saudades, 
refletir calmarnente sobre a anonnalidadc da sua situa~áo, receiar o re
sultado be1n problen1ático de seus sacrifícios. 

Através de suas palestras, de seus suspiros, olhares e atitudes, fácil 
nos era conhecer que de bom grado aceitariam urna solu~áo ptovidencial 
que viesse pór enfim un1 tern10 honroso as suas insanas pelejas. Confir-
1naram-nos mais ainda nessa convic~ao quando, reunidos conósco a noite 
pediram-nos, servir-lhes de interrnediário junto ao Presidente da Re
pública. 

Apresentar-nos pessoalmente ao Chefe do Governo era coisa impossí
vel, devido as múltiplas dificuldades da distancia, da esta~áo do ano, da 
falta de telégrafo e até de correio. Deliberou-se entáo que o Superior do 
convento escolheria tres nomes de personagens influentes, a quem pedi
ría aceitar o papel de interventores pacíficos no Rio de Janeiro. Os tres 
nomes aceitas com aplausos pelo Estado Maior foram os. de Do1n Sebas
tiáo Leme, Coadjutor do Cardeal Arcoverde, de Dom Miguel Kruse, 
Abade Benedítino de Sao Paulo e amigo pessoal do Gl. Miguel Costa, do 
Dr. Francisco Aires da Silva, Deputado Federal por Goiaz e filho de 
Porto-Nacional. 

Infelizmente um sem número de dificuldades impediram a realiza
~ªº de táo belo sonhol N ossos briosos militares, por mais sinceros que fos
sem nos seus anseios de paz, punham logo uro obstáculo capital. Nao 
admitiam, para: as negocia~oes a entabolar-se, a palavra "anistia". ·Anis
tia, protestavarn eles, é para "·i\lpados, e nós náo somos criminosos. Que
reni.os só "cntendimento". 

E quanto a esse entendirnento coro o Governo, ternos nós, mótivos de 
suspeitar que nao era realmente desejado por todos os companheiros 
de Prestes. Cbegámos mesmo a saber a tempo que muitos deles preferiam 
prosseguir na luta insana até "a vitória ou a morte". 

Outros obstáculos vieram tornar ünpossível a realiza~áo irnediata 
da missao delicada a nós confiada. Sem falar de urna febre palustre que 
nos visitava quase cada dia corn violentos acéssos, surgiram outros emba-
1·a~os próprios do sertáo e da esta~áo chuvosa Já bem avan9lda. 

Para poderrnos tentar alguma comunica~áo coro o Governo, era pre
. c1so ou seguirrnos por terra até 'Goiaz, numa longa jornada de vinte e 

O BISPO DE PORTO NACIONAL 

cinco dias pelo menos, - ou descermos o Rio Tocantins até. Carolina, 
ponto mais próximo de esta~o telegráfica. Sabíamos entretanto que, des .. 
ta cidade maranhense até Barra do Corda, no interior do Maranhao, a 
linha permanecía quase constantemente interrompida por causa das en
chentes, As transmissóes eram logo pouco prováveis e, em todo caso 
1nuito lentas. Calculava1nos que con1 incnos de u1n n1es, nao poderiamos 
obter nada de definitivo. Por fi111 teriamos na volta óe subir durante 
<luas semanas ao menos o caudaloso rio, antes de atinginnos novamente 
Porto-Nacional. 

1 

Imaginávamos qual seria a situa~áo do nosso povo, nessas longas se
manas de espera de um resultado afina! n1ais do que problemático. Um 
exército de 1700 homens estacionado dentro e no~ arredores da nossa ·ci
dade, consumindo os poucos haveres dos moradores, enquanto muitas fa, 
mílias continuariam receiosas e escondidas nos matos, sofrendo as priva~ 
~oes e as intempéries invernais. · 

\ 

Foi no meio de'ssas preocupa~oes e hesita~oes que vim~s felizmente .a 
Col una corne~ar sna retirada. No dia 22 seguiu o último batalhao. Tudo 
se efetuou no 1nais co1npleto mistério, que aliás nao t~ntá111os desvendar. 
Contint:ta111ente chegavam ao Quartel General estafetas do sül; juJgamos 
que notícias pouco favoráveis 

1

apressaram a saída ·' dos Revoltos~s. 

O Estado Maior deixou-nos textos de telegramas oficiais a serem 
passados; muniu-nos de salvo-condutos para garantir nosso transitó; ~n
tregou-nos também um documento legalizado em cartório federal das re
quisi~oes operadas ero nossa fazenda. 1\fuit~s oficiais confiatam-nos ~co~:.. 
respondencias de familia, que fizemos seguir sem demora via Goiaz .... 
e despediram-se cordialn1ente, sem todavia nada nos reveiat a respeito de '• 
suas inten~óes e de seus novos rumo.l. . 

Poucos dias depois invadiam Piabanha e Pedro-Afonso. Do outro la
do do Rio Sono, a.fluente do Tocantins, dividiu-se a Coluna, seguindo 
urna parte para Carolina e interior do l\1laranháo, outra parte an·aves
saqdo o Jalapáo, para penetrar no Piauí e ma~s tarde rio Ceará. 

O prosseguimento dessa marcha temerosa e as notícias de repetidos 
combates- travados entre Revolucionários e Legalistas, em particular nos 
~unicípios de Oeiras e Floriano, convenceram-nos plenamente da ·inuti
hdade de qualquer tentativa e1n favor da pacificac;áo almejada. E demos 
gra~as a Deus, por nos verrnos assitn dispensados, sem prejuízo moral, du-' 
ma missáo tao espinhosa. 

Quando, em Fevereiro de 1926, Don1 Domingos voltou ao norte, en
controu seu povo socegado. Muitos, é verdade, lan1entava1n os prejuízos 
recebidos, 1nas o Bispo con~olava~os, rele1nbrando de quantos n1ales piares 
haviam sido preservados pela prcsenc;a e intcrven\áo dos Padres. Enl.; . 
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Porto-Nacional nao se tiriham verificado sáques, incendios e 1nortes, 
com_o em outros" pontos do país e mesmo da diocése. Motivo de filial 
gratidao a Padroeira, Nossa Senhora das Merces. 

Antes de concluir estas referencias a passagem da Coluna Prestes, 
<levemos mencionar urna das suas últimas fa91nhas, que por pouco atin
gja a própria pessóa de Dom Domingos. 

Onze meses eram já de~orridos, quando os Revolucionários, i·epeli
dos com graves perdas dos Estados do Norte, penetraram novan1ente no 
Estado de Goiaz: Sua marcha era desesperada, verdadeira fuga precipi
tada que devia le~á-los até á Bolívia. Tinham deixado numerosos rnortos 
pelo interior do Piauf e Ceará; outros, como o Cl. Juarez Távora, tinharn 
caido em maos dos legalistas. Vinham esfarrápados, conduzindo feridos, 
sem tempo de renovar seus trajes . e equipamentos. O General Miguel 
Costa andava transportado em padióla: em. consequencia de um sério fe
rimento no bra~o. Atravessando o município de Natividade, passatall! a 
urnas quarenta léguas de Porto-Nacional. 

Ora nesse mesmo tempo, Dom Domingos acompanhado por Frei Re
ginaldo. achava-se desobrigando nessas paragens. O avan-;o dos Revolto
sos era tao inesperado e fulminante que surpreendeu a todos e nao dei
xava mais prazo suficiente para evitá-los. 

Deus a judou nosso Bispo. A pequena comitiva episcopal conseguiu 
esconder-se no "boqueirao" da cachoeira da Fuma-;a e despistar os batedo
res empenhados em encontrá-la. Nossos viajantes pudera1n ouvir, a pe
quena distancia, as descargas de carabina. Felizmente nao foi descoberto 
seu esconderijo; ninguém veio requisitar, em 1 nome de Prestes, os ani
mais, arreios e cargas, tao cubi~ados pelos Revoltosos. 

' 
Foi este o último episódio da passagem da Coluna pela diocése de 

Dom Domingos. Os Revolucionários de 1925-1926, depois de muitas agru· 
ras em sua nova travessia do Brasil, depois de alguns anos de duro exí
lio na Bolívia, deviam em 1932 aparecer como triunfadores, e obter en
fim urna custosa e extraordinária vitória. 

Reprovando o que tem contado pomposamente alguns admiradores 
de Luiz Carlos Prestes em diversas obras tendenciosas publicadas recen
temente, afirmamos serem destituídas de verdade as propaladas vanta.
gens e benefícios da passage1n da Coluna, pelo menos quanto aos nossos 
sertóes do Norte de Goiaz. 

Repetimos primeiro ser inexato o título de "Coluna Invicta", achan
do suficiente, se quizerem, o de "Col una da Morte". 

Declaramos e1n segundo lugar, de consciencia tranquila, que nossos 
sertanejos, e muito . menos nossos indios, nada perceberam dos intuítos 
patrióticos dos Revoltosos; pe]o contrário, fugiram o mais possível ao seu 
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c~ntato. A passagem. d~ Coluna foi essencialmente nefasta. Seus dirigentes 
v1nha~ soltando cr1?11nosos, rebenta~do cadeias, queimando arquívos e 
cartór1os; dando ass1m um exemplo imprudente de desprezo das Ieis e 
das autoridades. 

Nossos n_i~t~tos, alé~ de sofrerem muitos prejuízos materiais que ne
nhun1a requ1s1~ao legalizada conseguiu mais tarde compensar, aprende
ram sobretudo a desrespeitar a propriedade alheia. Os Revoltosos dei
xaram atrás de si urna como epidemia de roubos, e tivemos de levantar 
mui~as vezes a voz, para obrigar a restitui~áo aqueles que detinham bens 
alhe1os, sob pretexto de compensar-se dos roubos sofridos na passagem da 
Col una. 

Fei_tas estas declara'Sóes exigidas pela verdade histórica, é nos suma
mente grato recordar e publicar que, de todos os componentes do exér
cito revolucionário, foi o entao Cl. Luiz Carlos Prestes o mais atencioso e 
delicado para nossos sertanejos. 'I'ambém a justi~a obriga-nos a declarar 
que os R:voltosos de 1.925-1926, concluídas as lutas e alcan~ada a vitória, 
tem continuado a lembrar-se com afetuosa grat.idáo dos Missionários de 
Porto· Nacional. 
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CAPÍTULO XXVII 

A FISIONOMIA DE DOM DOMINGOS <;1'.RRÉROT 

- O Homem - O Santo 

Pela leitura das páginas precedentes, que teriamos desejado mais dig· 
nas da santa figura nelas delineadas, nossos leitores conhecem já quem 
era· Dom Domingos Carrérot. 

Antes, porém, de· chegarmos a narra~áo dos seus últimos sofrimentos, 
e de ouvirmos suas palavras derradeiras, convém deter·nos alguns momen
tos na descri~o . da sua fisionomia física e moral, religiosa e sacerdotal. 

Fixemos primeiro o HOMi;:M, sob os seus aspectos diversos: seu ex· 
terior, suas maneiras e qualidades, como também seus possíveis defeltos 
e manias. Admiraremos depois o SANTO, frade, missionário e Bispo, cm· 

' ' 
penhado em servir e manifestar Nosso·Senhor por suas palavras e seus 
a tos. 

, Tarefa bem delicada!' Quem nos déra poder realizá-la com 'toda sin· 
ceridade e exatidáo, na medida da afei~ao e admira~áo que dedicamos 
aquele que tantos nem de nome conheceram! 

Dom Frei Domingos Carrérot era de alta estatura, sem defeito físi
co, a nao ser urna pequena depressáo no ómbro esquerdo, que nao che· 
gava a alterar a harmonia geral. Seco d~ temperamento, ostentando sem
pre magreza e palidez, era contudo sadio e resistente. Viveu iscnto de 
qualquer dessas enfermidades que exigem tratamentos ou pelo menos 
precau~óes. 

Apreciava muito sua magreza, favorecida aliás por continuas viagen" 
e prolongados jejuns através dos sertóes. Da magreza elogiava as vantagen~ 
para o missionário, e manifestava sincera compaixáo para com algum (Oll· 

frade gordo, obrigado a suar e penar sob o sol abrazador: Assim mesmo, 
criticava de modo engra~do, na hora de montar a cavalo, suas pernas 
magras e compridas, parecendo, dizia ele, "canelas de ema". 
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O aspecto ~e Dom Domingos era ~m geral melancólico e meditativo 
fazendo-o julgar severo e triste por aqueles que nao o conheciam. Devid' . .d o 
a c~rta t1m1 ez, so~re~udo a urna desconfian~ inata de si-mesmo, nao era 
facilmente comtJn1c;at1vo. Pelas estradas cavalgava sozinho na dianteiraJ 
ou se estava ~m casa, caminhava pensativo, a passos largos, bra~os cruz~ 
dos Ess~s at1tudes, entretanto, nao significavam aborrecimentos; eram 
apenas s1nal de alguma preocupa~o, na procura de urna solu~o. de um 
plano, de urna idéia de sermáo, ou na espera de urna resposta demorada. 

. As vezes podia ess~ siléncio ser sinal de reprova~áo ou de impacien
cia. Nesses casos, romp1a-o de repente, com urna reflexáo pitoresca e chis
tosa, proferida com certa vivacidade e mesmo com indigna~áo. isto so. 
mente lhe acontecía depois de ter suportado alguma loquacidade exagera
da, alguma denúncia falsa, alguma crítica injusta, ou simplesmente al
guma narra~áo por demais extensa e sobretudo ultrapassando os li;mfres 
do verdadeiro e do possível. 

~uando, pelo contrário, Dom Domingos andava, "campeando" com 
v~que1ros, ou achava-se "de pouso" nas pobres choupanas de roceiros, per
d1~ totalmente a reserva e timidez. Era entao capaz de sustentar, horas in
teuas, urna conversa sobre assuntos de criac;oes de gado e animais, de Ia
vouras, de estradas e de rumos. Para isso sentava-se e fazia assentar seus 
~nter~~cutores, e a· todos inte~essava cóm seus conhecimentos práticos;· 
1nsac1avel nas perguntas e pedidos de informac;oes. ' . 

Mais do que sóbrio, suportava indiferente os mais prolongados je~ 
juns. Viajando sozinho, pouco ou nada se importava com horário e q~a
lidades de refei~óes. Indiferen~a crónica, que foi sempre causa da maior 
parte dos seus incómodos. ' 

quando foi. Bi~po, esforc;ámo-nos para dar-lhe um companheiro qu~ 
o .obr1gasse a alimentar-se mais seriamente. Esse "fazia-lhe o prato",, como 
d1zem no sertáo; isto é, apresentava-lhe por~o abundante, insistindo para 
que comesse tudo, apesar dos seus protestos. Frugalidade tanto rnais no
táve~-que sabiam?s Dom Domingo~ dotado de bom estómago) capaz, na 
ocas1ao, de apreciar e honrar urna mesa bem servida. 

. Quando esta "ocasiao .. se apresentava, animava os companheiros de 
v1agem a compensarem-se das priva~oes da véspera, e estes naturalmente 
sabiam aproveitar da licen~a. Entre outros, um certo sacristáozinhó apres~ 
sado em servir-se o primeiro e escolhendo o melhor peda~o do frango 
a~sado. "Meu filho, lhe dizia o Bispo, com sorriso bem significativo, meu 
ftlho, Deus lhe conserve a vista"! · 

Dom Domingos foi sempre um admirador dos exercícios físicos; po
~eriamos acrescentar: foi um esportista náto. Equita~o e natat;lo nad 
t1nham para ele segredos. Cavalos fogosos, burros nervosos e espantado! 

. . 
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nao eram capazes de amendrontá-lo. Seguro e firme na sela, passava. sem 
tremer os váus mais vertiginosos, pulava por cima de atolciros, aguenta
va saltos e "pinotes" do animal, como urn jóvem oficial da Escola de ca
valaria de Saumur. E era esta urna das suas inocentes vaidades. 

Corno nadador, era por demais atrevido. Cortava, imperturbável, cor
redeiras e rebojos, nadando com um bral)=O só, e coro o outro, segurando 
um animal ou algum fardo de roupas ou de arreios. Os próprios serta
nejos e até os índios, qu~ sao verdadeiros peixcs nágua, pasmavam peran· 
te sua coragem e habilidade. 

A ginástica era muito apreciada por Dom Domingos, embora nao 
pudesse facilmente praticá-la. Compensava a falta de exercícios metódi
cos por longas marchas a pé, quando as poderia ter r~alizado a cavalo. 

I 

Submetia seus seminaristas a treina1nentos físicos e · chegou a enco1nendar 
para eles aparelhos próprios. F oi certo tempo experimentando as escondi· 
das a ginástica "sueca": o que vimos a saber casualmente, devido ª' uma 
luxa~áo do bra'!;o, consequéncia imprevista de um falso moviménto. 

Conhecemos nessa ocasiao a origem dessa admira~áo. Era o r.esuJta .. 
do <le um encontro fortuíto a bordo do navio em que voltava da Europa 
em 1912. Passeando cedinho no convez, deparára com distinto cavaleiro, 
ocupado COlll a maior seriedade :q.a prática de movimentos rítmicos. Este, 
vendo-se observado coro interesse pelo Bispo do A.raguáia, revelou-lhe os 
segredos da tao falada, nesse tempo longínquo, ginástica sueca. .. 

Outra nota especial do "homem" em Dom Domingos, era o cuidado 
coxn o exterior de sua pessoa. Nao que tivesse a mínima vaidade, ou cais
se em algum exagéro no asseio ou no traje, mas ~implesment~ nao admi· 
tia desleixo qualquer em seu exterior e mal tolerava nos outros qualquer 
negligéncia neste sentido. Era urna consequéncia da distinta educa~áo . ~a-. 
miliar avivada pelo seniimento de sua condi~áo sacerdotal e, mais tarde, 
de sua dignidade episcopal. 

Conservava este cuidado mesmo .em suas incessantes peregrina~óes 
pelo interior dos sertóes. Se n1anifestava algu1na queixa, nao era por cau
sa do calor do sol, ou da falta dáguaJ ou da al4nenta~o péssima, qu das 
estradas ingremes ou das erradas através chapadóes e matas-virgens. O 
que. ~ais o preocupava, ~ra a poeira que penetra e suja; a lama que a 
cauda do animal espalha no pobre viajante, desde as esporas até as abas 
do chapéu. 

Receiando este "grave" inconveniente, nos dias de chuvas teimosasJ 
nas travessias de regiües inundadas, parava a alguma distancia da casa 
onde pemoitára, tirava o hábito, dobrava-o debaixo da manta da sela e 
viajava neste traje simplificado .. sem n~nca dispensar entretanto o grande 
rosário e o cinto dominicanos . 
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Urna vez elevado a Bispo, tornou·se mais cuidadoso ainda. Nos do
mingos e festas, nas reunióes solenes, sem vaidade mas com fino gosto, 
trocava o burel pelas vestes prelatícias, usava colarinho e punhos imacula
dos e mesmo (cuidado outrora totalmente ignorad0) penteva com capri1. 
cho seu cabelo. Era o típo do "gentleman". E o que desejava para si que
ria ve-lo nos outros. Um hábito sujo Ol\ rasgado ,um cal~ado roto num de 
seus Religios~s f~zia·o entristecer. So~retudo nas fun~óes sagradas exigia 
que seus sem1nar1stas fossem, como dizen1 em Fran\a, "impécables". Ali
nhava-os, antes de sairem para a catedral, afim de verificar 0 conjunto, 
da cabe\a aos pés; endireitav~ um colarinho, puxava urna sobrepeliz, 
passava a escova numa batina ou num barrete etc. 

Nada disso, repetimos, era inspirado por vaidade, e sim por um ins
tinto de nobreza e pureza de alma. Queria, antes de tudo, que a pessóa 
do ministro de Deus representasse melhor, aos olhos do seu povo, a santi
dade e magestade d'Aquele em cujo Nome falava. 

l\.fais algumas reminiscencias a respeito do gosto e atividade intelec
tuais de Dom Domingos. Nao podemos, é ben1 certo, escrever que foi 
um hornero de estudos; sua vida . agitada, seu caminhar quase constante 
pelos sertóes nao o permitiram. Afirmamos entretanto que nunca se des
cuidou de nutrir a inteligencia. Nos poucos dias de suas demoras no con
vento, consagrava logo longas horas ao trabalho silencioso, reabria seus 
livros de teología, de direito canónico e também de literatura. Em Con
cei<;ao e, mais tarde em Porto-Nacional, organizou sua bibliotéca particu
lar com obras escolhidas e modernas, que bem dizem até hoje seus gostos 
apurados, seu desejo de manter·se em contato com o movimento doutri
nal, científico e literário. 

Dos estudos excelentes da Escola Apostólica conservou particular 
afei~ao aos autores clássicos, aos poetas e oradores antigos. Já envelhecido, 
podía recitar trechos de Virgílio e de Homéro. Relia Cornelio e Racine; 
o "boin La Fontaine" com suas fábulas fazia suas delícias. Embora nao 
fosse ávido de novidades literárias, percorria com aten~áo, nas revistas 
francesas e nacionais, os artigos históricos e científicos. . .. 

Dom Do1ningos que recebéra em Salamanca ótima for1na~o teológi
ca, con~ervou um amor intenso a doutrina de Santo Tomás e un1 gosto 
apurado na escolha de obras de espiritualidade. Seus sermóes, suas mais 
humildes práticas eram sempre substanciais, proferidas coro método e 
clareza. Esf or~va-se para ser compreendido ·pelos mais ignorantes, mas 
pretendía nutrir os ouvintes com o pao da mais pura e sólida doutrina. 

Devido a esta nobre e santa preocupa~áo, sua palavra nunca foi "vul· 
gar", desleixada e monótona; queria-a benéfica e digna do Mestre Divi· 
no que lhe mandava interpretar o Evangelho. Quanto lhe custava porém 
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a 1nenor prega~áol Ao ve-lo, certos dias, tao atarefado e inquieto, eramos 
tentados de repetir·lhe o "turbaris erga plúrima" de Jesus. Nada dizia
n1os porque o sabíamos unicamente empenhado em revelar as suas ove
lhas a beleza e o a1nor de Deus, em ensinar-lhcs a maneira generosa de 
responder a caridade do Salvador. 

Poderiamos acrescentar detalhes para completar o retrato do Homem 
em Dom Do1ningos. T enninemos aqui declarando que tudo nele foi o 
fru~o e a manifesta\3.0 de virtudes cristas, sacerdotais e apostólicas. Se nao 
nos é permitido afirmar que todas elas praticou em grau heróico, como 
define a Igreja ao canonizar os Santos, julgamo-nos com o dircito e obri
ga9ao de publicar que as p9ssuiu de modo a tornar·se um 1nodelo de 
Frade e de Bispo Missi~nário. 

Antes, de tudo foi o Homem de Deus. 

A forma\áo r~ligiosa recebida de seus piedosos pais, o tinha prepara
do as li~óes espirituais da Escola Apostólica e as práticas ascéticas do No
viciado. Urna cuidadosa fidelidade a Gra\a, mcreceu·lhe o insigne favor 
de nunca se desviar da procura de Deus~ pela perfei\ áo religiosa. 

Sua espiritualidade era da mais ingénua simplicidade. N·ada de ex
pansóes fervorosas em conversas; nenhuma manifesta<;áo exterior de sin· 
guiar piedade nos momentos de seus encontros com Deus. Nunca notá
mos urna atitude, um olhar, un1 suspiro que nos obrigasse a dizer: "Que 
santo!" Realizava atos e fun~óes r eligiosas, públicas ou privadas, com exa
tidáo e reverencia, unidas a urna admirável serenidade de espirito. Nao 
era escrupuloso, agitado, preocupado em esfor~os para se recolher, ou 
pronunciar paiavras litúrgicas, ou rezar ·o breviário, ·que nao repetia de
pois de alguma interrup\áo necessária. 

Entretanto nada omitía das obriga~óes sagradas. Em qualquer chou-
. . .. 

pana, em qualquer pouso, fosse· na 1nata fechada ou na praia assolada pelo 
vento, celebrava co~ calma e devo\áO sua missa quotidiana. Depois de ter 
fechado a capela portáti~, emquanto os "camaradas" procuravam os ani· 
mais, . ou "passavam o café" ele afastava-se para cuidar de a~áo de gra~s 
e rezar o breviário. Caminhava entáo recolhido pela chapada, ou pela orla 
da mata·virgem, ou na areia da práia, parando as vezes na sua marcha e 
ora~ao, observando e e.scutando a maneira de um Sao Francisco de Assis, 
nao para distrair·se de Deus, e sim para animar·se a louvá-lo melhor. 

Nao gostava, como outros, de rezar o oficio viajand.o a cavalo; receia
va confiar·se a sua me1nória. Preferia cuidar do rosário, meditando os 
mistérios. Intensa vida interior, facilitada pelas longas jornadas através 
de regioes solitárias; nela encontrou urna infatigável coragem em cum
prir as árduas obriga~óes do ministério sagrado. 
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Desde o dia,. feliz da sua chegada ao Brasil, na radiante primavera do 
sacerdócio, até seus últimos momentos de dores na hu1nilde cela do con
vento de Porto-Nacional, viveu pensando e lutando na conquista das al
mas. Dos quarenta anos da sua vida nlissionária, podemos afirmar que 
vinte e quatro foran1 u1na desobriga ininterrupta no Triangulo Mineiro e 
no Norte dé Goiaz; os restantes anos forain urna continua visita p:1s
toral aos dois rebanhos que lhe foram sucessivamente confiados. 

Quando simples religioso, cumpriu programas marcados, seguiu ro
tciros e d iretrizcs detenninadas pela obediencia. Nao existe a menor pro
va de alguma recusa de trabalh~>, de algum mandato dispensado por ele. 
So1nen te por lhe faltarern for\'.ás, interron1peu as vezes urn giro e voltou 
antes do prazo marcado. 

Que diremos entáo de seu zelo, quando se viu Pastor das ovelhas de 
Cristo? Ninguém mais podia mandar-lhe, lin1itar e inodera.r seus trabalhos, 
proibir-lhe certas expedi~óes em épocas e zonas por demais perigosas. 
Aproveitou a valer da sua independencia; entregou-se de corpo e alma as 
expansóes de seu zelo nos seus vastíssimos territórios. Chegou a dispensar 
o companheiro-secretário, com a inten~o principal de poder organizar · e 
efetuar ao seu con1pleto gosto ininterruptas campanhas. Mal se concedia 
alguns intervalos de repouso no convento ou na fazenda, e novamente 
trilhava estradas, reservando aliás para si os recantos n1ais árduos, por 
serem os inais abandonados. 

Foi este o rnotivo de suas repetidas vi:ig-cns a llha do Bananal: v1s1-
tar os Javaés do interior da Ilha~ encontrar os Carajás do Araguáia. Na 
procura saqtamente te.imosa desses índios, devia contrair a enfermidade: 
causa de sua morte. .¡ 

' 
Em resumo, viveu repetindo sem cessar a aspira~ao ardente de Sao 

Paulo: "Ai de mim, si deixar de pregar o Evangelhol" E como outro 
Santo, exclamava em ora~óes e atos: "Dai-me almas, Senhor, e tudo o4mais 
dispenso!" 

Homen1 de Deus e por Deus a1nado, Do1n Don1ingqs mereceu ver 
completado e1n seu favor o elogio dos Santos Livros. Foi o homem do pró
ximo, o home1n da caridade; e por isso, foi amado dos homens, em cuja 
memória permanece por todos aben~oado. "Dilectus Deo et hominibus, 
cujus inemoria in benedictione est!'' (Ecl. XIV. I) Por mais que nos 
esforcemos ein evitar um contínuo panegírico, como os Apóstolos "nao 
podemos deixar de falar" o que "nossos olhos vira1n e nossos ouvidos es
cutaram". 

Ora declaramos, pelo que sabemos pessoahnente e por Judo d que os 
outros nos referem, que Dom Domingos passou ensinando e fazendo o 
Bc1n. N enhuma queixa encontran1os contra pessoa, escritos, pa1avras 
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e empresas do frade, do Superior ,do missionário e do Bispo. Procurando 
a justifica~o desta bela integridade de vida, urna resposta impóe-se a 
nós, resumida numa única palavra: foi Humilde. E por ter sido humilde, 
foi o homem da caridade e da obediencia. Esquecido de si-mesmo, dirigiu 
livre e totalmente afei~óes, ambi~óes e trabalhos no sentido de Deus a 
servir e glorificar, do próximo a beneficiar. 

A. humildade atribuimos a pureza, serenidade, atividade e santi
dade exemplar do nosso Bispo Dominicano. Sem querer recome~r a nar
ra~ao da sua vida, contentemo-nos em relembrar que, na Escala Apos
tólica, há mais de cinquenta anos, citavam-nos Raymundo Carrérot copio 
modelo de modéstia, como o típo do aluno obediente, do coléga pací-

• 1 

fico e caridoso. 

No Noviciado, viram-tlo passar quase ignorado entre confrades nu
merosos, mais brilhantes do que ele nos exercícios teológicos e oratórios; 
a todos, porém, superior em aplica~áo conscienciosa, sempre pronto a 
prestar servi~os, submisso sem reserva, nada manifestando de extraordiná
rio a nao ser um ardente entusiasmo pelo apostolado na l\1issáo do Brasil. 

Humilde e silencioso, esperou longos meses em Tolosa seu título de 
missionário; tres anos suspirou em U beraba pelo inomento tao desejado 
de seguir para os sertóes do norte. 

Lembrem-se nossos leitores do jóvem Frei Domingos em Boa-Vista. 
Nao podendo aprovar e ~judar a a~áo de um Superior u1n tanto i~cx- · 
periente, na hora de conflitos sangrentos, manteve-se reservado, até a. 
hora de poder retirar-se e.oro a devida licen~a. Ato de seguro born senso, 
que lhe valeu· poder salvar a vida daquele que era causa dos se"us sofri
mentos. 

Essa · humildade conquistou-lhe sem demora ·a afei~áo dos sertane· 
jos, que depositaram logo em "Frei Domingl!inho" urna confianrct abso
luta. É bem verdade que alguns abusavam do jóvem frade que nao sabia 
se queixar e nao podia ao·editar em "velhacarias". ·Quantos alegavam 
falsa miséria para nao pagar a modesta taxa de batizados ou casamentos, 
e poder depois beber ou oferecer aos ·amigos rnais urna garrafa de "bran
qu inha" ! Aceitava paciente todas as desculpas, todas as pro1ncssas e, 
chegando o prazo marcado, nao se lembrava mais de exigir os débitos. 

Assim continuou quando foi "Dom Dominguinho". As visitas pasto
rais eram causa de sérias despezas em vez 'de fornecer-lhe alguns recursos. 
Aceitava lá também condescender a todas as exigencias, suportar hospeda
gens miseráveis, dispensar o que Ihe deviam, ,sen1pre inclinado a bem 
interpretar os gestos e palavras dos outros, sempre pronto a servir e a, 
perdoar. 
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Urna recofda~ao pitoresca de um ato de humilde simplicidade, prati
cado por ele na véspera de sua inesperada eleva<;áo ao episcopado: uin 
apenas entre mil que poderiamos relatar. 

Achava-se en1 Concei~áo o Padre Visitador recentemente vindo da 
Fran~a e a espera da tropa de inuares que devia transportá-lo a Porto
-Nacional. Chegando o dia provável do aparecimento da comitiva, .o bom 
Superior come~ou a ficar impaciente, Esperou em silencio mais um dia-te 
1nais outro; no terceiro porém rnostrou-se agitado e nervoso. Vinha da 
Europa, onde os con1bóios costun1ain chcgar na hora e no minuto n1arca
<lo. Frei Doniingos acahnava-o, explicando pachorrento os mil motivos 
da demora. Peleja inútil; no quarto dia o Visitador nao se conte~e mais. 

"Frei Do~ingos: estou vendo que a tropa nao chega mais. Nao posso 
esper~r. Tal d1a h:1 de estar em Porto-Nacional, tal dia alcan~r Goiaz, 
tal d1a Uberaba, s1nao vou perder finalmente o dia da saída do navío 

R . " no io. . . etc. etc. . 
' 

F:i;-ei Do1ningos, con10 sertanejo be1n treinado, tentou obter ao 1nenos 
urnas "hora~" de paciencia. Tudo foi inutil. "Olhe, aqui ten1 dinheiro. 
Tome e vá logo comprar os aniinais .. neccssários e volte sem dei;nora. 
Vamos ver se posso seguir amanhá"! 

A combina~o era irrealizável em cada um de seus detalhes. Urna 
comp~a ~e burros no ser~ao exige., primeiro, mais de um dia de espertas 
negoc1a~oes. Os burros v1vem soltos, pastando a longas distancias. Urna 
semana é necessária para encontrá-los, pegá-los e traze-los encabrestados. 
Pormenores que o Visitadór ignorava, além de muito·s outros. 

Frei Domingos náo discutiu e, tomando seu largo chapéu de "car
naúba" saiu a cumprir as orde.ns. Só a tardinha reapareceu enfi1n, cami
nhando a seu modo, compassado e meditativo. ¿~ssentou-se na varanda, en
xugando o rosto suado, sem nada manifestar. 

"Eotáo, entáo, já fez a compra? · Onde estao os burros? Já atravessa
ram o ri??" e mais outras per.guntas precipitadas. "Meu padre, respon
ponde o interpelado, vossa tropa chegou do Porto ao meio dia. Podereis 
viajar amanha!" O contentamento do Superior foi grande, mas nao lhe 
fez esquecer-se · de admirar a obediencia humilde do seu dedicado Frei 
Domingos. 

Foi sobretudo na ocasiáo da promo~áo inesperada ao episcopado 
que re~plandeceu esta nota singular <le hu111ildade. Tao convicto era 
Frei Do~ingos de sua i.ncapacidade que, em vez de .discutir, .iulgar, pro
testar e finalmente recusar, curvou-se· num ato de singela obediencia e de 
total sacrifício. E assim tornou a fazer, ao saber casualmente de sua trans
ferencia da Prelazia do Araguáia pa_ra a nova diocese de Porto-Nacional. 

. . 
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Como nao se julgava digno e capaz de altos cargos, assim também nao se 
sentía autorizado e competente para discutir o que nao compreendia, a 
saber, as ordens do Papa, ou antes as decisoes de Deus. 

Alheio a qualquer va complacencia, conservou-se sereno e tranquilo 
ao receber honras e responsabilidades. "lpse fecit nos, et non ipsis nos!" 
Fez sua esta palavra do Rei-Proféta, e ao Bom Deus Todo Poderoso atri
buía fielmente os grandes acontecimentos que o surpreendiam. 

Como era edificante observar os esfor~os do novo Bispo em dis
fan;ar sua alta dignidade aos seus próprios olhos, cn1 toTná-la 1nenos 
po~posa e autoritária para seus Padr:es e seus fiéis! lnsígnias episcopais ,, 
eram facilmente por ele esquecidas; anel, cruz peitoral, solidéu, inal os 
ostentava na hora da missa. Nos "pousos", ao longo das desobrigas, pare
cia nao se le1nbrar n1ais de que nao era simples frade. Fazia questao 
de "passar a raspadeira" no seu burro de sela, teünav~ em ajudar os 
"camaradas" a endireitar as "cangalhas" e suspender as cargas nos lom
b~s dos animais. Sua única "precau~ao episcopal" era entao de tirar do 
dedo o santo anel e guardá-lo preso ~ corrente do relógio. E quantas. 
vezes tivemos de procurar este anel, caído e sumido dentro do capin
zal, onde o Bispo acampara a noitel 

Os pontificais solenes tornava1n-sc para ele u1n martírio. Aceitava 
celebrá-los unicamente por dever e, sobretudo, na inten<;áo caridosa de 
conténtar seu povo. Ele tao magrinho e que nunca suava, era abrigado, 
no trono, a enxugar o rosto, sua batina ficava molhada de suor. Nao 
p~Io efeito do calor ou do peso dos paramentos, rµas sim do aperto mo
ral que lhe causavam a mitra, o báculo e as centenas de fiéis a con
templá-Io. 

Podería1nos nos deter mais ainda neste capítulo, se nao fosse já por 
demais extenso. Relembrar .sua paciencia entre os sertanejos ignoran
tes e grosseiros, entre os índios e1n certas horas táo enjoados, nas visit~s 

~ 

aos doentes deitados na inaior sujeira e infec<;áo. Em casa, limpava os sa-
patos alheios que encontrava, fossem de um simples seminarista. Ofere
cia-se para fazer a coroa" dos Frades, como quando eram seus colegas. 
Substituia-nos faciln1e~te nas confissóes dos doentes, inesmo distantes 
da cidade ... 

E assim afluem ao nosso espírito centenas de recorda~óes edifican
tes e saudosas. É para consolar essas indizíveis saudades que consigna
mos aqui alguns dos muitos detalhes desta santa vida. 
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CAPÍTULO XXVIII 

ÚLTIMOS DIAS E SANTA MORTE 

Mais algumas i·ecorda~óes tristes e alegres Última viagem a 
Bananal - Longo martírio - l\forte e funerais 

Chegamos ao último cap ítulo, sentindo nao termos sabido delinear 
com os belos tra<_;os que 1nerecia a figura do nosso irmáo do1n inicano, 
Dom Frei Domingos Carrérot. N osso consolo é pensarmos que a po· 
hreza e sünplicidade desta biografía adapton-se 1n elhor ao caráter e as 
obras do santo Prelado. E1n todo o caso, a consciencia nao nos reprova. 
de termos tentado engrandecer, a custa de louvores exageraqos, aquele 
que viveu e morreu amante obstinado do silencio e da humildade. 

Dos últimos anos de Dom Do1ningos nada d~ notável podemos ofe
recer aos leitores, a nao ser sua constancia beróica em vigiar suas ove
lhas, e ta1nbém seu admirável progresso na uniao íntima corµ Nosso 
Senhor. ' 

Como, porém, esta biografía é um documento de familia para a 
Ordem e· a Dioccse de Porto Nacional, consignaremos alguns aconte· 
cimentos que interessa1n urna e outra, antes de chegar ao momento 
doloroso da supren1a despedida. 

Depois da- morte de Frei Domingos Nicollet, relatada num capí
tulo anterior, Dom Domingos teve a tristeza e o consolo de assistir a 
partida para o Céu de dois humildes Innáos conversos, dois "bons Is
raelitas sem dolo' ', homens de vida inte1nerata, cuja memória continua 
abenc;oada por todos nas 1nargcns do Tocantins. 

O Irmao Antonio Barioulet era frances de origen1, sirnples can1po
nes da Ariege, a província natal de Dom Domingos. Combateu pela 
Pátria nas frentes mais per.igosas, de 1914 a 1918, mantendo-se se1nprc 
puro e generoso ;no dever. Apenas livre das obrigac;óes 1niHtares1 tratou 
de responder a misteriosa chamada de Deus, e com um de scus ir111áos~ 
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pediu para ser" admitido no seio da família dominicana. Queria con
sagrar ao servi~o de Deus a vida que }he havia sido c1,nse.rvada nas trin
clleiras e nas batalhas. 

Ernbora com a saúde abalada pelas duras prova~óes da longa cam
panha, ofereceu-se para trabalhar na nossa J\ilissáo e, vindo ao Brasil, 
con:;eguiu ser logo enviado ao pos to avan~ado de Porto Nacional. 

Dois anos apenas viveu conosco, modelo de silencio, de ora~o, de 
obediencia e de trabalho. Nem tempo suficiente teve para aprender a 
líµgua portuguesa. Seus sorrisos modestos compensavam stta dificuldade 
em exprimir-se e faziam adivinhar seus pedidos e desejos ao bom povo 
que o admirava. 

Ir.vadido no organismo por urna fraqueza geral que ninguém sabia 
explicar, esfor~ou-se em reagir co~ajosamente durante alguns meses, até 
o clia em que tombou silencioso e risonho, apesar dos sofrimentos. So
niente no fim revelou a causa do mal ao médico empenhado em deter
minar um diagnóstico difícil. Havia sido envenen~do em Verdum pelos 
gazes asfixiantes, e nao dispúnhamos de meios eficazes para combater a 
terrível intoxica~o. Caiu numa prostra~o total, conservando apenas a 
for~a de responder por acenos e de beijar as santas imagens apresenta
das. Maria Santíssima veio chamá-lo na festa da sua Assun~áo gloriosa. 

Dom Domingos admirava este tipQ de campones da Fran91-, rude 
e paciente no trabalho. Na hora dos recreios pedia-lhe contar algumas 
<·enas vividas da guerra. O bom lrmáo Antonio, embora nao· gost4sse 
muito relembrar os horrores dos bombardeios e dos ataques ''a l'arme 
blanche", anima va-se pouco a pouco e, dominando sua extrema reserva, 
.sem querer faltar a caridade, mesmo para c?m os "boches", arrebata va 
os ouvintes, com as descric;óes das suas pelejas no Marne, no So_mrile ou 
cm Verdun. Contava-nos os dias e noites de vigilia e de fome nos la-, 
ma~ais das trincheiras, seus tiros certeiros, o furor dos ataques na hora 
"H", em que o soldado era obrigado a manejar com destreza a baio
neta e, infelizmente. . . a faca! Pedia entáo o dispensassem de conti
nuar a riarra~ao e confessava- nos que nao deixava de rezar por alguns 
que tinha, por dever, enviado para a eternidade ... 

Outra perda sensíve_l sofreu D~m Domingos com a morte do seu 
caro Irmáo Bartolomeu Merinho. Este era Portugues, de Trás-os-Mon
tes, e revestira o santo hábito ern Salamanca, ao tempo do exílio dos 
Dominicanos Franceses. Poucos anos depois iniciava no Brasil urna Ion-

. ga e n1agnífica existencia de trabalho, passada quase inteira em ~orto
Nacional. 

. . 
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No Norte de Goiaz continua legendário o nome de "Frei Berto". 
·ne baixa estatura, largo de espáduas, de andar pesado e rosto maci
lento, porém de fisionomia jovial e de trato delicado com todos ... 
Tal aparecía nosso bom Irmao. Sua for~ era hercúlea, extraordinária 
sua teimosia nos mais rudes trabalhos, prodigiosa sua sobriedade. 

Foi o grande e hábil construtor nos tempos "áureos" de Porto Na
cional. Com suas máos e a rusto de seus suores levantou a imponente 
Catedral de N ossa Senhora das Merces, o vasto e cómodo convento 
inaugurado em 1913. 

E quando dizemos "levantou", entendemos que os construiu desde 
os alicerces até os telhados, com material preparado, lavrado, carregado 
e disposto por ele. Anos inteiros gastou em arrancar e transportar pe
dras de pedreiras distantes, em derrubar nas matas árvores frondosas, 
em lavrar pe~as gigantescas de madeiras de lei, em . montar olarias para 
o fabrico de tijolos e telhas. •. 

Que diremos das dificuldades em trazer ao pé da obra todo esse 
material pesado, através de matas fehcadas ou vargens alagadas; que dire
mos dos comboios a dirigir, das inúmeras juntas de bois a renovar sem 
tréguas, dos muitos operários a formar como pedreiros e carpi~tos? 
De tudo Frei "Berta" dava conta, com calma e com tenacidade p<>rtu
guesa, refor~adas por seu espirito religioso e um zelo ardente para com 

· a · casa de Deus e de Maria Santíssima. 

U ma afei~o especial uniu-o logo ao jovem Padre Frei Domingos 
Carrérot, que de seu lado admi;rava e compartilh;ava seus trabalhos. Nos 
intervalos das construc;óes, iarn juntos, a fazenda, percorten<lo campos 
e matos, cuidando de plantíos~ escolhendo e amansando animais e bois 
para os diversos servi~os. Foram companheiros de labutas insanas na 
abertura e tra~do da estrada de Porto a Conceic;ao. Meses a fio abri
ram -"picadas" nas matas, caatingas e tabocais, procuraram váus nos ri
beiroes caudalosos, construiram "pinguelas" e pontes. No deserto sem 
fim, guiavam-se pelo rumo e pela marcha do sol, sustentando-se de ca
c;as, mel silvestre e peixe dos riachos e lagoas. 

A eleva~o de, Frei Domingos ao episcopado foi motivo de espanto 
e grande alegria para Frei "Berto". Como contar entao seu júbilo quan
do de Concei~o Dom Domingos veio transferido para a nova diocese 
de Porto Nacional? Quantas lágrimas de doce emoc;áo derramou, ao ve-lo 
tomar assento rio trono pontifical, na Matriz por ambos levantada, e 
em cu jos destinos táo gloriosos nunca haviam sorihado. 

Infelizmente nesse dia de triunfo, Frei Berto vinha já com a saúde 
gravemente. alterada. Era a conseqüencia das muitas priva~oes e máus 
tratos suportados heroicamente no interior das matas, nas beiradas 

• 
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ú1nidas e alagadi<;as do rio, e também em cima dos telhados, onde a 
escasses de operários idóneos obrigava-o a subir e permanecer longas 
horas, exposto as intempéries. 

Na hora derradeira teve o consólo da assistencia do Bispo táo 
amado, em cujas bra<;os, piedoso e resignado, exalou o último suspiro. 

O enterro do santo Innao foi urna verdadeira apotose. A popula
<;áo inteira acompanhou seus restos mortais até o Campo Santo, com 
um ceremonial interessante nunca por nós até esse dia presenciado e 
que nunca mais nos será dado admirar. Foi o ceremonia1 antigo do en
terro dos sacerdotes, constando de ~·esta<;óes" ou paradas sucessivas do 
,cortejo fúnebre, para serexn cantados os responsos litúrgicos do oficio 
dos defuntos. · 

Manifesta<;áo piedosa e co1novente, que supomos ter sido abando
nada, como aliás tantas e tao belas tradi<;óes seculares da robusta fé do 
sertao brasileiro. . 

Registremos agora algumas alegrias que Deus concedeu a Dom Do. 
mingos antes de retirá-lo deste mundo. Em I 929 Frei Antonio Salá foi 
nomeado Superior da casa de Porto Nacional. Era seu íntimo desde os 
tempos longínquos do Araguia. Puderam recordar juntos muitos deta
'Ihes do perjodo difícil e depois' próspero da Concei<;áo. Mas, nesses 
vinte anos já decorridos, quantos irn1aos e amigos havian1 desaparecido! . . 

Notemos aqui, para a história da Missao, que ncsse ten1po Fre~ · 
Antonio, al~m duma excursao a Ilha do Bananal, tentou ' Ulll~ entrad(I. 
bcm arriscada na regiao dos · Canoeiros, outros índios até hoje inaces~í
veis, internados num recanto do município goiano de Peixe, entre To.
cantins e Araguáia. Assim con10 acontecera a Frci Sebastiáo Thomas, 
embota por urna causa diferente, a nova tentativa ficou sem resultado. 

As imensas campinas dos "gerais" eram cobertas de capim alto e 
ressecado, cujos talos vigorosos Iaceravam as pernas dos viajantes e en
sangüentavam as patas dos animais. O missionário teimou alguns dias. 
mas viu-se finalmente na obriga~o de retroceder, para evitar a perda 
de seus burros e nao ficar completamente rasgado. 

Nesse mesmo ano de 1929, um jubiloso acontecimento alegrou as 
festas da Padroeira, N ossa Senhora das Merces. O jovem Portuense, 
apresentado a Dom Domingos no dia da entroniza'Sªº em 1921, para 
ser seu primeiro seminarista, acabava de voltar do Seminário de Dia
mantina, depois de concluida sua forma~o espiritual e teológica. Or
denado· recentemente Diácono por Dom Joaquim Silvério, vinha rece- .. 
her agora a un~o sacerdotal, no mesmo santuário do seu batismo e da 
sua primeira comunháo. 

. . . 
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Lembramos · ainda a em~o paternal e o santo orgulho do Pre
lado ao consagrar, no sábado das Témporas de Setembro, o primeiro 
sacerdote da diocese, o Padre Dídimo Maia Leite. Lembramos seus cui
dados na prepara~o escrupulosa da cerimonia, seu fervor em pronun
ciar as fórmulas santas, a ma jestade dos seus gestos pontificais. Dois 
missionários tinham vindo do Araguaia participar da festa. O jovem 
Padre Alberto Kolb, recentemente agregado a diocese e pároco de Ta
guatinga, dirigia os atos como Mestre de cerimónias. Frei Antonio Salá 
e Frei Bertrando Olléris assistiam o Pontífice. 

Dois dias .depois, a 24 de Setembro, festa da Padroeira, o néo-sa
cerdote canta va a prime ira missa na roa jestosa Catedral repleta de pa
ren tes. amigos e fiéis. O Bispo presidia radiante no trono, e ao Evan
gelho, o Padre Alberto disse em frases cheias de fervor e. poesía:, a su
blimidade do sacerdócio e a felicidade dos Portuenses em darem a Deus 
e a Igreja o prÍmeiro sacerdote. A tarde, ao recolher da procissáo, foi a 
vez de Frei Luiz Palha. O jovem dominicano baiano, recém-chegado da 
Europa, cantou os favores maternais de Maria, nesse mesmo templo sa· 
grado em que, ele também, comungara pela primeira vez, e escutara os 
apelos do Senhor para a vida sacerdotal e religiosa. 

Em 1932 Dom Domingos receben urna proposta discretamente apre
sentada sob a forma de convite. O Prelado do Araguai~ projetava fazer 
sua primeira viagem "ad limina". Propunha entáo ao Bispo de Porto 
Nacional juntar-se a ele, a fim de cumprirem juntos o dever que tém 
todos os Bispos qe ·visitar o Santo Padre. Assim unidos poderiam traba
lhar mais eficazmente, em Fran<;a, em prol da 1Missáo do Brasil. O pe-

, dido de Dom Sebastiao significa va em realidade os dese jos 'ardentes dos · 
Dominicanos Franceses de poderem, enfim, conhecer e admirar o Pre
lado missionário tao falado e que desde o ano de sua · sagra~áo, en1 
1912, nunca mais reaparecera em sua querida Pátria. 

A saude do nosso Bispo reclamava também um período de sério 
descanso; respiraria o ar natal; poderia seguir em Vichy um tratamento 
benéfico. O bom Diretor das "Missions Dominicaines" apoiava forte
mente essas propostas e garantia todas as despezas ao pobre Prelado 
missionário. 

A vantagem mais certa, o argumento mais convincente era que o 
aparecimento de Dom Carrérot nos meios religiosos franceses traria 
valioso proveit<;> para sua diocese e toda a Missao, quer no sentido das 
esn1olas, quer na questao capital das voca~óes missionárias. 

O Bispp assim · solicitado nao aceitou imediatamente as propostas. 
Hesitou em deixar o silencio dos seus sertóes, preocupado pelo muito 

; que se ·propunha realizar. Como sabemos, suas· determina~óes eram 

, 

, 
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sernpre lentas e prudentes. ~as, finalmente, convencido dos muitos re
sultados que lhe faziam esperar, respondeu a Dom Sebastiáo, pondo-se 
a sua inteira disposi~o a partir de Junho de 1933. 

A notícia da próxima visita dos dois bispos missionários do Brasil 
su!>citou viva alegria no scio da família don1inicana • em Frans;a e entre 
os amigos da Ordem. Come~aram sem demora os preparativos dumá 
condigna recep~o. Os jovens do noviciado em particular exultavam, 
na esperan~a certa de verem e ouvirem o santo Dom Domingos. Alguns 
consentiam já de bom grado em adia1nentos, para serem ordenados por 
ele. Meses antes, a grande ron1aria anual do Rosário vinha anunciada 
como devendo ser presidida pelo Bispo · de Porto Nacional e pelo Pre
lado de Concei~o do Araguaia. 

E1n previsao da via:gem e da longa auséncia, nosso Prelado to~nqu 
diversa!> medidas ad1ninistrativas e ativou ainda inaís os scus trabalhos. 
Como nesse tempo nos achávamos em . Fran~a, a fim de assistirmos ao 
Capítulo Provincial, enco1nendou-nos um hábito prelaticio. 

Le1nbramo-nos ainda da reflexao do famoso batineiro de Paris, 
Oliva, ao tomar nota das medidas enviadas pela Irmá costureira de' 
Porto Nacional: "Sapristi! Votre éveque est bien· maigre! - Na ver
dade! vosso Bispo é bem !llagror· Semanas depois a bela batina branca 
deixava as luxuosas vitrinas da rua Saint Sulpicc, onde ficara exposta, 
e com a minha bagagem, tomava o rumo do Brasil e da bem longín-. ' ' 
qua c1dade de Porto Nacional. 

Essa magnífica ha.tina, Dom Domingos nunca havia de vesti-la! 

Apenas concluídas as solenidades da Páscoa de 1933, como movido 
por um secret~ aviso do termo próxi~o da sua tarefa apostólica, quis 
mais urna vez chegar até a Ilha do Bananal, a fün de fixar aí certas 
deter1ninac;óes a respeito do sítio projetado para a futura catequese. 
Era sua despedida aos queridos Javaés. 

Bastante cansado ao retomar o caminho de Porto Nacional, teve a 
. f 1 1n elicidade, num certo trecho mais difícil da estrada~ de seguir sozinho 
adiante, como tantas vezes lhe acontecía. Os "camaradas .. , vindo atrás 
coni a bagagem e os alimentos, tom.aram um trilho diferente, pensando 
a toda ·hora encontrar, enfim, o Prelado. Mas foi em váo. O resultado 
da errada foi qu~ Dom Domingos vagueou dois dias, sem o menor so
corro, feliz por achar alguma água para aplacar a sede. Quando, en
fim, o encontraram, estava tao abatido que, ao recome<;ar a marcha, 
nao agüentou. o ardor do sol e caiu vitimado por urna grave inso-

la~o. 

. . 
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Com mil dificuldades venceu a penosa traves~ia dos "gerais" e al
can~ou a fazendinha de Benfica. Aí os dedicados 'vaqueiros, espantados 
em ve-lo assim deprimido, receiosos já de um desenlace fatal, resolve
ram transportá-lo sem demora até Porto Nacional. Mais urna vez, e esta 
era bem a última, o Prelado carregado na rede, percorreu quase in
consciente os cento e tantos quilómetros da encantadora regiao, que 
tantas vezes atravessara montado alegre em seus burros fogosos. 

Com a triste chegada ao convento comes;ou longa e dolorosa ago
nia de ~eis meses. Nao faltaram socorros médicos; multiplicaram-se cui
dados filiais dos Religiosos, das Irmas e dos fiéis; súplicas subiram fer
vorosas a Dcus, a N ossa Sen hora das l\1erces. N enhuma 1nelhora foi pos
sível conseguir. O organismo estava completa1nente abalado, e os esf0r
c;os e admirável dedica~o do Dr. Francisco Aires da Silva náo pude
ram mais obter a rea~o desejada. 

Tivemos de curvar-nos submissos perante a santa Vontade de Deus, 
convencidos, com pes·ar imenso, que Dom Domingos havia "terminado 

' ' sua carreira, e que chegara sua hora de receber a merecida coroa das 
maos do Deus de Justis;a." 

Junho, Julho e Agosto passaram fºm várias alternativas no estado 
geral. O enfraquecimento comes;ava a atingir pouco a pouco o cérebro; 
mais , doloroso torna va-se cada dia o aspecto do PreJado. la esquecendo· 
-se de tudo; nao firmava mais as idéias; seu silenció prolongava-se quase 
contínuo. Nesse naufrágio n1e!1tal emcrgiam scnncnte preocupas;óes de 
novas empresas ·c1n favor dos fiéis e dos índios. 

De repente, na véspera de 15 de .Agosto, o enfermo pareceu acor
dar .de um longo ~ono, e com energía manifestou de~ejo in_tens,o de 
celebrar na festa da Assun~áo de Maria. H esitavam em atende-lo; tan
tos dias que nao subía ao altar! Suplicou, porém, com tanta insistencia 
que seus Padres nao ousaram resistir-lhe. Subiu ao altar sustentado · por 
maos filiais e realizou o ato sagrado, mas com tanta dificuldade nas 
ora<;óes e nos gestos, que inspirava compaixáo e convenceu-nos que se
ria esta sua última Missa. Que bela data, entretanto, para terminar 
longa vida sacerdotal! . 

E foi piorando de dia em dia, perdendo gradualmente consciencia 
de seus atos, embora mantendo-se sempre numa perfeita distin~o em 
palavras e gestos. O que 1nais co1novia era sua obstinada von~ade de 
sair cn1 procura das aln1as, seu incessante pedido para que aprontasse1n 
a tropa a fim de seguir em desobriga, para que avisassem os fiéis de 
5ua próxima chegada. i\té que em certo dia, tendo ficado só um mo
mento apenas, conseguiu deixar o aposento e caiu, ao descer uns de
graus, ferindo-se gravemente na cabe~a. Quando acudiram, acharam-no 
banhado no sangue que perdia por urna enorme brecha . 
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Foi. o bast3;_nte para agravar ser~amente seu estado; a hemorragia 
sobreve10 um coma prolongado. Dom Domingos reanimou-se, entretan· 
to, depois de alguns dias. N essa última fase de agonia, profería so. 
mente palavras de zelo apostólico ou fórmulas sagradas. Ouviam-no re· 
petir trechos do breviário; de madrugada, ero particular, esfor91va-se 
em rezar o "Pretiosa", recome~ndo diversas vezes, santamente obstinado. 

Seu dedicado enfermeiro, o Padre Dídimo, refere-nos u1n detalhe 
comovente. Era durante o mez de Outubro, o mez do Rosário. Ao 
anoi.tece~ con~ido~ o pobre doente a rezar coro ele um ter~o, no quar
to s1~enc1oso, iluminado apenas pela mo~esta lamparina do sertáo. Qual 
nao foi sua emo~áo ao ver, no fim da últitna qezena, o santo Bispo le
vantar-se penosamente .da cadeira de bra~os1 fixar um instante um can
to da salinha e dirigir-se, com urna voz já bem fraca, a urna assistencia 
imaginária ... " meus filhos, acabamos de rezar. Vamos agora cuidar das 
confissóes. . . Venham, venham todos confessar-se, para comungarem 
amanha, na missa que celebrarei bem cedo, porque tenho que viajar 
bastante para alcan~ar o outro pouso, onde me esperara... Depois da 
missa, fa remos os batizados e no fim crismarei .. . " 

O jovem Padre deixou-o falar a vontade, nao querendo interrom
per essa sublime ilusa.o. Era realmente o soldado de Christo morren
do de armas nas máos t 

Uro novq acidente veio precipitar o fim. Num momento de agi
ta~áo mais , violenta o enfermo arra!lco~ os panos do curativo aplica
dos sobre a ferida. Nova e abundante hemorra~ia tornou inúteis · tOdos 
os esfor~os para salva-lo. Foram entáo administrados ao venerándo 
Prelado os últimos sacramentos, enquanto os fieis reunidos na igreja 
catedral rezavam pelo seu santo Pastor. 

Era o dia 13 de Dezembro. Até alta noite prolongaram-se as · visi
tas piedosas no quarto do moribundo. Nas pritneiras horas do dia 14, 
achavam-se junto dele seu caro Padre Dídimo e o jovem Dámaso, indio 
Cherente, o companheiro fiel de suas viagens. Nos bra~os do seu pri
meiro sacerdote e do representante das muitas tribus de selvicolas tao 
a~ados, Dom Domingos Carrérot passou desta vida mortal para a eter
n1dade. Sem urna palavra, sem um gemido, na humildade e no silen
cio, entregou a Deus sua alma santá, purificada pelos sofrimentos da 
longa enfermidade. 

Dom Domingos faleceu com a idade de setenta anos e seis meses, 
no quinqüagésimo terceiro aniversário da sua profissáo religiosa na Or
dem dos Frades Pregadores, e no vigésimo pr.imeiro ano de seu fecun
do episcopado. 

. . 
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Simples na morte como na vida, o Bispo de Porto Nacional náo foi 
acompanhado das pompas fúnebres acostumadas, no momento em que 
baixou a sepultura. Apenas dois sacerdotes estavam presentes com o 
modesto grupinho de levitas do Seminário Sao José. Nao lhe faltaram, 
porém, as lágrimas sinceras e as muitas· e fervorosas ora~óes do seu 
povo fiel. 

Eis /a simples narra~áo do piedoso enterro, publicada e1n o "Brasil 
Central'' em Fevereiro de 1934: 

" ... Quando as cinco horas da manhá foi o cadaver conduzid~ a 
Igreja Catedr~l, aos sons plangentes dos sinos, urna onda de fiéis afluiu 
ao majestoso templo. Numerosas foram as pcssoas que, sem interrup~ao, . 
fizeram guarda de honra em torno da e~a e velaram piedosos os restos 
mortais de seu inolvidável Pai. 

"No di.a seguinte, 15 de Dezembro, as seis horas, o Padre Dídimo 
celebrou a missa, dando a comunhao a avultado número de pessoas. As 
sete, estando o sagrado recinto repleto de fiéis de todas as idades e 
classes, desejosos de prestar sua última homenagem ao pranteado extin· 
to, iniciou o Revdo. Frei Bertrando a celebra~.áo da missa de Requiem, 
seguida da encomenda~o solene e cantada pelo coro ·formado pelos 
alunos do Seminário e as Irmas Dominicanas. 

"Em seguida_ o féretro, conduzido pelos homens de maior repre· 
sent~~áo em nosso meio social, foi levado a porta principal, onde o 
desta_camento ·policial, por ordem do Dr. Juiz de Direlto, prestou ho
mei;tagens oficiais a memória de Dom Do1ningos', dando (as désc~rgas . 
de estilo. Diversos oradores.· pronunciaram entáo curtas mas comoven
tes sauda~óes. 

"Nova~ente formou-se o cortejo pela nave lateral esquerda, indo 
parar no altar de Nossa Senhora de Lourdes, onde um jazigo adrede 
preparado 'aguardava a urna mortuária. Concluídas as cerimónias do 
ritual, o Revmo. Frei Bertrando, nurua emocionante ora~áo, tra~u ra
pidamente a vida do pranteado Bispo. E foi entre · lágrimas copiosas 
que os fiéis viram baixar a sepultura aquele que, e1n vida, tantos be
ncfícios espalhou sobre esta regiáo tocantina, confiada .por Dcus aos seus 
cuidados pastorais ... " 

Estava tudo terminado. Retiraram-se os fiéis desolados por terem 
perdido um Pai na terra, consolados, entretanto, pela certeza de possui
rem doravante no Céu mais urna valioso, protetor. 

, 
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EPÍLOGO 

T erminamos urna modesta biografia destinada a conservar a le1n
bran~ duma existencia que decorreu grande e benéfica, apesar da sua 
extraordinária simplicidade. 

Escondido, durante quase meio século, nos mais remotos sertóes do 
Norte Brasileiro, Dom Frei Domingos Carrérot nada ~onheceu dos gozos, 
progressos, pompas e louvores humanos. 

Viven contudo urna grande vida, porque depois de ter sido "amado 
de Deus e dos homens", merecen deixar nessa terra "urna memória por 
todos aben~oada." (Ecles. XLV. l.) . 

Dom Domingos foi glória da Ordem Dominiéana, a qual pertenceu 
filialmente até a morte. ' 

Foi o admirador entusiasta do Brasil, cujas riquezas e belezas mara- · 
vilhosas conbeceu melh_or do que qualquer filho desta terra aben~oada. 
Foi seu servidor !ledicado, desbravando incansável os infÍndos sertóes, 
em prol dos sertanejos e dos índiqs, que tantos patrícios ignoram e de~ 
prezam. 

Foi honra da sua Pátria longínqua, a Fran~ imortal, máe sempre· 
fecunda de generosos missionários. 

Foi modélo de vida sacerdotal e, por sua fiel imita~o do Divino 
Pastor, decoro do Episcopado Católico. 

Seja-nos permitido concluir estas pobres páginas, nao mais com urna 
palavra nossa, e siro coro a senten~ sagrada, a fórmula de consolo, de 
louvor e esperan~a, que evoca a lgreja, junto aos ·despojos dos seus fi
lhos fiéis, na hora sempre dolorosa dos funerais: 

"In memoria aeterna erit Justus; ab auditione mala· non timebit." 
(Ps. 3). 

"Permanecerá eterna a memória do Justo; ele nunca ouvirá palavra 
alguma de maldi~o!" 

Na família Dominicana, que foi ·a sua, o nome de Dom Frei Domin
gos será sempre lembrado e aben~oado, e mais ainda entre os Domini
canos do Brasil. 

. . . 

• 
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Nos sertóes do Sul do Pará, como do Norte de Goiáz; nas margens 
do Araguáia e do Tocantins, nunca éste nome há de ser esquecido. 

1 

Os · sertanejos sao guardas fiéis das tradic;;óes, que podem, as vezes, 
transformar-se em lendas, mas continuara transmitidas por gerac;;óes su-. 
cess1vas. 

. Sem receio afirmamos que nao será verificado, a respeito de Dom 
Domingos, o verso desolado do poeta frances: 

"L'herbe pousse plus vite aux coeurs que sur les tombes!" 

"Mais depressa cresce a herva nos corac;;óes que sobre as sepulturas!" 

Desde o día em que se fechou, em Porto-Nacional, a tumba do 
Bispo tao querido, máos piedosas nao cessaram até hoje de depositar so
bre ela a_s humildes .flores da gratidáo e da saudade.· :F:ste gesto anuncia 
urna fidelidade que durará mais ainda do que o mármore, em que le
mos gravados o nome e o escudo do primeiro . Pastor . da Diocese de 
N ossa Senhora das Mercés. 

Conceda-nos Nosso Senhor, que seja e permane~a esta biografia, como 
-0 pequeno ramalhete de flores tocantinas que, reverentes e gratos, de
positamos hoje "em memória eterna do Ju~to", na devóta e filial inten
~o de contribuirmos a revelar e conservar a beleza e o perfume das 
virtudes do santo Prelado. 

Como seu Mestre, o Cristo J esus, "passou fazendo o Bem": O odor 
suave e edificante de sua vida foi realmente o "deleite da Igreja". -
-Odor vitae (suae) delectamentum Ecclésiae Christi! - (Pontifical). 

Na terra e no Céu, no tribunal dos homens como na ñora tre
menda da J ustic;;a Divina, quem ousaria proferir contra ele, urna só pa
lavra de maldic;,:áo? N inguém levantar-se-á para denunciar a menor íni
-quidade. Somente ouviremos repetidos a seu favor os elogios evangé· 
licos: 

Os muitos cristáos que visitou e socorren através de sertóes infiil
dos, os indios que regenerou na Fé, nas regióes araguáias e tocantinas, 
todos enfim que instruiu e consolou, seráo seus advogados junto a Deus . 

Que concerto_ de magníficos louvoresl 
"Senhor, eramos indigentes e vestiu-nosl - Estáva1nos famintos e se

d entes e deu-nos o Pao da Vida e a Agua da Salvac;;áo! - Quando enfer
mos, visitou-nos e curou nossos males! - ·Éramos cativos, e deu-nos ~ li
berdade dos filhos de Deus!" · 

E o Senhor de misericórdia, o Cristo Jesus que o enviára na terra 
ouvindo este concerto unanime de testemunhas gratas e fiéis; lembrando 
da humildade, da obediencia, do zélo e da imolac;;áo prat~cadas por 
:Seu servo Dom Domingos, lhe fará ouvir as palavras benditas que abrem, 
.as portas do Paraiso: 



286 EPÍLOGO 

"Escolhido por m1m, foste, trabalhaste e produziste frutos"; 

"Cha1nei-te, ,. e passaste- ¿a vida e1n responder-Me: Eis-1ne aqui, man
dai-mel 

"Seguindo meus exemplos, sem medo da pobreza e das priva~óes, pro
curaste minhas ovelhas. Eram elas talvez as ma1s abandonadas, e teu 
rebanho foi o mais humilde de todos. 

"Mas, porque foste fiel nesses deveres penosos, .porque nao recusaste 
o labor, cis que te charno e convido para as eternas grandezas. 

"Venha, servo bom e fiel, entra nos gáudios do ter Senhor!" 

E nós, desta. terra de exílio e1n ·que nos deixou Dom Do1ningos, há 
mais de doze anos, continua1nos-, como outrora Judas Ma,cabeu, admi
rando a santa figura que nos relen1bra o lVIag·no Sacerdote . Onias do_ 
Livro Sagrado: 

"Oniam qui fuerat sumn1us' sacerdos; - virum bonum et benignum; 
- verecundum visu, modestum móribus, et e1óquio decorun1; - qui a 
púero in virtútibus exercitatus; - manus protendentem, orare pro' pó
pulo." (Mach. 11. XV. 12). 

Cada u1n <lestes elogios inspirados convém ao nosso Bispo Domini
cano. F oi ele também o grande sacerdote, - hornero entre todos bom 
e co1npassivo - Seu aspecto era venerável, - Modestos foram seus cos
tumes, - eloquentes suas palavras, - e desde crian~a, exercitou-se na. 
prática . das virtudes. - , O vemos agora, no Céu, levantar suas máos, -
e por Aquela , que tanto a1nou e tao filiahnente serviu na terrat -- a 
Virgem !maculada, Rainha do Rosário, Senhora das Merces, - o escuta
mos suplicar a Deus~ por todos . aqueles que constituiram seu povo que~~ 
rido, seu rebanho fiel. - os · Cri'stáos e os indios do Araguáia e ;do· 
~'"'ocantinsl 

.. 

... 
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jás, Tapirapés, Javaés, índios 
d o Brasil, brasileíros nossos 
irmáos. 

E aqui estáo os costumes, a 
língua, o jeito de pensar e de 
sofrer desses nossos irmáos es
quecidos. É todo o autentico 
interior do Brasil que vemos 
desenhar-se nestas páginas, 
enquanto o autor vai anotan
do passagens da vida de Dom 
Domingos Carrérot. 

Frei José M. Audrin es
creve numa linguagein direta, 
objetiva através da qual trans
parece a rigidez de urna edu
ca9áo científica ou simples
mente o hábito de tratar com 
a verdade das idéias e das 
coisas. Vezes, porém, invade
se quase de lirismo. É que, 
como seu antigo superior, fez 
do sertáo brasileiro sua se
gunda pátria. H á assim tam
bém um pouco de autobio
grafia, neste livro, sob tantos 
aspectos, sedutor: "Tornamos 
a viver os trinta e quatro anos 
do apostolado sertanejo ... • 
J>udemos contemplar, saudoso, 
esse interior do Norte brasi
leiro, · maravilhoso apesar e 
por causa das suas rudezas 
selvagens; as infindas chapa
das verdejantes ou devastadas 
pelas q~eimadas; as várzeas 
frescas e atapetadas de flo
res; os b uritizais alinhando 
suas esbeltas colunas nas bai
xadas úmidas e em torno dns 
lagoas; as matas-virgens com 
scus mistérios e suas árvores 
seculares enfeitadas por or
quídeas de estonteante belcza, 
os ríos com seus estiróes, suas 
barreiras, e suas praias <le 
areias alvíssimas; as cachoei
ras com o sublime horror das 
corredeiras vertiginosas e dos 
tremendos rebojos! ... " 

Aquí tem, pois, o leitor, n 
história de urna grande aven
tura humana de heroísmo e 
de santidade. Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
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